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ENTRA EM

AS FORÇAS BRASILEIRAS ARREBATAM AOS NAZISTAS
DUAS NOVAS E IMPORTANTES POSIÇÕES NA ITALIA

COLAPSO'A RESISTÊNCIA ALEMÃ NO OESTE
O MOMENTO POLÍTICO

NOVAS DECLARAÇÕES DO MINISTRO JOSÉ LINHARES SÔBRE A LEI
ELEITORAL - CONTINUA A ARREGIMENTAÇÃO POLÍTICA PRÓ-GENE-

RAL DUTRA, EM TODO 0 BRASIL
O manifesto do Centro
Democrático "Gaspar
Dutra", de São Paulo

gação para comícios políticos na
praça pública. Abraços, (a.) — J.
.1. Alnieida*
Regressou o interventor

A Convenção Mineira
BELO HORIZONTE, 10 (A. A.)

— Os' oposicionistas ficaram dc-
sapontados com a Convenção go-

Duzentos mil soldados do Reich ameaçados de com*
pleto aniquilamento nos bolsões da Holanda e do Ruhr

MAIS UM FEITO
HERÓICO DA FEB

SSO PAULO, 10 (Do eorrcspon- Jones dos Santos Neves vernista. Muitos não acreditam
dente) — O Centro Democrático
'.'Gaspar Dutra", formado cm Sno
Paulo por elementos da raça ne-
gra, para apoiar a candidatura do
general Gaspar Dutra, í>. presidén-
cia da llepíiblica, lançou; hoje, seu
manifesto político. Os bom.ins de
còr, inici.-iiii sua proclamação fa-
zendo um retrospecto da vida bra-
süeira de 1U37, da ação do Presi-
dente Getulio ySrjifs; no sentido
de tomar o Rrasil grande o r.es-
peitado.

A Lei Eleitoral
O .minislro José Linhares fez

ontem novas declarações cm. torno
da Lei Eleitoral, desfazendo, com
a sua palavra formal, a explora-
ção urdida pelos jornais da opo-
siçSo. )'7>!','i mais uma vez propa-
lado o boato de (|ue a Comissão
nomeada para elaborar a Lei in-
serlrin no projeto um artigo, dis-
pondo que a eleição do presidente
da República fosse de eompetén-
cia da Câmara dos Deputados e
do Conselho Federal.

O ministro José Linhares, des-
mentiu categoricamente o boato.

A Comissão rcunir-se-á nma-
nhã, para discutir, em conjunto o
projeto distribuído por seu presi-
dente.

Soubemos mais, que o Sr. Vi-
cento Piragibc formulou um ver-
dadeiro substitutivo, dando, em
muitos pontos, rumos diferentes
ao do projeto.
Indevidamente usado o
nome da Congregação

da Faculdade de Direito
de Rcife '.

O Sr. Agamemnon Magalhães
recebeu o seguinte telegrama do
professor catedrático da Façulda-
de de Direito de Recife, Sr. José
Joaquim dc Almeida: "Compareci
à Congregação da Faculdade dc
Direito convocada para hoje la-
vrando protesto consignado em
ata contra o fato estarem usando
indevidamente o nome da Congre-

SECUNDO
CLICHÊ*

e MUNDO
CM 24 HORAS

Viajando em automóvel, re- Ç» vitória de sua corrente
gressou ontem, para Vitória, o- Sr. O manifesto do Sr. PaUlO
Jones dos Santos Neves, intervon- Ramos
tor federal no Espirito Santo, que SÃ0 LUIZ i0 (A. A.) - O ma-
passou a guns dias nesta capital. nifesto do sr pMo Ramos folAntes da sua partida, a A MA- rccMlio a(,ui como um 0bjeto dcMIA conseguiu ouvirão 

(Sr. 
San- ,„ , 

» . QS ,
-DiS^l Psa.,aqScHe°™ 'grande '«s quç o cercavani são de todos
a sua satisfa ão pelos resultados fú-^^^^l»' MM™~das conversações que realizou en- nhil do &t- Clodomir Cardoso.
tre nós e que, tinha certeza, re-
sultaram em coesão perfeita das
correntes políticas do Estado em
torno da orientação que vem sc-
guindo no governo.

Referiu-se, ainda, à atividade
do ministro Agamemnon Maga-
lhães, que vem levando a cabo
uma apreciável obra dc congraça-
niento e coordenação politica, em
todos os Estados, com grande des-
cortinio e visão do momento que
a nação atravessa.

O sr. Leonidas Melo
no Monroe

O interventor Federal no Piauí,
Sr. Leonidas Melo, esteve ontem
novamente no palácio Monroe, cm
conferência com o Sr. Agamem-
non Magalhães, ministro da Jus-
tiça. ¦>•

O Sr. Leonidas de Melo, demo-
rou-se na roda dos jornalistas,
manifestando otimismo pela si-

SÃO LUIZ, 10 (A. A.) — Nas
rodas sociais comentam-se as ati-
tudes do sr. Paulo Ramos, ontem,
pelo general Dutra, c hoje, pclo
brigadeiro Gomes. E como a con-
versa tomasse outro rumo houve
quem dissesse:

E para onde irá?
Para o Tesouro?
Não, para o Clube das Vitó-

rias Regias...
Regressou a Belém o

interventor Magalhães
Barata

RELÊM, 10 (S. E.) ^- Chegou
ontem a esta capital, de regresso
dc mais uma viagem de inspeção
nos municípios da estrada dc fer
ro Bragança, o coronel Magalhães
Barata.

O coronel Barata teve» ocasião'
de explicar as razões que o levam

tuação politica rio seu Estado, as- a apoiar a candidatura do general
segurando, mesmo, que 80% das Gaspar Dutra, que será o conti-
forças políticas do Piaui apoiam nuador da obra do presidente Ge-
a candidatura do general Gaspar túlio Vargas. Vale destacar as se
Dutra. Adiantou, mais, o inter- guintes palavras pronunciadas por
ventor Leonidas Melo, que as cor- um popular, em Vila Marituba:
rentes políticas estaduais compare- "Suas' palavras sempre calaram na
cerão por intermédio de seus de- alma dos paraenses amigos do seu
legados à Convenção do Partido Estado e de sua Pátria. S. excia.
Social Democrático, no Rio de Ja- encontrará o apoio do nosso bra-
neiro. ço, seja operário profissional, se-

Política do Pará ja lavrador modesto, todos esta-
Os jornais de Belém, no Pará, ™° ?°m V.tí «cia., firmes ao seu

publicaram, ontem um manifesto ía<j.° • ,
assinado pelos Srs. Deodoro de Em Bragança, ultimo ponto da
Mendonça, José Malcher e Abe- excursão, grande número dc pes'-
lardo Conduni. três prestigiosas soas aguardava o interventor. O
figuras da politica daquele Esta- coronel Barnta visitou ns obras

LONDRES, 10 (A. P.) — Um
porta-voz do general Eisenhower
anunciou ao povo alemão que 

"a

resistência alemã no oeste entrou
cm colapso" o apelou para os ope-
rários dos portos do Mar do Nor-
te, no sentido de se oporem às
tentativas nazistas de destruição
das suas instalações portuárias.

Hanover ocupada
PARIS, 10 (De Bruce Munn,

super-estrada Hannover - BrunS-
wick em pontos não determina-
dos, especificaiido-se porém que
estão distantes, somente 192 qui-
lômetros de Berlim, num avanço
de 37 quilômetros, durante o qual
enfrentou apenas resistência dc
grupos isolados alemães.

Para o norte, a infantaria bri-
tãnica lançou-se ao ataque desde
a cabeceira de ponte do Wchr,
avançando 14 quilômetros, até II
de distância da cidade de Relheni,

correspondente da U. P.) — As sôbre o rio AHer, em direção a
forças do 9." Exército norte-ame-
ricano entraram de assalto e ocupa-
ram a cidade de Hannover, bastião
avançado de defesas de Berlim, en-
quanto o 1." Exército norte-ame-
ricano se colocava à frente da ofen-
siva aliada desde o setor central,
com uma poderosa acometida que
perfurou as linhas alemãs ante Nor-
dthausen, 185 quilômetros ao su-
doeste da capital alemã.

Duas colunas da 84.a Divisão de

Hamburgo, 75 quilômetros dis tan-
te, cortando a estrada Hamburgo-
Hannover, enquanto para noroes-
te outras forças britânicas prosse-
guiam consolidando posições uo
perímetro meridional exterior de.
defesas de Bremen.

Batalha de Aniquilamento
À retaguarda, as pontas dc lan-

ça aliadas' que se dirigem para
Berlim, Brunswick, Hamburgo e
Bremen, estão em pleno desenvol-
vimento de duas grandes batalhas

Infantaria de Simpson entraram em ,ie aniquilamento dos bolsões da
Hannover desde o noroeste e sudo- Holanda e do Ruhr, onde ns fôr-
este, chegando ao centro da eida- ças canadenses, britânicas c norte-
dc pouco antes do meio-dia. americanas isolaram mais dc

As forças de Simpson estão ain- 200.000 alemães. Os canadenses
da eliminando núcleos isolados de cortaram todas, menos uma,_ as
desistência dentro da cidade, po- [las,denf(<uga f? 

50'-M0 alo!"aeIs>
. . . r. talvez encurralados na Holandarém esta so encontra totalmente ocidental. A única estrada'quecontrolada, Desde a margem se- resta aos alemães eslá já n menos

tentrional do canal que passa atra- <ic 13 quilômetros das linhas
vés da parte norte da cidade, tan- avançadas canadenses', sendo que
ques alemãs ainda fazem fogo con- uma coluna blindada canadense
tra as tropas norte-americanas den- avança para o norte, seguindo a

linha da fronteira germaiio-ho-
hindcsa, a menos de 40 quilômc-

A conquista dos morros
de La Caselina e La

Serra .' 
';};.

DE ALGUM PONTO DA ITÁLIA
— (Do enviado especial da AgÃn-
cia Nacional) — A FEB acaba
de escrever, em solo da Itália,
mais uma página dc glória, que
ficará, indelevelmente marcada
na história dc nossa Pátria. O
feito de bravura dos nossos ra»
pazes foi realizado pouco depois
da conquista árdua dc Monte Cas-
telo, onde a intrepidez dos mili-

Enquanto Montgomery avança em direção aos mares do norte e lares _ brasileiros revelou-se, de
bállico, já lendo alcançado Bremen, em cujas ruas lutam.os "Ralos maneira acentuada. Ao eair da
do Deserto", as forças de Hodges é Patton aproximam-se veloz- tarde, os pelotões_ comandados pe-'
mente do rio Elba, última barreira que antecede a Berlim, e onde los tenentes Moisés Chahon V
Hitler pretende oferecer a 'última resistência, aos soldados anglo- Apoio receberam ordem de avati-
americanos. O mapa que hoje publicamos mostra em grisê, a oesle Çár sôbre os morros de La C.nc-
íi ofensiva dos exércitos anglo-americanos sôbre o Elba, vefido-se l?nã c La Serra. Ineontinente, ini-
Bremen c Hannover já alcançadas pelos aliados, e a lesle, o avanço «joü-se a marcha contra aqueles

pontos, fortemente defendidos, porcentenas de tedescos. Depois de
npalpar o terreno, inteiramente
desconhecido pura os nossos líãr•íiiciis, os dois batalhões começa-
ram a progredir, dc maneira im-
petnosa e inteligente. O tenente
Apoio aborda La Serra cnm rapi-
dez incrível, p que provoca uma

(Conclue na 6." patr-L

do, ratificando a sua solidariedade
à candidatura do general Eurico
Dutra.

Adiada a convenção
da oposição

Prosseguem' nas suas ativida-
des os lideres da ¦ opQsição -:'qúe
tomaram o'encargo da organiza-
cão da campanha pela candidatura
Eduardo Gomes ¦; e conseqüente

locais, o edifício da Prefeitura,
e os dois "bungalows" construi-
dos pela Prefeitura local para o
posto médico c o patronato.

O Interventor Barata prometeu
um auxilio de 100.000 cruzeiros
para a construção do ginásio de
Bragança e assistiu íi fundação dá
cooperativa cs'colar, organizada
pelo sc Luiz Ribeiro.

Ao passar por Livramento, o in-cpmplementaçao^ Unlao Demo- terventor, em um gesto nltruisti-crática, a agremiação política que co fcz transportar para Belémnao conseguiu, ainda, saber quem unw veHlinila (ie 92 anos, inter-sSo os verdadeiros representan es nando.a no Asilo da Velhice Des-das correntes estadoais, nem ter nmparada.
seus estatutos aprovados, dado o
insucesso do comício da "A.'B.
I", sábado último.

A convenção marcada para 22
do corrente foi adiada, continu-
ando a tarefa da organização in-
terna do partido, de sua sede, que

A arregimentação poli-
tica em Alagoas

MACEIÓ, 10 (Do corresponden-
té) — O interventor federal prós-
segue na arregimentação das fôr-

Informam de Zurique 
|piPflip| ÍÍSígd^2SfSffi^S,Melo Franco ou a residência do

1 
trezentas mulheres pan- m™. r...,.™ ,m u .«ua-nt-m «,., (lílicia (la Hl,in',,,,it.., rm.bcm!o
cesas procedentes do sr. Arthur Bernardes, e do com- -conglnntM 

e expontâneas adesões
campo de concentração pleto enquadramento das corren- rf prestifJiosos elementos de todo

nazista instalado em Ravens- $0f 
eE'^a(£es casos c in,misadcs „ Estado. Além das sólidàrieda-

brwcfc, nas proximidades da Por todos 6;sM motlvoSi rcsol..
fronteira tcheca, chegaram a Vcu-sc marcar o dia 8 de maio pa-
Suiça, ontem, com sinais de m a instalação definitiva do no-
terríveis padecimentos em vo partido,
mãos dos alemães. Algumas 'Interventor 

Manoel
das criaturas são simples es- Ribas
queletos. Dez daqiielas enatu- E, espera(lo hojC) no nio dc Ja_

. ras foram hospitalizadas ime- nejr0i 0 Sl._ Manoel Ribas, inter-
diatamente e duas estão à mor- ventor Federal no Estado do Pa-
te. Revelaram as infelizes que raná, que, como os demais inter-
os guardas nazistas empunhan- ventores que têm estado nesta ca-
do chicote forçaram-nas a pitai, vem tratar dc assuntos li-
traoalhar durante longo tempo gad^^g^^^iüo
na lavoura.

o Estado
des já divulgadas, podemos afir
mar que protestaram apoio ao si'
tuacionisino os próecres que cons-
tiluiram aqui a representação da
chamada "Reação Republicana",
que sustentou a candidatura Nilo-
Seabra.

Também formam lado a lado do
governo os elementos' que aconipa-
nharain o saudoso político alagoa-
no Fernandes Lima, que foi go-
vernador dc Alagoas, os quais es-
tão agora representados pelo sr.
Valdemar Lima, atual prefeito do

tro da cidade.

Libertos
Grandes grupos dc residentes

de Hannover c uma multidão de
prisioneiros aliados e operários
escravos já libertos' enchem as
ruas. presenciando á distância os
combates que se ferem, como se
s'e tratasse de um espetáculo tea-
trai.

Despachos procedentes da fren-
te informam que as forças dc
Hodges se lançaram ao ataque ao
amanhecer de hoje, desde as fal
das das montanhas de Harz, numa operações combinadas dos 9° e 1'
frente de 50 quilômetros, depois exércitos norte-americanos, que

soviético sôbre Berlim e Dresden

Siegfried que protegem os acessos de Raslntt. Despachos do Q. O.
francos informam que há "obstinadn resistência do inimigo, que
utiliza todas ns características do terreno, montes, bosques e^al-
deias, deixando-se matar antes que ceder terreno".

SUBSTANCIAL AVANÇO
DAS TROPAS FRANCESAS

PARIS, 10 (V. P.) — O Eslado Maior Francês da
tros atualmente da base naval Defesa Nacional comunicou que o 1." Exército da França

eslá agora ao longo de todo o rio Lns, entre rforxheim
e o rio Neckar, lendo também realizado substancial avan-
ço em uma área ao sul de Karlsruhe, progressão essa que
levou as tropas gaulesas à retaguarda da linha Siegfried
no ponto onde essas fortificações barram a
Raslalt.

O comunicado dis que os franceses continuam a pro-
gredir através dc toda a sona, a despeito da obstinada
resistência inimiga áo sul de Karlsruhe, onde o inimigo
resiste obstinadamente nas defesas da Siegried.

alemã dc Elidem.
Caiu Deventer

Para o sudoeste, as forças ca-
nadenses dentro da Holanda cn-
traram de assalto cm Deventer,
25 quilômetros ao sul tle Zwollcn,
cidade que, segundo des'paelios
não confirmados, já caiu em mãos
dos canadenses. O holsão do
Ruhr, por outro lado, já foi re-
duzido em uma terça parte pelas

Hannover caiu em pot|er
* dos americanos

HANNOVER, Alemanha. 10
(A. P.) — Tropas americanas
capturaram, hoje, esta cidad»

rola" para alemã.

de terem ocupado num avanço de
20 quilômetros, mediante um ata'

atacam do norte e do sul
As forças de Simpson chegaram

qíie^ciiíêt^I^nôUeT^riocaíidade ao ,Rio R?hr> í10. suilcstc «k lissc»>
dc Duderstndt, 35 quilômetros ao rechaçando dois contra-ataques
oeste dc Nordhausen. Em Du- a,e»V,cs: "m úc]™ eom ?u,xlIio <^e
derstndt foram apresados 150 ca- nrlilhana na parte setentrional do
nhões e feitos 200 prisioneiros, «olsao. Para o sul.assim como
depois de alguns disparos que H™ lcs'c> a resistência alemã
provocaram a rendição imediata Parece estar cedendo ante os ata-
da guarnição nazista. Ao romper flucf $« fôr«n9 <•« Hodges', que,
do dia, prosseguiram aquelas fôr- 1'rotcgidas pela censura de segu-
ças rumo a Nordhausen, impor- g|g«|gj penclradona frente; ocidental de nc^a área, forliflcnilaf,
tante centro rodoviário c-ferro- \ros,uc=V. vt?'"--.51' . ,
viário, num ritmo que vaticina* cla rio Sleg. Nú parte central, co-
que as forças de Hodges estarão n,0,na meridional da fren e, des-
ua cidade ao anoitecer de hoje. Paehos da frente de bata ha 111-
Nordhausen está n 88 quilôme- formam que o .3" e o 1° Exército
tros do bastião nazista do rio norte-americano saparentemento
Elba, Magdeburgo, e a uns 240 iniciaram uma ofensiva coordena-
das posições mais próximas do da W dwcçao à "cidndc-sagrnda
exército russo, do outro lado da ní«>sta de Nurcnbcrg.

Chegaram a Rodach
A rádio de Berlim, numa tranS-

missão captada em Paris, infor-
mou que uma coluna do 3° Exér-
cito chegou nté Rodach, 16 quilo-
meiros ao noroeste de Coburgo
e 95 da fronteira tchecoslovácua.

O 7° Exército continuou consoli-
abrindo

TROPAS DE PATTON-PE-
NETRAM NA RAV1ERA
NOVA YORK, 10 (INS) — Uma transmissão ouvida em Londres

e registrada pela Columbia Broadcasting Corporation, da rádio do
Berlim, anunciou que uma vanguarda do Terceiro Exército do gene-
ral Patton tinha atravessado a .Turingia e penetrado, na Província
da Baviérn. . . -

O locutor nazista ncrescentou que "os norte-nmerleanos tinham

MAIS GENERAIS NAZIS-
TAS CAPTURADOS

BLOMBERG, 10 (A. P.) — O 113.° grupo de. ca-
vaiaria do 9." Exército norte-americano, capturou dois
generais alemães e, possivelmente, mais um, no decorrer
das operações a leste do rio Weser.

HOJE):
NA 4." PÁGINA .

"Nossas irmãs, as
plantas" *

de Cecília Meireles
"Crepúsculo da huma-

nidade"
de Mansueto Kohnen

O. F. M.

Alemanha.
A 204 k. a leste de Berlim

18 quilômetros mais ao sul, ou-
Ira coluna dc Hodges chegou até
Dingclstadt, enquanto uma tercei-
ra cruzava Leinc, 2!) quilômetros
ao noroeste dc Duderstadt, para
ocupar Northeim e adiantar de- , ,
pois outros 5 quilômetros para daml° suas Posições c
leste. Nas últimas posições infor- Passagem para a cidade de bch- 6jiUada a 95 quilômetros da fronteira da Tchecoslovaquia.weinfurt, que, segundo noticias

ROOAH TOMADA
ASSALTO

DE

COM O TERCEIRO EXÉRCITO NORTE-AMERICANO, 10 (IJ. P.)
— Forças do general Patton entraram de assalto nn cidade dc Rodab,

madas oficialmente as forças dc
Hodges estão somente a 204 quilo-
metros a leste dc Berlim, e, sc-
gundo despachos' da frente, "a
resistência ante elas virtualmente

não confirmadas, da .frente, ainda
produz rolamentos para a indús-
tria bélica alemã. As forças' de
Patch estão encontrando tenaz
resistência eni todas as cidades
que circundam Scliweinfurt, não
obstante o que nas últimas 24 ho-

A 24 QUILÔMETROS DO
MAR DO NORTE

COM. 
A retumbante derrota

dos nazistas em Koenigs-
be.rg, com a quase ocupa-

ção de Viena, na frente Oriental;
cnm a entrada das forças aliadas
em Bremen, com a captura dê
Dortmund, com n aproximação
dos britânicos, de Hannover —
com todas essas espetaculares oi-
tórins; com lodos esses decisivos
avanços, rumo á Nazisladt, com
Iodas essas pontes de lança diri-
gidas ao coração do Reich, o que— traduzido para a linguagem
comum — quer dizer o próximoaniquilamento de Hitler, do hi-
tlerismo e de qualquer sobrevi-
vencia do nazi-fascismo, dentro da
Alemanha, surge a n.ollcia, pro-

.cedente de Londres, de que ali
leria descido, de paraquedas, nm
emissário do Fuehrer com "pro-
postas de paz", :,.

Aqui lemos, correia t melhora-
da, uma nova edição da aventa-
ra Rndolph Hess,

Para melhor adaptar a histó-

A
2 O Primeiro Ministro

Winston Churchill de-
clarou na Câmara dos
Comuns que as forças

armadas britânicas tiveram
502.396 baixas, inclusive 
216.287 mortos até 28 de feve-
reiro último. Acrescentou mais
o sr. Churchill que alem des-
se total existem outros 183.242
membros das forças armadas
do Reino Unido que estão, ou
internados nos países neutros
ou prisioneiros de guerra.

VIENA PRESTES A SER LIBERTADA

não existe". Afirmam ademais, os ':¥»!?'<=»"« /'¦" '7"5.'1» L('ui>l'i:> PARIS 10 fPnr lame» T nnv> dn A P ) Os exêr-alemães, em despachos da rádio «iuc circundam Schwc.nfmt, nao fAtilí,, W {for James Long, aa A. r.J US exer  __  „„„,„„.„,,..,,„-
de Berlim captados nesta capital, "'«tante o que nas ultimas 24 lio- r.itos do marechal Montgomery, prosseguuulo com sua ria às condições atuais, o autor
que a guarnição dc Hannover re- ras foram ocupadas onze delas. ofensiva, alineiram um nonto apenas a 24 quilômeiros on os autores do conto se viram
chaçou a primeira investida dc Np extremo final da frente oci- > » * 

„'„„.„!, „ an nuilAmnirn* dn forçados, a mudar o nome da-
tanques, lançada contra a cidade dental, os franceses se apodera- do mar do Norte e se encontram a 80 quilômetros do 'prinri]Ull 

personimm. ao invés
pelo norte. ram .(le ,0l,a - n>arficin ocidental p0ni0 onde isolarão todos os portos alemães a noroeste. <\e uesS4 0 {\t carn lombrosianà,

Em direção a Hamburgo &Xto?°&SÍnS5S™m^ Enquanto isto, o general Bradley concentrou três ^g^^^^M
Entrcmentes, outra coluna blin- importantes avanços: nas zonas ao exércitos americanos nas linhas de assalto apenas a <£vo ))recenj,0 fmos aaora 

'— 
al nu»

quilômetros de Berlim. nct> tipol — um "simpático ofi-
O total de prisioneiros alemães feitos no bolsâo do "ial nazista" de tome Klause.

n . ... ne nnn 1 "0l preciso lambem, para me-Ruhr atingiu agora a 25. 000 alemães. /lW s,westionnr „ crendiCe po-
Anuncia-se, outrossim, que as forças aliadas caplu- pular, dar-lhe um paraquedas pa-

raram Olpe, a 12 quilômetros ao norte de Siegen, onde, fâS&Sflflgl^ 1)hnr ° t0!°
, r ' , * ,. , . .' britânico, de vez que as proprie-segundo, se declara os nazistas tinham concentrado gran- dmte!l (lo fnmoso LotAt jj„mu.

dada, do 9°_ Exército de Simpson, sul de Karlsruhe, onde se proje-
(Conclue na 6." pag.) | atacando para nordeste, cortou a taram por detraz das defesas da

*'•'•¦<-*?:¦;: T<tt :W5V.-í:
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0 sr. Alexander, Pri-
meiro Lord do Almiran-
tado, declarou que a
guerra submarina conti-

nua. O inimigo ainda dá a
maior importância possível c
essa guerra e teremos de en-
frentá-la, com todos os seus
perigos, até a final eliminação
da Alemanha. Os golpes contra
o Japão aumentarão quando
estirer terminada a guerra
contra a Alemanha e a luta
será mais dura antes que o Ja-
pão seja dominado".m.
dens

4 

0 DNB informou que
o coronel do Estado
Maior Heinrich Borg-
man, ex-ajudante de 01-
de Hitler, pereceu na

frente ocidental. Borgmann foi
nomeado ajudante de ordens
por Hitler em 1.° de outubro
de .1943 e se encontrava ao
lado do "fuehrer" quando se
verificou o atentado contra Hi-
tler em seu Q. G. Borgmann
sofreu sérios ferimentos e es-
teve vários meses em um hos-
pitai. Quando voltou à ativa.
Hitler nomeou-o comandante
de uma divisão. Borgmann ga-
nhou a Cruz de Ferro no grau
de cavaleiro com Folhas de
Carvalho.

::'¦:¦;•'.' y. y.::. ;.fi-:-.y?Á:i; í-.. fi-fiyy- fi,fi.'. fi:<-:fi-fifi ' 
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des forças de tanques e de infantaria para lançar um lon devem estar vigiadissimas,
, por via de dúvidas'.contra-ataque.

COMBATENDO DENTRO
DE HANOVER

SUPREMO QUARTEL GENERAL ALIADO, 10 - (De Marshall
Yarrow, enviado especial da Reuters): — As tropas do Nono Exér-
cito estão combatendo, no interior de Hanover hoje à noite, se bem
que a cidade ainda não esteja limpa de alemães. A DNB informou
que Hanover está 6endo submetida a violento bombardeio da ar-,
tilharia.

O avanço aliado continua a leste contra certa resistência c com
a Quinta Divisão Blindada fazendo rápido progresso. Trinta e oito
quilômetros já foram percorridos na direção nordeste, afim, de
ser cortada a aulo-pista entre Hanover e Brunswick. A maior resis-
tência em Hanover foi de pequenas unidades, mas sem coordenação
e não muito fortes.

A terceira divisão, segunda-feira, capturou 4.500 prisioneiros c
limpou Sarstadl, a noroeste de Hildesheim 6ituada na área de.
Hanover. '

O general Patton tendo arremetido através da Floresta da Tu-
ringia chegou a uma planície aberta a sudeste de Brunswick tendo •
avançado vinte e quatro quilômetros além do rio Leinc, contra re-
sistência das retaguardas germânicas. Os alemães, evidentemente,
foram apanhados completamente de surprèza nês6e setor c suas dc-
fesas 6âo muilo fracas.

NOVA OFENSIVA DO
GENERAL PATTON

LONDRES, 10 (V, P.) — Urgente — A transocean
informou que forças do general Patton desfecharam nova

Esse belo e agradável Klause
mostrou ser um rapaz fenomenal.
Olhem, que para enganar hoje-
em dia a dinâmica e ubíqua
guarda-terrilorial inglesa i preci-
so ler parte com o Diabo. Pois o"simpático" Klause conseguiu,
apôs ter pousado na ilha de John
Buli, esla cousa verdadeiramente
scsqnipednl: passar, ali, alguns
dias como turista, "antes de
ser pilhado ".

Posta a manopla de ferro dos
guardiães insulares no cachaço
do garboso visitante, naturalmen-
le foi ele conduzido à Downing
Street, 10, a fim de apresentar a
Churchill as "condições" de pax
formuladas pelo "águia" de Ber-
chtesgarden.

Os "círculos bem informados
de Londres" não adiantam, mas
a primeira "condilin sine qua
non" para a efetivação de um
armistício com a Wehrmaeht de-
ve ser esla: retirada total dos
exércitos anglo-narteamericano-
soviéticos do território do Reich...

Se essa reivindicação do cabo
Hitler ainda não ' apareceu nos
telegramas, não há de demorar
muilo.

Logo que os aliados cheguem a
Hamburgo. Desde Chemnilz, A'a»
remberg ou Bagrenlh, não falta- .

a Londres, em paraquedas ou
mesmo a-nado, partindo de Kiel...

* -'-¦ ••;-*•:'

.1 libertação de Viena pelas c.rércilos russos é um acontecimento que se dará dentro de poucas horas. Os úllimos despachos lelegrâ-
ficos dizem que a cuiiilttl austríaca sc encontra já praticamente em poder dns forças tle Totbukhin, upresentando a resistência alemã
apenas focos esparsos que eslão sendo aniquilados pelo Exércilo Vermelho. A perda de Viena constitui para os nazistas mais um
tremendo golpe e mareará paru os russos uma das ofensivas mais rápidas já levadas a efeilo cm toda a campanha da frente Orien-
tal. As noticias do "front" referem-se à maneira como eslão sendo acolhidos os soldados soviéticos pelos vienenses, que os recebem
entre demonstrações da mais intensa alegria. E' que agora não se traia de invasores, como em 1939, e sim de libertadores. .Aa foto
que estampamos aqui, vemos uma vista da grande capital banhada pelo Danúbio, em outros tempos uma cidade tão bela e hoje
transformada cm escombros. Há um chocante conlrastc entre as vistas dc ontem e as de hoje; mas Viena foi salva do invasor

alemão. Isto è tudo. - ' — • —

ofensiva ao longo da estrada Wursburg-Nuremberg, nas rão novos emissários hilleristas
últimas 24 horas.

O MILIONESIMO PRISIO-
NEIRO DE GUERRA

COM O 3." EXfiRClTO NORTE-AMERICANO, 10 (U, P.) —
Anunciou-se oficialmente, hoje, que passou para'a retaguarda pelas
linhas aliadas o milionésimo prisioneiro de guerra alemão feito
pelo 12." Grupo de Exércitos aliados, desde o desembarque mis
costas da Normandiá.

Até esta noite o total dc prisioneiros feitos pelos exércitos de
Bradley ascende a 1.018.307.

ENTRARAM EM RREMEN
AS FORÇAS ALIADAS

LONDRES, 10 (V P ) — A Rádio Holandesa acaba

Felizmente, não há de ser na-
da. Anles que tais cousas acon-
teçam, outras mais sensacionais
se verificarão e náo há de se pas-
sar muilo lem, ¦ antes que cércei-
tle Ires miUlões de combatentes
das Nações Unidas se dêem as
mãos apôs o assalto a Berlim.

E que em meio às tropas ra-
dianles e o Mundo em júbilo, o
Rei Jorge VI da Inglaterra declare
a guerra terminada, com a oito-
ria do munde civilizado.,

Desse dia em diante haverá ant
nooo programn Histérico fora ter

de anunciar que as forças aliadas entraram ein bremen exetutedo3 ^ í?*?: t..;« .'--—

» v3"->
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DO PLANALTO DESEMBARQUE DE FORÇAS DOS ESTA-
PAROLAGEM DOS UNIDOS NA ILHA DE TSUKATA

,f^vS. PAULO, 9 — 03 jorriaia do
-ontem, domingo, dorcm conta do

que se passou em reunião da3
i» oposições,-no Rio. Tudo exarai-

ttado e somado, somente houvo
>'«Muitos " discursos. A demagogia
'"¦.brilhou. Esgares, gestos, frases" feitas, mas do positivo nada, ab-.
'', Ròlutamonto nada. Dentro em
.'^jrave é que pretendem expor
.;,cjual o caminho a seguir. Pode-
..Vae, pois, aiirmar totem as oposi-
frçõi- registrado seu primeiro ira-
íícSassõ coletivo.
í -í-Por aqui, as coisas ioram bem
'diferentes. Foram e serão, de voz

u:tt\x. contra 03 palavras se dá
* preierência aos latos, No mo3mo
f;dia da reunião veriiieada no Rio,
Á*êm São Paulo, eom antecedência

de horas, a ala dissidente do P.
C, constituída dos mais dostaca-
dos elementos do antigo partido
$derado pelo Sr. Armando de Sa-
ps Oliveira, publicava seu mani-
llísta de cristalina clareza, dizon-
tio os motivos determinantes do
'^mpimenlo o doB rumos que _se-¦miiria. Formou, dando as razões.
1t6 lado das lôrças qua apoiam
,« candidatura do general Eurico
Raspar Dutra. Os períodos côns-
;e;os e claros desse documento

Uma grande armada de navios americanos está bombardeando Okinawa,
cuja capital, a cidade de. Naha, encontra-se arrazada — Aiundadas 12 na-
ves dos nipônicos — A aviação de Mac Arthur prossegue bloqueando a par-

te sul do Mar da China
NOVA YORK, 10 (De William soes japoneses em Luson, enquan- los, feridos e desaparecidos, en-

Hardcastle, correspondente espe- to o arma aérea com base nas Fi- quanto as japonesas sao apenas
dal da R.) — O domínio dos ali- liplnas prosseguem em sua missão de ™0™»s.

,",.<

ndos sobre o vital trampolim pa-
ra o assalto ao Japão, as ilhas Ry-
ulilu. foi hoje ampliado com ou-
tra invasão naquele arquipélago,
segundo noticiou a emissora do
Tóquio; As informações japonc-
sas declaram que a sete milhas ao
largo da costa de Okinawa, os fu-
zllelros navais americanos desce-
ram na ilha de Tsukata. Embora
ainda não confirmada por fontes
aliadas, o assalto parece ter sido
bem sucedido, pois os nipões não
alegaram ler sido o mesmo repc-
lido.

Na ilha dc Okinawa, o mais vio-
lento duelo de artilharia até hoje
travado no Pacifico, cm que, am'

de eliminar a navegação japonesa
no mar da China. Mais doze naves
nlpftnlcas, Inclusive dois "destry-
ers", foram postos fora de ação.

A tarefa mais pesada no curso
dos ataques foi realizada por "Li-
berators", que interceptaram quin-
ze embarcações componentes de
um comboio que deixava o por-
to chinês dè Swatow, ao oeste da
Ilha Formosa. Nessa ocasião, um
"destroycr" de 8 mil toneladas foi
afundado e um outro sofreu sé-
rias avarias.

Nãò foi revelado sc os barcos
interceptados conduziam tropas.

Outros bombardeios afundaram

BLOQUEANDO O MAR DA
CHINA

MANILA, 10 (John Casliman.
do INS) — Forças da aviação nor-
tc-americana continuaram bloque-
ando o Mar da China, na parle
sul, e também castigando os rc-
manescentes das forças navais ja-
ponesas nas águas da ilha Formo-
sa, -

O comunicado do general Mac
Arthur anuncia que aviões ame-
ricanos do patrulha surpreende-
ram um comboio' inimigo em
frente de Swutow, pondo a pique
um cargueiro de 3.000 toneladas
e um'destróier dc escolta. O mes-
mo comunicado diz quc continuam"neutralisãdos" os aeródromos

Novelli Junior
Acaba de regressar de Belo Ho-

rlzonte o Ilustre escritor Nc-*elll
Junlor que ali fora assistir à his-
tórlca convenção política da capi-
tal mineira, onde o povo, exercen-
do a suà vontade soberana, homo-
lògou a candidatura do general
Oaspar Dutra.

Aquele conhecido intelectual le-
vou a honrosa Incumbência de re-
presentar o eminente candidato da
maioria na grande e memorável as-
ssmbléla Integrada pelos prefeitos
da importante unidade federativa
montanheza.

Recebido na gare da Central do
Erasil, por numerosos amigos e ad-
mlrndores, o dr. Novelli Junior nâo
podendo atender às Interpelações
da nossa reportagem, prometeu,
entretanto, para outra oportunlda-
de e multo breve, ficar intelramen-
te à nossa disposição para trans-
mltlr aos nossos leitores, através
das colunas desta folha, as suas
Impressões colhidas durantí a rea-
lização da grandiosa reunião a qüe
esteve presente.

CRIAÇÃO DE MEDALHAS
MILITARES NA F.A.B.

panha de Okinawa deverá
pelo menos uns 60 dias.

Evidencia-se agora que a.estrato
gia japonesa não é tão estúpida co«
mo a principio parecia. Levam a

!$evom tor deaarvorado os quo se npesar dos êxitos iniciais, a cam-
.-meteram, no Rio, a ialar em, no- uanlu de Okinawa deverá durar
.roo do P. C. cujo diretório re-
/legara toda e qualquer atitude
jpara época mais oportuna.
HPrecipitaram-se os Srs. Valdo-
•Sar Ferreira e Abreu Sodré, pro-
-Tocando sua soireguidão o es-
ílOúro. O Sr. Sodrè, general de
isTmesmo, estonteado com a de-
cindo desassombrada e lirme dos

;ttísí>identes, veio a público dizer
jque asse grupo numeroso devia

Ser resumido a apenas três pe-
.ebistas, de vez que os demais não
pertenciam ao P. C, — evasiva
tola, pois os cargos políticos de-

"^.empenhados, acrescidos aos no-
tines dos dissidentes, reduzem a

-'.Bada a parolagem do Sr. Anto-
niò Carlos de Abreu Sodré, aliás"aíjmpre vazia, embora presun-

j^baa.>*" Também a chegada do Sr: Ar-
«rjricndo do Sales Oliveira não re-~SM- a gente que os pocolslas de-
-safariam ver. Apesar de anuncia-
ria a aterrissagem do avião para

¦bem ant03 do horário normal —
truque para chamar maior assis-

-.-.tenda — o comparecimonto re-
velou quão inexpressivo o nume-
ro- dos que o acompanham. As
fotografias tiradas poderão dar
impressão de grande multidão.
Quem, entretanto, conhece o es-
treito corredor onde se juntam'os que aguardam a chegada de

/ a,migo3 ou parentes, saberá dar
. Aa. fotografias o justo valor.
-{•'cO antigo governador de São

Paulo parece estar mesmo adoòn-
-tado. 'Seu físico o denuncia. De-
.'pois dé algumas horas de re-

pouso ém casa de seu cunhado,''seguiu éle- para ò Sanatório Es-'" perànça', onde. se internou. Os

oito barcos mercantes no curso „„„.....,„.,„„„ ,.„ „..„„
hos os lados, figura um 

"número 
de ações que abrangeram o espaço ini^oí," medianteenérgicos' boin

sem procedentes de canhões, está entre Nel c Hong Kong. bardeios. n A^„MA±~ u; „>,0j--,irt *,0\n
sc desenvolvendo cm torno do pe- A arma aérea, também ofereceu Na ilha de Luçmii as lrppa8 dó U deCretO-iei aSSUiaüO peiO
rímetro da cidade de Naha. Os poderoso apoio às tropas terres- ge„eraj MacArthur prosseguem
oficiais do exército dos EE. UU., três americanas na sua tarefa do faz6m'0 pressão contra os nipões

exterminarem os japoneses em nos SCctores do norte e do cen-
Luson. tro, infligindo ao Inimigo bai-

No momento duas divisões nor- xas enormes.
1c-amerléanas estão so aproxi- COMO FOI TORPEDEADO O
mando de BagUlo, onde está ins-

impressionados com a complé.xi-
dade e a solidez do auel\de defe-
aa dessa cidade, advertem que,

cabo os nipões uma eficiente ação no arquipélago Solu, a leste ao
tle retardamento e seus pelotões Mlndanao, foi atacada por aviões
(suicidas, dispostos o tudo, dimhmi-
ram o ritimo do avanço america-
no na parle meridional da ilha,
reduzindo-o a uma batalha cm que
sc luta pela posse dc cada metro
do terreno.
NA COSTA-ORIENTAL DE OKI-

NAWA
NOVA YORK 10 (U. P.) — Uma

difusão da Domei ouvida pela U.P.
anuncia quo forças norte-ameri-
canas efetuaram um desembarque
na pequena ilha de Tsukata, ao
largo da cos-la oriental dc Oki-
nawa.

Segundo o Domei, os japoneses
afundaram um grande "des-

YAMOTO
DE BORDO DA NAVE-CAPITA-

NEA DO ALMIRANTE URNER,
AO LARGO DE OKINAWA, 10
(Por Mác Johnson, da U. Pi) —
O tenente WHliâm Erncst Dela-

ncy revelou ter colocado quatro
dovbombárdcio pesado, o mesmo impactos diretos no super-coura-
se tendo dado com a ilha de For- çados "Yanioto", utilizando bom-

talado o Q. G. do inimigo;
ATAQUE A ILHA DB JOLO
MANILA, 10 (AP) — MacAr-

thur anuncia que a ilha de Joio,

Iroycr" e danificaram seriamente
um pequeno barco de guerra de
grupo que penetrou na baia de
Nakagusuki. * '

BOMBARDEADA OKINAWA
GUAM 10 (Por Frânk Tremaine,

da U. P.) — A emissora de Tó-
quio, em uma de suas transmis-
ções calculou mais de uma cen-
lena de bclonaves americanas, in-
clusivc oito couraçados, estão
bombardeando a ilha Okinawa,
cuja capital, a cidado de Naha, cs-
lá virtualmente arrasada.

Por outro lado sc anuncia que
forças de fuzileiros navais ame-
ricanos isolaram a península do
Motobit, tendo também ocupado a
metade dessa lingua de terra. Até
o momento os norte-americanos
dominam 413 quilômetros quadra-
tios dos mil quilômetros quadrados
que - a área da ilha. ,

A luta na referida insula é de
nma intensidade e violência sein
precedentes, pois os japoneses, me

mosa', onde foram lançadas 171
toneladas de bombas, que causa-
ram grandes danos c atearam nu-
morosos incêndios, prlncipalmcn-
te na costa ocidental.

EM MOTUBU
GUAM, 10 (Joseph Rors, do

INS) — À infantaria de marinha
dos Estados Unidos está de pos-
se da península de Motubu, cm
Okinawa. .

A conquista de toda à penln-
sula não demorará.

Ao sul, as tropas americanas
encontraram encarniçada resis-
tência ao longo da linha de de-
lesa de Naha.

Nessa área, a resistência é qua-
se sem significação.

Em outras posições, o fogo da
artilharia e das armas menores
do inimigo aumentou.

Aviões da marinha c do. exér-
cito estão dando sólido apoio ao.;
infantes.

Despachos de última hora, da
área de combate, cm Okinawa,
atestam què ob nipões estão ata-
cando os norte-americanos de
úma colina situada a cavaleiro dc
uma das vistas do aeródromo de
Mnchlnatò.

O comunicado do almirante Ni-
mitz não esconde a importância

bas de 250 quilos, no último Sá
bado. A explosão daqueles pelar-
dos no corpo da nave nipônica —
indicou Delaney — causaram da-
nos, de tal ordem em seu avião
que não teve outro recurso senão
abandoná-lo e ficar quatro horas
inteira- com um teto de granadas
estabelecido por unidades da íro-
ta nipônica.

Delaney afirmou ter localizado
o 'íYamoto'' dc uma altura de mil
metros c que despejou toda a car-
ga de bombas de menos de 300
metros.

A seguir, disse Delaney qiiâ"houve uma tremenda explosão
sob o nariz da fusclage c imedia-
tamente ô Interior do avião co-
ineçou a. se encher de fumaça
de uma das asas que sc inecn-
diou".

O piloto, então, ordenou a seu
metralhador e ao telcgrafislá quo
saltassem, mas ao chegar stia vez
nâo conseguiu descer senão no
meio da força naval japonesa, ôn-
de ficou durante quatro ' horas
vertdo o desesperador esforço dos
japoneses para salvar a belonave.

Delaney foi recolhido por bom-
bardeiro de patrulha da Marinha
que era pilotado pelos tenentes
James R. Yong e Richard L.

desse ataque, qualificando de fan- Simms, os quais avistaram a fro-
tástlcas as posições de defesa ini- ta nipônica.

ermigos mais chegados do.aulor tidos em easamatas e profundas
I *ta 1 -m «*• .Uf.-AA ...,l«/,lnHHKt1rtn.. hAI*AA Art M nllu

imgas.
Outras informações dizem que,

pelo número de baixas, a batalha
de Okinawa vem sendo a terceira
do•' Pacifico, sendo colocada logo
após Iwo Jima e Saipan. As bal-
xas são na proporção, de. 1,norte.

Delaney afirmou que quando
irrompeu das nuvens encontrou o"Yanioto" diretamente sob seu

presidente da República
Criando medalhas militares na

F. A. B. o Presidente da Re-
pública assinou o seguinte de-
creto-lei:

Art. l.° — Ficam criadas, na
Força Aérea Brasileira, as se-
guintes medalhas: Cruz de Bra-
vura, Cruz de Aviação, Cruz «le
Sangue e Medalha de Campanha
na Itália.

Art. 2.° — A "Cruz de Bra-
vura" será conferida aos milita-
res da ativa e da reserva de Ae-
ronáutlca, que se teiíhárn distin-
guido por ato excepcional de
bravura.

Art. 3.° — A "Cruz de Avia-
ção" será conferida aos membros
das tripulações de aeronaves, que
tenham, oom eficiência, dado de-
sempenho á missões de guerra.

Art. 4.° — A "Cruz de San-
gue" destina-se, não só aos mi-
litares da Força Aérea Brasilei-
ra, como aos civis, brasileiros
que nela sirvam e sejam feridos
em ação contra o inimigo..

Art. 5.° — A "Medalha de
Campanha na Itália" destina-se
aos miiltares da ativa e da re-
serva que, tendo participado da
atual campanha na Itália, hajam
prestado bons serviços, sem nota
que os desabone.

Parágrafo único — A mesma
medalha poderá ser conferida a
Unidades aéreas, que hajam me-
recido essa distinção, pelo brilho
de seus feitos na referida cam-
panha.

Art. 6.° — Poderão, também,
ser distinguidos com as meda-
lhas a que se referem os artigos
8.° e 5.° os militares das Forças
Aéreas estrangeiros que se façam
merecedores.

Art. 7.6 — As medalhas cria-
das por êste decreto-lei serão
conferidas pelo Presidente da
República, mediante proposta do

aparTho°.. E'rT^deT tem- WM 5 ^T^1"
po. Despejou toda a carga dc bom-
bas, cuja tremenda explosão tam-
beu causou a perda do aparelho.

de "Jornadas democráticas", dão
a entender que o Sr. Armando,
apesar de condenado, regressou
t/ò Brasil somente para desacatar
•ns autoridades. E, com isso, lhe

/¦!¦ (Conclue na 6.' pag.)

defesas subeterrâneas parecem dis-
postos a vender caro sua derrota.
COMPRIMIDOS OS BOLSÕES NI-

PÔNICOS
MANILHA 10 (U. P.) —Fôr-

ças norte-americanas comprimem
continuamento três amplos boi-

NOMES DO DIA
CLODÒMIR
CARDOSO

70 SR. CLODÒMIR CARDOSO,
o novo" interventor do Mara-
nhão, não é somente um po-

I] litico de prestigio no seu Estado
Il natal, mas também uma das inte-
ii lígéncias mals lúcidas da terra glo-
jj rtosa de Gonçalves Dias. E' ainda' uma das belas culturas literárias e

jurídicas de que se gaba a velha
Atenas brasileira."O pendor de Clodomir Cardoso

seu projeto sôbre as sociedades
anônimas pelo projeto de Clodomir
Cardolo.

Em 1935, o Maranhão elege o
seu Interventor de hoje para o Se-
nado Federal. Atualmente o Sr.
Clodomir Cardoso exercia as fun-
ções de membro da Comissão de
Estudos dos Negócios Estaduais e
er?, consultor jurídico do Instituto
do Sal.

MOLOTOV

americano para - japoneses, mas que pilotava. Delaney desceu na
cóm a diferença dé que as bal- água c ali se manteve em uma
xas americanas constam de mor- balsa de borracha.

Oficiais aviadores presos como
implicados no "complot" contra

o governo de De Gaulle

Art. 8.°. -r- As características
das medalhas e o Regulamento
para's.úâ ejçceSsáo serão, objeto
de decreto especial. .'.. ¦

.'« Art. 6.°. -— O presente ¦ decre-
to-lel entrará em vigor na data
da sua publicação.

A 
Propósito do
das relações

reatamento
diplomáticas

entre o Brasil e a Rússia,
o embaixador Pedro Leão Veloso

pelos assuntos intelectuais mani- ministro interino das Relações Ex-
Ü testou-:e desde a Infância. teriores c o sr. Molotov, Comis-
II Bra ainda menino de escola pri- sário do povo para as Relações
|| mària e já era apontado como mo- Exteribres da U. R. S. S. —

trocaram' expressivas mensagens
cm que, mais uma vez, ficou pa-
tenteado o espirito dc cordiali-
ttade com que se iniciam as
nossas relações com o heróico
povo russo.

O sr. Vlacheslav Nihhailovich
Molotov c uma figura de pri-
meira plana na Rússia de hoje
não só pela atuação que teve na
revolução comunista assim como
pela obra de estadista c dc di-

PARIS, 10 (A.P.) — O Serviço
Secreto francês prendeu 10 ofi-
ciais da Força Aérea, sob suspeita
de cumplicidade no golpe tramado
contra o governo francês, recente-
mente descoberto.

Esses oficiais foram acusados de
incitamento á rebelião do pessoal
da Força Aérea Francesa.

VISAVAM ASSASSINAR DE
GAULLE

PARIS, 10 (R.) — Um "com-
plot" para assassinar Dé Gaulle
— íol a "mahchette" sensacional
que apareceu hoje no jornal "Le
Populalre".

.No texto, contando o fato, o ôr-
glo socialista, que apoia o governo
do General, declara, entre outras
coisas:

segurança do Estado". Era verda-
de que os dois presos tinham, no ra Êltl COfübate
momento da detenção, armas em
seu poder, mas, em contrário aò
que dissera o jornal, nfto se prova-
ra que também estivessem de pos-
se.de um plano minucioso para as-
sassinar o general De Gaulle.

Centenas de cadáveres

OS HERÓIS
DA F.E.B.

Citados por "atos de bravu-
trinta e

três oficiais e praças
COM A FORÇA EXPEDICIONÁ-

RIA BRASILEIRA NA ITÁLIA, 10
— (A. P.) — Realizou-se no
Quartel General do Infantaria da"FEB" t cerimônia da laitura das
clracóes de trinta o três oficiais,
inferiores e praças, "por atos de

PANORAMA E AÇA0
CONTRA 0 MÜTISM0

HA 
UM CONTRASTE muito grande entre as forças po-

líticas que sustentam o nome do general Eurico U3S-
par Dutra e aquelas que escoram a bandeira incolor

do brigadeiro Eduardo Gomes. Enquanto as primeiras es-
boçam, antes de tudo, o seu programa de partido, as ou-
trás se perdem no vasio da demagogia sem uma idéia a
propor e sem uma reivindicação, a fazer.

Tão marcado é êste ponto de dissociação e desseme-
lhança, que um dos candidatos, detendo apenas o compro-
misso de dois Estados, sentia, desde logo, a necessidade de
expor idéias pessoais, definindo os seus pontos de vista
políticos enquanto que o outro nada diz, preferindo çori-
sérvar-se num silêncio impenetrável qüe pode ser muito
grato à sua inteligência mas que é alarmante para os que
o seguem. E nada diz apesar de ter já a seu lado e em pie-
ria definição todas as remanescênejas políticas que lhe se-
ria possível arrebanhar para o seu multicôr mas precário
prestito político. . >,v.

Agora, mais uma vez, o contraste se acentua com a
convenção politica de Minas e a reunião na A. B. I. de
alguns esparsos grupos estadoais que pretendem naver
formado uma União dita democrática.

No estádio do Paissandú examinava-se, numa critica
em profundidade, a situação ao Brasil e as suas tendências,
traçando-se rumos seguros para o porvir. E no anf»eatr°
da A. B. I. declamava-sé uma discurseira ensurdecedoia
e oca.

O discurso do governador Valadares é uma peça de
exame penetrante e profundo, traçando o quadro político
do Brasil a partir de 193Ò até hoje e procurando, no fe-
cundo movimento de renovação que se processou desde ai,
as tendências naturais, os caminhos apontados, os erros a
corrigir com o delineamento das linhas gerais de um pro-
grama.

Compreende o governador mineiro que as coletivida-
des civilizadas não podem ser, nem nunca o foram, condu-
zidas apenas por homens, mas sim pelas idéias que eles
sinceramente representam e encarnam.^

Modernamente um nome apenas não serve de legen-
da nem de bandeira. Será sempre preciso que êle tenha um
sentido, um dinamismo, um conteúdo. Não se èxigè um
passado, mas um futuro. É os exemplos contemporâneos
não faltam. Porque confiou em Petain, que tinha um pas-
sado, a pobre França eterna sofreu, coletivamente, o
maior drama da época o talvez tenha comprometido o; seu
futuro por todo um século que lhe poderia ser de glórias
se não se houvesse confiado inteira a um homem que ti-
vera, no passado, uma fugitiva aureola de glória.

Sob esta compreensão é que o governador Valadares
convoca o povo mineiro que dirige e representa para ma-
nifestar o seu apoio não só a um candidato, mas principal-
mente ao programa que êle aceita e promete cumprir
como chefe de governo. E êste programa, cheio de idéias
claras, delineado antes da escolha do seu nome, é o mes-
mo reafirmado agora pelas grandes forças políticas minei-
ras e é ainda aquele que se contém na entrevista com que
o candidato achou que devia, antes de tudo, expor as suas
idéias pessoais.

Deste lado a política das idéias, o futuro do Brasil
mensurado, aceitas as tendências do seu povo e de sua ci*
vilização.

E do Outro a palavra ôca e ensurdecedora.,.

O comício da A. B. I. não foi outra, coisa senão um
concurso de oratória antiga onde pretenderam brilhar os
concorrentes pela frase pomposa, pela afirmativa canden-
te e vasia, pelo trocadilho bem apurado.

Uma, duas moções que foram aprovadas reivindican-
do a liberdade què aí está, a democracia que falseiam todo
dià e a ordem qüe todo dia tentam subverter foram de
logo desmentidas pelo convite à desordem dos'oradores
que as justificaram, Como programa, apenas a promessa
de um programa a ser escrito e delineado pelo. sr. José
Américo que, para fazê-lo, já vem apurando há quase um
mês a sua esgotada literatura de ficção. E também um
candidato mudo que ninguém sabe o que pensa e o que
quer, desejando, talvez, que o eleitor brasileiro acredite
nele piamente, como êle acredita nos dogmas de sua re-
ligião.

praça central de

jtlcio dc aplicação e de inteligência.
:|0 curso secundário, que fez nos
Ücolégios de S. Luiz do Maranhão,
!jé uma sucessão de provas brllhan-
:jtes que muilo poucos estudantes
jpodem incluir na sua íó de oficio.ll-XiNa Faculdade do Recife o exce-

, lente estudante do Maranhão tor-"riou-se o melhor estudante de seu'.tempo. Fez um curso excepcional"iTfol o laureado de sua turma com
;£ ccnqi' ti do Prêmio de Viagem
V prêmio concedido àqueles que,
tio primeiro ao último ano, só ob-
têm distinções.' '-Formado em 1904. Clodomir Car-¦doso obteve uma promotoria públi-
ra no Pará. Na época, a política
d* sua terra natal cra-lhe hostil.
Q: povo maranhense, pouco mais
¦rardfc. elege-o deputado estadual.
O laureado da Faculdade do Re-

.ejíe vàl para S. Luís e inicia a sua
carreira política. Em 1910 ó no-
meado consultor jurídico do seu Es-

;tac7o. Em 1915 exerce as funções
de secretário, de fazenda do go-
i*Érr" maranhense e no ano se-
fyutnte é eleito prefeito da capital
da sua terra. Em 1925 o Maranhão
cleee-o nara a Câmara Federal.

Na Câmara Clodomir é um
deputado de riestaoue. Um dos pro-
À3tos que apresenta è o das leis
dé? sociedades anônimas, projeto
nue repercute nos meios jurídicos
.tifl Argentina. O Dr. Amuchesteghl,
nrofessor de Direito Comercial de
La Plata, estudando o projeto de
Clodomir Cardoso, afirma que é
superior ao do Dr. Manoel Areche-
sà, ministro do Interior do Um-
guai. E numa carta aberta ao go-
vêrno argentino, chama ao deputado
brasileiro "sábio jurista mara-
nhense". O Dr. Manoel Arechega.
em artigo, afirma que emendou o

bravura em combate" e vinte deles
$USDenS0S pelOS PÔS, Ua receberam os respectivos diplomas,

para receberem ulteriormente as
respectivas "Cruzes de Combate".

Três dos citados foram mortos:
am — o 3.° Sargento Nilo Morais Pi-

_ CIo ribeiro, o 3.° Sargento |osé Carlos
cebeNu1nSod^ As vitimas eram desertores ««• m •_• -jf* fW»
tatlvà contraHs, vida cte "^Ussüna I 8 * 'IA Carvslho. Alguns outros nio
personalidade francesa" estava aIemâes ÍUZlladOS J)0r OP puderam comparecer i cerimônia,
sendo preparada. Um dos principais rJem (Jo COftiando nazista por nitt **e -e^u-m *m s«rw'so nas
participantes do "complot" teria U ,. . imediações, como acontece com o
sido visto andando em um auto SllVOrOV dlSSe 00 SeCUlO Major JoSo Tercisio Bueno, que já
Wfe^4.Síkí5: XVIII que os "russos sem- g^^g| 

° BrasiI' eomo
pre batem OS prussianos" e Os demais citados, além desses
Vassilevsky confirmou no 2ua,r?: fc»j.«»•.*¦••¦»«• Coronel; , .„, Franklin Rodrigues do Morais; Ma-século XX

pkmwta que vem realizando à
frenle dos negócios exteriores
tia Rússia.

Nasceu êle cm 1890 e aos 19
anos, pela primeira vez e cm
conseqüência de suas idéias re-
Yoluciotnárias, sofreu duramente
nas prisões do czar. Depois,
nunca mais abandonou a luta c a
vitória do Partido Comunista
levou-o a ocupar cargos da maior
importância.

Como jornalista, firmou seu re-
nome escrevendo para o "Prav-
da", primeiro com pseudônimo c
depois assinando o próprio nome"

Mas Mololov é acima de tudo
um diplomata, um admirável co»
nhecedor da politica mundial e de
seus homens. Destacou-** primei-
ramente na liga das Nações pela
s,ua atitude deco/lida e sincera no
cnmhate ft politica de agressão dos
paises facistas. Foi o primeiro a
denunciar ao mundo o plano dc
conquista e de pilhagem que
começou a ser posto cm prática
com a invasão da Abissinia.

Mololov possue uma extraórdi-
nária capacidade de trabalho e
Leniue costumava dizer que éle
era "o funcionário que melhor
exercia o seu cargo".

Ias autoridades ministeriais). A polida e a "gendarmerle" ficaram de
sobreaviso. Armadilhas foram dis-
postas nas principais estradas de
rodagem. Cerca de 18 horas, on-
tem, os "gendarmes" dá Escola
Militar de Saint Cyr detiveram,
perto de Versalhes, um auto quetomava, a direção de Paris e do
qual tinham recebido o número.
Foram presos dois motoristas, que
foram conduzidos para um posto
policial. Eram dois espiões quinta-colunistas, de nomes Jéan Castan-
det e Drouard. Este último forjara
uns papeis com o nome do chefe
da secretaria da Prefeitura do De-
partamento de Olse. No auto foram
encontrados diversos fuals e me-
tfálhadoras de
escondidos nas
documentos, que forneceram pista
para a policia poder procurai* os
Ctefes dessa nova organização ter-
rôriíta".

A Reuters, logo após a divulga-
ção dos fatos acima, pelo jornal so-
clallsta, procurou averiguar o que
hrtVÍfl

Na' "Surette Natlonalè", hão
conseguimos confirmação da nota
de "Le Populalre".

Autoridades policiais, cóm as
quais nos entrevistamos, declara-
ram «?ue o Ministro do At, Charles
Tlllon, tinha, ontem á noite, or-
denado a prisão, pela "policia aé-
rea", de dois oficiais da aviação,
de nomes Castandet e Drouard,
acusados de "conspiração contra a

MOSCOU, 10 (Natalia René, do
I. N. S.) — Na praça central de
Koenlgsberg, suspensos pelos pés,
estiveram durante dias os cada-
veres de centenas de desertores
alemães na Estado do Norte. O

jor Argens de Monte Lima; Capi-
tio Joio Manoel Faria Filho; Ca-
pitio Lydio Mi»a Kotcrsky; Ca-
pitão Heitor Furtado Anissut de
Matos; Primeiros Tenentes Frsnci-
lio Pies Leme • José Alípio de Car-

"Koenigesberg Zeitung" publica *flh°! -«t-*-- Tenente Raymundo
diariamente a lista dos deserto
res justiçados.

Koenigsberg transformou-se
numa armadilha não somente
para os soldados de Wehrmacht
e do Volksturm como para cen-

tenas de milhares de civis, que
^f^#!?- 1°mo; tonam i-^do para ela, dos hor-aimofadas, alguns rores haj c*da<ies em que viviam!

Durante os últimos meses, o caos
em Koenigsberg era absoluto.
Eram tantos os refugiados que
as autoridades nazistas proibi-
ram novas entradas, colocando
patrulhas nas estradas para im-
pedir o acesso à cidade dos novos
refugiados. Há íilta de alimentos
era geral. Os hospitais estavam
repletos. Koenigsberg era um
formigueiro de gente. O coman-
do ordenou sua defesa até o úl-
timo homem, para salvar as co-
munlcaçõès com o Báltico. nota-
damente a ilha fortificada de
Bornholm e a baía de Pomera-
nia. Agora o caos é absoluto,

Cavalcanti da Silva; 2.° Sargento
Alfeu de Paula Oliveira; 3.°i Sar-
genros Henrique Loureiro dos San-
tos, Máx Wolf Filho, Antonio Con-
çalves Dias; Cabos José Leite Rios,
Cil Casemiro da Silva; soldados
Manoel Prates Filho, Anibal dos
Passos, José Manoel Maroeo, Ricar-
do Fantini, Mario Prates Teixeira,
Lair Teixeira de Souzi, Antonio
Barbosa, José Belarmino de Melo,
Joio Moreira, Pedro Marli de Je-
sus, Sérgio Pereira, José Vleente de
Assuneie, Joaquim Antonio dos
Santos, Jorge Teixeira de Almeida,
Agripino Ferreira da Silva, João
Manoel Faria Filho e Lydio Ma»a
Kotirsky.

O General Euclides Zenóbio da
Costi fex pessoalmente i entrega
dos diplomas.

O movimento de ontem,
no Monroe

O ministro Agamemnon Masa-
lhães recebeu, ontem, em confe-

tanto mais quanto já não dispu- "A mjerrs asi~ r.srrAiÂo,nham os nazistas de Gdynia e « 5«CIItt C3W {JCiUlUdDanzig. Perderam o Báltico. ii i jfettf ?°?ível qy1' para a Alemanha - ad-quer coordenação entre as fôr- *

mite o general alemão
Lindemannon

LONDRES. 10 (I. N. S.) — O

6às de terra e do mar dos nazis-
tas.

E' preciso notar-se que desde
rência, no seu gabinete, ôs srs. mi- longo tempo, òs jornais daqui vi-
nistro Marcondes Filho, Andrade nnam declarando que os rema-
Queiroz, membro da Casa Civil da nescentes da frota naval alerhS
Presldêcia da República; Jone6 estavam no Báltico. e o bloqueio rádio sueco anuncia que o gene-
dos Sanlos Neves, Interventor fe- soviético jamais deixou que êsses ral alemão Georg Lindemannon,
deral no Espírito Santo; Leonidas navios saissèm dali. A queda de em recente visita que fez a Ha-

Koenigsberg é a última página dersleve Dinamarca, admitiu, sem
do poderio nazista na Prússia rebuços, que a guerra "está per-
Oriental. No século 18, o general dida para a Alemanha mas não
Suvorov, durante a guerra dos tem intenção de voltar ao
Sete Anos, costumava dizer que Bêich para morrer de fome","os russos sempre batem os prus- "Prefere conservar-sé ao lado
sianos". Nos melados do Século de seus soldados a regressar à
20, em que estamos, a frase de Alemanha e morrer de inani-
Suvorov continua a ter a mes- ção" — disse o gener/1 Li-
ma atualidade.,. denmannon.

Melo, Interventor federal no Piauí.
Cylon Rosa, secretário do inter-
ventor do Rio Grande do Sul; co-
ronel Lima Figueiredo, do gibi-
nete do ministro da Guerra; Ari
Pitombo, secretário' do Interior de
Alagoas; capitão Fernando Flores,
secretáro do interior do Paraná e
general Odilio Dinir, comandante
da Policia Militar.

PERGUNTAS
BRASILEIRAS

N. 1.125
RESPOSTAS AS PERGUK-

TAS DE ONTEM\
l—Foi o barão do Rio

Branco o comissário ri >
Brasil na Ea:posição In-
íefnacional realizada eni
São Petersburgo, eu.
1878.

—Plácido de Castro, herói
da revolução acreana
morreu de um tiro do
emboscaday recebido em
plena mata.

—A primeira linha àe
bondes, instalada no Rio
de Janeiro foi inaugu-
rada a 9 de otttubro ric
1868.

i — Defendendo a incorpo-
ração do emigrante a
p o pula ção brasilei? ¦<*.
Lauro Muller, que are
filho de prussianos ra-
dicaãos em Sauía Cata -
rina, declarou: "Qv.e:<
nasce no Brasil, ou c
brasileiro ou traidor.'"

5 — 0 "déficit" verificaüc
no orçamento do Brasi'.'em consegue ncia dc
guerra com o Paraguai,
foi de Cr$ 63.352.264,-10.
no ano de 1868.

AS PERGUNTAS DE HOJZ
— Quanto • representaua,*:

os primeiros dividendos,
distribuídos pela Con;-
panftia Jardim Botânico.
a primeira empresa de
bondes que se instalou
no Brasil?

— Onde passaram a resi-
dir todos os diplomatas
estrangeiros, acredita-
dos junto ao Governa
brasileiro, em certo pc-
riodo das presidência.*,
de Prudente cíè Moraes,
Campos Sales e Roún-
gues Alves, movidos pe-
lo pavor à febre ama-
rela, que então grassa-
va no Rio de Janeiro.'

— Como o Barão ão Rio
Branco iniciou sua car-
reira diplomática?

i — Quem foi o sucessor de
Sylvio Romero na Acu-
demfa Brasileira dc Lc-
trás?

5 — Em que ano fora feita a
primitiva letra do Hino
Nacional?

Uma eleição, que é uma escolha coletiva, é sempre
precedida de uma crítica profunda onde os homens e as
suas idéias são examinados meticulosamente, muitas ve-
zes até acerbamente. Dessa crítica é que sai a vitória.
Convocar, entretanto, um povo sob a bandeira de um no-
me sem oferecer-lhe, antes, o cardápio das idéias pode ser
tudo, menos democracia.

E é isto o que estão fazendo os partidários do sr.
Eduardo Gomes. E' isto o que está fazendo principalmente
o próprio sr. Eduardo Gomes que teima em oferecer ape-
nas o seu nome no momento em que se reconhece, como
verdade incontestável, que todo nome sérà sempre inex-
pressivo quando não veicule uma idéia clara,

O contrário é o que se vê do outro lado. Não existe
apenas o programa para o exame coletivo, mas as idéias
pessoais do candidato para a crítica.

E é êste contraste que assegura,,desde agora, ao gene-
ral Dutra, a vitória eleitoral.

Berlim sob violento
bombardeio

LONDRES, 10 (U. P.) - UR-
GENTE — Anunciou-se oficlalmen-
te que bombardeiros britânicos
efetuaram esta noite um violento
ataque contra Berlim.

Foram igualmente atacadas as
plataformas ferroviárias de Lcip-
zig e Plauen.

Chega boje, a esta capi-
tal, o ministro das Rela-

ções Exteriores do
Uruguai

Dados biográficos do se»
nhor José Serrato

Dc passagem para a Conferência
de Sâo. Francisco, chega hoie a esta
Capital ò engenheiro José Serrato,
Ministro das Relações Exteriores
do Uruguai, uma das pérsonalida-
des de maior relevo daquela Repú-
blicà.

Parlamentar, político, adminis-,
trador o er. José Serrato desem-
penhou os cargos mais elcvadoe de
bcu pais, inclusive a euprema ma-
gistratura, eleito que foi Presiden-
te dá República no periodo de
1923-1927.

Foi Ministro da Fazenda nos pe-
rlidos presidenciais do Sr. José
Rateie y Ordenez que o consagrou
como um estadista da mais ampla
visão. Exerceu, outrossim, vários
outros cargos da maior impòrtàn-
cia, como Presidente dòs Bancos
da República, Hipotecário c de Se-
guro, onde deixou òs maia destaca-
dos traços como administrador.

No Parlamento deve-se ao Sr.
José Serrato a iniciativa da Lei
concedendo facilidade* para còns-
trução do casai próprias destina-
tluõ aos funcionários públicos. U
Presidente Amezaga, ao assumir o
(iovérno do Urugyai, nomeou o
Sr. José Serrato para o elevado
cargo de Ministro das Relações Ex-
teriores onde eva geetio vera sc
inspirando num profundo sentido
de pan-americanismo e da maior
fraternidade em ftlaçào aó Brasil.

Não tiveram tempo de
fugir

285 membros do corpo do
Ministério do Exterior ale-

mão capturados
MUENLHAUSEN, 10 — Ale-

manha — (A. P.) — Duzentos e
oitenta e cinco membros do
corpo do Ministério do Exterior
Alemão foram capturados pelosamericanos, aqui.

A coluna blindada americana
avançou tão rapidamente que os
nazistas nâo tiveram tempo de
fugir. Todavia, não st encontram
entre os capturados o ministro
do Exterior oackim von Riben-
tropp ou outras figuras proemi-nentes do Ministério. ;

"Educação e Trabalho" vai
dedicar um número especial
aos trabalhadores do Rio e

de São Paulo
A revista "Educação e Traba-

lho", prestigioso órgão da Capital
Pernambucana, dedicada exclusiva-- mente aos problemas das classes
laboriosas do pais, os quais de-
fende desde a sua. fundação quedata de 1935, vem realizando uma
obra de alto mérito de congraça-
mentò enrte.operário e patrão, es-
tà organizando uma grande edição
especialmente dedidàda às classes
proletárias do Distrito Federal e
do Estado de São Paulo.

Afim dè reunir os elementos ln-
dispensáveis pára essa edição de
vulto, èíicontràm-sè entre nós os
srs. Alexandre Fonseca e Domin-
gòs Mateus, diretores da revista,
ç estão em contacto assíduo còm
as figuras dè ttatòr expressão das
classes trabalhadoras, fazendo en-
trevlstas e colhendo dados que dê-
vem concorrer decisivamente paraò êxito da Iniciativa no grande es-
tadò nordestino.

Cs dois Jornalistas que gão, tam-
bém, líderes proletários cm Per-
nambuco, pretendem demorar ai-
guns dias no Rio, devendo um dos
mesmos seguir pára São Paulo
aftm de completar Iniciativa tão
louvável da maior aproximação
npletária do norte e do sul do pais.

Movimento no gabinete do
general Dutra

Estiveram ontem no Gabinete
do general Eurico Dutra os sc-
nhores César Pirajá, Heitor Ber-
gele e Castro Faria bem como os
generais Moisés Rodrigues, adi-
do militar-argentinó, Benicio di
Silvak Coelho Neto, Alcio Souto,
Isauro Requeira, Sil-> Portela,
Paula Cidade, Newton Caválcatc,
Agostinho dos Santos e Renato
Paquet. *¦

Além das pessoas citadas, tam-
bém estiveram no gabinete do
ministro da Guerra os Srs. Oscar
Tavares, Xavier de Oliveira. Caio
Machado, Antonio Jorge Macha-
do Lima, Álvaro Pessoa e Breno
Arruda e os "enerais Cândido
Rondon. Horta Barbosa c Men-
des de Morais.

Pena de morte comutada
por De Gaulle

PARIS, 10 (AP) - O General
De Gaulle resolveu comutar a pe-
na de morte imposta a 16 de mor-
ço último a Jacques Schweltcr.
organização do Movimento Juvc-
nll Francês pró-nazista.

Um sacerdote dinamarquês
morto pelos nazistas

ESTOCOLMO, 10 (UP) - O
Serviço dé Imprensa da Dinamai-
ca informou que na última se-
gunda-feira, à noite, nazistas nu-
taram o popular sacerdote dc Co-
penhaguc, Tage Schaclte.

Schacke pertencia à mcsníi.
Faculdade de Teologia quc o leo-
logista suiço Karl ítarth, quc sc
tornou conhecido por sua cora-
josa e consistenle luta contra o
nazismo.
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Centenas de navios jazem
no fundo rios amazo-

nicos
FABULOSOS TESOUROS SEPULTADOS NO RIO-MAR - 0 ÍNDICE DE PRO-
GRESSO ECONÔMICO QUE 0 BRASIL ACUSA-À POLÍTICA, PREFERE CA-
ÇADAS DE JACARÉS - "A MANHA" OUVE 0 SERTANISTA JÚLIO FRANCO

O 

BRASIL continua desconhecido e continuará, por muitos anos ainda —.dit a A MANHÃ o. se-
nhor Júlio Franco, serianista e estudioso de assuntos econômicos. E prossegue: Muitas
expedições como a Roncador-Xingú terão de cortar sertões tnoios, subir ps rios ao arrepio

da corrente, catequizar índios, lutar com as endemias, as feras e os pântanos traiçoeiros. Q obje-
tivo desta entrevista è esclarecer a nossa palestra de ontem, no Hotel Avenida, sobre os tesouros
que encerram centenas de-embarcações a vapor que estão no fundo dos rios amazônicos. Antes,

NORMIZAM-SE AS RELAÇÕES DA Oportuna advertência dos trabalhadores

SERÁ REINICIADO O SERVIÇO DE NA- r
VÈGAÇÂO NORTE -AMERICANA PARA

NÃO PERTENCEiM X SOÇIE-
DADE BRASILEIRA DB-;

QUÍMICA í»
Uir telegrama ao ministro

Sousa .Costa!-:.pjf.-
O Sr. Souza Costa, ministro

BUENOS AIRES — O EMBAIXADOR IN-
GLÊSPREPARA-SE PARA VOLTAR AO

SEU POSTO

/¦Eií
_, • - .

v!..¦:¦:¦:¦ :í~s. .v.~'~;.~. 
¦>;.}.;*

Bahia e Goiaz. Passo ali meses,
sem o desprazer de uma visita
humana, ,no .convívio' de- meus
cães'e de umveihó Índio'javaé,
muito velho e muito amigo dp
descanso para abahdônar-me ou
dar guarida na minha próprieda-
de aum doshómensda-suatãba,
em minha ausência.
. ÍNDICE DO. PROGRESSO

ECONÔMICO 
'.,

¦ — Há trinta anos comparo o
nosso progresso eo das demais
repúblicas do continente, sempre
à espera de um saldo llsongeíro
para o Brasil frente à sua rival a
Argentina. Digo rival,1 pensando
na competição natural que é,: a
mola. progressista de todos osjin-
dividuos e dè todas as nações.
Esse saldo nos veio, pela primei-
ra vez, nestes últimos 30 anos,
graças ao. governo dó presidente
Getulio Vargas. E posso, agora,
perfilar o conceito de um grande
economista espanhol, Casais, ca-
tedrático dá Universidade deSan-
tiago de Còmpostela, què.assim se
expressou: "Não há nem houve
pais nó mundo capaz de apresen-
tar um índice de progresso ecónô-
mico (na obra realizada e na obra
preparada, cujos frutos virão mais
tarde) canto o que acusa o Brasil
nos últimos dez,anos". .

CEMITÉRIOS DE NAVIOS
AFUNDADOS

— Agora — continuou Franco
r- vamos documentar as minhas
afirmações sobre as riquezas que
se ocultara nó -elo das caudais
amazônicas, verdadeiros cemlté-
rios de navios. Arrancá-las dali,
tarefa árdua mas compensadora,
seria facilitar os.transportes e di-
mlnulr a aflição das populações
ribeirinhas que esperam meses
inteiros mercadorias indlspensá-
veis, como o querozene, medica-
mentos, etc, sein contar o escoa-
mento da produção local para os
centros mais populosos.

Para não falar de outiva, pre-
Flagrantes do mundo amazônico: no alto, um dos uapores que na- f-ro citar o sr.. Franklin W.Da-
vegam as águas do grande rio, e em baixo, um aspecto de um nln que produziu um belo trabá

povoado ribeirinho ¦ ; lho sobre navios afundados nos
. .. rios navegáveis da região amazô-

porém, quero dizer-lhe alguma oculto. Tenho o bastante para nica. Diz aquele escritor què,
coisa de minha especialidade as .- viver. Muito mais que a politica agora, quando, mais do que nun-
suntos econômicos) sôfcre a ad- interessam-me as caçadas de ja- ca,' o pais tem tão grande necessi-
minlstração do presidente Getu- carés que faço, periodicamente, dade de metais,. não será, ocioso
lio Vargas. E ninguém leve as no mcu sitio do Jalapão, outra voltar a insistir sobre um assun-
minhas palavras à conta de ha- nesga de terra selvagem deste to de palpitante interesse e vital
julação, visando, um interesse Brasil imenso, situada entre (Conclue na 6.* pag.)
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6. PAULO, 9 (A.N.) — Oa similares. Milton L. Fontoura, pelo
sindicatos trabalhistas de São Pau- sindicato dos Empregados em Em- Ji7~«ã»_n___ r«-.i_hi-ii- n semint*
lo acabam de enviar aos trabalha- presas de Seguros Privados e Ca- ?_i__r__ia» seguimo
dores em geral, a seguinte moção: pitallzação do Estado.de Sâo Pau- ,ifil 

*' .. _»__
"Companheiros: em face da ex- lo. Pedro Santana Letea, pelo Sin- RIO, 8»— Alguns químicos
ploraçâo que vem sendo feita jun- dicato . dos Trabalhadores na In- desta capital publicaram, um ma- ¦¦¦

_____ to às classes trabalhistas, nós, dl- dústria do Papel e do Papelão. Pe- n-festo político e nenhum dos;
.»A»„_»»„„^„ ,»Y- T_.„ _ol. „i„„--_--i_-tf,,__ «„0 ív,» rlgent:3 sindicais, sentimos a ne- dro Candia. pelo Sindicato dos signatários faz parte do quadro
WASHINGTON, 10 (Por Leon nais, alcance a plenitude que lhe cessldade de avlvar 0 psnsamento Trabalhadores nas Empresas Per- social desta Sociedade que,..__

Pearson, do International News está reservada nos destinos do dos compraüiei-õs e dé preveni-los roviárlas de São Paulo, João Izen- acordo com os.- .seus estatutos.
Service) — Em seguida ao reco- mundo contra os elementos inescnipulosos, dro Galvão; pelo Sindicato dos Tra- tem fim exçluslvamenta cultural;
hhecimento do governo argenti- ESPERADO EM PARIS O SR. j-i^-go- da NaÇâo, que procuram, balhadores em Indústrias de Pro- e nem lhe é permitido, ,pqr íôr-
no,-funcionários de Washington _.___ ,^A.R.CA™0 atendendo a mesquinhos interesses dutos Químicos e Farmacêuticos, ça do art. 48, discutir-quéítoe.s
declararam hoje que o serviço de PARIS, 10 (U. P.) — O em- «55--)- e politicos, tudo fazer em C-Jlos Garcia, pelo Slndlpato dos polticas ou religiosas. Esta'1 So>
navegação norteramericana para baixador ar-jentlno em Londres, detrimento da coletividade. Quere- Trabalhadores nas Indústrias Me- eiedade pede a grande .fineza-a
Buenos Aires, que fora interrom- Sr. Ramon Çárcano, esta sendo mos que n05SOg companheiros sai- talúrgicas, de Canecas, de Material V. Excla. de transmitir'está'.lii-" "*" """"** "-"•"-'''- "¦"" -*¦*" *"- —""--»- 

bam dos movimentos, pelos qúals Elétrico, de São .Paulo. Pedro formação a S. Excla.-o ser__òr
vimos pleiteando, com os direitos Marbondes, pelo Sindicato dos Tra- Presidente da República, ao-qual
de representação que'tém os sin- balhadores nas Indústrias de Car- serão prestadas-homenagens em
dicatos Junto aos poderes consti-
tuldos e que como sempre encon-
traram, no Ministério j do .Trabalho,
a maior colaboração. Desta manei-
ra para conseguir que nossos an.

Técnicos americanos para
a exploração dó petróleo

Brasilno
UMA VERDADEIRA ESCOLA PARA A FORMAÇÃO DE' TÉCNICOS NACIO-
NAIS - VULTOSA ENCOMENDA DE MATERIAL DE SONDAGEM E PER-

FURACÃO - FALA-NOS 0 CORONEL JOÃO CARLOS BARRETO

DE 
SUA VIAGEM de inspeção aos campos e instalações petrolíferas nacionais no Estado da

Bahia, regressou em companhia de sua comitiva, da qual fizeram parte técnicos brasileiros
e americanos, o coronel João Carlos Barreto, presidente do Conselho A acionai do Petróleo.

Informados que.de S.S. traz dessa viagem curiosas e importantes observações relacionadas com o
problema da alçada de sua repartição, apressamo-nos, ontem mesmo, a procura-lo. E dele ouvi-
mos o seguinte: — Foi uma viagem proveitosíssima, essa que realizei durante sete dias, estudanao

pido em outubro passado, será esperado aqui, afim de preparar
reiniciado proximamente. o reatamento das relações diplo-

O propósito aparente desta me- máticas franco-argentinas em
dida é aumentar o abastecimen- base normal,
to' do mercado norte-americano O conselheiro comercial da
com uma quantidade de matérias embaixada Nda Argentina em
primas, e ¦ matérias estratégicas Londres, Sr. Alvear, que esteve
como-óleo .de linhaça, .carne con- em Paris dez dias examinando ... t,_._ o_„ ._ ___ 
gelada, quebracho e. extrato de as possibilidades do reinicio das selos, que são os anseios do opera-
tahino.' transações comerciais franco-ar- rjado nacional sejam atendidos, ré-

Um funcionário da administra- gentinas espera regressar a Lon- solvemos defender, entre outros, os
ção -de -Construções'Navais de- ores no sábado, quando apresen- secuintes princípios: 1.° — Obter
clarou hoje que existia ém pers- .tar* um relatório ao embaixador um salário razoável.que nos per-
pectlva um plano segundo o-qual Cárcapo sobre as condições eco- mita de maneira condigna meios
navios-tanques iriam a. .Buenos nômicâs da França. necessários ao sustento próprio e
Aires, onde' lèscarregariam seus PREPARA-SE PARA VOLTAR _. nossas famílias; 2.-.—. Obter -a
depósitos âe combustível, para O'EMBAIXADOR KELLY estabilização dos preços das ütili-
tórhár: a enchê-los. após lava- LONDRES, 10 (A. P.) — O dades, participando os trabalhado-
_òS,còrn'óleo dé'linhaça e de embaixador -Sir David Kelly res, indicados pelos sindicatos, dós
algodão Y ' : esta se preparando para-regres- órgãos de fiscalização desses pre-

Acrescentou-se que mesmo an- sar a seu posto, em Buenos Ai- ços; 3.<> — Planiflcação econômi-
tes dos navios-tanques chegarem res depois de quase cerca de, 9 ca para que a produção do, pais
a Buenos Aires, outros- doisiia- rneses de "consultas" aqui. _*¦_-.- ~- -"~- ,._. _..i.-__- -t„.i.
víos norte-americanos chegarão . O "Foreign Office" já áproh;
#sse" porto, para transportar 'tou seu passaporte e o embaixa-
mercadorias destinadas aos Es- dor Kelly pt-etende deixar a Grã-
tados Unidos Bretanha nesses próximos dias.

Na- administração de constru- OFERECIMENTO DA MARINHA
ções navais também'se disse que MERCANTE ARGENTINA
havia a possibilidade de serem BUENOS AIRES, 10 (U. P.) . • - „<
enviados navios britânicos ~" Uma font'" fidedigna anunciou vêrno ampare, as nossas reivindi-
norte-americanos .à- ; Argentina, 1ue a Frota Mercante Nacional caçoes porque a êle nos dirigimos
com o fim de transportar • ali- ofereceu a Administração da Ma- dentro da ordem e dos princípios
mentos e gado para os países li- rinha Mercante de Tempo de estabelecidos pela lei. Devemos nos
bertados da Europa. Guerra de Washington unir-se bater entretanto, ao lado das au-

i-.c_c 
'„*„ ¦_..•_„_-, __-._. ao 

"Po11" de navios das Nações torldades.no sentido de que a pro-
«íiSlAArs Uni<-as' c<>ma contribuição da dução não diminua, pois do con-
tffiM__M_-»_ Rlíffi §? Argentina ao esforço bélico, trárlo, dlmUiuirão. também as pos
lacõesq dToláticas entre a Ár: Em?.ora 5 noticia ^o tenha sido
«««„_ iP!^. «« «"___ ;o-,',m.oI. confirmada por ora, sabe-se que
fíSSSLn.»0 Ttaf,m-iSi_l um membro daquele organismo
T^^f^^g^S^^ "mm*®*?* ocupar Je-á da

nes e Derivados de São Paulo. Ar- breve tempo,
mandlnho Seabra, pela Federação .tem feito em
dca Empregados no Comércio. J.
C. Piconez, pelo Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas Co-
mercials de Minérios e Combusti- agradecimentos, (âs.)

Lucas, presidente".

pelo. muito qua
beneficio desta

veis e Minas.

Sociedade e da química no. Bra- ,sil. A Sociedade Brasileira','dei
Química renova a V7 Ejtcía. '?eus 

i I
Virgilio I

atend_ às suas necessidades atuais
e futuras; 4.° — Defesa irrestrita
dos princípios contidos na Consd-
lidação das Leis do Trabalho. Es-
tamos, pois, tomo sempre estive-
mòs, cumprindo com o nosso de-
ver na defesa dos interesses dos
empregados, e esperamos que o Go-

w^^%J!rJS^° rJ^ 
"<iues.aõ""de" 

determinar' 
"onde 

T.
MMSÉdS'n~,Spnt" naYl0S a*--entinos possam sernhectaento do, governo; argenU- mals úteis ànn(.1(. „.,"•„._no terá o efeito total, de um rea-
tamehto dé relações em todo o

mais úteis àquele esforço.

VINHA LESANDO OS FOR-sentido"
O' GABINETE FRANCÊ8™

RATIFICOU
. PARIS, 10 (U. P.) — Em reu-

nião desta manhã, 6 Gabinete ir___ _... .„
francês ratificou a decisão de drade apresentou, ontem, ao mi-reinicio de, relações diplomáticas nistro Barros Barreto, presidenTcom a Argentina. te do Tribunal de Segurança
TELEGRAMA DO CHANCELER Nacional, denúncia contra o co-

PADILHA merciante Afonso Fernandes
CIDADE DO MÉXICO, 10 (A. Carneiro, estabelecido no Esta-

PY —A propósito do reatamento do do Rio de Janeiro,
dé relações diplomáticas normais Como refere a classificação do
entre o México e a Argentina, delito, o acusado, pesador de ca-
chanceler Èzequiel Padilha en- na'" na localidade de Dores de
viou áo Sr. César • Ameghino, Macabú, municipio de Campos,

sibilidades de criação de riqueza
qüe, devem ter como' conseqüência
natural maiores possibilidades tam-
bém de assistência social. Neste
momento em que o Brasil se bate
nes campos da Europa e que nossos
soldados dão suas vidas em defesa
de nossa liberdade, temos o dever,
mais do que nunca, de contribuir
com nossas armas, que são as ar-

NECED0RES DO INSTITUTO rsadgu™5SéPéaraa!$S?S_£
DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

O procurador Gilberto de Án-
Que diriam de nós os nossos ir-

mãos na frente de batalha, se vis-
ser» os soldados da retaguarda, que
são os trabalhadores do Brasil,
contribuindo para a interrupção do
ritmo normal de nossa luta,- que
é o nosso trabalho. Somente os
quinta .colunas, sabotadores da
unidade e dos interesses nacionais,
poderão insuflar movimentos que
façam com que diminua nossa con-
tri .ulçáo aos soldados " da frente
externa. Compenettemo-nos que os
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ministro interino - das Relações naquele Estado, de, ha muito, vi- mos nós os trabalhadores,.devemos rvt)mr.,-.-rviin i n-rn-m nn r_.i_iT_.tnr.» n.tcrrr.»,.Exteriores da Argentina, a se- nha lesando os fornecedores dês- nos manter unidos e disciplinados ENRIQUECES DO A CULTURA DO TRABALHADOR BRASILEIRO
guinte mensagem: se artigo, ao Instituto do Açúcar dentro das leis trabalhistas, que — ° Ser.i.o de Recreação Operaria, do Ministério do Tra.baDxo.d4a-.
,-r "*?or motivo da normaliza- e do Álcool. O réu usava duas são a nossa garantia e a nossa for- ba de organizar quinze bibliotecas, cada uma dispondo"de; nidis

ção das relações diplomáticas en- chapas de metal, que, colocadas na ça.O passado de lutas que têm de cem volumes, qne vai destinar a sindicatos de irabalhád/írii.i
tre os nossos dois governos, me- balança, davam uma diferença os sindicatos de São Paulo é a Essas bibliotecas têm de tudo, desde o livro infantil; atéso.de-íle*'
dida qüe tão bem corresponde aos para menos de 10 .. 15 por cento maior credencial para que os tra- gislação, obras técnicas, didáticas e romances e serão ¦ enlrfiíuesA
sentimentos de fraternal estima no P^so dos carros de cana. balhadores possam confiaria sua ainda este més, ao mesmo tempo, que as discotecas,, cuja..prflrarí.-'
que mutuamente' se professam Os fatos foram comprovados no ação serena mas enérgica, em de- zação também foi concluída. Trata-se de mais uma felizmioiatiúct
as nossas'nações, tenho'o prazer Inquérito policial, não, só pelo fesa do operariado perante a lei" daquele importante Serviço, que, ém obediência à esclarecida,óiU
de- formular, em nome do go- depoimento de várias testemu- (aa.) Armando Afonso Costa, pela .èntaçãò do ministro Marcondes Filho, procura elevar .onfvçüeultiifi
vôrho.do povo, do, México, > os unas, como pelo laudo pericial e Federação Nacional dos Condutores ¦ ral .do. trabalhador, brasileiro. Ka gravura, os livros qúe'vào"À
mais cordiais, votos pela grande- pelas'próprias declarações do de Veículos Rodoviários; Deocle- í'" ser doados, ' >! ,.„-.':''.'•''Y'i..'»l
za "da República Argentina 

"*'_ 
pa- acusado. ciano Hollanda Cavalcanti, pela "..,-' . v ••-.•*•"*;;. ••---^-U.T-R''t

rá* que-a unidade continental, O processo, que tem o n.8 6022, Federação dos Trabalhadores nas
fortalecida agora com ás tradi- ioi distribuído, para o julgamen- indústrias da Alimentação; Luiz
ções àmericaniítas argentinas,1 e to, ao ministro Teodoro Pache- Menossi, pela' Federação dos-Tia--- balhadores nas Indústrias de Cons-

trução e do Mobiliário. Mario M.
Gonçalves, pelo Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas Telefànl-
cas. Sebastião Vieira de Carvalho.
pelo Sindicato de Trabalhadores
em Empresas de Carris Urbanos.
Alcides Dias Tavares, pelo Slndl-
cato dos Empregados no Comércio.
Emílio Altrüda, pelo Sindicato dos
Trabalhadores, na Indústria de
Fiação e Tecelagem. Augusto Dlra-

General Eurico Dutra, logo to, pelo Sindicato dos Trabalhado

com o vigor: dé energias nacio- co„
*.B.IÍIÍJi;:iaiIB

— ANTOLOGIA DE CARNAVAL -^4-

e resolvendo muitas questões rc-
ferentes à situação do petróleo
nacional. Sobretudo procurei es-
tabelccer uma nova direção do
serviços, com objetivo de obter
mais disciplina nas operações,
afim de evitar perturbação, quer
no campo pessoal, quer no quo
se prende à realização dos traba-
lhos de minha repartição.
NOVO IMPULSO A UM GRANDE

EMPREENDIMENTO
Prosseguindo, diz o cel. João

Carlos Barreto:
Desde há muito, ando preo-

cupado em dotar o Conselho de
engenheiros e geógrafos brasilei-
ros e americanos capazes de le-
var à frente esse grande empre-
endimento do petróleo nacional.
Com essa finalidade, já reali-
zei mesmo algumas modificações
nas chefias e diretorias dos di-
versos Serviços, aqui e na Bahia,
modificações essas destinadas ai-
cançar maior eficiência e, se pos-
sivel, mais ampla intensificação
dos trabalhos, sobretudo técni-
cos.

E apôs uma pausa:O segundo grande objetivo
de minha viagem à Bahia, foi a
instalação do Serviço de Gcolo-
gia, através de uma campanha
que será dentro cm breve inicia-
da c que deverá ser de grandes
proporções cm face das enormes
extensões a serem palmilhadas
na procura do petróleo. Como é
sabido, no ano próximo findo, es-
tiveram cm nosso pais, a convite
do Conselho Nacional dc Petró-
leo c com o beneplácito do go-
verno americano, os dois famosos
geólogos dessa grande nação ^—
srs. De Golier e Mac Noughton,
que vicr.ím apreciar nossa posi-
ção em face rio problema do pe-
tróleo. O primeiro deles esteve
ná Bahia, em abril do ano pas-
sado, onde procedeu a uma larga
hspeção tícnica c o segundo, um
pouco mais tarde, visitou a ha-
cia do Paraná, efetuando recp-
nhecimenlo de caráter geral. Am-
bos tiveram, então, oportunidade
de emitir relatórios circunstan-
ciados sobre as respectivas tare-
fas, os quais não tiveram publi-
cidade integral em vista de ca-
rater de certo modo reservado
dc suas observações. Entretar.-
tó, por cies ficou estabelecido que
há grandes possibilidades tle c.-is-
téncia do petróleo no Brasil. O
próprio sr. De Golier acentua que
a região do alio Amazonas, prin-
cipalmcntc o Acre, é a zona tal-
vez mais propicia a essa exis-
têneia. Achou, porém, que razões
econòmic.s que sc prendem às
dificuldades de transportes na-
quela porção do nosso território

não aconselham a procura do pc- 
' — Em conseqüência, também

tróleo, ali, no momento atual. autorizado pelo presidente Getu-
CAPRICHOSA, A NATUREZA NA lio Vargas, o Conselho Nacional

BAHIA de Petróleo vai contratar geólo-
Nosso entrevistado continua gos americanos de ^conhecida

aludindo à opinião dos dois téc- experiência em pesquisas petrolí-
nicos norte-americanos: feras para conduzirem a campa-

— Referindo-se a Bahia, que nha aludida. O primeiro a yii'ao
pode sei- considerado o lugar que Brasil será o sr. Hastings Keller,
revelou a presença do petróleo no que deverá chegar ao Rio ainda
pais, esse técnico americano de- este mês e após entendimento
clarou que infelizmente já se tem partir para a Bahia a fim de dar
revelado caprichosa e mesmo inicio à sua tarefa. O C. N. P.,
muito Ingrata a natureza das for- conforme já acentuei ainda agora,
mações geológicas, juslficando pretende reunir para o seu obje-
assim, a razão pela qual, até ago- tivo o maior número possivel de
ra, só têm sido descobertos pe- geólogos brasileiros. Estes téc;
quenos campos de petróleo no nicos patrícios, l trabalhando' ao
Estado, ou melhor dizendo, sim- lado dos americanos, que são mes-
pies acumulações lenticulares, de três na: geologia do petróleo, po-
pequenas reservas. Todavia, Isso derão adquirir a especialização
não é de molde a afastar a idéia que acaso lhes falte. Assim, ao
de existência provável de maio- mesmo passo que se vai adiante
res extensões de áreas produti-
vas, mesmo nessa região e um
pouco mais ao Norte, rumo ao
S. Francisco e além desse rio.
No que toca à bacia do Paraná,
que desde longa data vem sendo
o anseio de muita gente para a
exploração do petróleo, o sr. Mac
Naughton, no seu relatório, fez
sentir a presença de espessas ca-
madas de sedimento, propicias
à acumulação petrolífera. Mas

na procura do precioso combus-
tivel far-se-á uma escola dè téc-
nicos, aos quais, no futuro, ca
berá a incumbência de empregai
em toda a extensão do'nosso ter-
ritório os conhecimentos desta
maneira adquiridos.-

Faz outra pausa e continua
. — Da firma de Golier and Mac

Naughton vai ficar residindo en-
tre nós o sr. Hamilton Garnér,
representante da mesma' e qne se

salientou, como é natural, que era encarregará de conduzir todos os
mister proceder-se a uma vasta trabalhos_ geológicos no campo e
investigação geológica para con- no escritório. Np momento, • ésse
clusões mais positivas
DETERMINADAS PROVIDÊN-

CIAS ESPECIAIS
— Em face de tudo isso e do

grande interesse da economia do
pais pelas pesquisas do petróleo,
fiz ciente de tais conclusões o
Chefe do Governo que pressuroso
determinou todas as providencias

técnico está na Bahia, era plena
ação. Releva notar que, cinco
anos a essa parte, operavam i no
Recôncavo Baiano duas outras
companhias americanas, também
de fama reconhecida: A Drilling
and Exploration Co. e a Unitde
Geofisical S. A., a primeira para
perfurações e a outra para-próss» _.__. _f_í  %»:__. _i j™-.especiais e todas as facilidades ao pecções geo-fisicas. Não é demais

Conselho Nacional do Petróleo dizer que ambas têm trabalhado
para consecução dos seus gran- com elevado propósito de bem
des objetivos. Nessa conformida- servir e a prova disso encontra-se
de, após longos estudos prelimi- nas áreas produtivas já desço-
nares e entendimentos indispen- bertas, embçra poucas e no nu.
saveis, pôde o C. Ni P., firmar mero dc poços perfurados. Com
contrato com a firma De Golier efeito, mais ou menos, 60 poços
and Mac Naughton, não só para já foram abertos dos quais, cêrcá
supervisionar ao trabalhos de de metade produtores, distribui,
prospecção geológica na Bahia dos por quatro pontos petrollfe

BEM MAIS DIGNO DO QUE A~ 
0 SUPUNHA

LANÇADA 

a candidatura do —¦.._. , —_.- - -. _ _ .
.se viu, diante do,entusiasmo que despertou no seio da ^í,,^ F^Um^X'^»

/população brasileira, que ela corresponde exatamente às SlAy.StaK'ffi
aspirações dò povo. - ': ... lhadores, na Indústria de.Panlfi-

Realmente, nas qualidades do insigne cidadão e do gran- cação e Confeitaria. Orval Cunha,
de soldado,-que é o Ministro :da Guerra, residem as mais soli- pelo Sindicato 'dos Empregados
das . garantias de um período de paz e prosperidade para Vendedores e Viajantes do Comer-
Brasil, sob seu-Governo, flo".Joã° *_aí_hiani' vHasmica-. to dos Trabalhadores na Industria

de Vidros, Cristais e Espelhos. Ed-
. O Genérkl Dutra é o 

•.reformador 
do nosso Exército, aque- §SP|gS^lSn-f-fIe que soube adaptá-lo às. exigências modernas, elevando-o ao mo Alvaro - Ca-adori pelo sta.

nível dos1 mais-adiantados do mundo, quer pelo seu aparelha- dicato dos condutores dé. Veículos
mentò material, quer pelo cuidado que teve em ministrar-lhe Rodoviários e Anexos. Aldo Maná-
uma'instrução ;técnica perfeita. ge, pelo sindicato dos Trabalhado-

' E é esse Exercito, assim preparado pelas mãos do Ministro res da indústria da Cerveja e Be-
Gaspar Dutra,'que se vem cobrindo de glórias, no "front" eu- l^J^^d^^^L^'
gffigj honrando, com a sua bravura e o seu sangue, o auri- gg^Pj 8aSâ_88E
verde pendao que tremula, vitorioso, em mais de um pedaço dor. ~ilvlo u-^-gues Ribeiro, pelo
de terra, heroicamente' arrebatado aos invasores nazistas. sindicato dos Trabalhadores , na

'E das'qualidades do titular da guerra, uma das mais as- indústria de Ladrilhos. Reynaldo
sinaladasé o seu profundo senso da ordem, o seu amor aos Folia, pelo sindicato dos Trabalha-
princípios que constituem garantia eficaz da paz e da tranqui- dores na Indústria de Artefatos _de
«ti_a_T-l.,.W.,__ >-¦'•'• Borracha. Paulo Menezes, pelo Sin-¦íaaoe PUD"Ça» . „„-.__?_ _„, «¦ . _m -o av„n„jn -„. vir*a dicato dos Trabalhadores na In-

Daí-o, seu papel saliente, em 35 e em 38, expondo sua vida Áustria da Construção civil. Hugo
pára salvar as instituições, o que é o mesmo que dizer, para Gronoy, pelo .sindicato dòs Tra-
salvar- o Brasil, ameaçado de ser invadido por ideologias, que balhadores nas Empresas .de Co-
visceralmente repugriam à' nossa formação histórica e social, munlcações. Artur Albino Rocha,

pelo Sindicato i dos Trabalhadores'¦ •.'• de Cerâmica de Louça, de. Pó de
Pedra, porcelanas, de Louça de

Outra qualidade, do ministro Gaspar Dutra é a sua índole Barro. Mareio Monteiro, pelo Sin-
democrática, que dele faz um homem de hábitos singelos, en- gg«> 

ctós 
^abalhadores. 

do Co-
centrando satisfação ,na convivência com os simples, cujos K^Jf^u^S. S-
sentimentos e aspirações sabe perfeitamente interpretar. cato dos Trabalhadores, na Indús-

ü Sua mentalidade moderna, sua visão do Brasil dos nossos tria do Trigo, Milho, Mandioca e
dias, colocam o seu pensamento e os seus sentimentos em exa- Aveia, Azeite,e Óleos Alimentícios,
ta-sintonia com os ideais que constróem dia a dia a grandeza Alberto Lucarelll, pelo Sindicato
da Nação. Oficiais Barbeiros, Cabeleireiros e

. Colaborador do presidente Getulio Vargas, o ministro Eu-
rico Dutía acompanhou! com o mais solícito interesse, a elabo-
ração da nossa, legislação .social, e naquilo que dependia de
seus prestimos, e da autoridade de que se acha investido, sin-
ceramente contribuiu para que se tornassem realidade as
justas»e legitimas aspirações do.trabalhador brasileiro.

Administrador experimentado, patriota, possuindo um
senso'de brasilidade, superiormente esclarecido, provado__m.es- _.,„__ --_.„AM.MCNTI-.
mo em'emergências da ' maior responsabilidade, cidadão de MISSÃO DU KAUUNAMfcNll.
virtudes indiscutíveis, homem de um caráter puro e de pro- I*»P'CniV-RIlSTÍVEIS
fundos sentimentos cristãos, o general Eurico Gaspar Dutra e, , wp wnu*wru»i_ _
enfim, aquele que está naturalmente indicado para continuar Há dias, deu entrada_no. m-.

conduzindo o Brasil — elevado à sexta potência do mundo no
Governo.Getulio Vargas. .— pelo caminho glorioso dos seus
destinos.

demais regiões do pais em busca
do petróleo, como ainda para ser-
vir diretamente de consultora
junto ao Conselho nos demais'ramos da indústria petrolífera.
Tal contrato, quc é uma marco

ros, já sobejamente conhecidos
Lobato-Joannes, Aratú, Itaparica
e Candeias. De passagem lembro
que este último é o melhor dos
campos, sendo atualmente bem
animadoras as suas possibilida-

OS COMERCIANTES CON'
TRARIAVAM NORMAS ES
TABELECIDAS PELA CO

Todos nós sabemos que a ficção nâo se perde no alto, •••_-?
bemos mesmo que um dos seus melhores aspectos i essa fixa- '
ção nas profundezas coletivas. O retorno & consciência' popular. .'
A estilização do motivo comum, espécie de captação numa base .
afetiva, certamente o mundo que expressa a possibilidade de
uma arte sensível. A compreensão natural de um acontectmen- '
Io que é de todos, — como o carnaval brasileiro — diretamen-
te nascido de uma realidade que, perqulrida em excesso, será
conhecida como o fundamento capaz de expllcar.o povo _to'd._- >
tino de sua força primitiva. ... .. , .» ;.. . . '*

O carnaval — e essa "Antologia de Carnaval", organizada .
por Wilson Lousada, o comprova — não constitui, um tema -de '
face exterior. Não reflete unicamente a paisagem. Mas, apa-
nhado no seu plano simbólico, na singularidade da sua revela--'
ção, surge como uma herança social obtida. Claro sintoma, sem
dúvida alguma, do sentimento popular cm manifestação ainda
mais viva que as lendas e o próprio folclore. Um valor de cul-
tura.

Valor de cultura, repito, porque abrange no aeu Impulso
todos os caminhos. Em si mesmo, no movimento qne so sabe
universal, reflete sociologicamente uma nacionalização..Projeta
uma natureza. É um dado objetivo ocultando um número jll- .
mltado de qualidades subjetivas. E, por isso mesmo, conáY''
quência desta expansão, não podia escapar à ficção, à IlterátU' ...
ra que sempre refletiu o espirito do povo. Os ficcionlstas não •
o deixariam passar em liberdade >' ¦'.,,

Seria, como se vê, um tema quo se renovaria em cada época.
Não um simples tema caricatural. Um complexo tema- emoclo-
nal, porém, acima da crônica, de depoimento meramente Uterá-
rio, que sn apresentaria como tradução autêntica do universo f
mais intimo do povo. É dai que vem o grande interesse..Não
ge poderia Ignorar ai profundas reações, a importância' da sua
existência no quadro das experiências literárias. Solicitava a
inteligência como uma impressão direta. \, ,»•

E a inteligência atendeu — como essa "Antologia da Car-.
naval" nos demonstra — à solicitação firmada em todos o»
instantes. Historicamente, o carnaval tornou-se motivação com_.:
o nosso primeiro romancista. Inflexível, através de uma evo'
lução que se não esgota, veio de Manuel Antonio de Almeida. » ,.
José Lins do Rego. Não houve intervalos. Também não seivé..*
rifleou a menor queda na preocupação individual de retratá-lo. -

Perdida até hoje, esta evolução foi agora reconstruída por '¦
Wilson Lousada. Acompanhando-a, como farão todos -.os'<-, lei-'.;
tores de "Antologia de Carnaval", melhor compreenderemos'A'if
capacidade da ficção em acolher um estado dc densa excitação ;
coletiva. Sente-se perfeitamente uma conduta social.. É,,a_" ta-:;,
do desta conduta, a significação literária que facilmente .'seda- |
zirá porque volta, em singular roteiro, à própria'origem.1 **';

Em verdade, o povo. com esBa "Antologia de Carnaval'?,.,
recebe um livro que nasceu de si mesmo. ¦'• J ,.'"_'*•A.-.fV- r".

A Amcric-Edit acaba de lançar "Vingt Contes",.de Maupas-
sant. Mestre no gênero, como Tchekov, Maupasíant se tortoú um
autor de aceitação universal, particularmente uma das figuras mais
significativas da ficção francesa. Sabia apanhar, como nenhum otí-
tro, a realidade c a vida. Mais uma contribuição da Americ-Ed|t
para o movimento dos bons livros.

' "' " •' |..__, A Editora Nacional entregou ao público, em sua coleção pega-
bunal de Segurança Nacional, gógica, o livro de Roberto Moreira: "Os sistemas ideais" de «ou»

um inquérito policial, procedeu-
te da delegacia regional de San
tos Estado de São Paulo, contra A sair "Arte e Sociedade". Um livro escrito por Roger ;_as-

da Costa e Dario da Costa, todos'salvadora", preten- residentes naquela cidade. Dos
deu -nvoívê-lo numa" campanha- de derrotismo e de traição autos, constava terem os acusa- ^.i
aos ideais de 37 e aos compromissos que o vinculam ao grande dos contrariado normas estabe-

Franklin Augusto, Adolfo. Alves tide próximo"lançamento da Livraria Martins Editora. São'P_ule.

K oposição intrigante, enfeitada de

significativo na estrada do pro- des, pois os respectivos poços dè
Rresso cfo Brasil, foi firmado ai- petróleo produzem em média 800
guns dias antes da recente via- barris diários,
gera da inspeção quc fiz à Ba- GRANDE ENCOMENDA DE MA-
hia. TERIAL

GEÓLOGOS AMERICANOS DE Diz ainda o nosso Interlocutor:
GRANDE EXPERIÊNCIA — São essas os observações de

Fala em seguida o cel. João caráter geral que. julgo oportuno
Carlos Barreto dos resultados des- fazer à margem de minha viagem
se contrato, dizeido o seguinte: , (Conclue na 6.* pag.).

¦{. -¦ *¦ ¦ « ¦?-:

Maria Cordeiro Melo escreve um romance: "üm olhar sôpre.a
. V" .-¦ ¦.-,": ¦'_"__.

_.overno ae aue e eie um aus _ua._ _.u_--__ _--___-_.,_._...  »-¦,- >, , .- ¦_ ,v;(„ Três livros de poemas anunciados: "Sonetos da ausência»',..de

p^spsp ^mmÊ^^e ma_ sfe^tutSinaíe.i° ^i^s?sss^lignos,. incompatíveis com o seu mteinçp perfil moral. perior ao determinado por aque-?_}u»°e lMorais' e ™emas • • r.fe
Ninguém melhor do que ele próprio para saber que -a com-ssSo, Designado pelo mi* ***aran*" , -i.

atual regime brasileiro foi que salvou a democracia, em hora nistro Barros Barreto, presiden- „ üvrárlas- a segunda edição de "Formação do Brasil• CÍon-
de verdadeira calamidade poitico.partidária, liwando-nos te daquele Tr^ »-
dos fascismos salteadores que haviam invadido o Brasil peta dor Gilberto de Andrade, vem temporan.o , ae _a o r 

...
porta aberta da velha politicagem liberal t^J^lríJil^^^Sâ Uma P«í« de teatro: "Nada"' de E.rna_1Í-.ForD*?Íf Nv .ol'SÍO

E ninguém melhor que o general Dutra para avaliar os os-çpmerciante^a .Çomp^e^nte í(_catro ^ ^rnaQ. ^^ d Livraria UúoT!i zého. Valverde.

Por__u%°aSsseadTd. 
tSTÍZ i fnSzfciviS. 

'f. g-.gj^ 
g^S Stotã José Olímpio editará: "Anjo^Negro", romance de Cordeiro.de

Se lhe faltasse algum titulo para a investidura que os bra- _éuS) por isso> sujeitos a nena Andrade,
sileiros lhe vão conferir, nas urnas livres, agnra poderíamos que varia dela3 anrs de prisão -_ * • estudos de Duml
apontar à admiração dos nossos patrícios mais este: o, general * multa «y CrS; 100lOOOOO O 

£ ^"«S S VeSffcio^HrS. VStSa.
Dutra é um homem bem mais digno do que a oposição o su- processeisgbuido. ao mi- de M^ais, 

^^^^^.'a, Letras do Brasil. , ^
punnâ^ ,..*'. . ...- --— ¦ - ¦ ¦ •
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PfQUINAS NOTAS NOSSAS IRMÃS, AS PLANTAS
JO Presidente da fiépública ref-

'cebe_, ubtenv^para despacho, nó
Í!*J(_cio Rio Negro, em Petrópolis

,.o embaixador Pedro de Leão- Ve-
luso, ministro interino das ft*la-
¦çSte. Exteriores. Em audiência o
Cbe/c do Governo recebeu o gpjVernorJoi'Janari Gentil Nunes, dó

.Amapá,' o ministro José Roberto
4è Macedo Soares e uma ÇoínitbSo

^¦íe'-. lavradores de esfé do Ê.tido
dí Sáo Paulo téiido à freíit. o èr.'Antônio S. Galante.

*" '•'•'',•'

Ò Presidente d» Republic» as-' s!í{i«u uni dcereto-J»i abrindo, pelo' 
Ministério da tduciçlo o crédito
.especial de Crf 14.322,50 p_ra pa-

^ssjnento de salários a üm «tra-
nutuerário contratado na Fâcul-
dade Nacional de Filosofia.

*
¦ O Presidente da Republica, as-

íir-ó.u um decreto-lei extendéndo
¦ai., localidades dè Sertão e Bop-

•!'jiím os efeitos dofc decretps-lei
7.443 » 7.444 que .estabeleceu fa-.
(Vore. para a. localidades atingi-
da. pela recente inundação dp
Petrópolis.

.* fcí * *
¦' O Presidente da República re-

eejieu o seguinte telegrama: —
"Manaus — Recebendo, ontem, o
vatòr dó, nósiò crédito de exerci-

:ei__ findo* dá divida do Estado
do' Amazonas, cumprimos o hon-

¦roso áevér de ápréséiUar-lliB nos-
fos .incercw agradecimentos pela
eua magnanimidade representada
pelos grandes benefícios que tein
prestado ao povo e ao funciona-
liíifló tfúblieo do Arnárônas. Fâ-
.emo* votos pila sua existência
prolongada e duradoura pérmanèn-
eis à testa dos destinos do nos-
ep. querido, Br.áilV (à) Airnindo
rie KIajca.Il.aeB Cordeiro, Maria
Teób.ldo Magálbíes e Cieéro San-
doVal Cóstá".

En? visita de despedida» ao Pré-
sidente da, República, isteve, oá-
teèí, nó Páliçiq do Catete, o sr.
Jeqeí dós Santos, Neves, interven-

-tor federal no Estado do E-pirito
Santo.

*
.ftêgres&a hos ao Espírito San-

té, viajando dé aijtjbjnoveli o
, Sr. Jónes dos Santos Neves, in-

terventor federal nesse Ei tado.'""¦ 

, ,• , .*-Aiiinádi pelo sr. J. X. Mar-
cpj.j, do.èò-tó.Iunior, secretário
d» Sociedade Brasileira de Cul-

¦turà Ihgltea, . diretor desta fo-
]h» recebeu a seguinte carta: —
;'T_nho a sátisfáçío de agride-
cer. a V. S. as afaivei* rêférén-
cias feitas pêlo vosso jornal no
arti.o que. publicou no diá 6 de
abril referindo-se ao trabalho de
aproximação cultural entre o Bra-
sil i a- Grã-Bretanha e da difusão
da lingua e cultura inglesa execu-
tado por essa Sociedade desde a
íu_! fundação. Artigos como êste-
sio um eUimulõ pira a continua-
Cio deite trabalho de difusão da
cultura e entendimento entre oe
povos, tio necessário à pa. mun-
dial que, nesse elevado espirito,
esta Sociedade procura reali-ar."Sem mais no momento, e reno-
"•ando em nome desta Sociedade os
meus' ágradecimento-s, subscrevo-
ine com alta estiiria e distinta
consideração".

#
O Serviço de Meteorologia pre-

vê tampo nublado, temjieratura
estável, ventos variáveis e fres-
cos.

Realiza-se hoje, is 14 horas, a
¦visita dós membros da represen-
çio diplomática da Argentina ao
Hospital Central do Exército. Os
diplomata* argentino* serão re-
cebido pelo coronel Florêncio de
Abreu e oficialidade .do hospi-
tal, tendo sido organizado um
programa pela direção do esta-
falecimento, pira a visita aos fc-
ridos de guerra e is dependên-
tia. do hospital.

¦ Encontra-se nesta capital, em
í.rviço de interesse da Secreta-
Tia' dé Agricultura do Estado do
Espirito Santo, o sr. Marcondes
Alves de Souza Júnior, respectivo
titular.

*
j O Tesouro Nacional pagará hoje
as folhas do IS." dia útil, com-
preendendo diversas pensões da
Guerra, livros de n. 7.230 a 7.241.

*
A Prefeitura iniciará, a 19 do

corrente o pagamento d» seu
funcionalismo-, correspondendo ao
lote n." 1.

*
Comemorando a passagem do

aniversário do grande maestro
brasileiro Francisco Braga, o De-
partamento Musica] da Associação
dos Servidores Civis do Brasil
promoverá, no próximo dia 14, sá-
hado, is 17 horas, no auditório
da Associação Brasileira de Im-
prensa, uma conferência sobre a
figura desse iuetre patrício a car-
go_ da professora Maria- Luiza
Queiroz Santos, subordinada ao
titulo "Francisco Braga e a pa-
lhetí multiforme de sua inspira-
ção". Para essa palestra nãn ha-
veri cooutes especiais, sendo
franca a entrada.

*
Conforme foi uotirjado, reali-

ra-se hoje, às 17 hora*, a etssâo
conjunta da Sociedade Brasileira
de Antropologia e da Congregação
de Letras da Faculdade Xaci0n3l
de Filosofia, em homenagem . i
memória dc Mário de Andrade,
lio íalSo nohre da sede da referi-
da Faculdade.

• '- 
*

Após mais de um ano d# per-
manênda no Brasil, desempenban-
dp as funções de adido naval ad-
junlo e adido à Aeronáutica na-
vai,'embarca'hoje, com destino a
Washington, para consultas, o c_-
pitâo-tenente Augus C. LiHlejohn,
que acaba de ser ü*n*ferido para
a Embaixada norte-americana em
Parle.

.A. venda de (rutas e legumes ero
43 caminhões licenciados pelo
Ministério da Agricultura, ni se-
man* de 12 a IS de março últi-
mo, secundo dados colhidos pela
Dius-o do Fomento da Produção
Vegetal, atingiu a um total de
CrS 858.145,00, coõtrà Cr? 
851 341,50 na semana anterior.
Daquele total. CrS fi,-,7 195.00 cor-
responde a lepimeò e CrS 
217.950,00 frutas.

PODE 

ser qué alguma pes-
soa, fatigada dos acôntç-
cinientOs 'diários, procure

pára lei* qualquer coisa que a
distraia, qué a leve para longe
desta, realidade?; que rios*ór)n-
mem. E' para essa pessoa des-
cérçhéçids mais- possível que nes-
té mônlentô me ponho a escre-
vér.

E vou falar de plantas, não à
Maneira dós especialistas, pois«ão tenho nenhuma lição a. trans-.
mitir. Muito ao contrário, fre-
quèritémente me. acont.ee como
à Condes., dè Noâilles, que,
vendo rió jardim de Colette uma
ílorzinha, perguntou-lhe:. "Como
se ChainVí e ouviiido-lhe o
nrime, acrescentou: "Tantas ve-
zés a tinha celebrado, sem a co-
nhecer..." *. .

Eu estou sempre fazendo
assim; e, se vou falar de plantas,
é simplésniénte porque, na mi-
nhá ignorância, tenho por elas
um artor muito ingênuo, apenas
intuitivo, e sobretudo porque
estou coni saudade dé jardins.

Não séi como a humanidade se
coriforma em não viver pelo
menos quinhentos anos. Mesmo
que os vivêssemos, acharíamos a
vida curta, se os empregássemos
em aprender tudo que não sabe-
mos, enilêr todos os livros qué
devem sér lidos, visitar todos os
países, conhecer todos os mares,
saber como eSo os grandes rios,
as grandes florestas, e mirar as
folhas de todas a plantas... Ah,
meus irmãos, quinhentos anos,
mesmo bem aproveitados nSo
dio para nada. Pois ainda de-
víamos aprender todos os idio-
mas, para entendermos ém sua
linguagem natural todos os ho-
irièns — e especialmente o he-
braico, para entendermos também
os anjos, uma vez que, segundo
dizem, é nessa língua áhtiquissi-
má que êlês falam e cantam naê
suas celestiais comarcas...

. E nSo chegariam a conhecer
todas as plantas, na profundeza
de seu destino; nâo lhes pode-
riamos descobrir todas as virtu-*
des, para entrélaçá-las à nossa
vida conio os persas as entrela-
cam em seus tapetes e em suas
jóias..'.

Há, decerto, pessoas felizes,
que sabem os nomes das plantas:
os que lhes foram dados pêlos
homens, Mas serão esses os seus
nomes verdadeiros? Ou, como as
estrelas, terão elas riómês secre-
tós, p-lós quais se tratam entre
si, quando conversam, embora
os honierts as suponham silencio-
sas, perdidas no sopôr. vegetal
dessa vida que se vê pela super-
f íéie ?

Mais felizes são as pessoas
que, com sangue ou seiva de
bamadfíade, habitam verdadei-
vãmente no interior' dos misté-
rios botânicos, banhando-se em
águas de plantas fervidas, borri-
fando-se com infusões de plan-
tas, bebendo cozimento de folhas
o raízes, falando das propriéda-
des de flores e cascas com certa-
sas tão familiares que bém se vê
serem de uma estirpe diferente
da nossa, e andarem ' por êste
mundo humano extraviada, sem
adaptação possível, saudosas do
prestigioso encanto das selvas.
Passam por nós trescalando fio-
restas; seuèôrpo é como madeira
aromática. Ficamos tão mesqui-
nhos com todas as perfumadas
que usamos! — porque elas são
essências vivas, estão embalsa-
madas com essas coisas misto-
riosas que não se aprendem:
nascem conosco, em sua plena
autenticidade. E' o seu mundo
natural, saído assim da terra,
livre da ação refletida dos ho-
menE.

Eu- hão sei nada disso, e ape-
nas choro pelos jardins, que é
um modo de chóràr poi* algumas
plantas.

Os qué vivem para sempre
diante do mar acostumam-se a
um,sentido grandioso de solidão,
e constróem com essa constán-
cia das águas suas noções de
eteínidadê, imponentes e um póu-
co amargas.

As plantas ensinam mais sua-
ves coisas. Elas mesmas não re-
sistem à grandeza do oceano, e
entram nümá ti'iste melancolia,
feridas pelo vento implacável das
praias, e oprimidas por êsse am-
piénte salino que o mar propaga
tão alto e tão longe.

As plantas são maternais, e
têm uns modos cariciosos de
sussurrar, de sugerir, de prote-
ger, de rodear de sombra, de aro-
ma, dé aragem, de cores transiu-
çidas, ó de dar exemplos, cóm a
sua vida — dè modo que o ho-
mem sente a sua miséria menor
que diante do mar infatigável e
interminável, que está sempre
diante dele como ura deus, re-
cordando-lhe, por contraste, suas
constantes insuficiências.

Só a lembrança de um jardim
já serve de rêfrigério para as,
fadigas deste mundo. Os árabes,
que conheceram a dureza dos de-
sertós, inventaram com felicida-
de, para sossego de suas opres-
soes, esses recantos perfumosos
onde as plantas mais adoráveis
oferecem seus dons .com uma
graça quase pecádora; e até
construíram a esperança de ou-
tros jardins, por onde sé possa
transitar depois que* os desta
vida já forem inúteis à nossa
transfigurada sombra.. .¦

Em toda parte do mundo, os
velhos, os doentes, os tristes an-
dam pêlos jardins, mirando o
sol, mirando as flores, acompa-
nhando o vôo dos pássaros e das
borboletas — e alguma coisa
alada, festiva, acompanha os
passos vagarosos desías criatu-
ras â quem o mundo nao diz mais
nada, más com quem as plantas
se comunicam, contando-lhes tal-
vez histórias de descanso, de
transformações, dej ressurrei-
ções...

Há momentos no campo em
qué árvores e animais parece es-
tarem conversando intimamente:
cái o crepúsculo por cima deles,
com grande majestade. Eles se
aquietam, como abraçados. Não
hi idilio humano tão rodeado de
t-r.ura, de paz, de profundo co-
r.hécimêiitò transcendente.

Certos lugares são tão felizeB
que só de se olhar paia as suas
plantas se recebe um imenso,
contentamento. Em cada árvore
há uma atitude que sé compreen-
desêm se explicar. E* uma pura
fruição, isenta de outros interes-
sés que nâo sejam os dessa co-
municação obscura e perfeita.

fias florestas, o homem sente
a possibilidade do seu despr^n-
dimento humano — porquo seu
corpo é insignificante, perto de
tão altos troncos; sua voz é ira-
ca, na densidade do ar azulado,
de transparentes ecos; sua vida é
pequena, diante daquela vida que
ali está, sendo, deixado de ser e
tornando a ser — ' envolta na
sua continuidade, num mundo
¦próprio, barregado de fôrças que
vêm das entranhas invioláveis
da terra, conhecida apenas dos
deuses.

Mas na mais simples flor que
se contempla, estão .as recorda-
ções das plantas, concentradas e
delineadas num escasso .desenho:
e não há criatura tão infeliz que
não hve consigo uma lembrança
vegetal para se consolar em hora
amarga.

Nossos avós sentimentais as-
sociavam «eus prazeres e mus-
pesares à imagem de uma folha
ou de uma flor: abrimo- por

,acaso algum livro antigamente
lido e amado, 6,0 vento levanta
de dentro deles velhos amores-
perfeito-, reduzidos 

' 
a lima seda

tão seca e tão leve; folhas, de ro-
seira finamente distendidas; vio-
letas que são apenas umà cin-
za ainda imobilizada...

Oh, os nossos avós deixaram
seus amores entrelaçados em
mohogranias pelos troncos dé
outróra; e ainda hoje há grandesárvores admiradas dá mão que
lhes vai gravando coração, flé-
chis, iniciais, com unia suave
perseverança — e ps jardins fi-
cam de braços tatuados, com o
sopro da tarde secando suas poé-
ticas feridas...

Vejo potes dé' flores,, jardins
com água cantando entre limoei-
ros, recantos rústicos em que se
amontoam todas as tradições po-
pulares de plantas curativas,
preventivas, de adorno e de bem-
querer...

Estou vendo os jardins sabia-
mente traçados, um pouco frios,
com as plantas mutilidas segun-
do um certo estilo, jardins que
sâo campos para o sol — não
regiões de plantas.

De repente, recordo'esses jar-
dins de sombra por onde sè alas-
tram plantas modestas, que não
sabem viver longe da terra, que
estão ali agarradas, medrosas,
infantis, agasalhadas pelas
grandes árvores de copiosa fo-
lhagem.

Lembro-me** das grandes chá-
caras por onde ciréula uma fres-
cura perfumosa, e onde cada
vaso, cada canteiro, cada arbus-
to tem uma- etiqueta como um
cartão de visita apresentado aos
visitantes: "Eu sou a tuia: nun-
ca ouviu falar no meu nome ? Há
gnômos. habitando a minha ra-
magem veludosa, Não cresço
mais do que isto. Não ocupo lu-
gar. Sou anã."

. Lembro-me de parques mara-
vílhosos, por óndè rondam guàr-
das severos, de caderneta na
mão,' prontos a multar o tran-
seunté que olhe demais, para
alguma folha. "Oh, deixai- nos
extasiados diante desta flor que
oscila, tocada e abandonada por
uma abelha!" Mas o guarda não
acredita que possa havei- tantos
abismos entre uma abelha e uma
flor. èlc é a única pessoa insen-
sivel a todos os encantos que o
rodeiam. — porque não foi pos-
to ali para os amar,mas para os
vigiar, implacavelmente.

E vejo chão miraculoso? onde
não há erva que não transborde
de perfume, e, quando as esma-
ganios, com o andar, entregam-
nos seu aroma como ôs homens
entregariam sua queixa...

Oh, as plantas...
Hoje nós somos criaturas sem

sossego, perdidas em lutas \tr-
l-entes e dificeis, amarguradas e
envenenadas, de tão mergulha-
das no puramente humano.
Quando amanhã pudermos des-

Palavras animadoras

EENCERRANÒO 
eua última

aula nó Curso de Emergèn-
cja para a Formação da Re-

serva da Justiça Militar, o Minis-
trò Garcia d'Avila Pires proferiu
palavras enja significação repre-
stnta, nos dias atormentados que
atravessamos, um incentivo à. mo-
cidade, justamente agora, quando
todas as forças vivas da Nação se
preparam para entrar numa nova
era, decorrente da reconstitucio-
nalizaçáo já próxima, e doe gran-
des acontecimentos que se segui-
rão k CiuerTa.

Disse o eminente magistrado,
dirigindo-se aos seus discípulos
naquele Curso, em brilhante
alocuçâo, que procurasesm agir
tendo em mira uma fé inabalável
no futuro do Brasil, colocando-se
todos ao lado da ordem e da lega-
lidade, pois, as revoluções, por
melhores que pareçam, sempre
deixam resultados maléficos. Con-
fiava, pois, nessa mocidade, cerlo
de que ela saberia conduzir a Pá-
tria para dias mais tranqüilos, de
modo a nos trazerem a paz e üm
ambiante propicio ao grandioso
destino que nos aguarda.

O Ministro Garcia d'Àvila Pires,
velho servidor da Nação, já epo-
6entado, em palavras cheias da
mais pura fé patriótica, demons-
trou ter um ardor de moço, como
se em suas veias ainda palpitasse
o sangue dos vinte anos. Assim
falando, quis S. Excia. demons-
trar aos jovens que o peso dos
anoft nan significa parada e êstag-¦nação mas, em certas ocasiões,
há uma seiva viva que jamais po-
dera ser extinta, porque encerra,
um magnífico exemplo do man
acendrado civismo.

0 uso da palavra"seda" ;.

REUNIU-SE 
mais uma vez —- e

agora com a presença do
agrônomo F. de Assis

Iclésias. representando o Estado
de Sâo Paulo — a comissão cons-
liiuida peio ministro do T-raba-
lho' para estudar a reforma que
deve ser introduzida na legisla-
çâo relativa ao uso da palavra"seda"; faz parle dessa comis-
são um técnico dn Ministério da
Agricultura, o agrônomo .losé Ma-
rij Fernandes, que chefia, na ca-
pilai paulista, a agência do Sei-
viço de Economia Rural. Essa
(¦omissáii está. pois. habilitada a
apreciai o assunto especialmente
sobre, o seu ànçulo inais interes-
snnte. e que, aliás, inspirou o mi-
nistro Fernando Costa, quando
propôs an presidente Gctnlio
Vargas aquela legislação — isto
é. amparar n produtor, o criador
do birhn da seda. Apesar da
decretado em 19SS, até agora não

entrou em inteira execução o re-
sulamento do uso da palavra
"seda", porque elementos liga-
dos i indústria e ao comércio se
empenham para que . o Brasil
volte k situação anterior a 193?,
em que qualquer tecido brilhan-
te poderia ser vendido ao povo
como seda. Prejudicava-se, ao
mesmo tempo, o sericicultor e o
consumidor, impedindo-se, tam-
bém, o incremento de uma nas
nossas mais positivas posslbili-
dades econômicas — • sericicul-
tura. O problema, exposto pelo
sr. Fernando Costa, foi hem com-
preendidn pelo chefe da nação,
que decretou medidas certas, In»-
piradas no que hâ muito temno
já se faz em todos os países ei-
vilizados, >onde por "seda" -sô
pode ser vendido o que deriva dos
fios produzidos pelos insetos "íe-
rígenos. ' '

A comissão a que aludimos es-
fabelece nova redação para o re-
gulamento aprovado pelo Decre-
to n.« 2.630, de 5 de maio de
1938, regulamento que continua
em pleno vigor, ê bom frlzar.
As alterações estudadas — estu-
dadas e estabelecidas após se-
rem ouvidos todos os interessa-
dos no assunto — nSo re-
vogam nem restringem os dis-
positivos que acautelaram tão
aeertadamente os interesses dos
sericicultor.. é dos consumidores,
mas apenas aliminam dúvidas,
esclarecendo, outrossirn. a mais
eficiente anlicação dn regulamen-
to, especialmente no que se refe-
rc à sua fiscalização.

Quando decretar a nova redfl-
çio do regulamento sobre o em-
prego da palavra "seda", o gnr
vêrno federal crtamenie habill-
tara as repartições que ficarem
Incumbidas de sua aplicação de
elementos suficientes para quc
uma legislação tão necessário se-
,ia rigirosamente executada em
todo o país. desaparecendo de
uma vezjndns os abusos que se
registam a cada passo em torno
do comércio da seda.

Carvão nacional

ESTA 
de partida para San-

ta Catarina, afim de visi-
tar às jazidas carboníferas

daquele Estado, o coordenador da
Mobilização Econômica. Preten-
de S. Excia., estudar In loco as
possibilidades das mesmas jazi-
das e os meios práticos de sua
exploração, em ordem a delas
obter o maior rendimento póssí-
vel.

O carvão mineral, que Impor-
távamos constantemente da Tn-
glaterra, antes do atual conflito
internacional, tèm, no Brasil,
ampla aplicação nos serviços de
transportes marítimos e terres-
tres. Essa aplicação se acha. pre-
sentemente, aumentaditsima, da-
do o funcionamento de usinas in-
clusive dentro eínbrêve as sids-

cansar, olharemos em redor,
procurando nestas cidades de cw
mento um lugar para o sonho
tranqüilo, e entio nos lembrare-
mos dos jardins, das árvores, de
qualquer flor. Sentiremos que
estamos mais perfeitos, que já
somos melhores, quando pudor-
mos sorrir diante dé um ramo
que desabrocha, e olhar com do-
cura para qualquer folha que
£ai" — e que hoje, nesta pressa
bárbara, nem Rentimos que exis-
te, nem nos importamos que aca-
be...;

Cecília Meireles

rúrgicas, quê consomem, diária-
mente, dezenas de toneladas dês-
se combustível. Assim, é de toda
oportunidade a visita do ilustre
coordenador, com aquele objeti-
vò, àquelas jazidas, que, bem
aproveitadas . talvez possam su-
prir as necessidades internas do
país.

De outra forma, seremos obri-
gados a fazer o racionamento do
carvão, o que de todo a adminis-
tração não deseja. O que está no
seu pensamento é descobrir e
pôr em execução a maneira de
evitar que os transportes e as
usinas sofram qualquer redução.

O governo catarinense, tam-
bém interessado, diretamente, na
exploração carbonífera, nâo dei-
xará, nesta oportunidade, de co-
laborar estreitamente com o fe-
dçral na solução do. momentoso
problema, intimamente ligado ao
progresso geral do país.¦ £' o que todos' esperam.

Mapa turístico do Brasil

PARECE-NOS 
que ainda não se

levantou um mapa turístico
do Brasil, uma espécie de

guia das cidades, dos lugares e
dos monumentos que — pela bele-
za, expressão histórica ou pelo seu
pitoresco —¦ possam atrair turis-
tas nacionais e estrangeiros.

Entretanto, o turismo é uma
indústria que sc realiza através
da propaganda. Há paises que
vivem desta indústria e nós não
podemos deixar dc tratar do aí-
sunto.

No caso brasileiro, ainda exis-
te outro aspecto que deve ser
considerado: somos um país no-
vo e aos olhos dos povos mais ve-
lhos em cultura parece (falsa-
mente) que nada pa.suimos em
matéria ele tradição artística que
possa interessar aos "glohc-trot-
ters" norte-americanos c curo-
pens.

Isto não é verdade o os viajan-
tes lúcidos c inteligentes qué nos
visitaram já o demonstraram so-
be.iamcnle.

A edição de guias dc nossas ci-
dades mais expressivas dn ponto
de vista turístico e artistieo tam-
bém constitui uma ótima contri-
huição para o desenvolvimento do
turismo. Serve, snbretudo, como
instrumento de cultura e de ele-
mento de compreensão da fisiono-
mia cultural brasileira. Os exem-
pios de Manuel Bandeira, Gilberto
Freyre. e— mais recentemente —
de Afranio Peixoto (que escre-
veram admiráveis guias dc Ouro
Preto. Olinda e Bahia) — o exem-
pio destes escritores merece ser
imitado e amparado.

Mas precisamos antes de mais
nada, de um verdadeiro mapa
turistlco com roteiros, horários,
indicações sobre transportes, ho-
téis e dados — de toda sorte —
sobre arte e história.

A marcha triunfal
e a rendição

VENCIDAS 

AS RESISTÊNCIAS nazistas, as tropas aliadas 'Jazem
uma marcha triunfal pelas planícies germânicas, aproximan-

do-se de suai costas • galgando e Elba, donde rumarão sobre.
Berlim. Enquanto isso, outros exércitos americanos se dirigem,para..
o sul. a üm de la.orem junção, pela Baviera, com as lôrças soviéti-
cas, que estão conquistando vitoriosamente a Áustria.

É o lim que se aproxima. Está claro que os nazistas ainda es-
tão olerecendo seriai resistências, às vezes ianáticas, como em
Breslau ou no bolsão do Ruhr, e, por certo, quanto mais encurta-
rem as linhas tanto mais poderão se opor ao. inimigos, até que
cessem os meios de combater e o território de toda a Alemanha
seja vencido e dominado. Já dissemos que não aosistlremog a uma
rendição nacional, senão a rendições parciais, mesmo porque o Es*
tado nazista, mau grado a sua Super-estrutura. está-se pulverisandoe dele nada íicará de concreto é firme, para qualquer negociação.

E assim deve sér. O» aliados não poderiam, aliás, entrar em en-
tondlmentos de qualquer espécie cora a "dique" criminosa de go-vernantes nazistas. São indivíduos fora dá lei, dos quais não -
licito aceitar nem a rendição incondicional. A palavra do governode Hitler não merece a menor atenção e tendo faltado, sempre queesteve Iorte, não se há-de nela acreditar, porque não tem mais èle-
mentos de perjúrios. A Alemanha tem de ser ocupada e depurada,
para se constituir então um novo governo, com elementos bastan-
les para mereeer do mundo um tratamento internacional condigno.

N-Sò seria, por outro lado, possível tratar com os nazistas,
pois qué eles são considerados criminosos a serem punidos e não
. Licito aos goremos, qué pretendem Julgar • punir esses homens,
com eles negociar de qualquer forma, mesmo para á rendição.
Apenas aceitarão que se entreguem como prisioneiros, se assim
entenderem.

O perigo das guerrilhas . sabido, mas hão uma ren-
dlçãe negociada que o Impedirá. A guerra acabará, quando se
concluir a ocupação do território alemão, mas o policiamento e a
limpe.a será lenta è custará sem dúvida muitos sacrifícios ainda
aos vencedores. Mas, da mesma forma que se tornou possivel ven-
cer a mais poderosa máquina de guerra que se. ergueu no mun-
do, para agredir os povos, será igualmente latirei exterminar todosos resíduos que dela sobrem e sejam capazes de danos futuros. E
não se trata apenas do lado material, senão do político e doespiritual.

O amigo das horas
difíceis

JAMAIS 
TEVE O BRASIL um govirnO tio profundamente idtn-tifieado com a sorte de suas populações como o do presidenteGetulio Vargas.

Na hora da alegria, do sofrimento ou da luta, encontramossempre o poder público ao lado do povo, amparando-o no que i
possível, tornando menos terríveis as catástrofes e mais significa-tivas as horas de júbilo patriótico.

; Vimos de que- maneira o sr. Getulio Vargas reagiu logo queteve conhecimento das tremendas proporções que atingira o tem-
poral que desabou sobre Petrópolis. Imediatamente, saiu em visitaas vitimas, verificando os prejuízos e estragos causados à bela ci-dade serrana e tomando providências para que os mais pobres re-cebessem toda a assistência necessária no momento.

Agora, o chefe do Governo acaba de demonstrar a persistênciado seu interesse pela sorte da população petropolitana, assim comoa do município de Vassouras, igualmente atingido pelos efeitos de-vastadores da tempestade. E acaba de decretar moratória por trin-ta tlias, para essas localidades duramente castigadas e seriamente
afetadas em. sua economia. Xão ficou aí a boa vontade do Govêr-no. Também foi decretada a isenção do imposlo de consumo nos
estabelecimentos comerciais das zonas inundadas. -¦

Note-se no ato a presteza com que o Poder Público vem ao en-
contra das necessidades coletivas. E' que incarna êsse poder nm
estadista que sempre dedicou a mais profunda e carinhosa aten-
ção aos problemas, aspirações e preocupações do povo, orientando
o Governo'no sentido do bem estar da coletividade. * . —- ' ,

\A paz e as super-
potências

APOSIÇÃO 
DAS TRÊS GRANDES POTÊNCIAS, na construção 

'da
pas, sobretudo depois que a U. R. S. S. assumiu uma ati*
tude reservada em lace da conferência de São Francisco, tem

motivado uma série de inquietações sobre as diretivas que essa
coalição dos "big Three" vai tomar depois de finda a luta armada.
Como ganharão a pai, depois de vencidos os monstros nazista o
nipônico?

Um escritor americano sugeriu recentemente, para estruturar
essa' obra, as seguintes medidas: 1.') uma declaração, unitaleral
dos Estados Unidos afirmando sua disposição ds sustentar uma
Grã Bretanha forte, amiga, independente e democrática e idêntica de-
claração britânica para manter a posição americana no Pacifico de
leste: 2.a) um acordo multilateral, firmado pelos "Big Three", pelasoutras Nações Unidas e demais Estados amantes da liberdade quédesejarem assinar, para manter uma organização de segurança ge-ral, sem coação, a fim de estabelecer "uma família mundial de
nações democráticas"; 3.') uma troca de notas idênticas pelos che-
les de Estados Maiores (britânico e americano), assumindo o com-
pramisso, ém virtude das declarações americana e britânica e "dos
entendimentos multilaterais, de estabelecer após a guerra uma ação
áerea efetiva e imediata para reprimir a agressão; 4.') o tratado
anglo-soviético de aliança defensiva, que estabelece a indivisibi-
lidade da Europa, como um problema de segurança; 5.') uma de-
claração das três super-potências relativamente á Europa • es-
peeialmente _ Alemanha, estabelecendo o duplo objetivo da de-
mocraeia anti-faseista • da independência dos povos da Europa,
contra a "Nova Ordem"; 6.) tratados de aliança defensiva entre
alguns dos menores vi.inhos da Alemanha e as ad|aeenles super-
potências: 7.') Uma declaração das três super-potência» garantindoa integridade administrativa e territorial da China e assumindo o
compromisso de não fornecer arradmentos a facções da China,
para utiliiarem em luta umas conlra as outras; e 8.") um entendi-
mento das três super-notência para.se consultar, a pedido de uma
delas, relativamente ao Implemento de algum desses acordos, nos
quais forem partes.

Deixamos o leitor a tarefa de comentar o articulado, não sem
dixer que relativamente ao entendimento das autoridades anglo-
americanas sobre a ação aérea para evitar a agressão, o Sr. Wil-liaih Fox, autor do plano em caso, explica que a ausência da
URSS e da China, nesse acordo* é porque só em case de uma per-lurbação universal da ordem devem as (rês super-potências seremIodas chamadas. Muitas rezes poderão elas, como na guerra atual,lutar separada mas paralelamente.

Queremos tão somente ajuntar que estará certo o ensaístanorte-americano, quando diz que a colaboração anglo-americana-
soviética não pode garantir uma paz perpétua, mas acreditamos
que essa coalição pode estabelecer a estrutura de uma ordeminternacional, da qual seja proserita a guerra — lado estáticoda paz •— e estabelecida a colaboração de todos os poros para obem-estar da humanidade, que será o aspecto dinâmico e criadorda pas.

O Brasil, 1.° fornece-
dor dos EE. UU.

033.* 
RELATÓRIO DO BUREAü de Crédito Externo de Inter-câmbio, correspondente á última reunião dessa entidade queagrupou informações prestadas por 176 grandes casas im-portadoras e exportadoras, com negócios em todos os mercados im-portantes da América Latina, mostra do modo mais claro a exce-

«,«'.a-#«V i0' €XÍJrn° d,° Bra?il de Pl"r com ° extraordinárioaumento de volume do comércio de exportação do nosso pais.O nome do Brasil figura na primeira lista dos compradoresque efetuaram imediato pagamento das mercadorias adquiridas efacilitarem a compra das cambiais correspondente em dólares aopasso que em outros paises se verificava longa demora anles quefosse autorizada a remessa em dólares das somas pagas em dínheí-ro lotai, mesmo no caso de tlisporem esses paises de largas reser-vas metálicas. Trata-se de nma circunstância para a qiml os cir-culos comerciais nâo encontram fácil explicação em vista da des-proporção existente entre, o valor dessas compras e os enormes sal-dos ouro e em dólares da América Latina, que .'«Hirnm um con-
junto de cerca de três bilhões e meio de dólares.

Xo concernente aos algarismos relativos ao movimento de im-portaçães pelos Estados Unido*, o Brasil figura em primeiro lugarcomo o maior fornecedor dos seus mercados, logrando desbancardessa posição o próprio México onde è notória a extensão dos in-teresses norte-americanos.
Com efeito, os algarismos cilados pelo sr. Philip 1. Cray, di-

relor do referido Rureau c relativos aos dois últimos anos, mos-
Iram para o Brasil, durante 1944, um aumento dc 2fi3Cí, compara
iinamente ao ano de 1943; ao passo que a proporção do aumento
das importações procedentes do México foi de 225Te. Colocaram-
st, em seguida, por ordem decrescente, a Colômbia com o acresci-
mo de 147%; e Cuba e o Chile com o tle 145Ç'r.

Embora se trate, de uma estatística referente a um periodo dc
dois anos apenas, durante os ^uíirs influíram os fatores exr.epcio-

xnais do tempo dc guerra, os algarismos mencionados encerram, na
opinião dos meios competentes, preciosas indicações no tocante à
orientação geral quc será de esperar no intercâmbio continental
dò após-guerra.

O movimento de decréscimo nas exportações latino-americanas,
com destino aos Estados Unidos, abrangeu apenas quatro paises: a
Argentina quc exportou apenas 67^ do total registrado em 1943,
o Panamá. Haiti e Guatemala com at percentagens respectivamen-
tt de 89*%, 94fc e 99.% de diminuição.

Cumpre acentuar, por fim, que o Brasil figura, igualmente,
entre os paises aos quais sáo concedidas as melhores condições de
venda, como conseqüência da segurança do seu crédito.

CREPÜSC^UO DA
HUMANIDADE

OEXPRESSIONISMO 

ad-
vogava, ao terminar a
primeira guerra mundial

do nosso século, o direito de
ser o novo crepúsculo da hu

Mansueto Kohnen, O. F. M.
chegam . repentinamente a um
jortissimo revolucionário.

A nota que mais sobressai
em todos os poetas expressio-
nistas do "Crepúsculo da hu-

manidade. Foi êle a nova arte manidade" é a intensidade e o
de. expressão que pretendia radicalismo do sentimento, da
assumir o caráter de uma reli
gião, ou, pelo menos, de con-
cretização do sobrenatural.

Os primeiros indícios ex-
pressionistas da literatura uni-
versai encontram-se nos dra-
mas grotescos d'e Wedekind,
nas obras extáticág de Strind

intenção, da expressão e da
jormd, que os atira à luta con-
tra a corrente de uma éra ago-
nizante, èm favor do .advento
de outra.

A forma desta lírica do çre-
púsculo é, muitíssimas vezes,
defeituosa. Mas. a imperfeição

berg, nas tentativas de Spitte- artística nao impede a revela-
ler de emprestar-caráter mito- 5ao do tema' essencial.
lógico.à época moderna, nas Proclama-se cpçio nova di-
"caricaturas" de Grosz, politi- vindade o HOMEM e a huma-
cas, de H. Mánn e na literatu- nidade, do que resulta o caos
ra cósmica de Mombert, Cha- aumentado de mais a nota dis-
ron, etc 

' sonante do antropocentrismo.
Em vérios manifestos, a ju- O etos_ não existe. A arte tem

ventude revolucionária de 1920' exclusivamente valor revolu-
até 1925 liberta-se de nostalgia cionário. O valor da vida é ta-
pelo estado edênico da huma- x«do Pelos ditames materiais,
nidade, As forças expressivas OJiomem e sua atividade de-
de vida e cultura sio procura- gradam-se ao plano de objeto

meramente psicoanalítico.
Cale tenta fugir ao superfi-

cialismo. E o peso da vida o

das ora no primitivisme, ora
no gótico ou ainda no barroco.

Iir2^MÍw«rW7Í^^'«m>ía*' Hardekopfe outros
nS/rlS ÍSife?! procuram sair do mundo das
nnir»lL í« «S8S_Sft2 IV ™™ impressões e fracassam.
Sn,™*! f?U! f™ Muitos reconhecem que Uma
S d^SnífT&£?' humanidade escravizada porA obra deste ultimo e, volun- e *_ó 

rios IdoiM ( la ^
cia, técnica, política, sexo, es-taria ou involuntariamente, o

ándice mais flagrante das .„A- ;„j,w_,c-, „=« -„j„ -,.-.
idéias literárias d£ primeiros ;*{&§££, SiSSffl
«nos de entre-guerras..

Por estes dois documentos

tituir um ideal definitivo. Lu-
tam, portanto, contra a época
e a realidade, ironizando-as

identificam-se os anos em grotescamente ou ignorando-as
apreço como sendo anos do ^e propósito, ou ainda exaltan
predomínio do caos e da anar- -•_•—.—_* ...*-..
quta. E sendo tudo condiciona*
nado na vida, sendo a litera>
tura expressão da realidade in

do-as cinicamente em visões
quiméricas.

Alguns adivinharam o ad-
vento do domínio das massas

SStura TaSla* tmfll S^^SUcb^éS
.SSelffi^^^^ 'd* soluções aproveitáveis

Muitos morreram espiritual-
mente envenenados pela épo-

', (Conclue na 6.* ps..), i

..If

ge forçosamente a pergunta:
como sonhará a humanidade
seu novo crepúsculo que se es-
boca ao terminar a segunda
guerra mundial do nosso sé-
culo?

Caos e anarquia foi o que
encontraram as massas milita-
res, regressando da vida das
trincheiras, das carnificinas,
donde fogem as musas. Pin-
thus coligiü versos de 23 jo- novan Bush — Poucos detalhes
vens poetas que sobreviveram demonstram melho. o esiârço do
k guerra de 918. Versos, não p0vo britânico do que a lorma
no sentido clássico, mas no pela qual vem se desenvolvendo
gentido de revelação espiritual, o programa de empréstimos e
VI ,,w,„ r.ÀlA^K^. 

'Ar. 
n.lvúr,

Alei de Empréstimos

LONDRES 

— abril — Copy-
right B. N. S. ¦- Especial
para A MANHA - Por Do-

E' uma coleção de paixões,
saudades, desgraças e vacila-

arrendamentos e a maneira pela
qual está sendo paga a ajuda

ÇÕes. E* a projeção tremenda recebida dos Estados UUnidos.
das ideologias confusas da fa
se do caos.

Não é necessário' reclamar o
iestemuho dos economista para

O reflexo mais vivo de tudo apreciar o lato. As palavras do
vemos na lírica, pois a lírica Presidente Roosevelt ao transmi-
foi sempre um barômetro da tir ao Congresso o décimo sétimo
situação interior' da hümanida- relatório das operaçSés de emprés-
de. Ela se reveste de feições timo .e, arrendamento são bastan-
proféticas, é intérprete do fu- te claras e, quando não o lossem,
turo é do sentimento coletivo, dl estão as curas para prová-lo.
Desprezamos, propósitadámen- A» cllras em"qüestôo reléíem-s.
te a ordem cronológica do ad- eo último exercício e, noladamen-
vento.dòs poetas do.crepúsculo te ao primeiro semestre de 1944.
da humanidade para ouvir a Durante êsse periodo a Grã Bre-
polifonia do conjunto, dos co- tanha abasteceu as lôrças arma-
rações e cérebros que escreve- das americanas em seu território,
ram naqueles dias. com 3.850.945 toneladas de mate-

E ouvimos os instrumentos e riai e produtos diversos, a titulo de
as vozes desta sinistra orquès
tra; a vòz saudosa dos violi

restituição. Nessa tonelagem não
ee incluem os materiais de cons-

nos, a melancolia outonal dos truçõo lornecidos. a gasolina e. o
violoncelos, o som triunfante óleo.
dos clarins, o gargalhar stac-
cato das clarinetas, os rufos de
destruição, o marcial vitorioso
das trombetas, o murmúrio
grave dos oboés e a torrente
impetuosa dos baixos. Formi-
davel e feroz contraponto!

.. Os produtos petroliieros são
trazidos ò. Grã Bretanha pór ná*
vios ingleses e americanos, proce-
dentes de iontes pertencentes a
ambos os paises, e armazenados
devidamente, aiim de cobrir as
necessidades das Fôrças Britâni-

O essencial, porém, é: ouvir c«< Americanas e Aliadas
através de todas as dissonan
cias o passo dicisivo dos açor

De que o esiôrço e a produção
britânicas ioram sempre erescen-

des, que carregam os grandes teB ,em-se «.demonstração com-
temas de uma éra Part»w° m «iras do semestre re-motivos e

convulsionada. Tudo varia con-
forme a mentalidade dos res

ferido com as do ano de 1943,
quando, durante 12 meses a Grã-

pectivos autores. Quer partam Bretanha cobriu as .çessldad.s
íJr.J: Afí...-m„ „,, <4„m dói™ dos americanos eom 1.826.701 to-dum lortíssimo ou dum dolcc
suaue, quer principiem na nelodas de mercadorias. O qus
moderaçárda dS^üèr na g^B^W? «•.—¦•«
agitação do desespero,' todos a °nomo «-»«l«gom d. navios

A
Evolução paralela

CONFERÊNCIA que o em-

mercantes, economizada pelos Es-
tados Unidos.

Desde 1.° de julho de 1942 até o
dia 30 desse môs, em 1944, o Rei-
no Unido contribuiu para equipar
• abastecer as fôrças americanas
n« Inglaterra, eom 31 por cento

baixndor Adolf Berle Júnior de suas necessidades,
pronunciou, ante-ontem, no Embora as fôrças aéreas ameri-

auditório da A. B. I. «obro pro- canas utilizem principalmenteblemas de economia, ouvida .por aparelhos de fabricação ianque, aum auditório numeroso de técni- Grfi-Bretonhn «nir»™,,. x „.i'
cos nesses assuntos, representan- gS ?'. S,"/ 'Víí 

2 nõ
tes das classes conservadoras, jor- ««? dof E»-ad« .?»«?¦ 2100
nalistas, políticos e diplomatas, "y»*» «Sleses, até 30 de junho
contém observações muito interes- cie 1844.
santes acerca da história econôml- As tropas de assalto america-
ca e social dos Estados Unidos. nas receberam, além disso, 500

Essa palestra é particularmente planadores Horsa, que Ioram em-
oportuna e merece a atenção de to- pregados no dia "D",. Receberam
dos os brasileiros porque M mui- ainda/ como reB,ituiçfio dos eom-tos pontos dci contocto entre a promigso8 do empréBtimo , arren.história da prosperidade norte- damento 110.000 000 de pés cúbi-americana e da np_sa própria ter- , _„,._. , "r'" »"'» *-""•
ra. Ambos são paises de grande f.08 

d« oxigênio, 1-000 000 de ga-
extensão territorial e de abundan- Ioe*» de *.»»<«»' 750.000 quilos ds
tes reservas .de riquezas naturais, Produtos químicos, 140.000 bici-
e ambos buscaram a industrializa-
çâo como meio de elevar o "stan-
tlnrd" dc vida dc «uns massas po-

-letas etc. Quanto ãs matérias
primas, também pelo mesmo títu-
Io, os Estados Unidos receberam

pilares, e ésse fenômeno que se durante o ano de 1944, do Com-
processou tão rapidamente hos E«- monwealth das Nações Britâni-tados Unidos est* sc verificando
com igual rapldés no Brasil cas, carregamentos de borracha.

Mostrou o fixador Berle que n° '0,a' de 78'00° <****
o essencial para alcançar ao mes- "o ainda a acrescentar a ener-
mo tempo o m.xlmo dcMndustria- m, "8ta de materiais sintéticos,
H/ação c o mais-alto nivel eco-
nfimico para as populações, é dis-

alimentos, produtos químicos eic.
que a Inglaterra e suas colôni»'

pôr de um grande mercado inter- forneceram para o esforço dn
no. Pnra aproveitar as vantagens guerra americano e milhares do
dessa situação, torna-se indlspensá- embarcações de pequeno caladovel extender o máximo a rede de e ,anch d degemb necef-es radas dc ferro c dc rodagem, .*_. . - H" .
que o presidente Oetulin Vargas !°nas as °P«açoeS contra o Ja-
tem procurado fazer e continua fa- po°*
zendo, apesar das dificuldade. Cerca de 9.SOO unidades dessas
oriundas da sil.açSo internacional, espécies foram construídas nc
Outras coisas essenciais para ai
dançar aqueles objetivos: facilida-
de de crédito e Juros baixos, livre
concurríncin eliminação de mono
pólios, desenvolvimento do merca

Ausiráiia, para o desembenq.*
nas Filipinas e mais de 12.000 es*
tão em construção para novas in"
vasões. O presidente Roosevelt

do rural pela proteção dos produ-_ao apresentar seu relatório ao
tos agrícolas. Congresso americano, classificou

Diste programa, o governo lira- muito bem a lei em questão, de-
sileiro só nSo tem posto em exe
ruçõo aquilo que a situação dc
guerra não permite, mas o cami-
nho que írilhamo* é o mesmo, e
o+ poderes_ púhlicos têm demons-
trado _ mais clara consciência des-
sa verdade, ajudando a Nação a
conquistar aquilo que o grande

clarando que ela representa um
magnífico sistema do abasteci-
mentos combinados.

Esiie relatório foi um. eloquen-
te demonstração do esiôrço e da
capneidade de sacriíicio das Na*
çõep. Unidas, para criar as bases

*_¦

aliado do Norte obteve e.que cons- soli.as em que a paz terá d* ¦»"
tilui um orgulho para a América, pousar.

i í:"V~ '.' ' '" " Ü.
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NOTHIAS

Visita dos representantes
diplomáticos da Ârgenti-
na aos feridos de guerra.
;-:; naH.C.E

Está niiirqiilà para hoje, às 14
horas, uma visita dos membros da
representação diplomática da Ar-
gentina íi<> Hospital Central do
Exércilo. Os diplomatas argenfi-
nos serão recepcionados pelo co-
ronel Florindo cle Abreu e ofi-
cialidade da hospital, tendo sido
organizado uni programa pela di-
reçáo do ciubelccimeiito, para .i
\ isitn nos feridos de guerra e às
dependências do hospital.

Serviço de Obrigações de
Guerra

' A Ca;.:., de Amortização comu-,
nica quc no (lia 11 do cori-iile
mês. serão substituídos, pelns res-
pectivns Obrigações dc Guerra os
recibos dos contribuintes do Ini-
posto de Itenda, — pagamento
relativo às Obrigações ile Guerra

que intcgraliznram suas cotas
dc setembro dc 1943 a fevereiro
de 1944;

A substituição será feita no edi-
ficin rin Caixa cle Ainortilação,
à Avenida .Rio Branco, esquina de
Visconde dc Inhaúma, de 11 às
14 horas. (

A diretoria do S. J. P. no
Palácio Rio Negro

Comunica-nos o Sindicato rios
Jornalistas Profissionais cio IUo
de aiiêiío: ,"A Diretoria do Sindicato cios
.Jornalistas Profissionais do Rio
Janeiro esteve incorporaria, no
Palácio Ri» Negro, onde foi re-
ccIihI.i, ein audiência especial,
peto presidente da República.

Nossa ocasião a Diretoria rio
Sindicato fez entrega ao chefe do
Governo clc um memorial consubs-
laiiclâncln aspirações! rios jnrnalis-
tes. c solicitando providências ou-
trás dc caráter geral trabalhista
e. cm particular, cm beneficio da
classe";

Trata o memorial rin situação
dns revisores, dos profissionais
q-ie eÇteçccni cargos em comissão

cle chefia ric serviço, secretaria
e .reilatores-chefes: rio alimento
periódico ric vencimentos; c._ rie
assuntos referentes à Consolida-
cão rias Leis rio. Trabalho, no que
diz respeito à organização rio
Sindicato;

Os diretores rio Sinriicalo exa-
minaram coni o chefe rio Gnvèr-
no, qne os «tendeu com elmrnie-
simpatia, o caso ria aquisição ria
scile própria e rios impostos que
gravem o processo ria sua trans-
missa", transmitindo, a seguir, ao
Sr, Getulio Vargas, os anseios ge-
rais da classe, quanto à emires-
são da anistia para os delitos po-
liticos; parn n maior fiscaliza-
ção da lei rio salário mínimo rios
jornalistas c para a regularização
ila situação rios profissionais ric
jornais atingidos por medidas lo-
macios pela administração pública.

Continuam em uso os
talões antigos

O diretor das Rendas Internas,
em aditamento à circular n. 8 rie
2 rio corrente mis, declarou que
o prazo na mesma concedido 

'jate

;.() de setembro próximo deve,
também, ser aplicado aos talões
usados anteriormente à vigência
do decreto-lei número 7.404, ric
22 (lc março findo. Ii que ns
agonies fiscais, quando cm' visita
aos estabelecimentos sujeitos à
sua fiscalização, deverão aulcnti-
car os novos livros e talões exigi-
dos pelo riecreto-lei citado, sem
prejuízo dn autenticação quc pos-
sa ser feita pelas repartições
competentes.

Tem nova sede a Asso-
ciação Brasileira de

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES M UNDO SOCIAL

Rádio

tEÂTRO AINDA A REUNIÃO DOS INCONFIDENTES
MINEIROS EM CASA DO COMANDANTE DO

REGIMENTO DOS DRAGÕES . — •—- —

Prossigamos na transcrição das cenas iniciais da peça "Tira-
dentes1', de Viriato Corria. Nas cenas ontem apresentadas aos lei-
tores, o ulferes Tiradentes, ,em casa do coronel Francisco de Paula '

Freire de Andrade, diante ile vários inconfidentes, mostrou que os
conspiratlores estavam fracos no ponto de vista militar. A conju-
ração não podia contar apenas com a capitania de Minas Gerais.
Era preciso tentar o apoio das forças armadas, do Rio de Janeiro
e de São Paulo. Era preciso que alguém fosse principalmente ao
Rio, conspirar nos quartéis. O poeta Inácio José dr Alvarenga
mostra que ir ao Rio, conspirar, é perigoslssimo.E' arriscar-se a
morrer na forca. E pergunta: — Quem é que tem coragem de ir
t:o Rio de Janeiro, sabendo que vai morrer?— £11, responde.
Tiradentes. • »

JOAQUIM SILVÉRIO (surpreendido) — O alferes terá coragem?
Al.VARESGA — Êle está brincando.
TIRADESTES — Eu não brinco quando se trata de trabalhar

por nma .idéia.
Al.VARESGA — Mas o senhor se arriscará a morrer.
TIRADESTES — A liberdade do Brasil vale uma vida, (Outro

tom) — Dentro de dez dias estarei pronto para partir. (Pequena
/.......«). Já estive duas vezes. .Tenho amigos nos quartéis. (Ou-
tro tom). E quem uai fazer a propaganda em São Paulo?,

FRASC1SC0 DE PAULA — Eu mandarei cartas aos meus
amigos i.-ilitares.

LUIZ VAX — Ett as levarei.
. JOAQUIM SILVÉRÍO — Também tenho amigos em S. Paulo. Po-

derci escrever cartas. (Arrependendo-se). O melhor é não escrever na-
dn. Tem razão o doutor Alvarenga: quem conspira não escreve. Reca-
do d lípcn. De boca qua não edixa sinal.

TIRADESTES — Os senhores vão permitir que eu me retire.
.' 

'ISABEL — São ceia connosco?
TIRADESTES — Obrigado, minhn senhora. Vou dar. um pu-

Unho á casa e, em seguida', correr ao quartel dos Dragões. Tenho
conversa marcada com alguns oficiais para as onze horas. (Cnm-
primenlos. Maciel aconipiinbii-o até n poria, file sai).

Al.VARESGA (a Francisco tle. 1'nula depois que Tiradentes
sai) —7V/ií tjrifçal O pateta'do firadenles a nos r/iierer dar lições!

FR A SCI SCÒ DE PAULA — file eslava com a razão.
Al.VARESGA (espetneuloso) — Senhores, não pode haver cria-

tiirn mais condescendente ilo que o Chico de. Petiiltt. Ouve. pacien-
temente as lições de um alfereziuho qualquer e ainda diz que o al-
feres tem razão.

BÁRBARA IIEI.IODORA (com leve tom de censura) —Inácio!
O Tiradentes não merece, ésse. juizo.

Al.VARESGA — Um eiifuliwdo! um fanfarrão!
GOSXAGA — Acho-o vaidoso.
ISA HEI. — Acho-o tão bom.
MARII.IA — iVcíp conheço criatura mais simples.
EUIltíXIA — li' .um homem encantador,
Al.VARESGA (ferino) — Qual é o homem que a prima Eudó-

xia não acha encantador?
EUDÓXÍA — O primo, quando deixa de ser delicado.
ALVARESGA (fazendo-se desentendido) — Vejam, senhores,

como cs damas defendem o Tiradentes!
VIEIRA DA SILVA — E' que, de fato, ile tem. virtudes.
ALVARESGA — O Tiradentes náo conhece o seu lugar. São

falo por inim, falo pelos outros. Então ê de igual para igual que
êle trata o Chico tle Paula, sen superior, ti segunda pessoa da ca-
pilania? E o primo Gonzaga, e o Cláudio, e o cônego Vieira da
Silva, e. o padre Rolim, todos nós, enfim iodos nós que temos uma
situação social e literária qne êle não tem.

ROI.IM — file é. nosso companheiro. E' igual a nòs,
ALVARESGA (que não ouviu) — Um ignoranlttço,
TOLEDO — Vassit mercê eslá sendo injusto. O Tiradentes não

ê nenhum ignorante'; Sabe. o seu latini, o seu francês. E' bem
siibidinhi).

EUDôXlA '— Aprendeu com os seus dois irmãos padres.
TOLEDO — Exatamente; Escreve direitinho.
CLÁUDIO — A azêmola do nosso governador não escreve me-

Ihor do que êle. Sem o vice-rei com Ioda n suei proa. (Afasla-sé.
Vai conversar á parle cnm Francisco de Paula. Momentos depois
Miiciel se apro-rinin dos dois. Logo após — Joaquim Silvério).

TOLEDO (a 
'Alvarenga) — Tem mérito, tem! Sabe. um pouco

de mutemálicn, conhece regularmente geometria-. São há quein lhe
leve. u palma em medição de. terras. Isso sem falar na inteligência
mlneriilágicn qne. Deus lhe deu. (Isabel sai para a esquerda).

ROI.IM — E ii sinceridade com que éle está trabalhando pela
nossa causa!

ALVAllESGA — Cnm certeza julga ile que sente mais a nossa
causa do que qualquer tle nós.

BÁHBARA IIEI.IODORA — E sente mesmo.
ALVARESGA — Minha mulher! D
BÁRBARA IIEI.IODORA —file, de Iodos nós, é_ a única pessoa

e/ue tem a ulma preparada para sentir a revolução, para fazer a
revolução.

ALVARESGA — Pnr qne? , , ,'>"',.,
BARBARA HF.LIODORA —Porque ê o único que sofre. E o

único humilde. Os felizes e os poderosos não fazem revoluções.
E esla revolução quem a quer fazer selo os poderosos c os felizes.

ALVARESGA — Duvidas então dn nossa sinceridade?
BARBARA IIEI.IODORA — Duvido. Falltim-nos as substâncias

que piodir.e.111 '«.. inconfidências. Üma revolução ê uma descarga
de almas sufocadas pelo sofrimento e pcla humilhação Que sofri-
mento, que. humilhação, lens tido? Tu que !ês rico e feliz? Que so-

frimeiito pode ler tido aqui o cónego Vieira da Silva, o maior ora-
dor sacro dns Minas Gentis? o padre Carlos Correu de Toledo e
Melo, que,-além de iluslre, ê rico? o padre' Rohm que lambem e
rico e iluslre? E ali o doulor Cláudio, o primeiro advogado dn ca-

pittmia? (Joaquim Silvério, Cláudio, Maciel e Francisco de Paula
eonlivnain conversando à parte)'.

ALVARESGA (brincalhão) — São levem em conta os conceitos
de minha mulher. São conceitos extravagantes da uma dama que

BÁRRiRi IIEI.IODORA — São verdades profundas que prcci-
sam ter pesadas. Que. revolta tle alma pode ter o desembargador

-;.,ío_,;mo n nhreu mavioso. aue vive sorridente a
de

RÀDi O

A Associação Brasileira de Rá-
dio comunico quc sc acha insta-
ladn em sun sede. à Av. Presiden-
te Wilson. 31)0, fi." andar, um pos-
to clc declaração do Imposto rie
Renda, funcionando rias 12 às IR
horas, até o ilin 19 do corrente. Os
senhores associados e demais ra-
diilllstás podem dirigir-se à serie
da A. R. R., 110 horário acima
mencionado, que serão imediata-
menle atendidos por um funcio-
nárin di Delegacia rio Imposto de
Remiu para ali especialmente des-
tacario.

Os serviços da Cruzada
Brasileira contra a

Tuberculose
Km cumprimento da sua missão

médico-socinl, a Cruzada Brasilei-
ra, associação (ie coinbnle à tu-
berculnse. prestou durante o mis
de março último, os seguintes ser-
viçns nssisleneinis, através rios
scus Ambulatórios, situados na
Praça Cruz Vcrmellin 11. 30, térreo:

Freqüência; 1.300 enfermos,
sendo 1,200 nacionais e 100 cs-
trnngeiros.

Foram matriculados mais 30
doentes,

Foram feitos 10 pneumotórax c
306' iiisuflnções.

Apllcaràin-sc 351) injeções rie
sal rie ouro. 43(1 injeções enriove-
nn-ns e 41 iiilranvisnílares.

Fnrnm tiradas 73 radiografias c
25 rnilinscópins,

A "Cruzaria Rrasíleira" i man-
tida cnm as contribuições e dona-
tivos (le parlicul.irrs e todos os
seus serviços são prestados intei-
ramente grátis .

0 imposto de consumo
sôbre o chopp

O diretor das Rendas Internas
declarou aos chefes dns reparti-
ções dn Fazenda n) quc os fabri-
cintes (io ciinpp poderão rerilOtcr
o produto nos depósitos próprios
acompanhado dns respectivos sê-
los e dn noln fiscal: IO a?, notas
fiscais que acompanharem o chopp
destinado aos depósitos serão es-
tas devidamente arquivados.» cl
o chópp entregue nos ambulantes
dn fábrica paia distribuição, r
venda poderá ser ar<)inii..nlt.irio
dn "ma 11 ifesto" modelo 13 dn lei
dn imposto de consumo, cnmpr-
tinílii aos mesmos ambulantes cn-
trair uma nota fiscal pnra cada
venda', nn qual deverá constar 11
e dal,, do manifesto a fim dc que
na volta dn fábrica se.ki feitn no
pv.iprin "manifesto" a declara-
ção das vendas efetuadas.

Gonzaga,'poeta finíssimo, o Dircen mavioso, que vive. sorridente a
sorver o mel do scu noivado com Marllia, a mais linda flor
Vila Ricn? ... „ „„_,

GOSXAGA — K cfoim Bárbara lleliodora neto nos diz por que
è que estamos na conjuração? ' ,

BARRARA HF.LIODORA — Por lirismo. Puro lirismo de poe-
las. Pnrn vol11 piuosidade de intelectuais. Requinte de sibantas.
Cnm Tirudenles o caso ê outro. Tiradentes é o símbolo elo povo.
T-riiz no peito o grito dn alma popular. E' o único que, nn reali-
dade senle n revolução; Talvez seja o único capaz de morrer por ela.

ISABEL (entrando) —' Vcimos ceiar. Conversaremos a mesa.
Endóxin, levn-os para dentro.

EUDÓXIA — Senhores, n ceia! (Os personagens vão snindo
pela esquerda. Em cena ficam, à direita alto, Francisco de Paula,
Cláudio e Joaquim Silvério e, A esquerda alto, Luiz Vaz e Carlos
de. Toledo. Estes vão fazendo movimento para sair quando Joa-
qtlim Silvério lhes vem falar). - ¦

JOAQUIM SILVfiRIO (áspero et Luiz Vaz e a Toledo) — Vossas
mercês ;i.io me disseram que, se cn aderisse à revolução, a minha
divida com a fazenda real seria perdoada?

LUIZ VAX — E será.
• JOAQUIM SILVfiRlO — O.dnutor Cláudio acaba de dizer que

isso nno é possível. (Surpresa tle Toledo e de Luiz Vaz. Cláudio
e Francisco de Ptmln vêm se aproximando. Joaquim Silvério in-
dicavdo Cláudio). Al eslá ile. Decidam esse caso.

TOLEDO — .4 sua opinião, doulor Cláudio, sôbre a dívida do
coronel

CLÁUDIO (sem rebuços) — E' que não a podemos perdoar.
Seria inaugurar a futura república com uma imoralidade. Volo
contra. • ,»_.«•»

' 
LUIZ VAX — Mas o coronel deve à fazenda real. O Brasil,

tornando-se independente, não inaugura vida nova?
CLÁUDIO — São, O coronel mio deve á fuzenda real. Deve «

capitania. Deve cnmo arrematante do contrata de. entradas da ca-
pilania das Minas Gerais. Volo conlra. (Sai com Francisco de
Ptmln). ..„,-,

JOAQUIM SILVfiRlO (depois qne Cláudio sen) — file nao gosta
dc mim. (Passeia agitado. Pára subitamente). Meus amigos: esta
história assim não me serve! Fica o dito por nelo dito.! (Com voz
eslranhn). São lemos, portanto, compromisso nenhum. (Subli-
nhanilo). Cada umenide de sua vidn, como puder.

TOLEDO (segiirnndo-lhe o braço e. saciidindn-o fortemente,
com no: grave e ameaçadora). Coronel! coronel! Vossa mercê não
vai dizer lá fnrn o que ouviu aqui dentro. (Surprêsn de Silvério.
Toledo com maior energia). Porque, se disser, morrei Ouviu?
Morre!' . 

,
JOAQUIM SILVfiRlO (covarde, desmanchando-se todo numa

qnrgnliitula aterrada) — Eslon brincando! Vossa reverendissima
duvida de. mim? Eu sou um homem de bem! ,

7M.YO. .
UMA NOITE XO PARAÍSO", NO cola Dramática do Clube Ginástl-

21,30 -

BROAD-

DO GA-

RIVAL
"Uma noite no Paraíso" de He-

iio Soveral, hoje, às 20 e 22 horas,
e nnf-inliã em primeira vesperal,
coiií Cnzarré. Ilnla c Palmciriui,
Abel Pepn, Ly.lin Vnni, Pcpn Ruiz,
Cnrmcm (ionznlcz, Ruy Viana c
.losé Mnfra.
•IIONDE DA TJÀifE" ESTREARA

NO DIA 20 NO RECREIO — HOJE••'COITADO DO EDGARD"
O renparecimento dns famosas

criticas políticas no Recreio far-
sr-á cnm a snpcr-rcvista "Ronde
na Laile". dc Luiz Peixoto e ('.cisa
Iiii.cnli. cujo quadro mais sensa-
cional é justamente o que dá 110-
me à peça."Ronde da I.aite" possuirá um
elenco cômico respeitável tendo h
frente Dercy Gonçalves Manuel
Vieírn, Olavio França. II. C.nlaln-
nn, ,1. .Ylah. Hortnccia Santos c
Manuel lincha.
CLUBE GtNASflCO PORTl. Gl.K!.

"Onde Canta o Sabiá" de Gas-
tão To.jeiro.

co Português, que com a comédia
(ic (iastão Tojeiro, "Onde Canta o
Sabiá" que com o apluadido con-
junto de amadores representará
nos próximos dias 17, 18 e 19 do
corrente.

A Diretoria do Ginástico jã está
distribuindo os ingressos para as
íris recitas de "Onde Canta o
Sabiá".
SERÁ COMEMORADO O MEIO
CENTENÁRIO Dh REPRESENTA-
ÇÕES ÜA REVISTA DE "PERNAS

PRÓ AR".
Atinge hoje o meio centenário

de representações à revista que es-
tá sendo o alvo de todns ns comeu-
tários da cidade — "De pernas
pró Ar", o espetáculo gigante que
reúne nrlc. graça e beleza.

Hoje á revista terá, como com-
plcmcnlo da sua apresentação um"show" em que serão apresenta-
das surpresas pelo próprio autor-
Renato Murcc.

Como sempre, haverá sessões
boje às UI.45 e 21.45. Amanhã ves-
peral da mocidade às IS horas, à

Prosseguem os ensaios da Es- preços reduzidos.

ACONSELHAMOS
PARA HOJE |

Rádio Nacional
10.30-O SOPRO DA VIDA

.11.CO —PROGRAMA PAULO
GRACINDO.

12.55 —REPÓRTER ESSO
13.30 —A FôRCA DO M.AL, no-

.vela.
13.30 —A VOZ DA BELEZA
15.30—MÚSICAS VARIADAS
16.00 —PROGRAMA ALFA
16.30 — AMIGOS DO JAZZ
17.30 —O HOMEM PÁSSARO
17.45 — MUSICAS VARIADAS
18.10 — C O N J UNTO TOCAS-

TINS.
18.25-CECILIA RUDGE
18.40 —ANA MARIA, teatro se-

riado.
18.55 - CORRESPONDENTE ES-

TRANGE1RO.
19.10 —RADIO-CONTO MELHO-

RAL.
II).25— CREPÚSCULO, novela

19.55 —REPÓRTER ESSO
20.00—HORA DO BRASIL
21.00—UMA VIDA DE MU-' LHER.
21.30—O NOME DO DIA
21.35 —UM MILHÃO DE MELO-

DIAS.
22.05 — OS AMORES CÉLEBRES

DA HISTÓRIA. . ,
Rádio Guanabara

16.30 — CARNET. F E MININO,
com i-Volo Amato.

17.00 —SUCESSOS DO MO-
MENTO.

17.30 —SINFONIO PORTENHA
17.58 - SÍNTESE DO PROGRA-

MA DE AMANHÃ.
18.00— MELODIAS .DE F1LMS
18.15 — CARLOS GALHARDO
18.30 —TRÊS MELODIAS
18.45 —FINANÇAS'.' 1)0 - DIA,

com Gil Amora
19.00 — CRITICA ESPORTIVA
10.30— JÓIAS MUSICAIS
21.00 — VIOLETA CAVALCAN-

TI, com o regioual.
21.00 —DOIS VAGABUNDOS,

novela dc Oduvaldo
Viana. •

22.00 —RADIO JORNAL
22.15 —SUAVES MELODIAS
22.45 —RITMOS e MELODIAS
23.00 — CASINO GUANABARA.

com Abelardo Barbosa.
Rádio Mayrlnk Veiga

18.00 —STUDIO, com Souza Fi-
lho, Quarteto de Bron-
ze, Nilton Paz — Aven-
furas do Pascácio.

18,30 —JAZZ da PRA-9, Turf
com \V, Nascimento —

. Chute musical, com La-
martine Babo — Xcrem-
De Morais.

19.00 —Ciro Monteiro c Odete
Amaral.

19,30 — ESPORTES, com Oria-
valdo Cozzi e Galho de
Urtlga, com A. Conse-
lhcirn.

19,45 — PANORAMA POLÍTICO,
com César Ladeira.

20.00—HORA DO BRASIL
• 21 às 22 -- ESTÚDIO, com Ce-

sar Ladeira.
21.00—Carlos Galhardo.
21.30 — AUDIÇÃO ESPECIAL
22.00 —COMENTÁRIO, dc Gil-

sou A-niado.
22,05 — T E A TRO FLAMOUR,

com Fracasso, dc Sioma-
ra Nunes..

23.00 —PANORAMA POLÍTICO
Cruzeiro do Sul'

17.00 —HORA DA
WAY.

18.000 —PROGRAMA
ROTO.

18.30 —VARIAÇÕES
19.00 —ÚLTIMA HORA INTER-

- NACIONAL.
19.05 —O RIO SE DIVERTE
19.30 —PROGRAMA DE ES-

TRÉIA. ria pianista Lúli
Oswaldo Marchesini.

20.00 —HORA DO BIUSIL
21.00 —FALA A B. B. C. DE

LONDRES"
21,30— MOMENTOS MUSICAIS,

apresentando a grande
violinista patrícia, Hilda
Maria Saraiva.

22.00 — PROGRAMA FRANÇA-
A1H5RICA DO SUL.

22.30 —ÚLTIMA HORA INTER-
NACIONAL.

22,35 —HORA DE ARTE
23.00 — DIÁRIO DO AR. '
23.15-ENCERRAMENTO.

Rádio Globo
18.00-MARCHA NUPCIAL,

com Jesy Barbosa;
18.55 — 0 GLOBO NO AR
19.05 — RESENHA ESPORTIVA

BRASILEIRA; direção Mauá.
de Gagliano Neto c Jor-
gc Amaral.

19.30 — TEATRINHO DE EVA,
com Zezé Fonseca e Lii-
cia Delor.

19.45 —ERA ISSO O QUE EU
QUERIA DIZER, na pa-
lavra de Álvaro Morey-
ra.

19.50 —MÚSICA ROMÂNTICA
20.00 —HORA DO BRASIL
21.00 —CAIXA DE MÚSICA,

com o tenor Marcell
Klass, Nalr Duarte Nu-
nes e Orquestra Modcr-
na, direção de Gaó,

21.30 —ECOS E COMENTA-
RIOS.

21.35 —TEATRO, com a peça,
MULHER, de Geraldo
Avelar.

22.35 —UM FATO EM FOCO
22.40 —ÜEOL1NDA FERREIRA
23.00—O GLOBO NO AR, coin

. correspondente de guer-
ra.

23.00 —DEVANEIO, locutores:
Manoel Barcelos,. Ru-
bens Amaral e Raul
Bruníni.

Rádio Clube
14.00—RADIO TEATRO, com a

novela "Ires Amores".
14.30 — CARAVANA DE RIT-

MOS.
15.30 —PROGRAMA DO GA-

LÃ. ~

16. ..5 — JORNAL
17.30 —HORA ÜA MULHER
18.0.-)—JORNAL.
18.10 —AZES E RITMOS DA

BROADWAY
18.40-ONDA ESPORTIVA
18.55 —JORNAL
19.00 —VAMOS APRENDER IN-

GLfiS
19.15 —GRAVAÇÃO
19.25-HORA QUE VIVEMOS
19.30 —GRAVAÇÃO
19.45 — MOMENTO POLÍTICO
19.50 —GRAVAÇÕES
21.00 —JORNAL
21.05 —MARIO MENDEZ e JO-

SÉ MARIA DE ABREU.
21.20—IDA MELLO e JOSÉ

MARIA.
21.35 — ORQUESTRA DE VIO-

I.OES. dir. de Dilcr-
mando Reis.

Jornal do Brasil
18.00— INVOCAÇÃO DOANCE-

LCS.
13.05 —ESTÚDIOS: — Alma

Cunha de Miranda, so-
.. . prano, Francisco Chiaf-

fitelli, violinista e or-
questra ie Concerto (ia

PRF-4;¦•;¦*.
19.00 — Monsenhor dr. Henri-

que de Magalhães. .
: 19.15 — Continuação do Progra-

• - ma de Estúdio.
19.39 — NOTAS ESPORTIVAS.
19,40— MARIA AMÉLIA (Estú-

dios).
20.00 —HORA DO BRASIL
21.00 —CRÔNICA
21.05 — V Á M O S APRENDER¦* 

INGLÊS
21.20 —SELEÇÃO MUSICAL
22.00 —ÚLTIMOS TELEGRA-

MAS.:
22.10- OBRAS - PRIMAS . DA

MÚSICA.
Mauá. _

18.00 —UM PASSEIO SONORO
PELO MUNDO —Melo-
dias da França

18.15 —MELODIAS DOS ESTA-
DOS UNIDOS.

18.30 —ARGENTINA (relíquias
ii.»-"» portenhas). .'

18.45 —MELODIAS DO MEXI-
• CO.' .

19.00 — SELEÇÕES DE OPERE-
. TAS. -. •-

19.30 — MÚSICA SELECIONA-
DA.

20.00 —HORA DO BRASIL
21.00 —FEITIÇO DO SAMBA

—programa de estádio,
com Aracv dc Almeida.
DIÁRIO MUSICAL DE
.'UM TRABALHADOR
—Crônica dc Pedro Ani-
sio. com "Os Trovado-

22,00 —NOTÍCIÃRIO TRABA-
LHISTA.

22,10 —DEZ MINUTOS, com Pc-
dro Vargas.

22,20—ÚLTIMA EDIÇÃO rio
¦ Jornal do Trabalhador.

Ministério da Kdiicnçâo
18.00--QUE - SABEMOS DA

TERRA? — Serie clc pa-
lestras sóbre geografia
fisica pelo prof. Robcr-
to Scirie.

18.00—MÚSICA, VARIADA.
18.30 —COMO FALAR E ES-

CREVER CERTO, cur-
50 prático cle português,
pelo professor Otacilio
Ralnho.

19.15-EDUCAÇÃO E SAÚDE
10.15—EDUCAÇÃO E SAÚDE

—; Série dc . palestras
culturais.

19.25 — SUPLEMTO. MUSICAL
19.45 —LONDRES INFORMA —

•retransmissão cio l.jj
."noticiário da noite, cm
português, ida BBC —
para o Brasil.

20.00 —HORA DO RRASIL
21.00-CANÇÕES RUSSAS —

pelo baritonio Hcrmatin
Flcishinan

21.30 —OS GRANDES MES-
TRES.-^- (4.° -programa
rio . ciclo Debussy) —.
"scripl" dc Sérgio Vas-
concelos.

Difusora da Prefeitura
11.00 —HORA DO LAR — Pro-

grama do Expedicioná-
rio — Suplemento mu-
sical: Programa P.avclc
Respighi.

18.45 — A TERRA E O HOMEM
19,15 —RECITAL DE PIANO,

por Moura Lumpany —
diretamente ria BBC pa-
ra o. Brasil.

19.45 __ PROGRAMA LÍRICO
20.00 —HORA DO BRASIL
21.00 —JORNAL" DA PREFEI-

TURA — Noticiário ad-
niinistrativo — Suple-

\\i-4 mento musical: O Dia
, dc Hoje ha História da

Musica.
21.05 —PROGRAMA DO VIOLI-

NÍSTA. Jascha Heifelz.
21.30 —O COMPOSITOR AO

PIANO i-Michacl Hcad
— Diretamente da BBC
de Londres para o Bra-

. sil.
22.00 —SINFONIA N.° 7, de

Bcethoven.

HOMEM-SÍMBOLO
Paulo Frederick Mueller,"rei de -dinamite" ná Alemã-

nha. acaba de morrer de um
colapso cardíaco, dentro da sua
enorme fábrica de explosivos
modernos' e- arrasadores.. A
sorte dêsse homem é deveras
simbólica' da que já se lhe
anuncia à mesma pátria ger-
mánica. "Depois de ter cons-
trüido a maior usina de guer-
ra. da História, o Terceiro
Rcich estoira. espctacularmen-'
té, por entre . o estridor rias
suas máquinas.e o arfar ria
sua aparelhagem mecânica e
b.ligcra. A coerência desse
destino enquadra-se. nos pre-
ccitos imortais do Evangelho.
Não poderia, morrer'serena-
mente," nò leito doméstico,
quem'passou a vida a encarta-
ehar a morte, nos longos cilin-
dros ria terrível dinamite. Se-
ria desafiar a justiça divina
pretender, o rei da dinamite, o.
fim pacifico de um pastor de
a Ini as,"o epílogo sereno cle um
cura de aldeia..." A Morte sur-
giu-lhe imprevista' e severa,
trazendo na mão descarnada o
decreto inapelável. O prazer
ric Paulo Frederick Mueller era
tipicamente alemão: Unha o
senso inato das descrições. • O
desabamento rie pontes, niniiu-
mentos, catedrais o obras dc
arte causava-llic, na alma sa-
lánica, insuperável delicia e
supremo encantamento. So-
nhava com explosões, cataclis-
mos, montões clc rui nas fume-
gantes e destroços sem iicime.
Toda a imensa descrição ópe-
rada pela Guerra nos quatro
cantos do Mundo nasceu dêsse
instinto germânico para der-
ruir c arrasar, li incoinputá-
vel o prejuízo econômico tra-
zirin à Humanidade pelp fato
rie existir, no'centro ria Euro-
pa, uma raça incumbiria pelo
Inferno rie arruinar a paz e a
riqueza rios povos cireunvizi-
nhos, O incêndio que ainda
lavra no Mundo foi ateado
propositadamente pelo gênio
malfazejo' dos Tcutôes. Não
há uma casa derruida, um na-
vio afundado ou uma criança
morta quo não tenha, na' ori-
gem da sua desgraça, a som-
bra da cruz gamada. Fmnes,
postes, naufrágios e sacrifícios
são o legado do povo lilemão
à Humanidade que náo teve
coragem clc lançar fogo, cm
1018, àquele covil de feras,
sombrio an', ro rie criaturas
marcadas pelo s!gno negro (lo
Demônio. A piedade dos ven-
cedores de 1918 está custando
h familia humana muitas dc-
zenas dc milhões dc mortos,
quase seis anos de tormenlos
c, pelo menos, ainda meio sé-
culo rie repercussões econômi-
cas danosas ao bem çstar so-
ciai ric Iodos os povos da Ter-
ra. A Alemanha i uma fábri-
ca de dinamite quc precisa ir
pelos ares com todos os seus
dirigentes e operários. Qual-
quer sentimento dc compaixão
para torti os industriais da
Morte será crime grave prati-
cario contra os interesses supe-
riores ria IlumanHadc e da Ci-
vilizaçáó. O destino da gente
alemã está consignado, provi-
dcncialmentc, na morte subi-
ta cle Paulo Frcdrick Mueller:
ela desaparecerá ria face ria
Terra, por entre os estampi-
rios assusstaclorcs ria fábrica
monstruosa, onde se proviam
ile explosivos mortíferos os
malogrados conquistadores do
Mundo.

Berilo Nev«

Noemia Gonçalves Columbano; Sá Magalhães, Carlos de Sá Ma-

NOTICIÁRIO
A PRH-8, Rádio Mauá, apre-

sentará, boje, às 21.00 horas, o
seu programa de estúdio "Feiti-
ço do Samba" com Araci de Al-
meida que, todas as terças-feiras,
nese horário, canta para os tra-
balhadores.

"Diário Musical de um Traba-
lhador'', crônica de Pedro Anísio
com o concurso musical de "Os
Trovadores" estará, hoje, às 21.30
ao microfone da PRH-8, Rádio

A PRA-2, tra;-Emitirá hoje, às
18.30 horas "Como falar e es-'crever certo", curso prático rie
português pelo professor Ataeí-
lio Ralnho.

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE

Senhores: '
Professor Luiz Barbosa;
Manoel Veloso Borges;
Nestor Ascoli;
José Alves Carvalho;
Américo Batista;
Francisco Honório Oliveira;
Comt. Benjamin Sodré;
Cel. Paulo .Afonso Soares Pe-

reira;
Cel. Waldemar Brito' Aquino;
Major Amaury Kruel;
Mario Gama.
Senhoras:
Zilda Leitão Cunha Graça Cou-

to;
Vitória Campos Silva; .
Vera Vasconcelos Cavalcanti!
Jorgina Araújo Silva;
Gabriela Marcial Barroso;
Ilka Pereira Gomes.
Senhoritas:
Angelina Bessa;

0BDÍ---L--. QOO---1
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1'RISCESA ROUBADA — O
Atgumenlo de "Volgn-Vol-tgumeiii

gn", o "slunv" que ei Urcu vem
apresentando, ê (le autoria dc lim
russo. Ivan Biiríihé e foi escrito, es-
pecieilmente, pura ser interpretado
por Wlotlemir Irman. Trala-sc de.
umn peçn cheia de paixão, de
amor e de eloqüência rítmica.
Wlndemir fuz o papel do Cigano
c Vanakiewa o da Princesa rouba-
da. Sobre a al nação de Wlndemir
já tive òporlunitlada ele manifes-
tar-me, embora /iiio seja demais
repelir que êle esteve magnífico
no desempenho do sen papel, o que
aliás, foi reconhecido pelo público
e pelos "entendidos". Mas Wlatle-
mtr, não consi Uniu surpresa alga-

ma. Todos esperavam que êle cumprisse a sua máxima "per-

formance". A grande surpresa du noite foi Juliana Yanakie-
wa. Apesar de haver tomado pnrte em vários "shows" e re-
vistas, 11 graciosa estréia dn Urca ainda náo tinha realizado
um papel de tanta responsabilidade quando o da Princesa
roubada, nu liislórin de Ivun Banine. Papel difícil sob qual-
quer aspecto, a começar pcla presença de Wlndemir Irman no
papel de Cigano. Mas Jiiliuna Yanakiewa não se intimidou
diante dn fiinitt de. Wladcmir, do valor de Banine ou do cur-
taz de "Volgu-Volgu". Resolveu dar tudo o qne sabia em ma-
teria de arte coreográfien. Foi p-ira os ensaios com essa de-
cirão, E também pnrn h estreia dn peca, marcando um grande
êxito na sua já brilhante carreira artística. O público, ocos-
tumado n vê-la interpretar pequenos quadros 110 "grill" do
lcaruí. ou papéis isolados ali mesmo nn Urca. ficou surpreen-
dido do modo como viveu ritmicamente, o papel da Princesa
roubada, revelando uma classe imprevista e. inédilu, para as
nossas plnléias. Por oulro lado, Yannhieiva e Wlndemir cons-
IUniram um belo par, o qne ainda mais realçou u sun "per-

formance". Por isso é. que. sempre reclamo pnrn que se dê
oportunidade, aos que revelam as indispensálieis qualidades
para os grandes papéis, afim de que o seu "gênio artístico"
não sofra restrições injustificadas. Juliana ainda não tinha.
entre nós, demonstrado ns suas reais qualidades de bailarina
e de estrela, o que só agora conseguiu, nesse vigoroso c ar-
dente quadro de Ivan Banine, " Volga-Volga"!

MARIARTE

Alayde Viana;'Itelanani Fontoura. ¦
Transcorre hoje a data natali-

cia do Dr..Oswaldo Pilar, mem-
bro do Coípo Médico da Saúde
Pública 'e conceituado clínico
nesta Capital. Dotado de iavul-
gares dbtes de inteligência e de
compreensão q& sua ciência, fi-
gura de' escol na nossa sociecta-
de, o aniversaiiante receberá por
certo nesta oportunidade a., hc-
mer.agens de quantos privam da
sua convivência e lhe ad.n.ram
como devotado missionário de
Hipocrates.

Faz anos hoje dona Trone pio-
reira Lima, do noso smagisteno
e esposa do Sr. Aguinalõo Mo-
reira da Silva Lima do Gd.iiue-
te do Departamento Nacional do
Obras de Saneamento — Minis-
tério da Viação e Obras Publi-
cas.;

— Transcorreu ontem o ani-
versário natalicio da Srta. Dólo-
res Riverá VUaça, que por esse
motivo foi muito cumprimenta-
da.

BEATRIZ — Completa hoje um
ano de idade a galante menina
Beatriz, filhinha do sr. Plínio So-
bral e rie sua exma. esposa, ri. Car-
mcn Silvia Sobral.

DR. MARIO MELO JUNIOR —
Transcorre hoje o aniversário na-
talicio do dr. Mario Melo Junior,
oficial rie gabinete rio chefe dc
policia do Distrito Federal, e fi-
gura de relevo da sociedade ca -
rioca. Muilo estimado nesta capi-
tal e. em. Pernambuco, seu Estado
natal, o dr. Mario Melo Junior rc-
ceberá, pcla passagem da grata efe-
meride. sinceras ricnion.strações de
apreço de scus inúmeros amigos c
•admiradores.

.— Ontem, viu passar a sua data
natalícia o sr José dc Aguiar Mel-
paço. c boje,,o sr. Valter Portela
Dominguc-.. ninhos funcionários rio
Hospital Miguel Couto, onuc são
muito estimados.

NASCIMENTOS
Maria Lucla — Será o nome

que vai receber a menina há dias
nascida, • íilha do teasal Antão
Monteiro-Aurelinda Barros Mon-
teiro.
CLUBES e FESTAS

Tijuca Tênis Clube — ÀmanhS,
em sua sede social, espetáculo
teatral.

Ginástico Português — Depois
de amanhã, das 19 às 21 horas,
jantar dançante. Sábado próxi-
mo, noite de arte com Gaó,
Mareei Klas e outros artistas.
Domingo. Vesperal infantil cine-
matográfica.

CINEMA NA A.B.I.
. Realiza-se hoje, às 17.30 horas,
no Auditório da Associação Bra-
sileira de Imprensa, uma sessão

. cinematográfica, dedicada aos
associados e suas famílias. Será
exibido, como habitualmente, um
filme de longa metragem, acom-
panhado de complemento nacio-
nal. O ingresso, proibido aos me-
nores de dez anos, será feito com
a apresentação da carteira so-
ciai."INDEPENDÊNCIA

DOMINICANA"
"Independência Dominicana" —

O embaixador da República de
São Domingos e Sra. Henrique
Urena, promovem amanha, às 17
horas, a apresentação . na As-
sociação Brasileira de Imprensa,
dé ura filme sôbre as comemo-
rações da Independência Domi-
nieána, festejada o ano passado.
Na parte das diferentes cenas
dos'festejos realizados nesta oca-
sião solene, a película mostrará
os aspectos mais interessantes do
passado colonial da cidade de
Trujilo, com suas ruínas c outros
tesouros, da primeira cidade fun-
dada no novo mundo.

IN MEMORIAM
Mario de Andrade — Reune-se

hoje, às 17 horas a Sociedade
Brasileira de Antropologia e Et-
nologia, em sessão especial con-
junta com a Congregação de
Letras da Faculdade Nacional de
Filosofia, no salão nobre da mes-
ma Faculdade na Avenida Apa-
ricio Borges, 40 4.° andar, em
homenagem à memória do escri-
tor Mario de Andrade.

Pela S. B. A. E. falarão os
consócios Professores Luiz Hei-
tor e.Silvio Julio, que destacarão
a contribuição etnográfica da
obra de Mario de Andrade. Pela
Congregação de Letras, falará o
Professor Alceu Amoroso Li-
ma.
EM AÇÃO DE .p.

GRAÇAS
Terá lugar na próxima sexta-

feira, dia 13 do corrente, na Igrd-
ja do Carmo da Lapa, uma í.iis-
sa em ação de graças pela pas-
sagem aniversária da Exma. Sra.
D. Isaura Bastos Campos, be-
nemérita Priora da Venerável
Ordem 3.° do Carmo da Lapa.
Será oficiante o Rev. Frei Poii-
carpo, comissário da Ordem Car-
melita.
VIA TANTES

PASSAGEIROS DA "CRU-
ZEIRO DO SUL"

Passageiros embarcados no Rio, certo, despertarão grande inte-
em aviões da "Cruzeiro do Sul": resse no seio dos estudiosos e,. .

PARA RECIFE: — Maria Antn- interessados pelas coisas do Bra-,
nieta ric Melo Mendes Bezerra; sil e demonstrarão ao público.
Paulo dc Queiroz Borba, Maria Jo- como se cuida nr-iuel Curso de
sc de Queiroz Borba, Dr. José Museus da sua função de difusão
Borba, Scylia Cabral da Costa, Luiz cultural. Elas formarão um élo
Fcldaiis, Anna Pereira dc Carvalho, entre esse mesmo público e os'
Armando Tavares, Djalma Mara- que desejam levar-lhe os frutos
nlião, Hobert Charles Viana. An das suas pesquisas nos domínios •
tonio Hcraclito Hcgo, José Paulo da história e da arte brasileiras.-
dc Sonsa Cavalcanti, Ahacrconte Serão eficiente demonstração a
Rufino Ferreira. projeção exterior do Museu His-

PARA MACEIÓ': — Antonio tórico no âmbito da cultural na-
Ferreira Alves Magalhães, Maria cional. .';.

BANCO DO BRÂS8LS.Â.
CARTEIRA Df EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

AVISO N.° 96
.A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

DO BANCO DO BRASIL S. A. torna público, paia co-
nhecimento dos interessados, que foi incluído na lista n.° 2,.
anexa ao Aviso n.° 60, de 28-3-1944,

FUMO PARA CIGARROS,
cuja exportação, conforme Portaria n.° 360, de 14-3-45,
do Exmo. Senhor Coordenador da Mobilização Econômi-'.*'.'
ca, publicada no "Diário Oficial" de 15-3-45, passou a -.
depender de licença prévia desta Carteira.

Rio, S de abril de 1945 ^
Pelo BANCO DO BRASIL S. A.
As). Coriclono de Góis — Diretcr

As.) Hamilcar José do Arr.crcl Beviláqua — Ger.n.3 ¦

galhâes.
PARA SALVADOR: - Joige Es-

per Miguel, Natalicio Firmino dos
Santos, Pedro Celestino, Carlos
Filgueiras, Arminda Barbosa, An-
tonio de Souza e Silva, Oswaldo
Heinrich Muller, Afonso Pereira,
Alberto da Costa Nunes, Jairo Pe-
reira, Luiz Rangel dc Novaes, Dar-
cy de Oliveira, Wcrncr Herbcrt
Dieckmann.

PARA SAO PAULO: - Nehor
Ostrovaky. Mauro Assis, Gastão
Maria cle Figueiredo, Hélio Cassio
Muniz dc Sousa, Clovis Correia de
Sousa, Giulio Pelloni, Octavio Lo-
pes Sá Campos, .lacob Felilsa, Jay-
me de Miranda Ferraz.

PARA PORTO ALEGRE: —
Dante Adures, Wanda Mascheso
Adures; Almanzor Alves dc Olivei-
ra Silva, Adroaldo Mesquita da
Costa, Arthur Loureiro do Sousa»
Gnstão Gonçalves da Silva, José
Lipehits, Aida Rodrigues Lipchits..
Ralph Lipchits.

PARA CURITIBA: - Geraldo
Rocha Sobrinho, Nazira Salomão,
Genovcva Ivanoxki, Rosy de Mace-
do Pinheiro Lima, Maria Stela de
Macedo Pinheiro Lima, Itagíba
Santiago. ' -
MISSAS

CELEBRAM-SE HOJE
Sra. Olga Silva Leandro tia

Costa — No altar-mór da Cate-
dral Metropolitana será razaHa
hoje, dia 11, hs 10 horas, missa,
de 7.° dia d. falecimento da Sia..
Olga Silva Leandro da O èf;x'
e.pa.a do Dr. -Vntcno. Leandro
da Costa.

Antonla Gomes Soares — às 10.
horas, na igreja de N. S. do
Carmo. : :

•An.tonlo Cardoso ria Silva —•
às 9 horas, na igreja de S. Fran-,
cisco de Paula.

Sra. Olca Silva Leandro da.
Costa — No altar mór da Calcdril.
Metropolitana, será oficiada, ho-
je, às lfl horas, missa dc 7." dia
de falecimento cm inlcnção d*ai-
ma da Sra. Olga Silva Leandro
da Costa, esposa do dr. Antenor
Leandro da Costa. ,'.4

A Pan American World Air*
ways e a propaganda do

Brasil no exterior
A Pan American World Air-

tvays, colaborando no movimentei
de divulgação e de propaganda
do Brasil no exterior, vem de fa- j
zer circular, nas principais revis-
tas norte-americanas, expressivo
e bem idealizado áhúhcío, mos-
trando o mesmo, sentido dupla-"'
mente interessante. A par da.'
propaganda dc seu interesse,. tv
conceituada organização aérea,-
divulga gravuras e fotografias de
alguns trechos do Rio dc Ja-.,
neiro.

Acompanhado de iilcncinso ofi-
cio, recebemos da "Pan American
Worlris Airways", uma cópia da-;
citada propaganda, cuja finolida-1
dc merece o registro, que ora ia-,-
zemos, com os nossos aplausos».

Atrasados todos os trens
de São Paulo ; •/

Em conser|ii_ncia do descarri--.
lamento dc uni vagão de carga na ,
estação de 'Pinheira!, felizmente,
sem vitimas e com pequenos pre- .
juízos materiais. Iodos ns trens
procedentes de São Pnulo chega'-'
rjm, ontem, com - consideráveil"
atraso. . _•:

Comemorações do Dia 
'

Panamericano *¦
O presidente da Associação Bra.-,.

sileira de Imprensa recebeu cio
general Pedro Cavalcanti um lele.-
grania convidando o Sr. Herbert
Moses c todos os jornalistas para
a conferência que, a convite doi
Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro sobre o Dia Pananieri-- ¦
cano, realizará 11a sede do mesmo,
instituto, 110 próximo dia 14, às ,
17 horas.
Conferências públicas

no Museu Histórico
Será iniciada, no mês de abril

corrente, a série cle Conferências,
públicas' do Museu Histórico, de
acordo com o que precciUia o
Regulamento do respectivo Cur-,
so de Museus. Essas paleslws.
versarSo sôbre rssuntos de nos- .
sa história, de nessa arte e de nos-'

sa tradição, a cargo de conhe..-,
dos especialistas, destinando-se à
vulgarização de estudos ominen-
temente brasileiros.

Iniciará a série o Dr. Gustavo.
Barroso, diretor do Museu Hlãr.
tórico e do referido Curso, com
duas conferências sôbre História
Militar do Brasil, que se reali-
zarão nos dias 17 e 24 de abril
às 16 horas, no Museu Histórico, -
em frente ao aeroporto. . .

Falarão nos meses seguintes-
os professores José Mariano Fi-
lho sôbre as Esculturas do Al°i-
jadinho, Morales de los Rios Fi-,
lho sôbre Arte B?roca, Solano de;
Barros sôbre Numismática Bra-'
sileira e outros historiadores,'
críticos e escritores de reconhe-'
cido valor.

As referidas conferências, de-

Aljãj-ünij 1  j._4 , „c« ..t. . _ ___aS-_ii.__.i---..
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O MOMENTO POL/T/CO CENTENAS DE NAVIOS JAZEM NO FUNDO DOS
RIOS AMAZÔNICOS

RACIONAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA DO PLANALTO

%j0i (Conclusão da 1.* pás.)
município de Coruripc e filho da-
jjucle saudoso piócep alagoano.
A carta do sr. Silvestre

Góes Monteiro ao
sr. Rodrigues dn Melo

MACEIÓ', 1!) (Asapress) — O
$r. Rodrigues rie Melo, recebeu do
dr. Silvestre de dois Monteiro,
antigo político rie Alagoas, atual-
mente, desempenhando as funções
dc minislro do Tribunal do Con-
tas, uma carta do seguinte teor

dc firmeza pela vitória desta des-
tacada figura das nossas forças
ariniidás, eidadâo-soldntlo que lem
sabido servir aó Brasil.

Scu grande esforço sem alarde,
sem poupar sacrifícios, sua in te-
ligéncia, segurança sempre soube
imprimir aos seus atos, firmeza
riu cnr.iter, superioridade rie pro-,
pósitos, sentido moderno suas
•ealizações, energia, tolerância.

(Conclusão da 3.* página)
de manifestar o seu aplauso c importância pnra a economia na
regozijo pelo encaminhamento do cionalj • '

fazer algumalirasil no sentido das tradicionais
normas democráticas.

Usou eni primeiro lugar da pa-
lavra, o sr. Luis Rodolpho Cavai-
canti de Albuquerque, quc justi-
ficou o desejo daquele numeroso
grupo de' associados, lembrando
como o Clube de Engenharia cm
diversos momentos da vldà nácio-

Urge fazer alguma coisa eni
prol da salvação e aproveitamen-
to dc uma centena de vapores
naufragados no rio Amazonas c
diversos rie seus afluentes, vapo-
res isses ric excelente construção
rie ferio e aço e que jazem no
fundo dos rios com todos os seus
maquinismos c pertences. Muitos

invulgnr capacidade de trabalho, nal sc manifestara, acompanhaii- aClcs são bastante grandes, con-
tenacidade no realizar integrnl do assim os pontos culminantes tando-se mesmo, no seu número,
ricvolameiito missões Nação lhe rie nossa história política. vm transatlântico inglês, o "Cy-

 ,.,  «cm cometido em dilatado perio- Na abolição, no atentado sofri- rjiv; naufragado cm conseqüência
'Ante-ontem dirigi-lhe nm tde- d0 v;(ia brasileira são penhor de do pclo Imperador, em julho de dc Uma colisão com outro tran-

grama como instrução funriamen- sua conduta, galgado quc seja 1889, e cm diversas ocasiões da satlântico, também inglês,
tal no qual solicitava a filiação ,)0st0 mais alto magistrado Na- vida republicana, o Clube dc En- N50 se vá pensar que, pelo fati
de'todos os nossos amigos e com- ção. genhana longe de se alheiar, pclo ,]L, qUase todas essas embarcações
Banheiros de ideal ao partido que Cirande auxiliar do mais opfcro- contrário, acompanhara dc perto jnzcreiir submersas há multo tem-
* "* . ..!  -I ...... - ,!!..»/,*',. .... - .rl.l.nl. C/.<'ilnnn «um c, l\nU .1 situncail lll'.1SlleIl'.1. ,,n n lnnl.il i Vn llli SCU 'ÜPrOVCila-

resultados pro

tempo, cerca dc 23 anos, estando
todo èsse material em condições
de ser aproveitado. Dos cascos,
que eraln de madeira, um passnu
a servir como pontão.

Tudo isto ó niuiío concludente.
1'arece quc as águas amazôni-

cas, longe ric danificar o material
quc lhes ê dado para guardar e'ii
seu misterioso seio, o conservam,
com todo o amor e carinho, d»
modo que as embarcações, uma
vez trazidas à tonu, se npresen-
tam como sc estivessem encosta-
rias num estaleiro,

Não sáo impraticáveis ou mui-
to dispendiosos os trabalhos rie
emersão desses vapores, salvo um
ou outro. Para a maior parte dè-
les. a tarefa seria simples c fácil.

O sr. João Daudt de Oliveira,
presidindo os trabalhos ria última
reunião do .Conselho Diretor ila
Associação Comercial, comunicou
que, há dois dias', fora procurado
por um engenheiro ria Light que
lhe iòra cxjiâr a situação, precá-
ria dessa empresa cm fnc.1 da rie-
Í.'1'ciêhcin dé força hidráulica.

Há algiini tempo, o sr. A. \V.
K. liillings, hllll expressão técnica
c sincero amigo do lirasil, já lho
fizera uma comunicação alarinaii-
te, segundo a qual, pclos estudos
a que estava procedendo previa
cm pouco tempo uma diminuição
considerável rio volume ric água.
Pressupunha que se chçjjnria ii
iieccssirinrie de uma enorme rcdll-
ção no consumo rie energia clótri-

acaba rie

do Ismar. Confirmando êsse te- tem tido, o do presidente Getulio Terminava pedindo dois mlnu- menlo seria de
-me esclarecer an- Varcas. vem sendo o general l)u- tos de silí:/ o pelos mortos Ua hi(,mátlcos. Não. A

dc parle da Associação Comercial,
deveria ser dirigido um apelo aos
consumidores para que reslrin-
jiilli ao absoluto necessário o cou-
sumo tia energia elétrica, porque,
se assim não se proceder su po-
derá chegar n uma situação eala-
mi tosa.

ft rcalnienlo, uma situação
ameaçadora que precisa ser com-
preendida, sob pena de degenerar
em mal muito mais grave. Aliás,
ii casa não sc surpreende, porque
mesmo antes rio Urasil entrar na
guerra, dela partiram sérias ad-
vertêneins no sentido de preparar
o país para enfrentar a situação
grave de agora. Atendendo ii jus-
la solicitação, a Associação diri-
gira, em "nota" á imprensa, um
apelo nos consumidores, colabo-

•rando, assim, com aquela empresa.

(Conclusão da !." pác.l
prestam péssimo serviço. Efeti-
vampnlo, o antigo govomador,
condenado a pena que nfio pres-
crovo, regressou internands-ss
num hospital, por tolerância das
autoridades cm relação a um
ilustre enformo. Haverá, por cer-
to, vigilância que cessará depois
da anistia ou do perdão.

Aliás, o Sr. João Alberto Ioi
decisivo, quando ouvido pelei jor-
nais: cs condenados serão presos.

JOÃO RAMALHO

legrama, cumpre ... .
,tes de tudo, que o meu pen- tra forte esteio da segurança c ua
samento consiste em fortalecer a ordem. _
situação estadual em contrapôs}- Confio na ação dos distintos¦ - • ¦ ........' -•¦ - afinco es- . .

.. com aprovadas por unanimidade, dc pc
rtnmln e sob intensa salva dc palmas,

cómitantc caterva Usando mu- na inteligência, patriotismo dos Falaram, em seguida, várioá ou-
nhosamente como ban de a, de homens c senhoras dessa Comuna, trôs oradores, entre os quais os
nnosamenie, como mm*?^, dlriccnles nos ma s hu- srs.: Salurnino de Brito 1'ilho,
um nome. digno, odom^rbn- \^d\\\X\Zlrel vivo entu- Moacyr Silva Jurandyr Pires Fer- embora enterrado o referido casi.onus com , .^ ,ncrece a causa em reira, Jcrôniiiio Monteiro Filho,

situação estadual em contrapôs?- conuo na atuo uuj uu»
çáo aos arreganhos fraudulentos amigos, no interesse eahnco
dos incorrigiveis exploradores dn tá a nos apontar candidatura
nossa terra — Costa Rego c con- tais provas de acerto,, tlispcrU

áfsperlèiicia
FEB c .um volo de regozijo pela prova o contrário c "tests" con-
atuação brilhante dos nossos he- c]údcntès têm sido feitos.
róis que combatem na Itália. , Em dezembro de 192'J, chegou ã

Ambos as propostas foram <japH.il do Pará o vapor Belém, da
antiga Aninzon Rivcr Co., tra-
zendo a reboque o casco da clia ta
Aracaju, dc 98 toneladas de re

ca. Essa previsão acaba de sc
pois os acidentes ocorreram em confirmar e a companbia eslá rie-
ponto de pequena profundidade, sejosa de dar explicações amplas rm„plho Diretor manifestou-sendo esta circunstância justa- para que os consumidores vejam JaM^S?fcrifflj^dWwÃmente, . » '«•»•• <!•> ...-!«- ..-..i,. ...... u„ i,.„i.., ,in,«:rniiiiQiAni,inie.;im- Sí tn\ownci a sugestão oo pi cm
deles".

OURO
causa da maior parte quo ae trata dc circunstâncias im-

previsíveis. Assim, entendia que, «ente.

Paira-»* até
Cr$ 27,00 o
(trama. Bri
lhintcs. até

Crf 21.00190 o klte. Trocamos
Jóias de Brilhantes. A CASA DO
OURO, Ouvidor, 95. 0 tnslhor
comprador.

gistro, que havia naufragado no
alto rio Acre, cm março de 1015

gadeiro Eduardo
dantes faziam, mutatis mutandis, siasmom s» mmm. 'ããmmxmmm
o ambivalente freudiano e scus
sequazes têm, por objetivo princi-
pai, perturbar para escamotear fu-
turas vantagens. Mas eles estão
«nganados conosco, com o valo-
roso povo livre dc Alagoas; nem
somos cniidatários.>ua esfera pre-
sidcnclal da República, nem nos
deixamos embnir mais, na esfera
da nosa reprcsenlação federal e
local. O proletariado, a mneida-
de e todas ns classes alagoanas
ainda não sc esqueceram rio san-
gue dc Rodolfo Lins, Adauto Via-
na ê oulros amigos, nem rios la

nesta hora grave pnra a naciona-
lidade. Orgiiizaçáo partidária quc
brevemente será forinntln coorde-
nará o scu esforço c dos demais
conterrâneos dentro das diretrizes
qne assegurarão a vitória nessa
campanha democrática quc ficará
memorável."
Completa harmonia na

politica espírito-
santense

Em reunião realizada nesta ca-
pitai, a que compareceram os srs.
Asdrubal Soares, ex-rieputado fc-

.'oão Gualberto Marques Porto e
Joaquim Berlinó de Morais Car-
valho.

co durante 14 anos, verificou-se
que o material eslava cm perfei-
to estado de conservação.

Conversando por essa ocasião
Finalmente, a Assembléia apro- com 0 gerente" daquela compa

vou, também, unanimemente, a se- un[^ qUe ],0je pertence ao govêr-

dròei públicos (|ue riegrariaram o deral; Altilio Vivaqua, cx-seerc a-
Estado e que agora se apresentam rio dn Educação e deputado;
como "bons moços". Organizado Ubaldo Hiu.USllhrlc.
o parlido, com base democrática-
socialista, sob n direção rio Is-
jpiir, teremos dado um grande
avanço para a vitória, que será
nossa, custo o que custar, estabe-
leclda essa uniriarie de ação, (pie
é absolutamente necessária, nós
outros, oportunamente, cscolhcie-
Jiins, rie acordo eom êle, os línnies
que nos representam tanto no
campo federal como no local. Em
xelnção an cnilriidato ii presiden-
cia da República, também tora,
quanto a nós outros, n sua opor-

, tunidade, além de um possivel

ex-rieputario
federal, Jair Tovar, ex-rieputailo
federal; Abncr Monrão, cx-senarioi'
c. depulario federal; Carlos Mudei-
ros ex-presidente ria Assembléia
Estadual; Nilton de Harros, Ca-
iVriul Vívaquií, Moaeyr llarbosa,
ex-ilcpulariu federal; Benjaniiii
ric Harros, Almir (larcia llosn,
Ai-ixló Viaiinii, .larbas Atahyde,
IJeiijnmlii Silva, Carlos Lindem-
lurg, ex-dcpulailo federal; Angus-
lo ile liarros, Orosimho Lyrio, Gc-
miro Pinheiro, ex-scuador fede-
r.il; José Frnnkliii rios Snnlos o
oulros elementos representativos
rias correntes politieas rio li. ri"

i reajustamenlo nn esfera nacional, F" ; Ull Slini„ ,t.lu|() [,m vista ii
vpúrque, (latina nossa projeção no
{imundo iíiternncional, não se com-
•. nreende que falhe a união brasi-
j leira no seu próprio pais. Em
I síntese, eis o meu pensamento: ai
(.organização partidária una, sob
'a direção rio Ismar; li) unidade
í de ação para a lula que se esboça;
! c) l*ma partidário <lc justiça e'i' liberdade; d) filosofia politica de-
I-roocrátiea-socialisla; e) oportuna-
J; mente, para a nosn representação
{.futura, tanto feilernl como local,
|«scolll» de honicns que honrem

* nossa cullurn e valor cívico \ f)
desmascai-nmenlo do adversário,
evidenciando ao público, desde já'{is suas artimanhas o os scus nu-
tecedentes ludecorosos.

Solicitando a fineza de mostrar
estrt carta a todos os nossos ami-
gos e companheiros, aceite o abra-
Co do patrício, at.° e admor. (n)

Silvestre Pericles"..
Como se comunicou
com seus amigos da

Bahia o ex-interventor
Landulfo Alves .

O sr. Lnndulfo Alves, ex-inter-
5'pentor na Bahia, dirigiu aos seus'amigos e correligionários a se-
guinte declaração, a propósito rie

¦sua «desão á cuuriirialtira do ge- è d

guinte proposta apresentada pela
Diretoria do Clube:"O Clube tle Engenharia, reuni-
do eni Assembléia Geral Extraor-
dinária, manifesta o seu aplauso
pclo cncnmiiiliniiicnlo do Brasil
no sentido das tradicionais nor-
mas democráticas, que definem as
aspirações rio seu povo e propi-
ciam inn ambiente rie progresso,
com o maior desenvolvimento téc-
nlco c industrial do pais, graças à
libertlatle intlividual e riu mani-
festaçáo de pensamento, c à igunl-
dade dc oportunidatles. e ilireitos
aliaria à de rieveres e responsabi-
lidades.

Coerenle com essa atitude, o
Clube de Engenharia declara-se li
favor tia anistia ampla aos cida-
riãos qne ainda-se acham presos
ou sofrem penalidades ou restri-
ções em conseqüência dc atuações
ou movimentos políticos, julgando
issa incdldji indispensável ao con-
graçnineiito rie Iodos os brasilei-
ros c ii conjugação de esforços n.l
eslriiluriição dos destinos do Bra-
sil".
Retificação necessária

Do sr. Júlio de Barros Barreto,
presitlenie do Instituto de Previ-
riíncin e Assistência tios Servido-
re.s do Estado, recebemos a sc-
guiulc carta: "Sr. Redator Che-
fe.

Tendo lido, na A MANHA rie
hoje, o meu nome entre os tle
presidentes dc instituições 'dii
prevalência que visitaram ontem
o Ministro Eiirico Dutra, e não

•havendo participado rio tal visi-
ta, solicito divulgar esta retifica-
ção. Atenciosas saudações. («.)
Júlio dc Barros Barreto".

momenlo polilico c a palnolica
obra administrativa e tle coilgra-
rnmento da familia espirilossan-
lense, realizaria pelo sr. lnlerven-
lor federal Jones Santos Neves,
resolveram, reafirmar à S. Excia,
em seu nome e nos tle seus cor-
reügionários, seu apoio c solida-
rietlarie polilica.

Deliberaram ainda, dentro tl.-s-
sc pensamento, comparecerem a
próxima convenção que se reali-
zará na capital do Estado.

A Bahia solidariza-se
com o candidato

nacional
Entre os prestigiosos elemen-

tos dc uma Vasta zona dn Bu-
hia, abrangendo Irncê, Lapão,
Cameleira, Conquista, Canal, Ro-
chedo, Angical, Achado, Aguada
Nova e ^W*g quedeixa prisioneiros. O pelotãodo Chiipéo, Vila Miranda, Chique- ^ , tcnent(f chachon, secundando

no federal, assegurou-nos clc que
haveria toda vantagem cm tentar
a emersão, entre outros, rios vapo-
res "Barcelos", de 510 toneladas,
e "Antônio Lemos", de Hô» tone-
bulas. Dizia-llos o referido fun-
eionário, técnico quc era, e dos
mais compeleiites, no assunto,
acre di lar quc ns referidas cinbar-
cações, apesar de submersas há
muitos aii^. estejam em perfeito
estado de conservação, pois fo-
ram, construídas com material de
muito maior espessura e melhor
qunliflíide quc o empregado no
Aracaj'.'.

li ainda naquela ocasião comeu-
íamos o falo tle ler um come"-
ciaiile rio rio Jiitai, afluente do
Soliniões, retirado duas caldeiras,
tltiasníáquiuns, um guinchn e de-
mais pcrlences' das duas lanchas
naufragadas naquele rio, uma 18
anos iinles e oulni bã muito mais

ESC0TISM0
CÀRBET0

UNEBRES

Mais um feito heróico
da F.E.B.

(Conclusão da 1.' pág.)
retlrsda Inesperada do inimigo,

•.neral Gaspar Dulra
t "Minha adesão e ric amigos
ímeus Bahia camlldalura general'•Eurico Dutra á presidência da He-
| pública é imperativo rie nossa

consciência cívica diante das qua-
lidades excepcionais e serviços re-
Jcvafltlssiinos que caracterizam
gçnn c ornam o espirito do gran-
de brasileiro. Conto prezado con-

Chique, que por intermédio tle
seus representantes Engenheiro
Eilgard Autran Dourado e Rcnárlo
Dourado, prefeito de Iracê, e por
outros cleiiientos tle prestigio, hi-
potecarain seu.apelo decidido á
candidatura do general Enrico
Gaspar Dulra. Confirmando a
sua solidariedade, rie sua familia
é de numerosos amigos daquela
zona esteve, oiilein na residência
rió general Enrico Gaspar Dulra
o engenheiro Edgard Aulran
Dourado.
A sessão de ontem, no

Clube de Engenharia
Sob a Presidência rio Sr. Edi-

sou 1'assos reuniu-se oiilem. cm
Assmbléin Geral Extraordinária,

fíterrâneo tudo fará para secundar o Clube de Engenharia, convoca-
^ nossa orientação no seu setor ric- dn em virtude rie um requeri-
isenvolvendo ação serena c plena nienlo de mais ric 70 sócios, a fim

CREPÚSCULO DA HUMANIDADE

a operação do seu destemido com-
panhelro, envereda pela esquer-
da, apesar da feroz resistência
dos germânicos, npossandó-se, cn-
tão, rie três cusnmalas. A tdsa
altura, os alemães surpreendem os
nossos fioldiulos. Mas; dentro tle
pouco lenipo, o perigo critulo ia'-
los teriescos foi coujiirãtlo, cm
conseqüência da oportuna inter-
venção rios '!¦" c 11." Regimento de
Infantaria, comandados pelo ma-
jor Ramagem, que, enérgica mon-
le, «epararam os alacnnlcs. Já
era madrugaria alta, quituilo ps
subordinados tio lenenle Apoio ti-
veraiií conhecimento rie que éle
havia sido ferido. Entretanto, o
brilvo oficial conliniiim lutando,
até pela manhã, quando l.a Cn-
selinn e La Serra forain tleünili-
vãmente conquistados pelo.s ulis-
sos soldados.. Os autores da es-
petacular façanha, que consistiu
na tomaria tle- dois pontos forte-
mente defendidos numa ação que
durou pouco mais de seis horas,
foram clogiatlos pelo,s comanrinn-
tes tio 5." Exército, por haverem

MENTALIDADE — A tropa
escoteira vem se aproximiui-
rio, silenciosa, junto ao meio
fio. Os escoteiros fisionomias
alegres mas sizutlas, n Iez
queimaria pelo sol de muitos
acampamentos, i-ainiuluim a
passo lento e cadenciado. Le-
vavam sôbre si lodo o peso rio
cqiiipanieiilo e mais a carga
adicional do íiiaterialrie cam-
po. A carga é pesaria mas eles
estão satisfeitos. O povo olha
c alguns, lerdos e ignorantes,
ficam filosofando á beira das
vitrines iluminadas, sóbre as
razões quc justificam linanlia
causcira... D. Cotinha, pára
tia beira du calçada, lendo ao
lado o filho, pálido e com o
craneo repleto rie cinema, "Gi-
hi.", e... outras coisas... D.
Cotinha, cujo crânco anda
lambem uni tanto avariado
por outras tantas coisas, diz
para o filho: — "não quer ser
escoteiro, meu filho"? O rapa-
zinho olha detidamente a tro-
pa que passa; repara no equi-
páuiciito: niochilá, cantil, fa-
ca, canivete, iiiacliailiuhn, co-
berlor, paus e lonas de barra-
cas. Repara em ludo miuiin,
:oni seu olhar niorliço é emi-
sado, e responde: ¦- "Náo,
mamãe, dá muito trabalho, e...
não se ganha nada..." D. Coli-
nha, não coulaiulo um sorriso
rie "alta sabedoria", trava rio
braÇo rio filho e fica iiiíàgi-
liando: "Como esle menino é
observador!..." — E lá vão
os dois, calçaria afora; aqueles
dois cráiieos...

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 
Carmen Vilela Soares, Maria Alegre Scares,

Emilia Alegre Soares, Julínha Salvini Soares, So-
longe Vilela Soares, Manoel S. Soares, senhora e

enteado, Jolibel de Lima Paes Barrei-to, senhora c fi-
lha, Antônio Coelho Meireles Júnior, senhora e filhos,
Camilo Soares Salvini, senhora, filhos e netos, pro-
fundamente sensibilizados com as tocantes manifes-
facões dc pesar que lhes foram externadas, por car-
tas e telegramas, pelo envio dc coroas e flcres e
acompanhamento do enterro de seu adorado e sau-
doso esposo, filho, irmão, pai, sogro cunhado e avô
ANTÔNIO GOMES SOARES, r.a impossibilidade de
a cada um patentear o seu reconhecimento, a Iodo-;,
por êste meio, manifestam sua gratidão pelo conforto |
morai que lhes foi prestado e de novo a todos con-
vidam, com os seus antecipados agradecimentos, para
assistir à missa dc sétimo dia que, em sufrágio de sua
boa alma, mandam celebrar, hoje dia 11 do corrente,
òs 10 horas, no altarTmor da igreja de N. Senhora do
Carmo (rua 1.° de Março).

ANTÔNIO GOMES SOARES
(MISSA DE 7.° DIA)

f 
Vidros Diamante Ltda. (Fábrica de vidros),

agradece as manifestações de pesar que lhe fo-
ram externadas pelo falecimento de seu amigo

e sócio ANTÔNIO GOMES SOARES e novamente con-
vida, com os seus antecipados agradecimentos, seus
parentes e amigos, para assistir à missa de 7.° dia
que, em intenção de sua alma, manda celebrar hoje, dia
11 do corrente, quarta-feira, às 10 horas, na igreja
de N. S. do Carmo (rua 1.° de Março).

t^auuiu.t*mwaiua«aMMiiHWHwaq«BBH
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(MISSA DE 7.° DIA)
Pring Torres Cr Cia. Ltda., manifestando o seu

reconhecimento a todos que lhe manifestaram
seu pesar pelo falecimento de seu muito querido

amigo e chefe ANTÔNIO GOMES SOARES, nova-
mente convida seus parentes c amigos para assistir
à missa de 7.° dia que, em sufrágio de sua cima,
mandam celebrar no altar do Senhor no Horto, da
igreja de N. S. do Carmo (rua 1.° de Março), hoje,
dia 11 do corrente, quarta-feira, às 10 horas da ma-
nhã. Por mais êsse ato de religiosidade, antecipam
seus agradecimentos.

EMILIO VICTOR BONNET
(ENGENHEIRO)

(MISSA DE 7.° DIA)

fA 

familia agradece a todos os parentes e ami-
ges que a confortaram com sua presença, por
ocasião do falecimento e convidam para assistir

à missa de 7.° dia que em sufrágio de sua alma fa-
rá celebrar no altar-mor da Igreja da Candelária,
hoje, quarta-feira, dia 11 do corrente, às 10,£\
horas. A família pede dispensa de pêsames.

Mffili CARDOSO
PÂ SILVA

ANTÔNIO GOMES SOMES

t
(MISSA DE 7.° DIA)

Jolibel de Lima Paes Barretto, senhora e filha
convidam seus parentes e amigos para assistir
à missa de 7.° dia que será celebrada hoje, dia 11

do corrente, quarta-feira, no Altar do Senhor no Su-
dário, da igreja de N. S. do Carmo (rua 1.° de Mar-
ço), às 10 horas, em sufrágio da boníssima alma de
seu querido e saudoso sogro, pai e avô ANTÔNIO
GOMES SOARES, A todos quc comparecerem a êsse
piedoso ato, antecipam seus agradecimentos.

(6.° MÊS)
FIRMA JOSÉ PIMENTA DA SILVA e seus

auxiliares convidam parentes e amigos do
sempre lembrado ANTÔNIO CARDOSO DA

SILVA, para assistir à missa de 6." mês, que man=
dam rezar no altar=mor da Igreja de S. Francisco
de Paula, hoje, II do corrente, às 9 horas da
manhã; desde já agradecem.

do
tomado (linis posições de "vital

Parte pour Part" — graças importância para as operações tu-
a Deus! — ele é exclusivamen- lu,,',í',s";..nmr, n tpvi?Vtpte erupção, grito, revolução, h Ul11 ,:; ,L!I,M'ML
intènsirlnrlr LliAMUAimensiaaae ... O tenente Moisés Cliahon, qucA intensidade é sua qualida- fol „m (los hcróis do rect.nte lei.de, porque talvez nunca tenha tl) da FEB, nasceu no Distrito Fc-
passado pela literatura mun- deral. Conta éle, atualmente, com
dial grito tão violento e desor- n idade do-26 anos. E'" filho da

(.Conclusão da 4.* pâj.)
cg. Heym forjou visões de
morte. Trackl candidatou-se
para o nirvana. Stadler lutou,
como Jacó e o anjo, com Deus
e o mundo. Lolz anelou por
um cosmos de brilho e refor-
ma. Os judeus Ehrenstein e
Becher, desesperados, dilacera- dynado, clamando por uma no-
ram o mundo obscuro. Bcnn va ordem. Só em futuro poderá
ri-se do homem de obediência, ser ainda mais violento. Os
exaltando o homem dos ins- poetas expressionistas eram
tintos primitivos, Stram deifi- precursores e mártires de um
ca o sentimento. Muitos outros novo porvir e levavam o mun-
pretendiam proclamar idéias do a sério. Estes corações de d« Transmissões,
inovadoras. lutadores não foram transp.is-

Pouco a pouco cristaliza-se o sados pelas flechas românticas
dogma da geração iludida: o de Amor e Eros, mas pela ih-
homem só pode ser salvo pclo quietação da juventude des-
homem'. E é lógico: o caos não graçada, da sociedade odiada
diminui! Principia a época er- e dos anos de carnificiana obri-
rônea da negação da autorida- gatória. Sem os condenar,
de, das instituições, das con- compreendemo-los. Sem con-
venções, das leis. Anarquia é a sentir, não procuramos senten-
divisa. Deiiicação do homem ó ças de tribunal. Pois, eles pro-
a lei. Que crepúsculo lúgubre curavam o azul do céu e não
para a humanidade! Qual será o alcançaram; buscaram irmã-
o signo do vindouro? nar-se com a terra, mas essa

Proclamou-se a revolução, a os rejeitou. Apelaram pois. , „ d d sondagem,decisão, a renovação, nao pelo para a coletividade humana 0 sovírno americano tem aprova-
mero prazer dc apenas revolu- donde esperavam redenção. (lo ns jüHcíiíçõm do governocionar, mas para destruir de- Um só, o maior de todos os brasileiro, neste campo, se bem
sapiedadamente o mundo exis- expressionistas do crepúsculo (IUc ns dificuldades de trans-
tente A homem continua a ser da humanidade, R. J. Sorge, porte e razões outras decorrentes
o ponto inicial, central e final que aliás venceu a pura forma ria guerra venham retardando a
da fase literária do expressio- literária do movimento do ex- chegada desse material
nismo cultivado há 20 anos. E' pressionismo, sobreviveu. Seu '"' '

ele o cerne do crepúsculo da crepúsculo da humanidade ter-
humanidade. Não lhe advém a minou dentro da coletividade

universalíssima e duradoura da
Una Sancta.

Foi-lhe guia meigo e diná-
mico o "homo totus catholicus
et apostolicus" — o seráfieo ,
Francisco de Assis. Assim Sor- Atropelamento na praia
gc prorrompe no júbilo imen-
so, ao deixar o crepúsculo para
integrar-se no sol luminoso; (e
perguntamos: o futuro crepús-
culo poderá acompanhar sua
metamorfose?).

luz iluminadora e a orientação
forte do além, nem é permitido
em Sua plenitude o Homem-
Deus: — Cristo!

A natureza deixa de ?er de-
cantada para tornar-se huma-
nizada, e sob este asp3cto ela
respira pavor, melancolia, labi-
rinto, cemitério.

Mas esta literatura revolucio-
nâria descambou, numa rápida
sucessão de idéias, para o sen-
timentalismo; e do turbilhão
anárquico surgiu a didática do
efos humanizado. Existe pouca
alegria e felicidade neste novo
eío?, pois o amor é considerado
dór e culpa, o trabalho é taxa-
dc de fadiga.

O expressionismo literário do
crespúr.culo da humanidade
desprezou, como nunca na his-

. teria da literatura, o principio

senhora Matilde Chahon Gani-
mal, residente na Avenida N. S.
de Fátima, 8(1, apartamento 501.
Kssa senhora, além do tenente
Moisés, tem outro filho lutando
pelo Brasil, o qunl se chama
Chahon, que é tenente do Corpo

Técnicos americanos
para a exploração do

petróleo no Brasil
(Conclusão dl 3.* página)

à Bahia, adiantando porém que,
desde há algum tempo, já foram
feitas aos Estados Unidos vulto-
sas encomendas dc material espe-

E encerrando a entrevista
— N'o mais. Irnuxc desta via-

gem de inspeção, ria qual pnrtici-
pon o geólogo sr. Nnughlon, as
maiores c mais fundamentadas és-
peranças do futuro tio petróleo
do Brasil.

de Botafogo

"Da pureza mais profunda
[ardem meus fins:

Levarei o mundo t.-^do aos
[meus ombros,

Carregá-lo-ei, com júbi'o. até o
fsoi" -

ao sol que é Cristo, guiado por
Francisco de Assis!
Mansucto Kohnen, O. F. M.

Foi conduzido ao Hospital Mi-
guel Couto cm conseqüência dc
atropelamento, quando transi-
lava pela praia do Botafogo, o
rir. .Inlio I.ohinani. apresentando
contusões graves em Indo eor;>o.

Fórn colhido por um automóvel
cuia Identidade no niomcnto não
foi possivel conhecer, o qual ali-
rou a vllimn ile cnponlho a nm
outro veiculo ric n" R6808, d.-> Mi-
uistcrlo da Aeronáutica, (pie na
ocasião cra riirkirio pclo moto-
ri si» Antunes, .Mvcs rins Santos,
residente à rua Navorro. 311.

Foi notificada ria ocorrência, a
policia do 3' distrito policial.

A. E. MACHADO DE' ASSIS
Relatório de Acampamento

As 12 horas do dia 30 rie março
de 1945 já estávamos na serie sc-
parando'material. Às 13 hocas
pariiamos para a Praça 18 conriii-
zintlo o material pendurado em
bastões. O trnjelo foi algo diver-
tidos caiam estacas pclo oamiiino,
os pacotes rie hniTaeas ricscquili-
hra.xam-se, por estarem as cordas
frqusçasj as panelas entrechocti-
vani-se produzindo música ilesa-
finaria... Depois tle viajar "pm'
mares e terras" checamos ao_Sa-
co dc São Francisco, onde inicia-
mos a montagem do campo, soli
a direção'do Almir e do chefe
Pinto. Depois tle orientar vários
serviços é deixar o programa qtic
devia ser seguido, o chefe pas-
sou o comando ao Silvio Bclmolo
e, às 17 horas voltou ao Bio em
companhia do Almir. Ficamos
acampados: Silvio Belinclo, che-
fe de campo; Roberto Pelroto.
Sérgio da Costa Pereira, Wnnder-
líi Araújo e Acácio Rodrigues.
Logo após a retirada do chefe.
entraram cm ação a Patrulha da
Lenha c os encarregados dn co-
zinha. As 19 lioras. estava o nos-
so campo armado e em plpno fun-
cionamento. As 20 horas, a tnr-
ma da cozinha anunciava um gos-
toso chocolate, que desapareceu
logo... Depois do descanso, reali-
zimos um Fogo rio Conselho c is
21 horas fni ouvido o apito rio Bc-
lindo, ordenando o silêncio.

(Continua)

FEDERAÇÃO CARIOCA DE ES-
COTEIROS

Rcnllza-sc hojo. rias 20 lis 22
horas na sede da F. C. E., si-
tuarin no Campo dc S. CrlHnvâo
"antiga Intcnriéncin ria Ci"crni'
n reunião rio Conselho rir Çliçfps
th cntitladc cnrloci. O Com^sá-
rin Técnico dn F. C. E. pn'"-nos
tornamos público tpic rt reirião
terá inicie. Imprnrrngnvclr»"iitf.
á hora prefixaria, com qualquer
número.

A. E. FLORIANO PEIXOTO
Esta associação já iniciou os

treinos rie siins tumins. pnra
disputar a "Taça Confiança", ten-
rio sido rscnlnrios os seguinte-
escoteiros: pnrn n prova dc Ilosa
tios Ventos. José Luiz rie Mcno-
zes; "Corriilíi dc Nós"'. Alcini'
Lavoura Compôs ívolta ria rihei
ral. Nillrn Lavoura Caninos 'es-
cnl.ií. Pedro ri" Menezes úiireiloV
JoFê Luiz de Menezes fpescaftoV)
e Müton Çoellin ric Brito fvòlti
rio fiel"). "Mensagem yeybp!"
Gustavo Tavares. Osmar Olivcirn.
Hélio Campos, Hillon Br:'-. Ha-
millon Alves. Wilson F^eilos."Tradução de Morsc'". Osmar
Oliveira. "SO metros ra*ns". ,ln<é
Peixoto "Salto cm distância",
José Peixoto.

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 
Aprigio Caetano de Carvalho e senhora, cons-

ternados com o falecimento de seu grande e sin-
cero amigo e compadre ANTÔNIO GOMES SOA-

RES, convidam seus parentes e amigos para ossislii
à missa de 7.° dia que, pclo repouso elerno de sua
alma, mandam celebrar no Altar do Senhor da Cana
Vorde, na igreja de N. S. do Carmo (rua 1.° de
Março, hoje, dia 11 do corrente, quarta-feira, às 10 ho-
ras. Antecipadamente agradecem aos que compare- [
cerem a êsse ato de piedade cristã.

Fanton

It
'¦mv^m^niMx&.tewmviwmmegsímtm:,:

(MISSA DE 7." DIA)
Beranger £r Cia., de Cabo Frio, Esfado do Rio

de Janeiro, sinceramente agradecidos pelas últi-
mas homenagens prestadas ao seu estimado ami-

go e sócio ANTÔNIO GOMES SOARES, vêm nova-
mente convidar seus parentes e amigos para assistir
à missa de sétimo dia que, pelo repouso de sua oi-
ma, mandam celebrar hoje, dia 11, quarta-feira,
às 10 horas, no altar do Senhor na Prisão, da igreja
dé N. S. do Carmo (rua 1.° de Março). Aos que cem-
parecerem a cise ato religicío, antecipam seus agra-
decimentos.

Íi'-5J2SSCS{.'

ANTÔNIO GREENHALGH
UNS

- (PILOTO AVIADOR)
(fi» MÊS) •.¦••—,-,',,....;. .1.

Viuvn, filho, pai, irmãos, sogros e cunhados convidam ot
demais parentes c amigos a nssistir k mi«sa dc 6,° més qucmandam cclehrar por alma do «eu querido c inesquecível

ANTÔNIO, hoje, quarta - feira, dia 11, às IU horas, no r,!tar-morrin igreja de São Francisco tl(í 1'aula. ,Desde já, penhoratlos, agradecem.

Br. m te Guines Bonjean
(15.° ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO)

Sua família convida os parentes e amigos
para a misça que, em sua intenção, .será celebra-

I da hoje, às 10,30, dia 11, no altar-mor da
igreja de N. S. do Carmo, à rua Primeiro de Março. An-
tecipadomenfe, agradece.

Manoel Luiz dos Santos
Werneck
(MANftCO)

Sua família profunda
mente consternaria com n
falecimento ocorrido em S.'nulo, de. seu mui quendo e liou-

doso filho, innáo, neto, solninlio
e primo comida seus parenlcs
c amigos parn assistir ft misra
dê 7" dta quc. pclo descanso rir
sun alma, sfrá rcziida no aliar-
mor da igreja ile Ni S. ria Con-
cciçiVn e Boa Morte, às !) e meia
horas dc hoje, dia 11 do cor-rente»

: i

(MISSA DE 7.° DIA)

tCasa 
frança Gomes Ltda. manifesta scus agra-

decimentos aos que lhe trouxeram a demonstra-
çco de pesar pelo falecimento de seu muito

estimado sócio ANTÔNIO GOMES SOARES e renova
seu convite, aos parentes e emigos, pera assistir à
missa dc 7.° dia quc, cm sufrágio de sua boa cimo,
manda celebrar hoje, dia II, quarto - feira, às
10 horas da manhã, na igreja de N. S. do Carmo
(rua 1.° de Março). Antecipa scus egratíocimentos.

«¦¦BBÉBÍBiiÍBÉ^

Yvone 1'imcnU-l C.ulez, filhos, genro, neiir. irmão, cunha-

lo:!i

itos e sobrinhos cumprem
falecimento dc sen esposo
que os coiitòrlnrnm nesse

o doloroso dever dc participar
pai. sogro e avô, agradcotnrio

Iransc.

Napolâo Mb É Oliveira I
tA 

familia dc Nnpolcão Coelho de' Olivi
rcus parentes e amigos o falecimento rie

:ra comunica
scu querido NA-

Laura Teixeira de Oliveira
(i;0° DIA)

t 

Maria Teixeira dc Olhei-
ra conviria aos demais pa-
rentes e amigos para assis-

lir à missa ric 110.° dio, por ai-
ma de sun extremosa mãe, LAU-
HA TEIXEIRA DE OLIVEIIIA, no
;,!tar mor tia Matriz do S. Sa-
crnmento (Avenida Passos), hoje,
dia 11 do corrente, às 9 horas.

Penliorada agradece a totlos
por esle ato tle fc.

Guiomsr de Macedo Mattos
'{7° 

DIA)

tJncy 

de Macedo Muitos.
senhora c filha, Clirislinii
dc Freitas Macedo, Iracema

Macedo, capitão José Macedo, sc-
nhorã c l'i 1 Im (ausentes), doutor
l'nuln Macedo, senhora e filha,]
Mario Macedo e senhora (ausen-

i les). Dr. Luiz. Macl-rio. senhora e\
j filho, Darcy Aranjo e senhora e'|
í (üliia Macedo
| nr. qué, por
| nssiielítrnm à sua ildr por ocasião

dii falecimento tle sua querida
mãe. sogra, avó, entearia, irmã.
cunharia o lia. íiUlOMAN !>!•:
MACEDO M.VTTOS. c «uniriam
para assistir à missa que man
(Inin rezar hoje, dia 11, às 10 hs.
uc altar-mor da igreja do S. S.

Âlpoim Rodrigues dos
Santos

Maria Inacia dos Santos
(AGRADECIMENTO)

Viuva Adilia da Silva San-
fes, Arfonio Nunes da Sil-
va, esposa, filhos, nora, na-
xa e demais parentes, na im-
possibilidade de agradecer
particularmente a todos que
os confortaram em sua
grande dor, vêm por êste
meio expressar sua profun-
da gratidão e reconheci-
mento.

Leonina Izabel Coelho
(1.° ANIVERSÁRIO)
João Nunes Coelho (ausen-

tc), Antenor Coelho e faml-
lia, Clemência Baker Meio,

assim como os sobrinhos c demais
parentes dc LEONINA IZABEL
COELHO comunicam às pcwnasntnigaà que farão celebrar missa
por alma tle sua prantearia Irmã c
lia, no altar-mor ria Igreja de SSo
Francisco rie Paula, às !) e meia
horas (Io tlia 12 tio corrente, quia-
la-feira, agradecendo antecipada-
mente aos que comparecerem.

JOAQUIM SOARES DE
OLIVEIRA

Malhildc tle Freitas Soa-
re.-.. Herminla, Malhildc,
Atitília c noivo, Carmen e

.ifíradcccm a todos j noivo. Manoel Soares dc Olivci-
qualquer formo, se I >'•' senhora ehora e filha. Ncstor rie

Almeida Lima, senhora c filho,
.Vlbtrlo Cnrdin, senhora e filhas,
João Haíista rie Brito, senhora e
filho, Dr. FraKisco Sévas, senho-
ia e filha, Álvaro (iallo Nctío e
senhora participam, consterna-
rios, o falecimento ric seu pran-

j leadn esposo, pai. sogro e au';,

POLEAO, e agradece a todas as demonstrações de pesar çuc|ihe dispensavam.

Sacramento (avenida Passos, es-j agradecendo a iodos que. da qoal-
quina de Buenos Aires), pedindo! quer forma, sc solidarizaram a
dispensa de pèsarr.es. sua dor.

J,
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Presidência da República A CONFERÊNCIA DEGRANDE OFENSIVA
SÃO FRANCISCO BRITÂNICA NA ITALIAO presidente da República assi-

nou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Concedendo exoneração e Bcn-
t» Airos Castanheira, de secreta-
rio geral, comissão, padrão P,
do Território Federal do Rio Bran-
có'e nomeando fará constitui-lo
Paulo Selcr da Silveira.

NÁ PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando Edson Soares de As-

sis, daetilosr.ifo, elnsse D.
Concedendo a gratificação dc

magistério de Crí 4.800,00 anuais,
a Conclson Mcdina Quintela, pro-
fessor entcdrálico, padrão M.

NA PASTA DAS RELAÇÕES
EXTEItIORES

Transferindo, "cx-officio", no
interesse da administração, Júlio
Vieira Diogo, de conselheiro co-
mercial, padrão M, para diploma-
ta, classe M.

Nomeando Antônio Xavier da
Rocha, conselheiro comercial, pa-
drão M.
NA PASTA DA AERONÁUTICA
Concedendo exoneração a Ben-

to da Gama Monteiro e Valdir de
Sena Oliveira, de dentistas, cln3-
•e O.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Aposentando .Manuel Ferreira

Machado, nosln].«ta, clasae I, Vlco
Vieira, teiegrEfista, classe G e
João San los da Fonseca Costa, ofl-
ciai administrativo, classo II.

Aposentando no interesse do ser-
viço público Albertlno Gonçalves
Rola, agente de estrada de ferro,
clase, J. Edlle Emilia Teles, cs-
criUirário, classe Gj Francisco .Si-
nésio da Silva Filho, postalista-auxiliar, classe P, José Mnriano
Neves, cablneiro, classe I, José
Francisco dos Santos, auxiliar dc
tesoureiro, pndro G, da Diretoria
Regional dos Correios e Tclégrà-
fos de São Paulo, João Gninidé
Castanheira, tesoureiro, padrão II

fie Miguel Rodrigues Parada, ma-
quiplsta de estrada de ferro elas-
se G.

Concedendo aposentadoria • a
Avelino Coelho da Silva, mnqii.lt
nista de estrada de ferro, classe
1, A Fenoloii da Costa Bntingíi, te-
legrafista, classo R, c Manuel Al-
vcs Pinheiro, niaquinista de es-
trada de ferro, classe >T, e a Napn--
leão Heiiriqde Filguelrus, tle-
gr.iflsta, classe K.

Concedendo exoneração n Al-
varo Luis dos Santos Pereira, de
postalista auxiliar, classe F, a
Clélio Miranda Raposo dn CAmn-
ra, de postalista auxiliar, classe
E.

A Elinira Miirlinclli Teixeira
de postalista auxiliar, classe E.
a Elias Alexandrino dos Santos, de
tèlégíiilistaj classo E.

Pedro B.ilisla da Costa, de
agente dc estrada de ferro, elas-
se C.

Removendo, por permutn, SU-
vio Lindnlfo Fernandes, telcgfa-
fistn, classe II, da Direitoria Ge-
vai parn a Diretoria Regional dos
Correios, c Telégrafos rio Rio dc
Janeiro e desta para aquela, o
telegrafisla, classe H, Mário Reis
de Carvalho.

Removendo, a pedido, Maria Jo-
sé Fulino, postalista auxiliar, elas-
m E, da Diretoria Regional dosCorreios e Telégrafos de Ribeirão
Preto para a Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de S.
Paulo e Valdemar Lobo Viana,
postalista auxiliar, classe F, da
Diretoria Regional dos Correios ctelégrafos dc Ribeiro Preto para4 Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo.

Removendo, "cx-officio", no in-tíresse da administração, Anto-
nin Jnstinlio Paiva de Vilherna,
oficial administrativo, ehvsse H
da Diretoria Regional dos Cor-
veios e Telégrafos de São Paulo
para a Diretoria Regional do Cor-
réio e Telégrafos de Minas Ge-
rals, Beneveiiulo Pereira Soares,
postalista auxiliar. élusse G, daDiretoria Regional dos Correios eTelégrafos do Dislrilo Federal pn-ra a Diretoria Regional dos ('.or-
reios e Telégrafos, do Rio de Ja-neiro.

Isidoro Waisman, postalista nu-
xiliar, classo F, da Diretoria Rc-
gional dos Correios e Telégrafos
de São Paulo parn a Dlrcloria Rc-
gional dos Correios o Telégrafos
do, Dislrilo Federal. •

Designando Oscar Carvalho dcToledo, engenheiro, classe K, paramembro da 'Delegação dc Contrò-le junto Ji Rede dc Viação Paraná-Santa Catarina.Concedendo dispensa a Álvaro
da Cunha de Melo, engenheiro,
classe E, dc membro da Delegação
de Contrfljé junto á Rede de Via-
ção Parnná-Santa Calnrina.

Declarando que a aposentadoria
de Altaiuiro da Conceição Sarai-
va, escrilurário, classe E, levo

fundamento no artigo 196, item IV,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1030.
DECRETOS NA PASTA DA AERO-

NÁUTICAS
O Presidente da República as-

sinou , ontem, na pasla da Aero- ¦
náutica, os seguintes decretos:

Promovendo no Quadro de Ofi-
ciais Aviadores, a Urigadciro do
Ar,' o Coronel Aviador Legins Au-
gusto Hodriues e a Tenente Coro-
nci Aviador o Major Franklin An-
tonlo Rocha e por merecimento a
Tenente Coronel Avlndor o Major
Aviador Alcides Motinho Neivo.

Exonerando, a pedido, o Major
Rrigadeiro do Ar, Eduardo Gomes,
dé Diretor Geral de Rolas Aéreas.

Exonerando, por necessidade do
serviço, o Tenente Coronel Avia-
dor, Aloisio Hotelhn, dc coman-
dnnle interino do 2." Regimento
de Aviação, o Mnjor Avindor An-
derson Mascarenhas. de coman-
dante do 2.° Grupo de Bombardeio
Picado, o Major Antônio Rniinun-
dp Pires, dc Comandante Interino
de 2." Grupo do Bombardeio Mé-
dio e o Major Aviador Ubaldo Ta-
vares de Faria do 2." Grupo de
Dpinbnrdeio Leve.

Classificando, por necessidade
do serviço: nó 2." Regimento de
Aviação como Comandante iutéri-
no, o Tenente Coronel Aviador
Nelson Freire Lavenére Wnnderley
np 2." Grupo de Bombardeio Mé-
dio, eomo Comandante, o Tenente
Coronel Aviador José Knhl Filho
c no 2,° Grupo de Transporte,
como' Comandante, o Tenente Co-
ronel Aviador, Nllton Shell Serpa.

Transferindo, por necessidade do
serviço, do Esladí) Maior (la ¦».*
Zona Aérea para a Base Aérea de
Campo Grande, o Mnjor Avindor
José Cosia; da Base Aérc* <'e G:i-
noas para 2.° Grupo dc Transpoi-
lc, o.Major Avindor Hnroldo Do-
mitigues, 'lo 2.° Regimento de
Aviação para o 2." Grupo de Bom-
bahleio Leve, .o Major Aroaído
Azevedo.

Incluindo nn categoria de extra-
numerário, do Quadro de Oficiais
Aviadores, o Capilão Osvaldo Nns-
cimento Leal. ,

Nomeando para a Reserva'de 2.'
elnsse, do Quadro de Saúde dn
Acronáulien, segundos tenentes
médicos da Reserva de 2.* classe
do mesmo Quadro, os médicos ei-
vis, drs. Anlonio Monteiro listre-
ln e Airlon Gonçalves Próis.

Transferindo, pnni a Reserva
Remunerada o Brigadeiro do Ar,
Lisins Auguslo Rodrigues e o Te-
r.ente Coronel Aviadoi' Franklin
Anlonio Rocha, e no Posto (le
2." tenenle o 1." sargento mecnni-
co de rivifiò Amaro José Ruarquc.

Transferindo coiiipulsóriamenle,
para a Reserva Rcijiuncrada np
posto de 2." tenenle os primeiros,
snrgenlos artífices, • carpinteiros,
José Teodoro de Andrade e Júlio
Florenlino dc Albuquerque.

Reformando ns soldados Oiins
Viana de Andrade, João Miguel Ca-
íi.Tito, Domingos Costa, Herbert
José da Fonseca e Sérgio Rcnzo
Turl.

SANA-TÔNICO t>EríüHA?if ovnivn ivmvv D0 flANGUE

Fomenta o Brasil o inter-
câmbio de conhecimentos
entre os paises americanos

Pelo avião da linha paraguaia
da Panair do Brasil, chagaram,
ontem, de Assunção, a srta. Vi-
tória Ibnrrola, qne vem realizar
um curso do visiüulora social e
c. sr. Angçl Torres, quo fará um
dc aperfeiçcmmcnto (le ensino
normal rural. Ambos são *poi'tn-
dores do bolsas de estudo ofereci-
das poln Divisão de Cooperação
Intelectual do Itamarati, de
acôrdo com indicação do Minis-
tório da Educação do Paraguai.

Violento incêndio no porto
de Cadiz

MADRID. 10 (R.) — Vio-
lento incêndio destruiu o desem-
barendouro comercial do porto
de Cndiz, o que exigiu a saida
jmediiitn dc alguns navios de
guerra que ali se encontravam
íuieorudos, afim de que os mes-
mes não fossem tomados pelas
chamas. Grandes quantidades do
gêneros alimentícios foram des-
Iruidos. Não so registraram
mortes.

IMPORTANTE CON CLAVE

DEPENDERÁ DA UNIÃO SOVIÉTICA A O 8.° EXÉRCITO ESMAGOU AS DEFESAS
PARTICIPAÇÃO DA ARGENTINA NESSE ALEMÃS DO ADRIÁTICO, — ATRAVÉS-

SOU O RIO SENIO E PROSSEGUE PELA
PLANÍCIE DO PÓ —A AVIAÇÃO E A AR-
TILHARIA PULVERIZARAM AS TROPAS
NAZISTAS QUE TENTAVAM RESISTIR

AO ASSALTO ALIADO

RÁDIO-COMO

WASHINGTON, 10 (Por John
Hightowcr, dft A. P.) — Ao que
tudo indica dependerá da União
Soviética a participação dn Ar-
gentina na Conferência das Na-
ções Unidas, em San Francisco
uo próximo dia 25 de abril.'

No entanto, pertence áo govâr-
no dc Buenos Aires dar o próximo
passo para êstò objetivo. Toda-
via, parece certo que, depois qüe
a Argentina iniciar os primeiros
passos, um acolhimento favorável
dé Moscou poderia acelerar o as-
sunto. Mas também, no caso dn
União Soviética nfio se mostrar
favorável tudo poderia ser pa-
ràlisado.

De certo modo, a posição da
Rússia se parece com a. atitude da
Grã Bretanha e dos Estados Uni-
dos em relação ao atual governo
polonês de 

'varsóvla. 
Nesse caso

Varsóvia pediu um lugar na Con-
fcrénci.i de Ãnn Francisco e os
russos acederam ao pedido; lo-
davla, os Estados, Unidos e a Grã
Bretanha rejeitaram essa idéia na
esperança dè que uma nova admi-
nistração de "unidade nacional"
fosse constituída ainda à terripo
para comparecer abs trabalhos da
Conferência de San Francisco.

Aqui, existem, contudo poucas
esperanças, do que tal reorj|ani-
znçno possa se efetuar antes de
25 de abril, ficando, no entanto,
a possibilidade de sé resolver és-
se iitsunlo òfiiii de que a delega-
çno polonesa assista nos trabaljios
de San Francisco' quando esta jà
esteja reunida.

No cásò da Argentina, os'Es-
tados Unidos e todas as demais
repúblicas americanas reconhece-
mui onlein formalmente o govêr-
no.do general Kdclmiro Fnrrcll, A
Grã Bretanha c outros paises não
americanos lambem reconhece-
ram o regime ilc Buenos Aires,
unindo-se às repúblicas america-
r.ns que durante li) meses virnram
ns costas ao regime militar ins-
talado na Argentino. A atitude
dos paises; ainericnnos, reconhe-
eendo o governo argentino ba-
seou-se nas resoluções adotadas
na Conferência de Chapultepec
que convidava o governo de Une-
nos Aires a pòr sua politica de
acordo com a .dos paises cm guer-
rn com o Eixo.

O próximo passo esperado aqui
ê que a Argentinn se dirija nos
listados Unidos Ou outra potên-
ein nliadn pedindo permissão pn-
ra se unir ns Nações Unidas. T-ü
pedido serin então transmitido As"
outras' potências aliadas, inol.ii-
sivc.a União Soviética. Isto traria
ao problema uma quantidade ain-
dá desconhecida.

A poliliea dá Grã Bretanha pa-
ra com a Argentina é agora idén-
tica á política dos Estados Uni

Os representantes de 12 Nnções
Unidas e Assoclndas unanime-
mente nomearam o sr. Grccn
Mackworth, conselheiro legal do
Departamento' dc Estado, como
presidente, porem em vista do
fato do que n Grã Bretanha, Rús-
sia e China também participam
da reunião, a cadeira presidén-ciai será ocupada sucessivamente
por represclítnntes tias quatro
grandes potências. A reunião
prosseguirá hoje.
FORA DE COGITAÇÕES AS NA-

ÇÕES NEUTRAS
WASHINGTON, 10 (INS) --

Slettinius anunciou hoje oficial-
mente que as nações neutras es-
tão definitivamente fora da Con-
ferência do S. Francisco. Admi-
Uu.-o Secretário de Estado que
certos países neutros pediram au-
torizaçáo para designar observn-
dores, mns assinalou que não ti-
nha havido tempo para os pre-
parativos necessários.

Os jornalistas, ouvindo essa
declnrnção de Stettinius, pergun-taram-lho si alguns países neu-
tros, como a Suiça e a Suécia,
ainda poderiam assim mesmo
comparecer à Conferência, "de
qualquer forma".

Stettinius respondeu: "Essa
Conferência, é das "Nações Uni-
(f«s" e nenhum outro pnls será
admitido, quer oficialmente quercxtra-oficinlmcnto.
PARA CONSIDERAR.A "MAQUI-

NARIA DOS MANDATOS"
WASHINGTON, 10 (U. P.) —

O scereário de Eslado, Steitlnius
declarou á imprensa que existe
a possibilidade de que ris gran-des potências sc reuiipm antes
dn Conferência de São Francisco
pnra considerar " a íniiqulunrin
dos .mandatos."

Os Estndos Unidos desejam
deSrie há tempos que tal reunião
seja realizada pnrn preparar um
projeto que será npresentado cm
São Francisco.
INTEGRARA A DELEGAÇÃO DO

URUGUAI
MONTEVIDÉU, 10 (A. P.) —

A Sénertorn Isabel Pinto de Vi-
(Inl, foi designaria parn integrar
a delegação do Urugu.nl á Confe-
rènéia dc Snn Francisco.

. i ; nV.W" >

Um prodígio de concisão e variedade!
Histórias escolhidas entre as melhores dos

C maiores autores do mundo, em apresentações ^
de 15 minutos — 15 minutos inesquecíveis!

K

ROMA, 10 (U. P.) — UR-
GENTE — As forças do 8.° Exér-
cila Britânico abriram a ofensiva
aliada na frente italiana, ontem ao
cair da noite — foi anunciado ofi-
cialmonto.
APOIADOS PEl-A ARTILHARIA

E AVIAÇÃO .
ROMA, 10 (U. P.) — URGEN-

TE — A ofensiva do oitavo exér-
cito britânico foi precedida portremendo bombardeio cm qüe
participaram a arilharla e a
armn aérea aliada.

A luta é Intensa em todo o se-
tor do Adriático.
ENTRE BOLONHA E RAVENA

ROMA. 10 (Por Walter Coluna,
da U. P.) — A nova ofensiva
do 8o exército britânico esmagou
as defesas alemãs no Adriático,
no setor do Sênlo, c está sc es-
praiando pela planície do Pó na
zona oricntnl entre Bolonha e Ra-
venn.

O general Mitclc Clark anun-
ciou quo os britânicos atacaram
ontem após um assalto aéreo, des-
llnado a pulverizar o que existia
cm frente ao 8" exército no se-
tor do Senio.

O primeiro golpe levou de rol-
dão a linha tio Sèqio c imediata-
mente as tropas niindns começa-
ram a oolher os resultados de
seu ataque entrando n operar em
uma frente em tonlo de Ltigo, 27
niilhns (45 quilômeiros) ao leste
dc Bolonlin.

A irrupção no setor da costa
oriental iliillnnn, pós os dois
flancos da frente aliada em nçáo.
O V Exército norte-nmericnno
está marchando sobro La Spezin,
imporlnnte bnse naval itnlinná c
centro de industrias nnvnls.

Tropas do V Exército conquis-
tnrnni Allnghnnn, no setor cos-
leiro ocidental.
ESTABELECIDAS CABEÇAS DE

. PONTES
ROMA, 10 (Por Nolnnd Nor-

gnárd, da A. P.) — As forças do
8o exército britânico, apoiadas

Aisoke ríisre »mm»w
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A coda dia, um grande conto no ar:

RÁDIO CONTO MELHORAI.
UM PRESENTE DO ANALGÉSICO DO POVO BRASILEIRO I

por uma intensa barragem de ar-
tilharia, bem como da força aí-
rea aliada, que efetuou um dos
maiores ataques jamais levados a
efeito na Italia, atravessaram o
rio Senio, iniciando uma campa-
nha para destruir o maior nú-
mero de forças alemãs, antes que
possam so retirar pára as monta-
nhas do sul da Alemanha. Foram
estabelecidas cabeças de ponte
numa larga frente, na margem
setentrional do Sênlo, nns ime-
dlnçóes da cidade dè Lu((o.

Mais de mil bombardeios pe-
sitdos, c centenas de bombardei-
itis leves, què efetuaram mllh»-
fes de sor!idas conlra o inimigo,
pulverizaram ns defesas alemãs
procedendo A nova ofensiva das conduiindo o seu programatropas do 8» exerci oi itânico, admlalstrat|vo cm ura &.«! ele-

m m
sisisno

k situação política no Amazonas
OS LASTIMÁVEIS RECURSOS DO OPO-

SICIONISMO NAQUELE ESTADO

que efetuaram a travessia do rio
rapidamente, contra uma fraca
oposição inimiga.

Uni ataque levado a efeito pa-
ra além dá cidade de Lugo, ame-
açaria perigosamente os balusr-
tes nazistas ao longo do rio Si-
njo, em direção nos Apíninos,
e comparando a maneira relati-
vãmente fácil com que foram cs-
Inhclocidiis as cabeças de ponte,

vido dc serenidade e correção, o
interventor Álvaro Main conrçuis-
tou o respeito dos seus corilarrá-
neós, impondo-se entre os dele-
gados do governo central, que
mais o melhor compreenderam o
verdadeiro espirito da tacrefa de
que foram incumbidos,
¦ A firlncza do seu governo, num-
tendo, por um periodo que já vai

i ...i» ot aicm nos aez anos, um amoicmcfaz-nos erc que ha some, e 25 dp admirável paz espiritual, per-divisões nazistas, c mais seis ita- _„,„,,,, ..„„ , „„nl,ú,-in rin ú™-
lianas, que ainda pci;manèçem na gg|fgt^S?Sfeâ
llálin, os quais não poderão
agüentar, durante muito tempo,
os golpes dos aliados. O ataque
foi efetuado, depois que o maré-
cliãl dc campo Albert Kesselring,
perito em táticas dc retardamen-
to, foi chamado' pAra loinar o
comando das forças alemãs na
frente ocidental,. Km scu lugar,
eslá, ao que se anuncia, o coro.
ncl-general Kreidrieh Von Vietin-
gboff, qne tem a scu crédito um
papel saliente na cónstruçSo dos
dófóVajydo Cassino. No cnticlán-
to, embora os ingleses estejam
pagando raro, esla é, no que pa-
rece. a últimn batalha no norte
dn Itáli». /Há ainda muilo ter-
réno intercalado de canais c fes-
sos.

NO LESTE DA ITALIA
ROMA, Kl (Michael CliiAigo,

do. INS) - O Q.G. dn gcneval
Clárk, anunciou hoje, que o Oi«
lavo Exercito Britânico lançou
oftnjlva violenta no leste da lia»
lia.

A nova ofensiva britânica na
Itália começou ontem, apoiada
por extraordinário bombardeio
aéreo, como a inais importante
operafão dos aliados pa ltáli»
desde Monte Cassino. .

Os ataques foram lançados no
Setor do Adriático, onde as for-
ças britânicas atravessaram P rio
Sénio.

Enquanto isso, os aviões ali»'

da às' tarcí.is do esforço ric guer
ra, escrevendo um dos capítulos
mais brilhantes da história do
Hrasil-na luta contra o nazismo,
está sobejamente demonstrada
pelos fatos.'

E a elevação espiritual com que
se conduz, tolerando Iodas .as cabeça erguida, porque
c;inipnnh:ts «cm a mais leve ten- ncimn de tudo, acima

vulgada fora dnqui, onde sua
repercussão poderá deturpar pn-
ra um público longínquo, o pa-
iiorama de liberdade de cons-
ciência c do opinião em que real-
mente sempre vivemos sob o go-
vêrriò do sr. Álvaro Mala.

Houve, além disso, um propó-
sito evidente de causar confu-
sào, c nós os homens desta ter-
ra, gostamos dc tudo claro, ama-
mos- n luta, é certo, mas a luta
leal, sem emboscadas, sem pu-
nlinladaí pelas costas, e por isso
mesmo nos é suinnmentc .desa-
gradável aparecermos em públi-
co acusados de crimes que jamis
praticamos.

A Press Parga e seus leitores
podem estar certos, como estão
certos todos os amazonenses, de
que a lula aqui sc ferirá brava-
mente, mas eom lealdade e de

para nós,
dns bo-

talha de reação, eslá evidente na meus g dos cargos, acima das
proclamação da culta imprensa do posições c dos purlidos', cslão o''"': " Amazonas cm marcha e " "¦¦ -¦'Brasil

eterno.'

FIGURAS PA ECONOMIA 00

ida com milhares dc ded.i- AprOVadflS DOt* Uliailimidade
servidores, que há niáts de .• „-...„,/,.,i»Jneas propostas apresentadas

pelo sr. João Daudt de
Oliveira

A nâo intervenção nos assuntos inter-
nos dos países latino-americanos

UM DOS OBJETIVOS DA POLÍTICA DE
BOA VIZINHANÇA DOS ESTADOS '

UNIDOS
. . -. „,. .„WASHINGTON, (S.I.H.) — Al- auto-govêrno, e suas aspiraçõesdos e espern-se que A China siga tos funcionários do Depnrtamcn- democráticas contam com a nossatambém á mesma politica. No to de Estado norte-nmericnno, nu- inteira simpatia",
entanto, a União Soviética tem ma irradiação dedicada à dlscus- Os debates sôbre a não inter-criticado asperamente o curso sao das relações entre as nações venção e a politica da Boa Viii- ............... ....-.., ,-.-. . .. - ¦
geral do governo Farrell. Esla americanas, acentuaram que o ele- nhança surgiram de questões re- dos atacam as posições nazistas wviços relevantes, nre?tados com ^Comércio e Produção. 6Ao dua»
critica tem surgido na imprensa niento essencil da política de Boa liiciomidas com a recente declara- cm Bolonha e outros af>a- * sua "n"™ aecisíp d« scr ulll grandes figuras da economia e do

Amazonas, que. se divide, no ler-
reno político, mas, está firme-
mente solidária na afirmação de
que janlais sofreu os rigores da
censura.

A grálitbto dó povo ao chefe que ,.... ,.,,,... ,„
soube conduzi-lo culminou com os CONTINENTE DlSTINÜUIDAb
resultados rècenlcs dos scus es- nr., .- iccnrikCZn rn
fnrços coroados de é\ilo. . para rfcLA AbSUUAVAU IAJ'
nlHer os recurs-os íeccssAvios MPÍÍf.lAI
liquidação da divida estadual, ihiaíMiM-
contraii'
endos ... ...
!ll) áAos aguardavam o pagamento
dp vencimentos e com inúmeros
comerciantes, qut. esperavam a
indenização de fornecimentos fei-
tos ao Estado.

Apenas 'ose serviço prestado ao
Amazonas, reconquistando o pres-
tigio dó Estado t. fazendo justiça
a. uma multidão de patrícios, sé-
ria suficiente- psra impor o tir.
Ah/aro Maia k gratidão dos seuü
concidadãos, se ji não se hou-
vesse imposto por tantos oulips

N» última reunião do cónsellKi
Diretor da Associaç&o Ooincrcial,
o Sr. JoAo Daudt de Oliveira pro-
pôs s concessão dè titulos.de só-
rioç honorários aos Srs. Rapbáel
Vfhlls aran, Carlos Oní) Ootello,
respe.Hivámente-, Consultor iTécnico
e Seerçtàrio do Coiwelh9'Psrm4'
nenU de Associações Amurlcaniia

russni gernlmente encarada como Vizinhança é o propósito de náointervenção dos Estados Unidos
nos as.suntos internos dos outros
paises do Hemisfério Ocidental.

O secretário assistente do Esta-do Nelson Rncliefeller declarou
...  (R10 esla politicii é ti base pnra segurnnça do hemisfério. Fék ver

Até ngorn não' se pode s«'fi"raiiçn c livre igualdade sobe- que n declnrnção de guerra dn Ar-
e a Rússia aceitará ou rÍMA<! t",ll?s us nações deste he- geulina iiiiuueiou laiiibein ii nde-

V 11 
'l0'i- V !":,,!1 ° s1'' l,"c!il;- Si*ui llÍ!i!iU tfovèrno n Alu du Clin-uller: "Ksln poliliea é sadia, não pullepcc, c que esla llieditla esla-apeiins do ponto de visln (Ia liber- iielena resoluções elains e ineqiíi-dade de cada pais, mus tanibem \ocas, inclusive aiilliescèneia ádo ponto de vistn do progresso nçáo coiijunln conlrn a. agressão

grailunl e do desenvolvimento dn nniiila de (|iiali|iier lonle, con-i enioerni-iii... Náo se ..pode Impor trole rígido das pessoas e proprie-
uo eixo, recusa de asilo c

um reflexo dos pontos de vista
oficiais.

Todavia, nos círculos diplomai-
cos nesta eaplt$l, estas críticas de
modo algum são consideradas co-
mo a última palavra da politica
soviética
afirmar qu
rejeitará qunlqucr pedido do go-
vèriip argentino para compnreter
à reunião de Sim I''rancÍ5eo. Por
outro Indo, a atitude dos Estados
Unidos, an qpe se espera, não será
pura patrocinar ou defender tal
piiü'so a sim (Icixtir que ns próxi-
mas atitudes da Argentina c seu
último piisso fiilc.ni pnr si só.

OS ESTATUTOS DE HAYA
WASHINGTON, 10 (Reuters)

— 0 Deparlninenlo de listado
anunciou ofieinlmente que o Co-
mité de Juristas dns Nnções Uni-
das, que se reunira ontem pela
primeira ver, decidiu «dotar os
eslnlutos da Corte Internacional
Permanente de Justiça de Ilayn,
como bases da discussão para
elaborar a nova Carla a ser npre-
sciitnda á Conferência dc San
Frnneisco.

Os juristas examinarão os es-
tiitutos, ponto por poiito, e, se
fAr necessário, prçccdcrão as rc-
visões e emendas suscetíveis do
adaptnr os estatutos da Còrlc de
Haja às condições atuais.

Será transferido para Was«
hingtono Embaixador

Carcano
BUENOS AIRES, 10 (A. P.) -

Ç.iu de guerra da Argentina aoeixo. O sr. lloekelller disse acre-
ditar que esta ação denotava ter
o governo nrgeiilino reorientndo
sun posição tanto sôbre a guerracomo om relnçiio no programa de

suas atitudes.
Ú telegrama que a seguir trnns-

cravemos, destacado do nosso
serviço especial, é bem eloqüente.

O AMAZONAS REPELE UMA
INSINUAÇÃO

MANAUS, 2 (S. E.i - Causou a
mins desagradável impressão,
nesta capital, a informnçáo dc que
um jornal carioca havia divulga-
do um telegrama transmitido dc
Manaus para a Press Parga, cm
quç 3C comentava, em termos ab-
.volutaincnte inveridicos, detalhes
de. unia reuuiào havido no Circulo
Operário.

O povo amazonense tom abso-
li!ta certeza de que jamais o go-vérno do sr. Álvaro Máia coagiu
a opinião, especialmente a da im-
prensa, que sempre conienlijit ro-
nio quis os f;ltos jçiÇjlis. Ainda
rccçntemcnle, um dos jornais do
sr. Assis Chatcaubrinnri, ò ".Hr-
nal do Comércio'', fazia a jusliçn
de reconhecer que jamais sen lira
a censura do governo, embora se
raantivtsie, cni repelidas oporlii-
nidades. cm oóosição à rtdniinh-
trução dô sr. Álvaro Maia.

Alcrti disso, Iodos os mie ço»nhecém ns minúcias i|;i liislórin
recente do Aníiúcmaí, sabem qué.ns membros (In jlisliça lóeal nnn
tomam atiludeí pòliilçiis, pois n
exemplo da repulsa que tnl pru-

política pela qual "dimento merecf do atu:il inlrr-
couduZindo'a ad- vòrttor< ,r!".9 fíív!í«- «nergicamen-

cidnile Nâo podia tc os Politiqueiros dn magistratu-
do 

-subsVituido 
em Londres' pelo Spõiá.loWHMwWíl»! tr-¦^-epVihi^.rà-niVri.SB^ Sa- «g^gjgf 

^gf] 838^0^^ 
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a democrneiii do exterior palil for
çn; ela (|eve nnscer do povo, do-
vendo exislir condições econónii-
ças e soeiniu que ineenllvcin c
propielem o scu desciivolvliiicn-
to."

Piizou o sr. Rockefeller que"os Estados Unidos lêin por po-litica estimular e auxiliar o de-
seiivolvimclito dessas forças quefacultam o fomenlo (conõniico, a
ínellioria do padrão de vida e o
progresso du democracia". Aeeu-
niiiii que o iiscrllório do Coorde-
iindor de Assiiulos liiter-Auicrica-
nos, que éle chefiou anles dc sc
lornar seeretáriii assisíenle de Ks-
tndo por mnis de quatro anos,
\ciii Inilinlliiinilii em Iodos os se-
lores que conduzem ao melhora-
nionlo de vida do povo, ao mes-
nio tempo que favorece o coube-
cimento e a compreensão.

O secretário assistente de Ksln-
do Arohlliald Mac Leish eoncnr-
dou quanto a ésle parliculnr c
mnnlfestoii o ponto dc vista de
que na longa meta as denomina-
das relações "culturais" entre os
povos sno mais importantes do
que as relações "diploinálicas"
ou "políticas".

Asseverou o sr. Rockefeller que

cláusulas para n prisão dos crinii
iiiiMis de guerra do eixo.

O si'. Hoekereller rcnihnorou o
fali! de que nunni reunião espe-
(inl (ja União ,1'an-Aiiicrleann, us
cmliiii.Mldorcs das nações america-
mis ein Wiisliinglon haviam reee-
liido com agrado ii aliliii.le da Ar-
üeiiliua e Irausmilido uiiiii reso-
lução fnriiuil nesse sentido tio
presidente da cuiil'ei'èiie:a dn ei-
(liíile do México, sr. ICzeiiuiel Pa-
dilla.

(Junnlo à questão eçonóinicn, o
sr. Roekelellei' ilishe qúc o gnvér-
no aincrleiiiio se propõe a noliü-
enr o mnis 'niilccipiinanieiiie pos-si\c| (|iiiiiiilo ei's.;ai'á de adquirir
niaterbis dc guerra, lendo >.e
i:,iii|irnini'li'lu a a;-íii' no sentido
ile inaiilei' n estabilidade ecoilò-
uiicii em lodo o hemisfério dliran-
le o período dc Iraiii-lçào enlre a
guerra e a pnz.

Disse que a situação ánijipieíulii
foi claranienle pntenlenila iin ei-
dade do México e acrescentou;"Nào devemos nada a ninguém.
Cada pais desempenhou o seu pa-
pei em seu próprio interesse e no
iio grupo. Em primeiro lugar, de-

relhos continuavam o ataque
aó Passo dó Brenneríi.

O Quinto Exércilo, íi* eost*
ocidental, avança para a cidaíe
de Massa, arrostando selvagem
resistência alemã.

ELOGIADA A ADMINISTRA.
CÃO HENRIQUE D0DS-

W0RTH
Palavras proferidas pelo senhpr
J. de Sousa na última reunião'da 

diretoria da^sa'dí^Msuá"
Em reunião dc diretoria dn As-

soeiação Comercial, o £v. .1. de
Souza louvou vários alos da admi-
nistração municipal.

Assim, a Secretaria Geral de
Finanças já aulorizou fôssse de-
positada no Banco do Brasil a
importância déstinndn a atender
amortização do empréstiiiio ex-
lerno de 1012 a vencer-se no cor-
rente més. Além disso o prefeito
já inniidnu abrir concorrência pa-
ra a< ohrns do desmonte dn Mor-
ro dc Stn. Anlonin. ft mais nma
providência nuc mostra que o sr.
Henrique podsworlh é uni admi-
nislrndor exemplar e está àaltu-
ra das necessidades da metrópole.
S. excin., eomo sc sabe criou o
linnco dn Prcfeilurn do Distrito
1'Vdèral, esliibelccimento que sc
destina ser o propulsor do Irnha-
lho e dn produção da cidade. Pa-
ra <onsliluircin a Comissão In-
rorpoi")do',','i do Bnnco da Prefei-
Inra foronv escolhidas pessoas da
mais nlla conipelência. A AiSo-
eiação Coniereliil foi homenageada
eom n designação i\o síu presi-
(icnle para fazer parte dessn co-
missão.

odas essas providências mos-

quee digno dos compromissos
assumiu.

flevolta, por isso tudo, a inútil
tentativa de um só remanescente
da velha mentalidade politica,
para indisp'6-lo com a opinião
pública da Capilal da República
— pois que po Amazonas tal ten-
tativa seria ainda mais ridícula —
atribuindo-lhe intuitos dé opres-
são, positivamente cm desacordo
com

comércio do continente americano,
dss quais k Associação tem vece-
bido as mais eloqüentes demons-
trações de apreço e cousideraç&o.
Permanentemente eles enviam k
Associação todos os trabalhos ela-
borados pclo Conselho, mantendo
com «. Casa á mais estreita cola-
boração. "• •

O primeiro, espanhol de-nasci-
mento, | um dos maiores estúdio-

a elegância tradicional das «* dós assuntos do comércio.ame-
ricano, freqüentou na mocitlade *

Bbr.«US Aittca, iu I.A. i -> «os povos americanos onssnrani vemos ter cm mente o nosso pró- , """i» ^«J •"¦
"El Mundo» diz que o Embato- C(llnpP,.tCndcr que a dcí5ío"rnda lírio interesse. .Mas sabemo:, que Iram a maneirn jdor Cárcnno provavelmente será uma força dinâmicii que eslá alu- os-nossos interesses não pojeni '» V.rou uo esi.i i
transferido para Washington, sen- nlldo cm seu interesse". Foi êle separar-se dos inteiesscs das ou- mimMração il.i ei

UM MILHÃO DE MELODIAS
Ò PROGRAMA DAS MULTIDÕES

Embaixador Felipe Espll, enquan. ^"vra Wnrrcn" diretor do Escrito- liemos, por exemplo, que lemos de .
to o Embaixador Adrián Escobar, r|0 (i03 Assuntos das Ropúhlicns conslniir o nosso comércio exter- C«o (I"e 

,s.crrt.°ntualmentc em Washington, iria Americanas do Departamento dc no caso desejemos iiianur um tura^ destinado

1 mnéas * cüítfl . 
', 

exclusiva 
*!

li Orq«est rt5 S- A"

Col-Co'a 
^,reS 

s a9peciai» 
«f*

M1QC4 Ktei5TB»D« ' y[|

para Paris.
Elementos do Ministério do Ex-

terior negam, entretanto, que as
nomeações sc façam nesta ordem.

Sábe-se, porém, que a valta de
Escobar a Washington, que devia
se realizar há uma semana, foi
sustada e que o Ministério do Ex-
terior está considerando o envio,
para o Brasil, de Luis Castinei-
ras, Embaixador no Paraguai.

Estado, que disse: "(Junse a loln-
liriade dos habitantes dns repú-
blicas americanas possue geral-
mente definndns tendências dc-
mocráticas. Todos cies consegui-
rnm a liberdade ft custa dc saeri-
fieios e erêin nn liberdade indi-
vidual. Todos Itlesçjnni firme-
mente caminhar nn direção do

scrá o Hahco da Prefei-
a mn importante

rendimento nacional de eêrcn ile papel no desenvolvimento dò Irn-
13Í1 bilhões de dólares, como te-
mos agora. Não conseguiremos Inl
s.' os nossos bons vizinhos estive-
rem em má situação econômica.
Apenas desfrutando um pòtlcr
aquisitivo -mais elevado é que
nossos vizinhos poderão "aumcii-
lilr as compras ao nosso tnils".

balho e dn produção da Capital
dn República. Os nomes dn Co-
missão Ineorporndora do novo cs-
talieleeimento dispensam qual-
quer clojtin c bastam para indi-
car o papel relevante que o ílan-
co dn Prefeitura exercerá na eco-
nomia do Úitrilo Federal.

Universidade dc Paris, ocupou gran-
de número de elevados cargos em
seu pais. entre os quais o de .dire-
tor co Instituto dc Economia Ame-
ricana em Barcelona, presidente d*
Conferência das Câmaras de Oo-
mércio Americanas em 1929, depu-
lado, e chefe do Gabinete Técnico
do Ministério dn Fazenda. Na Ar-
gentina, foi presidente da Câmara
Espanhola de Comércio c diriciu
diversas empresas. E' um amigo
das Américas há longos anos, on-
de exerce seus estudos e suas «ti-
vidácles com a consideração que
merece.

O segundo. Sr. Qns Cotelo, natu-
ral rio Uruguai, íoi secretário da
Comissão Nacional do Ctenso
Agro-Pecuário e da Comissão ds
Cultura Obrigatória da Terra, di-
íetáv do Ministério da Agricultura,
rio Uruguai, e, por fim, secretário
da 2." Conferência Plenária do
Conselho Permanente das Associa-
enes Americanas de Comércio e
Produ .ão, realizaria em 1943 em
Nciv York, oncic propôs, para pra-
r.iriente de uma das comissões téc-
nlcis o representante brasileiro.

TAnibf.iu propôs o Sr. João
Uaudt. para sório honorário o Sr.
Rolirrt dc Forost Eoomer, Vice-
Diretor ria Comissão Organifítòora
tia Ooiiferência Econômica Inter-
nacional cie Rye. O Sr, Forest Bo-
omer, durante o tempo da Confa-
rênri» dé Rye cercou a delegação
lira Fileira rias maiores atenções e
Migeriu que ela fosse escolhida pa-
ri "leatler" das nações sul-nmcrl-
can.--. pelos inestimáveis serviçosPor outro Indo, o deseinbargn- prestados ft . delegação brasileira

dor André Araújo é, como nenhum entende que êle bom rqerecc essa
amazonense ignora, um fervoroso pequena homenagem dn Associa-
propagandeia dos princípios ca-- ção Comercial.
tólicus c a sua política é bein.co- O Sr. Forest Boomçr, antas des-

A BEBIDA DAS MULTIDÕES.

NO SUPREMO TRIBUNAL
Os julgamentos de ontem

No Supremo Tribunal Federal,
â Segunda Turma, em ssssão de
ontem, presidida pelo ministro
José Linhares, negou provimen-
to aos agravos opostos nos pro-
cessos de Amalia Bernardo dn
Silva— Valeriano Vitor de Men-
donça — Ludolf Rangel — Ira-
cama Antônio — José Sarmento
— Dauracy Navarro Martins —
Josué Morais Rocha — Etel Oda-
ki — Manoel Leite — Bianca
Renato e Virgínia Carletti.

Tomou conhecimento do agra-
vo do Banco Pelotense, negando-
lhe, porém, provimento, e bem
assim às apelações interpostas
nos processos de Mario Pinto
Ribeiro e Ssbastir.o de Sousa

Arcais, em que figurava, como
apelada a Rede Viação Paraná-
Santa Catarina.

Por fim, não tomou conheci-
mento dos recursos extraordina-
rios opostos nos processos de
Aquiles de Almeida Cruz. Caç-
tano Pedroni — Luiz Cardoso
Carvalho. Dou provimento aos
de Sebastião José e Maria Dias

da Cunha Rocha.

F-fiyfiffi.; :.':, '¦:''¦¦ fiyfi' fi. \ ¦ lBKKfeHI> " ~ *P$

MISSA FM MEMdlil.i DO:i MORTOS DRASILEIIÍOS — Xa iurcjn 9ti Catedral foi realizada atilem,
a missa un memória dos oficiais e praças da l-Ali marlai im ¦Icsusiic com um aviou dt transporte,
cm llurrcirus. Essa foi unia homenagem presltldr, pek Ministórli da Aeronáutica aos seus ma'.n-
grados servidores, tendo com parecido à cerimonia, comandantes d-- unidades e 'estabelecimentos,
'chefes 

de serviço e oficialidade, atem dos parentes e amigos dut vitimas, Sa foto acima, nm na-
pecío lomado na igreja da Catedral Metropolitana, uenrfo-te no primeiro plano os majores Atila

Gomes Ribeiro e Frederico Trota e o coronel Dulcidio Espirito Santo Cardoso.

nhocidn. Essa tendência, não rn-
ro levada no exagero, valeu-lhe a
alcunha de "Bispo Verde", pela
qual é popularlsimo cm Manaus.
A reunião convocada èm seu no-
nie não teve outro intuito sínâo
a propaganda religiosa e nem po-
dia scr de outra fórmá, ém um
ambiente de absoluta liberdade dr.
opiniões, conto o qué existe uo
Amazonas.

A opiriíâo das forças políticas
locais já está definida, com á ma-
nifcstaçâo feita há pouco, após
memorável reunião, cm que os
chefes de mais prestigio manifes-
taram sua decisão dé Se manterem
solidários com a politica do pre-
sidente Getulio Vargas e de prés-
tigiar, na próxima campanha pre-
aidencial, a candidatura do gene-
ral Eurico Gaspar Dutra.

A título dc esclarecimento,
transcrevemos um tópico publi-
cido pelo "O Jornal", de Mnnus,
acerca do telegrama citado:"Não temos procuração para
defender o Circulo Operário, nem
nos movem, na apreciação do te-
legrama acima, quaisquer pro-
pósilos de iirdeni politica. Mas,
n bem dn verdade, nãn podemos
deixar dc comentar, embora li-
geirailicnlc, o falo. tào alierraii-
lc ele c dos princípios dc ética
<1 chgànciii. que devem pairar
1'cima iln*, choques partidários,
i'e modo a não submergir, estes,
.jamais, nn inferno dn mentira
e da calúnin. A informação lc-
vada pela Press Parga de tal mo-
do se dif.tanci.1 d.i verdade, que
(eria ocioso dissecá-la, nãn fora
a circunstância de ter sido di-

sa Conferência, tinha estado pre-
sente na Reunl&o do Rio de Ja-
neiro em Outubro de 1944 da Co-
miss&o Executiva do Conselho Per-
manentea que me tenho referido,
e é um de nossos bons amidos en-
tre os homens do alto comércio dos
Estados Unidos.

As. propostas do presidente da
casa mereceu aprovação unânime.

DESMORONOU A RESISTÊN-
CIA NAZISTA A OESTE

Mensagem de Eisenhower
ao povo alemão

LONDRES, lfl (Ü. P.).— O
general Eisenhower emitiu uma
mensagem través do rádio aos
portos nviritimos rio norte da Ale.
inaiiha. informando nos seus re-
sidenles qn» a resistência nazista
dcsiuoronou-sq no oesle do lleícb.

líi<eiilio«er recomendou aos
funcionários portuários e traba-
llindores das Docas que evitem tô-
da a tentativa de mobillsá-Iòs pa-
r.i auxiliar ri resistência nazista
e qre se oponham ;i quaisquer
nções de destruição no« portos ou
i> quaisquer esforços pnra n reti-
rada de combustíveis e abasteci-
mentos pnr vcillur.i retidos nos
nií^nins. •_.

Termina dizendo a mensagem de
liiscnhoiver: — "De vós depende
qual será n primeiro porto do nor-
le da Alemanha a ser reaberto,
lanlo parn beneficio dos exércitos
libertadores comn para o beucfi-
cio de vós mesmos".
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EDUCAÇÃO

.".Entre Aos- inúmeros télegra-
mas ,'qiic. o General Gaspar Du-
tra vem recebendo dp Estado d°.
Saríta.' Coloriria, apoiando/ a', siia
candidatura, destacarrioii es ;'5Q-
guiníer-: v- . •''CONCóRDIÁ -..—'" "Levamos ;.ço-.
nKceiincnto do:.v. excia. hoje in--
talamos nÊstc. distrito de Engano
cqmlté' propaganda -vossa; condi-
cláfurá magistratura nsçiío. .Hipo-
iccamos /èpjitláiiédnde. Sáuda'çõ'.ís
(al) 'João;' 

;T,õi'xeira .Albuquerqii»;,
José Roboni Vital Gniíizaioto.-Vi•
tor Poleto,. José ' Piovim, Atílio
Ghissoni, Xelsõn Facim,Ricicft
Pératt". Antônio,Pecbi. Kiln peça-
nha Coelho,' Silváno Éleútcrio, Fe-
drb Lftt.iteli,;Gustayo'Agn,er, Oro.
tes.Fíari, Germino ijóçntélli',' ("ONCôTlDIA, — Gómimiramos
com,-prazer 'que,.'ein, reunião po.
piilar forpos aclaipnüòs^para r.on?-
titiiír, comitê.candidatura' *>'. excia.

^niiprenj-i 
' magitratuía nação- dês"-

fç;dis|rito de,. Seara.. Hipotecamos
v...'excia. - nosso incondicional -so-
lidariedede.;' .Sau?.- cbrdiai*!' Fio-
lavánti 'Massolma, 'Teodoro 

\ Bf.i-
bie.ri," Maiisueto Fa.n,u*:i'o, .Tor-é»-
hu'í »•*»,.Balindo Zéli'.\ Antônio Pie'-
rcjam," Antônio Passníi" José Tíle-'tos, '.ICie(3còn"*BiíTiráiitri, ÍZijfcriiui
C0z,l',Roc'cC','-4íigeÍo Çiorltfi', Felipe
HAGáikrn,' Domingo.--' Fiori,

JOACABÀ:— 
''0;i. 

qiíç 
'.presruto

•rúbppBBV/i.ini 'ct-jmerciraHcv 
iiulu.. -

triaisj.'.agricultores,', çrlado^s ;.e
íímjiiápàr.iòj'-,'e.operárias; icsiden-• ff".v.d,L'.,trit04 Hérçilio Lopes .numí-
ni pi o', J f? h Caba," S,»nLi Catarina, .pnr
i\ ..o . tfCÚrv'companheiros lutas,'-(.ir
(inu-*>,.té,r 6'idiy lembrado' eminente
¦jAverii^floi»' Miftas, 

'Geraiíi spoii-
ds .torças .políticas mais, represen-
ístivfts.-'nação, -candidatura "vos-
jè'n'cii..suprèma direção paia com*>
gar-mtia continuidade, política ex-
tiviriáAc! da' gran'le obra social
•prcsiirleri.te-'Vargas,'tomam liber-
fhiâv dei. apresentar 'vosséncia sua
iívesiíifi solidariedade tia'gramei
cspèíràlirá? 'ler'ser essa candi-
d-iiuraAliomologads desde- pon-
cos;. 

'dias'.'.'-Saudações. 
í.á.VJóio"k"niii»,i 

péiinres, Matens 'Benjamim
Bisi-srii,' Alcides'Üalíagcol-l. Arman-
do -Vieiva,-' riurivali Mendes, Elèu-
tério Wá Pedro Oliveira -Sobri-
nbo, Portiihalo, Beall, Etelvino
Oliveira, Adelino Finger, Alceu
Pacheco,.'Faiiííirúv da' L'uz, Eiicli-
des.Elei.itério,' Osório'Mendes, Da-•ki.isí "'Mendes.- Jesuino Mendes,
.l*riamino|iria3, Ribas, Teodoro Ma-
niel,' Euclides,Maciel, Daria Arau-
.ie,'líuclides Araújo, - Protótjcnc.i
S"»h(03i Afohso Moura,. Sebastiã-i"íleiitério Sobi»iní'ç>, :Glito .Alves,
.Kosa A+aiJ.iò. 

'Gbnçalin Oliveira.
MeririqúeCíraargo, Avfclino Xikéi,
Jptjí Camargo', Antônio 4.Camargc,
Albino MatWibáckér. '.losc MWo,
A»4'é.linci Toiirino, Otávio Bósã,
.Vielino Tre.ifns. Ljiu8.ej.inb.'; Olivçi-
''»,.-' HcvçViiio' Oliveira, ,'Âhtâíiio
tlUiv.iJHs/p,'Al-ir.tsriès Freítai.

. ].Vi"'AtAL —.' "'Temos grande
ho rira" Vib cri u n-jeai»' a. v.' p.fcia. ¦ no".-.
r.a.s ícafirinaçoca-;políticas .deson-
<;oIvKJí'Vmlnpnte jpresitibhtejVylir-
s.as'-e ^tl¥ ttiS.o'"»nl,iisí»rmo -upoia -
iliçifi ;s"u"a .caiididolura, pi'Ps.idencí.3Í
nor/'-: í'clÍ4.íidade . nosso ,'câi'oíBíá?
s'iJ,'.Co'rds.' *ií(i3.*''.A:i-"i Frederico
Híirdt,.'Alfredo Schrofdí.r, A)>im.
Hard*A'".Vjjiter He.ring. Jprge
I-fníUt; 'Cario:' -Dignsrt, Álcino Sc-
KsÇstlio :Y\'bll'f; Alfredo''-.Blucsc. ¦
.loaovC.ândirlí"- An Silva,-.Edmundo
^4-boetliirAT.uii* •¦ Cechef,. Arlhr. Ho-
.ííi"!". AArnoldo JSbert,.' Fivrlcriuo
T.Hng, l-Ienrlciim Plq-,ter, Saui-Juí-
lino' "fiícieri 

Bernardi, A.iiiiríJc.
Si-uneo!.!?,' ;Hehi"ifláo ¦ Nanfmam,
Gustavo-¦' Lautli, Antônio Manlnsl
Honóriói'• Edmundo. -Manlíç, .Ger-
Tçann:.'.S'chi,oedei,i jRenato Ferreir*
dc "Hdo, .Hilário BurvíSrello, Car-
!r,"K..*e]Yert,' ;Ei'viiio Wolff, Adüir
Silva, .AnaijGtn' 

'Lang, 
Arno Bnrk,

T.-de Ilecler, Amoldo Aanséri' Jit-
!i.'or. "Àíl-rniiTi BauiTiann,' RodÜlfri
\Vjllir]rb,; Rodolfo Sprençol. Han--:-ú ¥.- Heiiiiinxl* Reinnlrlo Bchrpç-
¦•Joi», "*\ÍL»T-»lmi 

Boina, Fréflofico Bo-
fitígor,. .Ta.crtb Baddalotti. Francií-
¦'C> da Cunha Silveira Filho, Jo^*J
JíòsfrJ Cornálio Btisimaiin, •Tosii
Bevet, .Padre Aleiio Costa, i !?;'.•.
rioj -Luii* ,/*ontà,'pedro Polidoro,
l':uí;iínio Conte, Angalo ' "Córit--',
línrlns,.' ,1-racik, Teodoro '• Moscr,
VmáiJtíu 

"vlo.nér, Andréa Felipnii,
^sr., Palilò' Zònt-a' .'Gréjório I)c-
iuarrk;Pcrlro Konetti, Alberto -Fe-
lippi,- Júlio r-lcrtelli. Ambrósi i
('•'nrhini' Ançcélo p/pirie. Antônio
.Dalfovo,' Jcisé FiU2Í, .João;Bíi7.in,,
Mn->:i-iiiliano Sani. Ale.varidro Fer..
i'3i'i.' Francitco- Toraio,. Ilerinôgíi-
nss Poffo, Amazílio.TesiOTii. Dan-
loMaKiacini.- Francisco Cliiaidli,
I.úcio Marbi, Ernesto-Poffo, Pcdíó
t'.liiavelli,;i,curf.r.ro-- Biz,- Alíixn"'leriiie, 

M.irios H.is3c, 
'Afonso

í.fiutii, . Paulo' Koví-s,- Leopoldo
Tiucdiger, 'Ariur^Hardt. Walter
lidriser, Alvin Cauli, .Toriíe fíúi-
Jliermc,' Hilário da Vcig:i. Anténi.i
J"'i'ancisço• Erlacker, Antônio Jo^ó
Krl.-ickdr,' Pedro Lube, ."osá.-Cono-

mg; máciii Tcsík.' Goristaritiiio i\,,"i y" _t- '.I. ... il..:'.t4l »•«•¦¦ i,i. . —LI »

Fischer,' Ovidio Marques Alvaren
ga, João Francisco Stein, AdOlpho
Fischer, Defcrinp Sales Brandác,
José Francisco Trac2ch, Josè:As-
sis, Alcebi-ades Stein, Antônio Fio-
rianp Ludwig, Antenor Steijj,'
Joàp Morais, José. Endlick, Edu-
s.rílô Lud^ig,' Miguel Christ,-Se-
basti"o Ghfisfí Júlio Azbvcdo, Se-
bantiâo .- Germano Hclmer, Joáo
Mulleee Mullrr, • José Ferreira | dc '
Jiíenézesi Sebastião • Assunção,
Agostinho, .Marques, Alcides Bei-
shoff, Vandcrlino -Mprchèr, Hen-
rique- João Torge Helmer, Pedro F.
ppnlia, Pedro Mercher, Germano
João -Kl»in, José Bernardo Tra-
váctj, Marloel 'Motta Azevedo, Hi-
lário • Gomes-de- Sá, Inácio Mer«
rher, Aguinaído Stein,. Júlio Le-
rnking BríckWecli Alarico Carv.i-
lho, Céüo Ruy Pilanga Pinto, Eli-
-¦abeth Lube Pinto,.Martinho Hof-
fina rin.: i

JOAÇABA'. —- "Os que presen-
.te subscrevem, comerciantes, in-
dustriai?, agricultores, funciona-
rios, o operários residentes D.l"^
Pont'; Serrada; .inunici.nio' Joaçaba
Est._ üta, .Catarina, c, por si. e
sgus • i*ompanhe,Lros, 1 itlàsi cientes
tér',t-ido lembraria pelo eminente
governador 'Estado Minas Gerais,
apoiada forças po.lit.icas mais-re-
presentaiiva5;.na(;ão, cindiria tura
vc^sènciA suprema ,direção, pais
romn garantia continuidade poli-
tira externa e da grande obra so-
cia! Presidente Vargas, tomam
liberdade .apresentar • vosséncia
slia irrestrita solidariedade . na
maior expectativa essa eondidalu-
ra homologada dentro poucos
dias. ,Sd»i, (a*i Roberto Pedrini,
João Bolta, dr. Giovani. Xegri»
Valdemar, Silveira, Joáo Bessctti,
José Bórtppachi, JoãioRircli, Fe-

•rucio Martirielli, Gregôrio Riz/.a,
Péíro Balisla, Daniel Fotlon Ba-
tista, João Guel,'José Batista, An-
tonio Dalvárdia, José Marques,
Luis Màeagnani, Francisco Seccr-
gani, A Anlonio Seleri,.llerminio
Mafisotte, Abel Macagnani, Albcr-
to Dachéri, lnocencio Rosani, F,r-
nesto Bancanaro, Pedro Lacerda,
Arálmpr. ¦ ,

SOMBRIO 
'— "Cicnlcs candi-

dalurà V, Excia., a presidência
República, hipotecamos, lealmcu-
te nosso irrestrito apoio (a) Ma-
noel Beato, intendente, José Tia-
goda Lusü, colclru' estadual; Ni-
codemes Pereira Mendes, Juiz rie
Paz; Jacques tílczár* escrivão dc
paz; -José SLUart. da Silva, es-
crevcnle.juramentado; Jovino Vi-
lor.ino 'Coelho, fiscal ;• .Tosino Jo-
sè, Pereira,! sub^dclegado; Frota-
sio Cunha, comerciante, Bcrnar-
dino Nunes, comerciante, oJsé'l;iski, seleiro;-, Guilherme Tiskis-
ki,'.seleiro; Serafim 

'Silyanó 
dos

Santos, comerciante) Manoel Ani-
célo..da-'Silveira, comercianle; Pe-
rli',o Felisbcrto da Rosa Ferreira,
Paulo lísopo, iudustrialisla;. Ter-
i!Íli,o . José Idos -. Santos, -lavrador;
Anlonio Nicolau. Réus, lavrador;
Rubens í l.uitierstZv comercian-
ie,; Alfredo Teiseira, comercian-
IjB-i Raul Prp.Has,:lar\ íiádor-j Gerou-
rio Teixeira, induslrialisla; Me-
tridates Martins iVânzelòte;*agíii-
rultor;, Pèrlro Paneio.v comercian-
t.c; AnLonio SLúãilè da Silva,'la-
ryadoy;'4 Vitorlno Dalalia, lavra-
dor; Otávio Marcos Manoel Tci-•w.ira da Rosa, JpSo F.erminiano
Oliveira, - industrialista; João
Paulino, :lavrador;; Dinarle Pe-
dro >(avcelino, lavrador;- 'João
Erancisco: Gomes,. negociante,
Angciiao Elias, lavrador,

¦ 1NDIAL. "Comuuk'0 V. Ex-
ciR.,i que .'-figuras imais represen-
tati\as deste rhiinicipio \ apoiam
vossa ' candidatura prcstdêndia
República- e 'associantfo-me ma-
nifesliçõés, - hipoteco vosséncia
minha inteira solidariedade, (a)
Germano Brandes Jr., prefeito dc
Irdial.:''

FUNDÃO. — Solidários intei-
vátòenfc rom patriótica cândida-
lera V. Excia., os sinklárips dó
presente, roprcsenlanles das mais
.expressi».-»? correntes políticas do
nlunicipio de Fundo, acompa-
nliantlo nobre gesto' interventor
Sínitos 'Neves, afirmam sua ir-
mtril:>.' decisão ludo fazer pclo¦íltóri,! brilhante nome V. E.-eia.
p.ira '.niceder prefeito rniinjcipal
Orlando Nunes — Secretário' tc-
sourçirollar-ildo Rangel, Coletor
Meralt Valdemar Gomes, coletor
estadual,- Fr-lix Vieira' Varcjão,
diretor Grupo,; Eduardo Castro,
cscriviÍD polícia; Jo?é Vieira, de-
legado? H:-nríqiji» Brosighine;
suplente; Joa.! A'ipira Coulinlio,
.Ttiix Di-itrital; Américo Biten-
co'jrt, Tabeliã'-»; ,-Toáo Rodrigues
Júnior, funcionário DNC; Mano-
el Almeida Mito?, comerciante;
Hipòlitcj Angõlo Agistine,
comerciante; Jcsé. Agostine,
comerciante industrial; José.Li-
rio,, (.omrrciantí :industrial; Mo-

Alfredo; Avaldo Oliveira, Salva-
dòr, AÍtair Carnero, José Sprot-
te, José Ferreira, Francisco Sil-
veira, Álvaro Passos, Mario Spot-
tc„ João Herminio, João Mira
Odorko Solva, Antônio Pereira,
Antônio Solva, JoSo Lopes, Elby
Moreira, João Neves. Emilio Fe-
Jipe, Jones Gomes. Dorval Graça,
Calistra.to Fiitencòurt, Santi.igo
Marcai, Erico ' Oliveira, Albino
Liberatn, . Procópio Oliveira,
Francvisco Almeida Fiiho, Fran-
cisco Cabral, Onòfre Cabral Fran-
cisco Mira, Joaquim Pereira, An-
tenor Sprotte, Pedro Corrêa, Mi-
guel Miranda, Eduardo j Sprotte,

Estabelecidas as relações
entre a Etiópia e a França

LONDRES, 10 (U.P.) — A Rw-
dip-escutas da B. B. C. capta-
ram uma,transmissão do Servi?,*»
telegráfico' Francês, procedente da
Addis Abcba, segundo o qu-al os
governos da Etiópia e da FrançK
estabeleceram reciprocamente rc-
la?ôcs diplomáticas,

Carregamento de bombas
V*2 para serem lançadas

contra k Inglaterra
NOVA YORK, 10 (INS) — Des-

pachos de Londres para o "New
York ¦ Times" reproduzem infor-
mações -ric fontes norueguesas, de
que-"misteriosa carga chegou* á
Noruega, presumindo-se tratar-ss
de bombas V-2, que os alemães
pretendem lançar sôbre a Ingla-
terra".
- Acrescenta . a informação que
volumes estranhos, com 20 pés d'j
comprimento, estão sendo envia-
dos « .YVordlandbcrg, ao sul da
Noruesa.,

Greves na Bélgica .
BRUXELAS, 10. (fl) — Irrom-

peram greves na área mineira d*
Limburgo. Os grevistas e3tão em
desacordo com as novas medidas
sociais tomadas pelo governo.

. De outro lado. o trabalho foi
reiniciado no distrito mineiro dc
Liege, onde uma greve girai ir-
rompeu a semana passada.

Revogada a lei de Pétain; sôbre o divórcio
PARIS; 10 (UP) - O Gabinete

francês revogou um decreto pro-
mulgado cm 1,941 pelo governo de
Vichyi o qual rlispujilia quc as
ações dé divórcio somente pocle-riam ser apresentadas após três
anos rio matrimônio; Assim, re-
movida essa cxigêririfl, voltarão a.
verificar-se divórcio à vontade
na França.

ATIVIDADES DO SERVIÇO DE
FEBRE AMARELA

No mês de fevereiro. próximo
findo,, para efeito de captura ;de
mosquitos, levantamento de indi-
ces e policiamento de focos, fo-
ram trabalhadas pelo Serviço Na-
cional de Febre Amarela d" D.-
N.; S. 6.659, localidades. Realiza-
ram-se 1.617.699 .visitas « pré-
dios, inspecionando-sc 9.269.501
depósitos. De 1.233 postos de vis-
cerolomia em funcionamento, fo-
ram enviadas ao laboratório 1.98*
amostras dc fígado pnra exames
histopafógicos, tendo estes alcan-
çadn o total de 2.366. Fizeram-se
41.627 vacinações ánti-amarílicas.
TAXA DE . HIDROMETRO REFE-

RENTE A 1944 (2.» Distrito)
Serão arrecadadas pelo Serviço

de Águas e Esgotos, em-sua sede
A rua dó Riachuelo.287, até o dia
24 dó corrente, a taxa do consumo
d'água por hidrômetro, referente
ao X° Distrito de 1944, compreen-
detido as ruas situadas nos seguin-
tes bairros: Avenida jSuburbana,Boca do Mato, Cachamby, Cintra
Vidal, Del Castilho, Engenho' do
Mato, Engenho- Novo (da rua Ba-
rão do Bom Retiro, inclusive para
o Meier),.Engenho dc Dentro, En-
genho da. Rainha; Encá-ntado, Hi-
gienópolis. .Fazenda das Palmeiras,
Inhaúma,' Lins dc Vasconcelos, Mn-
ria da Graça,'Meier, Piedade (até
a rua Assis Carneiro), Terra No-
vá e Todos os Santos. . . . •

O.pagamento deverá ser efetua-
do no Serviço Federal de .Águas
e Esgotos, ^ rua do Riachuelo n.
287 todos os dias úteis das 11
As 14 horas, exceto aos sábados cm
qüe ^o expediente se encerra às 11
horas.

MARINHA
JULGAMENTO NO TRIBUNAL-

MARÍTIMO
Estão cm pauta, para julgamen-

to, no Tribunal Marítimo: ¦
Hoje, 11: Processo' n.°749, refe-

rente ;ao naufrágio do navio "Su-
lnidc'V quando cm viagem de
Charleston para Lookout Bigt, 11-
toral de Norte Carolina, Estados
Unidos da América dò Norte. Dia
13 Processo.n.* 703, referente ao
encalhe do navio ."Comandante
Capela", na. barra de Caravelas."

MARINHA
REQUERIMENTOS DESPA-

CHADOS.
O Ministro da Marinha' indefe-

riu os requerimentos.dos fuzilei-
ros navais Oscar da. Silva Colaros
e José Batista da Silva, solicitan-
do transferência .pára o Corpo-do
Pessoal Subalterno da Armada.

— O diretor do Pessoal da Ar-
mada despachou favoravelmente,
o requerimento do-capitão Carlos
Artur ria Silva Moura, pedindo ra-
lificação da data doj,seu-nasci-
mento. i •

ADMISSÃO DE DIARISTAS
O Ministro da Marinha autori-

/ou a admissão dos seguintes ex-
tranumerários — diaristas: Lauro
Menecuci de Oliveira, Lino César
dos Santos, Luiz Passeri, Lauro de
Lemos Camargo, Mario,Novais Fi-
lho, Maurício Ruch de Almeida,
Mozart Soares do Rego. Nilceio
Mon.eró, Nilo Libera, Nilton, Amn-
ral, Olavo Silva, Osvaldo Lauleta,
Osvaldo Pinheiro dn Silva Flores,

O ADIDO MILITAR ARGENTINO voira Gonçalves e Rubens Morei- por ter sido classificado no Q. S.' 
EM VISITA AOS FERIDOS ra Torres. P. e nomeado instrutor daquele

DE GUERRA À DISPOSIÇÃO DO E. M. E. Escola; Ansteu de Assis, T. A.
De ordem do Ministro, o Capitão da D.i E. por ter entrado na dis-

O general Moisés Rodrigo, adido da Arma de Infantaria, Roberto pensa de 20 dias de serviço, dada
militar argentino,. em nome do de Pessoa, que acaba de regresser pelo Ministro, com permissão pa-
ministro da Guerra de seu pais, dos EE. UU., deve ficar à dispo- ra ir a Aparecida do Norte e Ca-
visitará hoje os feridos de guerra sição do Estado Mnior do Exér- pitai de São Paulo; e Aspirante

n„»Hn ,»„ ¦Jnn», *,.,„;, Doí.i f,nt> se encontram em tratamento cito até ulterior deliberação.Osvaldo^ de, Souza 'Araujo, Pau lu> nospitnl Central do Exército. ,,Mnpmnc nl? vnvTKPinrie -Barros .Paulo Santana Pau „ v^it^htè que será acompanha- »I-"')1*I«°-C* "R UO\1U 10
lel.es de Menezes, Poi Bastos,de (1(, pei0 encarregado dos negóciosSebastião . r"'"'  u.i.... Estão sendo chamados no Esta-
Iíiire, Sebastião-Cardoso, Sebas- ,ih Kmbnixária, será recebido pe- beleclmento dc Fundos ria 1." Rc-
tiSo Hespanliol, Sérgio Alves Bas- ]as autoridades do Corpo dc Saú- gião Militar os seguintes herdei-*,os'.„--nya*' 

i-?,,,i''lla c?1'n£'""0 de do Exército, tendo o coronel ros de montepio militar: Leoni-
de Mendonça, \ alriemar (.aluzzi, ,i,.. Florencio de Abreu, diretor dia Fontnnilas. da Gqnlin, viuva
Valdemar Roraero GnnçalyeSi Vai- daquele tradicional nosocomio.or- de cel. | Mario Pinto*" Pcixolo da
ter Jteis, \alter riilfo ria Silva, íanV/iuIn nm A<n>Pi.nH,> immui.i Cunha; Lucimln da'Silva Lima,
Varreu Silva., Afrnnio Carvalho, ,ie recepção ao ilustre visitante, viuva do cap. graduado Oscar Va-
Alcides da *\obregn Benevide.s, Kstn visita está prevista parn as le. da Silva Lima; Claudlna Son-
Joyelino_de Souza Marques. Os- u horns. ¦ '¦ res 

irmã do sargento Gentil Soa-valrio Miguel Correia, Valdemar Antonia Vieira Ferreira, viu-

a Oificial Artur Getulio Veiga, por
ter sido tornadn sem efeito a Por-
taria que o convocara.

JUSTIÇA MILITAR
'' ' }

PEDIDOS DE HABEAS-
CORPUS

Procedentes de vários Estados
do Brasil deram entrada no Su-
premo Tribunal Militar os se-
guintes pedidos de habeas-corpus
visto os pacientes alegarem es-¦¦•-•**- . ¦: '1- l'(*8 *

.Manoel (te,Souza,.Alexandre Gross APRESENTARAM-SE AO MINIS- va lio cel Joaquim Ferreira e Nn- *ar soireuuu cu«vuu, puí. jjallc ..B
Filho, Allan Cardeck (lónçalves " 

TRO DA GUERRA zlr Barbosa Lima, filha do 13 ten. autoridades militares: de Per-
Caseiro, Éden Ferraz, -Andoeiity, . -; „ .... Kmidio Barhosa Limn> as lrfs nnmbiico: Jo&o Alves da Silva -
Marques.de Matos, Antônio Juni- Apresentaram-se ontem ao ml- primeiras narn anresentar os res- Ernestmo Firmino — José Lopes
or, Aurehano Domingos Souto, nistro ria Guerra os generais Ar- nrelivoA t tulos rienensãn e as Pereira — José Arimate Almeida
Benedito--de Souza -Araújo Filho, tinir Silio Portcln e: Coelho Neto, duas^ltímas^ Lessíl ~ Elias Tílnure ~ Paul°
Darei José .de ni» i' : t» • is ;~ • «<""s i.iiiin.i.T para pres
i- i»i..i,-.í0,A*;. n^ clarecimento e satisfazerem .exBispo,. Ldiiir-Saraira- Ramos,» Eral- 0 Ri» Grande riò Sul, onde vni as- «encjns \fga]s ,-
do .Rosário do Nascimento. Ei»- sumir o comando do 1" (impo de
man Saraiya Ramos, Hélio Fran- Cavalaria, sediado em Alegrete e
ça,-João- Ferreira, João Francélino n. segundo em ivirt&le ile breve
Carvalho, João Neves Teixeira, embarcar para. Porto Alegre, on-
JoSo. Silva,. Jorge Ribeiro Passos, de vai inspecionar a,1* Divisão dc
José Figueiredo, José .Nogueira Levantamento..
Mendonça, ¦ José Ramos Barbosa,
José Ramos Ferreira Filho José MILITARY REVIEW
dn Rocha .Lopes, Linz Lopes da '. 7
Silva Neto,'Manuel" Lopes de Al- Já foi feita, por via áeren, a rc-

APRESENTARAM-SE A D. SAÍiDE
Tenerile-Coronel médico Dr.

Virgílio Tourinhn Bittencourt Fi-
lho, rio H. M. Juiz dc Foro; por
ler vindo no gAzo rie seus dias de
dispensa do serviço, coin permis-
são rio Ministro;

Major-inèriico l)r. Carlos rie Pai-'
va Gonçalves, por ter sírio classi-

Manso Maciel; Rio Grande do
Sul: JoSo pátísta Duarte — Bis-
mark Nunes da Silva — Alcides
do Amaral — Abilio Nascimèn-
to — Silvio Cardoso de Lima —
Castilho Belardim — Hélio Fer-
riahdes de Lima — Newton Bre-
no dn Silva — Pedro Soares,
Amirn de Oliveira — Nelson
João Bajink; Sâo Paulo: Joaquim
Borges Monteiro — Pascoal Li-
nipolis ¦— JoSo Sardinha e Joáo
Ferrarei*; Minas Gerais: Ademarbuquerque, Manuel Martins Alves, messada Military Rçview(Revis- ficado no P. M.;

Manuel Rodrigues Pratada Silva, ta Militar— edição portuguesa), Capitãn-rfarinacéiielicn Drngnmir Monteiro; Estado do Rio: Juley
Manuel Soares dn Silvn, Mario An- para ser distribuiria, graUtitaiiicn- Kneuow, por ter vindo rie São Leo- Ferreira da Rocha e Alfredo Sil-
tonio Mnrtins, Mniirilho.Fnntenelé, te, nos corpos e estnbelecimentos poldo, por efeito ric classificação va Mirallin.
Norberlo Dias da Silva,-Ormiiido militares a titulo de proOagnndn. no L. Q. F. Íí.;
Paulo, de Oliveira, Oscar Vilcl.i A Biblioteca Militar está recebeu- ],•' Teneiite-iiiédii-o Dr. Murilo
Fercira, Paulo. Pereira'dp-Carva- rio pedidos de assinatura rin refe- Vnleriano de Lima, do 1." RH. rie
lho,.Pedro .Pacheco dns Cpsta, Ru- rida Revisln, cujo preço é tle Cr? Kn^ênlios por ler sido siibslitui-

PROCESSO DE OFICIAL

FILME SÔBRE A F. E. B.

bem da Cunha, Saul da'Costa Mo- 60,00 por ano, podendo esta assi
reira, Valdemar Domingucs, Vai- nal ura ser paga em 1 rés presta
déniar Pereira'ria Silva. Valdeuiirn ções.
Tavares Ferreira, • Niisoii 

' 
Alves

Maceilo, WeHngton Leonardo, Al-
fredo Vilaça, Álvaro rie Macedo
Barradas'- Áureo Antônio -ric 'Bar-
ros, Geraldo Inácio,dos Reis. Joa-
quim Teles Marinho. José Cavai,-
cante Malta, José 

' 
Vicente Sodré,

Manuel- Ferreira da. Costa. Artuan-

rio na ,1. M. S. ria 1." C. R.
Enfermaria dn .V classc ria re-

serva Alnirie Miirnrio Ssinlos, por
ter sido nomearia;

Para processar e julgar.o 2.°
tenente convocado, Maurício
Sued, servindo no.3.° G. A. C,
foram sorteados para o resoecti-
vo Conselho os seguintes oficiais:
major Homero Kirchofer Cabral,
capitães Adolfo Sodré e Oton
Medeiros e 1.° tenente, Vergilio
Damnslo de Sá. O compromissodesse Conselho está previsto pa-
ru o dia. 18 às 13 horas.

do Lila, Aroldo Alves Veloso.^Fa- daVF: EB., em homenagem ás 
^^^1^'^^usto Ferreira. Francisco Luiz da lamilias. dos nossos soldados no »/*''»'>" «<! Ananca do «oite, o,

SfcS de Magalhães, Miguel front. Não será necessária aapre- £" E^ 
«1

DENÚNCIA OFERECIDA

,'-,,, APRESENTARAM-SE AO D'. EN-A fim rie atender a un» grande GENHARIA
número de pessoas, será efetuaria „ ,. 

".. ' 
„,

hoje, às 9 horas, no Cinema Por diversos niot.yos: - leue.u
Odeon, uma nova exibição espe- JM-Coroneis. José Varoni dp Al-
cinl de filmes sobre o -2° escalão hu<I«rnue Lima, T. Av, Agregado

por ter regressado dos Estados
on-
in.

Arcanjo"dê 
'"SantãSãi" 

NeÍson°dii séntação de convites.

a1ÍÍ0^Í^PK m- ELOGIADO PELO.MINISTRO gr ter sido dispensado, à pedido; g^d^aSíífôfsS^
dio^Lima, Silvio Pinto de Matos, n ,--f . - ^ j T F T F 

COm° inp,'rsn nn ariian 10R AÍ
Valdir ria' Conceição, Wilson Ro- O general Mascarenhas de Mo- *»l*'sao ria U. 1. E.
mano Rodrigues, Antônio Medei- wlsi fez o seguinte ^elogio ao 1?
rosde Azevedo, João José da Mu- 'c."en'^ .Jos»? Alfredo Barros da —-- »•«; """'/v» -«.ji»™»» »•»• j\ oenuncia ioi recebida pelo au-
ta, ¦ Jocl Jordão, Moznrt Nunes dc Silva Reis, que tonioiv parte nato- h^^^e^^m^m 4>tor respectivo, que mandou
Souza, Henrique Bernardo rie Sou- "«(ia de Mon e_ Castelo: -"Cabia Ignacia Domingucs riu E. Trns. prosseguir no feito,
za,' Rafael Vasconcelos, Rubens *« Io tenente Reis a|^ ,. , ¦

rie. Oliveira. Ailtón Ferreira da «" .«leogose progressão rie sun
ria Silva,. Fernando Tavares da imiriade. O inimigo boinbardeava

••»¦"»¦-"»''"»•'"¦  posição ncupn-

«IPf pm e ^"«do JÉ°JXsZ SpliíSSCarneiro rie Azambiun, da.D.^E,, recida denúncia contra José Au-
gustodos Santos, do,3o R. I-,,
como incurso no. artigo 198, do

«,„,,, , • „ ¦, ? *fr /?,(1° códiS° penal. por haver furtado"l 
? 

,T,n*;.Prcst;dcntc <lo,Co»- «rn relógio de um seu camarada.

e seus ele-
rio ariver-

0 GOVERNO DA CIDADE

Silva,'Joaquim Gomes, César Go- incessantemente a pos.ç
ínes-da Fonseca, Joaquim Tomaz. d? por aquele ofiçiahie
Jorge. • dá Silva, Luiz.. Carlos de »?cVl(>sí A»e™r (lil tf»?
Soura, Otacllio Vieira Filho.c Te- sano nao-faltou o apoio partido
mistoèles Silva. ^.daquela lu.se de Iokos visada. A

TRABALHO

riáekdV; Afíiolfl "'tiin, Albcrtins
Jf'.-.([iihii,, Rúrnà^dp Fi-l.ic!;cr, Kye-
i aíilo Ií».».-.i!, ••'T-'r1thiiiVi ;S;in!iie, Md-
iurtly Víiz,, -.Rc-nj:iii'.ii'i .y-jão P.i-
iitriig, "" rrtíiçrijo'E,a::l:cih, Luiz
) lall,' Frj",:.':'c.> :.-\Ji\»'i-;o, Fenínriílo" 
.Vír.níy.lli;}):t fo, Jípii ot-rfcn, Aioi-
44-! )»I.üSo 'Msicsw*!, Felipç. Mnii,
l'lori:h:b ,'N<>i:'(.',' A'ccbiàdc3 Jr.:-
<'.<j<: Jp:"ib dc? ,'.\:'.0 Sito-
laU ^imujei* N-ri.i, A':'í-i>:-Ij Téccb,
Jüliátiij" \. :Cln*i*st"* . >*. Eihili-V
t,.'"elo: !Si:hi:ci'.".e;.', ^(jpncios"') >'.
Gonçalves... Jo.ir Fráiiiiísci*' Gárdó-
»o." '•«Jacob Jo::,! Kjipíc") Ali.ii-;:.
i.'.nrdòsc,:' .Víúiíc- ri.-» S^u-,i, ivi-
jimud* "Fclip- LUti"', '. Gerwíin./
João'"Ilfjílur.fVr, Oíiir.»-;''') f!eji:'0.n-
rící; ' Sebaàtiío" 'Br.r.ia.j'.--. ."fo,'r;
} "j'3t»cI*ico . .d.t. Silva*; rJS&liasifãò
11,'rist,. Floritfiio írrãneisçp Solg.j,
.Mftèrtó' llidii.i, Ãldçriob 

' San*-.-..--.
^iiíònio JüsIÍmO Corciiiíú. lida
Ivili, .Dulto, KilL I.,ui;',-; Simiiier
(•irdo.-.p, Nplsrtii ,',í.-iic-.(vki, Homn-
í.Ido, EávjIrio Lin'-,' Frarfífsço 'Car-
riofo, •Pi-;tro.Lo;ti''dos Aíf.fos, FI.i-
i inppi Eurico.''Jò-i, ,reix»-''ira- Jo.»ò
Piiboiro,- Arnllo José Sales, Efiidio
Pereira Pi/nentcl'.. Florcnr.io Pedro
Srhiaiibach,* Teodoro Adolfo Bu-,
pc.iFrali-iiSco Emilio'Entinger. Ar-
lindo .Klippéls, Esmer.ildo Polo-
cief.ti. ,&èba"s.tiãd¦> .AntóhW de Jc-
'.un. HaroldoísEwãJdo, José Alve-5
rrceírAjjSijnto Colorirti. Reinaldo
l\'ic,fefril,Rf.rotlrro H.'(C«.se.' Artur
H-.ièse, Jpão Alfredo Littig, Jòsij
Pi^to, "Monjardim Fr.iiicisco. Vito-
i ínf». -Çilso*! ¦ Fraficisro, Vitóno
Josjj; Ciirío.s, Mtório, Dulee Luii.-,
Ma fia. Corrêa, Antónin. Leub Fir
lho, EHzip Neves Sobrinho, Joa.»
Giiilhcíiuc, , Sçhwábach; Henrique
Ení^injer, José Faria dç Oliveira,
Ifc reilío- Pereira,' Guiseía Salock.'i
l-aiet, .Ipsé Francisco,de Jcsu»,.
JosS iHetvriqtU' Pereira. José Bar-
re'to d<t' Fònswa. Maiinel Damas-
coito, OsiíiUo Pereira, José Hen-
rique Pijivir.i Júnior, João Carrci-
ro, Manoel ,rios Santos, Tomaz Go-
mes-, Gnijhèrniu E. Liitig, Antón::»
Seidt 

"Sobtinlio, 
Adelino Sllv-i,

.r-3f> Ludoiig Filho, íftlíoii. En-
plieh', Luiz E. piauio, Andürim F"-
drb-'Alves Fciii5í.i'Fcíirb 'Eínilici

ieira, crimèvclátilé; Manoel
Roèliíi' Jesus Rocha, eomérçláiite
Maritíel Boifrisiios Ranios; comer-
cante; Wady. .Rochid, comerei-
ante; Lfiii:'inclo,Fi,;.i. Guarda-Li-
vros:'Sebastião Nunes, íazendei-
ro José .Pinto Ribeiro,, proprie-
t-irio; 4Joáo Vieira Machado, co-
r-icroiaptc; Avrton. Perejra de
Sa'ni;., .'igneultor; .Tose Maria OU-
veira, 3'ír6;'.oiiio: Teodomiro Nu-
ne?.' 'operário; Eugênio Pedroni,
3:.'.'i(*ii"|-0r; One*-- Soares, funcio-
r;ári').-'..»nidio Car\alho Silva Fiel
nlR».«»r*"c; Artur loaiqiiim Fur-
lc\\'',csr,'ituráric;. Alexandre Bo-
ãr'í' .;t'", romeiviário; Pcd.ro
Ágbstinc, comereiário: Alcinu
*',aiv.ilho. guarda-livros: Antenor
Corioa, comereiário; Juliano Ra-
ino?, comereiário, Guilherme Hi-
mé.-: comereiário; Antenor Correu
Santos.

TIMBÒ.' ~ "Tenho subiria
honra comunicar V, Excia.. que
for recebida deste município,
rom indisr.ritjvel simpatia noti-
cia' lançamento candidatura V.
Excin., á presidência Repiiblica.
FAfças políticas em esmagadora
maioria n que prestigiam honra-
do' proíièuo governo interventor
Nereu Ráinos e apoiam excclso
presidente Vargas, hipotecam por
meu intermédio irrestrita segu-
rança, a V. Excia,,.que na supre-
ma magisralura p.aif. será garan-
tia segurança, integridade, nos-
sa pátria e continuando grandio-
sí obra governo prcclaro presi-
rirnte Vargas, ats. sds, (a) Tco-
doliHVró Perrira, pr?fei'.*>.

ABAGIARI — "Os abaixo as-
ninados solijjários com a candi-
riatuta de \-. excia, para presi-
dente República desde já sc com-
gifganr paia uma campanha quc
nos Iiá rie trazer unia vitória
corta nesU Tnimiriplo (ál Tamar
(iarricifo, preTeito Sebastião Nu-
nes, Clarice Nunes, João Procó-
pio, João Nwnr;. Francisco Neves,
G.píesi*) Oiivcirdi Joaquim Mo-
F:t.3ni;i • Monteiro. José Neves,
1'rkurdo.KY'roiann Tòrqualò, Ta-
vares", Marços.Tomízell.i. Osvaldo*\ 

icirá,-. Vãldemtrd Souza, João

MÉDICOS, OFICIAIS ADMIN1S-
T RA T IV OS, ESCRITURARIOS.
ATENDENTES.' ENFEMEIROS E
TR ARALHADÜRES ADMITIDOS
PARA VARIAS' SECRETARIAS DA

PREFEITURA
Devidamente, autorizado pelo

prefeito ria ci lade, La Secretaria
GcraLde Administração divulga,
hoje. nu "Diário Oficial", parte
II, várias listas de inclusões.de
extraniimcrários,para as Secreta- .
rias: — do Prefeito, de Adminis--
tração, de Finanças, dc - Saúda c
Assistência e de Viação .e Obras,
incluindo médicos, oficiais admi-
nistartivos, escriturários, alenden-
tes, enfermeiros, trabalhadores • e '
outras categorias.

SELEÇÃO DE OPERÁRIOS
ESPECIALIZADOS

0 prefeito Henrique Dodsworth,
por despacho recente, determinou
à Secretaria Geral de Administra-
ção que procedesse à seleção tle
operários especializados e para
funções coin caráter rie chefia, co-
mo "mestres rie. obras" e "mes-
tres de, oficinas", inclusive entre
os funcionários efetivos, desde,
que. os mesmos comprovem a ha-
bililação necessária.

Assim, um trabalhador, sem
perder o seu cargo efetivo, poderá
ser comissionado em função mais
elevada, e, portanto, tle maior sa-
lário até à categoria máxima
existeute, como chefe dc uma tur-
má ou dc uma oficina.. É tomo sc
pode. ver, medida de alto alcance
cm beneficio do pequeno servidor
municipal que, vem de ser deter-
minada pclo prefeito da cidade,

MAIS TRANSFERÊNCIAS DE
PROFESSORAS

No "Diário Oficial", Parte II, de
hoje, serão divulgadas inúmeras
transferências de professores dos
Departamentos de Educação Pri-
mária e de Educação Nacionalis-
fa; para completar os quadros dos
estabelecimentos rie ensino pri-
mário c para os centros cívicos,
EM DESPACHO 0 SECRETARIO

GERAL DE ADMINISTRAÇÃO
COM O PREFEITO

0 prefeito recebeu, ontem, em
seu gabinete, os srs, Mario Mello,
Ary de Oliveira I.ima, Lourcnço
Mega, Maurício Medeiros, Ra.v-
mundo dc Castro Maya, cimíah-
dr.nlo J, (i. Aragão, coronel Cas-
tro Guimarães, Rocha Leão, Mei-
ra Lima; Lacerda dc Menezes, Or-
lando Góis, Adauto Reis, Morei-
ra 'Machado. 

Henrique Màggióli e,
em despacho, o dr. Teixeira rie
Freitas, secretário geral rie Admi-
nistração.
SECRETARIA GERAL DE ADMI-

NISTACÃO
Atos rio rir. Teixeira de Freitas,

secretário geral:
Foi designado Miguel Pereira

Seve para o Departamento do As-
silencia ao Servidor.

Despachos: João Machado Coe-
lho, Edmundo Pimentel, Horacio
Baiensc, Joaquim da Rocha Gor
mei, Raul Ismael Mendes, Carlos
Mrain Soares, Antônio Matias dc
Oliveira .lunior, Aristea ria Silva,
Carlos Marques rie Pinho, Carlin-
ria Brindar ile Brito, Eufrosina de
Barros e Maria Brasil Narciso —
deferido; Maria Antonicta Ferrei-
ra. Paulo Pereira Caldas. Justino
Edchviggs e (ülberto Neto — in-
deferido; Margarida Lopes rie Al-
meida rie Noronha — proceda-se
dc acordo com o parecer do De-
parlamento rio Pessoal; Maria fis-
tela do Amaral Faria — concedi-
ria a licença.
DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Srrviço Lesai: exigências do
chefe — Orestés Barbosa, llcnito
Pires Chicharro, José Marques de
Abreu. Amaro Bclliliro, Dominato
Moreira dc Freitas, João Pereira,
Ji-.eoh Israel Lemos, Luiz Pereira
ria Silva. Alnisio Ferreira Maia-
cajá c Mercedes lioa Morte P;rei-
ra — compareçam.

Serviço rio Controle: exigências
no chefe —-Domingos Carioca,
Auccnoc Tin.oco de Carvalho e ou-
tro:- ruj:i relação .sairá publicaria
no "Diário Oficial", parle II, dc

hoje — compareçam para retirar
documentos.
SECRETARIA GERAL' DE EDU-

. CAÇÃO E CULTURA
Atos do coronel Jonas- Correia,

secretário. geral;. Foram designa-
dos — Antônio Carlos Paixão,
Cândido da Silva c Osvaldo Ni-
eokii i Sabá. pára o Departamento
tle. Difusão Cultural; Amáiiri Cos-
la e .Lea I.nviola de Melo e- Sil-
vn.para o Departamento de Edu-
cação Primária; Cristóvão Correia,
Maria Pereira dc Leiros c Sebas-
tina da Conceição ria Silva Quintas
paia o Departamento' ric Educa-
ção Nacionalista. Foram transfc-
ridos —Lavinia Castelo- Braiico
Ferreira Chaves para a escola
Técnica Amaro Cavalcanti; Pedro
Avelino para a escola artezanal
Ferreira Viana.'

DEPARTAMENTO DE EDUCA-"
ÇÃO PRIMARIA ;

Atos do diretor: Foram desig-
nados — Joremar Marques para a
escola José Carlos Rodrigues;
Maria Benevenuto dc Garcia para
o colégio Mato Grosso; Yolauda
Gomes Machado para ¦ o colégio
República do Peni; Janina do
Nascimento Costa Matos para' a
escola 20-LL; Iracema Passos de
Moura para o colégio Epitacio
Pessoa;.

DEPARTAMENTO DE EDUCA-
ÇÃO TÉCNICO PROFISSIONAL

Atos do diretor: Foi designada
a professora Ana Ribeiro Dutra
para orientar c fiscalizar os esta-
beleeimentos do Ensino Particu-
lar do õ." Setor,
DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO

.CULTURAL
Atos do diretor: Foi designada

a professora. Maria José Castro
Fernandes para a CEA José Bo-
nifncio.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje, o pagamento das
seguintes propostas, de empresti-
inos:
78.162 — 78.216 — 78.237 — 78.239

. 78.240 — 78.242 — 78.243 — 78.244
78.245 — 78.246 — 78.247 — 78.248
78.240 — 78.250 — 78.252 — 78.254
78.255 — 78.256 — 78.257 — 78.260
78.262 — 78.264 — 78.267 — 78.268
00.943 — 00.962 — 90.986 — 99.990
09.994 — 09.996 ¦— 99.0997 —....
100.002 — 100.004 — 100.007.

"Aviso" — Serão pagas também
as propostas já anunciadas, nesto
mês o não recebidas.
SACREIARIA GERAL DE SAÚDE

E ASSISTÊNCIA
Alos do rir. Ari riu Oliveira Li-

ma, secretário geral: Foram riisig-
nados — Osir Cunha (médico)
pnra o Dcpnrtamento de Assjstên-
cia Hospitalar; Nair dc Almeida
e Silva para o Departamento rie
Assistência; Zildn Moreira Quei-
róz para o Departamento de Tu-
berculose: Joveutina Slamile Rol Ia
para o Departamento rie Pucri-
cultura; Newton Potseb Maga-
lhães, Latira í Soares . da Silvn e
Maria Pereira Lima para o De-
parlamento rie Assistência Hospi-
tnlar; Dalva Machado Vieira e
Emilia Pimentel rios Santos para
o Departamento rie Puericultura.
Foram transferidos — Onofrina
Brandão Saldanha para o Servi-
ço de Ariiininstração; I.edn Fer-
reira da Silva e Vicenlina Grand
pnra o Departamento dc Higiene;
Maria Cândida rie Oliveira para o
Departamento rie Puericultura.

DEPARTAMENTO DE ASSIS-
TÊNCIA HOSPITALAR

Alos do diretor: Foram riesig-
nados — Marcilio Francisco Lira
pnra o Banco rie Sangue; Ameri-
co tios Sanos para o Dispeilsário
dc Paquelá; Maria ria Gloria Gul-
marâcs Bengell para o Hospital
Jesus: Maria Pereira Lima para o
Hospital Pedro II: Latira Soares
ila Silva para o Hospital Rocha
Faria. Foram transferidos— Isa-
bel Cândida Vieira para o Hospi-
tal Rocha Faria: Henrique Ser-
queira para o Dispsnsário da llh»
do Go»cmador.

!)* Companhia rio 3" Batalhão pó-
rie prosseguir no cumprimento da
missão". . 

'¦ , '
O tenente José Alfredo Barros

A CAIXA D^! APOSENTADORIA da,Silvn Reis, é filho rio sr. Al-
E!PENSÕES DOS SERVIÇOS PÜ- fredo da Silva Reis, antigo fun-
BLIOOS VAI FIRMAR UM CON- cionário do Ministério rin Guerra.
TRATO COM A FUNDAÇÃO GA-

FRÉE-GUINLE
' Num processo em que; sáo ' inte-

ressadas Caixa de Aposentadoria* e
Pensões dos' Serviços Públicos do
Distrito ¦ Federal e a Fundação Ga-

CONFERÊNCIA SÔBRE O S. S.
DA F. E. B.

No dia 13 do corrente, sexta-fei-
rn, às 15 horas, na Escola de Saú-

írée-Guinle.'o diretor, do Departa- t|e ,»„ Exercito' à rua Moncorvo
mento de Previdência Social se ma- Filho,-,o. major médico rir. Paiva
nifestou de acordo com-o seguin- Gonçalves pronunciará uma eon-
te', parecer•:'da Consultoria/ Médica
do.Conselho Nacional do Trabalho:
".A C. M.: é'de-parecer que'a-CAP
pode firmar contrato com a Fim-
dação Gafrée-Guinle, segundo as
condições da proposta, com.exclu-
sáo da cláusula 5.-* (fis. 7), que se
refere \ a. leitos' vagos, isto porque
náo se 

"compreende 
que a Caixa

esteja pagando serviços que não
sr.o- utilizados; obsérvando-se, ain-
da, o que foi estabelecido no pro-
cesso • CNT-23.779-44, relativo-à

. Casa de Saúde S. Jorge".

ferência sob o titulo "Acompa-
nhanrio uma visita rie inspeção no
Serviço, dc Saúde tia F. E. 15.".

ros leves"As forças nlinrias venceram a
resistência inimiga cm Mepln, e
depois rie cruzarem o rio Enis', fi-
zeraiu bons avanços na direção
norte, além ric Lathnn. A leste ric
Lingen, nossas unidades ocuparam
Fiirstenau."Ao sul dc Bremen, capturámos

SUBVENÇÃO AO CÍRCULO
MILITAR.

O presidente rio Circulo Militar
dn Vila, coronel Honnrnto Prariel,
ein nome daquela sociedade agra-'
ricceii ao ministro ria Guerra a
concessão da subvenção mensal Bnssuin e-Rie.de, onde a resistén-
rie Cr$ 2.500,00, pnra atender ás eia inimiga está aumentando. Ele-
despesas rie seu funcionamento, mentos blindados capturaram Nie-
Em seu oficio dirigido ao general «'era Token, s'òbre o rio Leine, e,

A ESTRADA'DE PERRO SORO- Eurico Dulrn, entre outras consl- mais ao sul, outras unidades
CABANADEVE A C. A.JP. MAIS rierações, disse que "entre os nu- apossnrani-sc ric pontes intactas
ONZE MILHÕES DE 

'CRUZEIROS merosos serviços públicos que o sôbre o rio, na área ric Neiislnrit
.Oldiretor do Departamento de Exército deve a V. Excia., os ofi- e• prossegiiirain en. sen manco.

Previdência Social deu o seguinte ciais ria Guarnição ria \ ila Mililnr Nossas unidades iilrnvessnram o
despacho no .processo em que são e .Deodoro, particularmente, sao rio Leme, em R.ckliiigen, a no-
i'Ueressados.a Caixa de Aposenta- devedores.da magnífica sede com roeste ric Hanover, e outras ele-
doria -e Pensões de São Paulo e que proveu o (.írciilo, tacintando o mentos alcaiiçnrain uni ponto a
Antônio Carlos de Assis'Veloso: coiigraçamenlo e.as relações so- oito quilômetros dn orla ocirien-
"Tendo em vista a informação, su- "'ais rie todos os que aqui na Vila
pra da DF,.náo procede'a recla- mourejain . E termina expres-

sanrio "os mais sinceros agrade-
ciinenlos a'V. Excia., magnáni-
mo .sócio honorário, por mais êste
íayoV concedido".

PERMSSGES CONCEDIDAS
O gen, Diretor tias Armas con-

cctleu as seguintes permissões:
ao cap. Ivaltlo Hamilton de Aza-

buja, do 2." R. I. para perma

pra
máção do Interessado- no tocante
aci "empréstimos rápidos", que já
de 'h*. multo foram suspensos.
Quanto à reclamação relativo-à
Cooperativa não é da alçada'deste
Departamento seu exame. Há um
ponto, contudo, constante da in-
formação do Sr. Inspetor, que • é
de suma gravidade, qual o, que se
refere à, existência de um débito necer nesta capital durante 15 dias
de Cr$ 11.555.015,40 por parte da nntesde sua apresentação à Uni-
Estrada, de Ferro Soroeabana a ía- dade; j~
vor .da CAP.' Como se assinala é ao cap. João Pcrboyre Vascon-
existência desse • débito que está celos Ferreira, do 40." B. C, para
trazençlo também' a séria perturba- premanecer 10 (dez) dias nesta ca- ,c ílc •\vitzebhtus'en
çãj, da Carteira de ,Empréstimos, pilai, a contar da presente data
forçando-a a não conceder os mú- (10-1V-45);
tuos a séu cargo senão com um ao • 1." Ten. Walter Mesquita
atraso de 4 a'5 meses, pelomoti- Siqueira, o 1." Batalhão.de Ponto-
vo de que a Estrada, não recolhe neiròs, para rieter-se nesta Capital
as simples consignações, que des- pelo p^s-o dc 15 dias, durante o
conta dos seus empregados para seu deslocamento para aquele Ba-
efeito da respectiva amortização .de )a]hgo c ao 2.» tenente R.-l, João
débitos vigentes para com a CAP. nH'a]I)erlo dós" Santos Lemos, rio
Tal;situação não pode continuar, ,,„ ,{ (; .„ pel.manecer nesta
1WW nao «mente tafrIiiKente f .,,, ,,e tí (seis)da legislação de previdência social l ' ' '
.-orno do próprio Código.Penal,"ex-vi" do disposto no art.'5.» do
decreto-lei ri.o 05, de, 14 de dezem-
bro'de 1937, responsáveis', os res-
pcstlvos administradores, em- face
do que dispõe também expressa-
mente-o art. 4.* do decreto-lei n.u
2.765, de 9 de novembro de 1940.
Nestas condições, providencie a
CAP, com a maior urgência,' junto
a empresa, para a regularização
desta- situação irregular,' devendo,
outrossim o Inspetor em exercício
perante a CAP agir no mesmo
sentido, para que não continue - a
Instituição a ser por tal'forma pre-'
judicada".

A 03SERVANCIA DO DECRETO-

AlfÉRAÇõES NO ESTADO MAIOR
REGIONAL

Apresentar-se ao Comando da
l.» R. M., o Major Salim dc Mi-
rnnrin, por haver regresado dos
Estados Unidos, sendo em conse-
quOncin'designado parn a Chefia
dn 3." E. M. lt. ficando dispen-
sado dessa função o Tenente-Co-
ronel Rubens Noronha Miranda,
Chefe dn 2> E. M. R.

TEVE ALTA NO H. C. E.
Teve nlta no Hospital Central do

Exército, o 2." Tenente de artilha-
ria Alkindar Machailu Bona, rio
0." R. A. M. — Cruz alta.

ORDEM SOBRE OFICIAL

O COMUNICADO OFICIAL
DOGENERAL EISENHOWER

"Durante as operações do dia, Linha Siegriried. Objetivos situa-21 aviões inimigos foram abati- rios cm Niedcrstctin e Kochen-dos. Segundo íiiformnçõctf alé dorf foram atacados pelos nossosagora recebidas, onze ric nossos caças-bombarriciros que operam abombardeiros e dez caças estão vanguarda ric nossas fôrças ter-intimido. rcslrcs."Durante a noite passada, bom- "Na "bolsa" do Ruhr, nossabardeiros pesados estiveram sô- .infantaria entrou na parte nor-bre a Alemanha, cm formações rin te-ocirienlnl de Essen, depois dimáxima envergadura, tendo sido o encontrar resistência muito te-seu principal objetivo os estalei- iiaz. A sudoeste rie Soesl, limpai
ros rie Kiel. Objetivos em Berlim mos Werl e alcançamos Wicha-
c movimentos inimigos, numa gen. Na parle oriental ria "bôl-
ampla área rin Alemanha, foram' sn", nossas fôrças alcançaram He-
atacados pelos nossos bombardei- rseliberg c tomaram Mascherl

H.vtli, a sudoeste ric Rulh. Nos-'
sos elementos couraçados limpa-
ram Freriaburg, a noroeste ri«
Scinallcnbcrg, ;«» mesmo tempo
que, a sudoeste ria cidade, cnptu-
ramos Saalliaiisen c Hcinsburg."An norle rie Sicgen, eutrnmoi
em llillclienbncli e Rusliuttcn.
Dez aerórióromos, numa nréa ric
«lt millins quailrarins, cm torno rie
Munique, e um depósito ric petró-leo em Neulmrg, bem como uma
Inhrira rie explosivos cm Woifra-
tsliaiisen, foram atacadas ontem
pelos nossos bombardeiros pesa-(los, com escolta, cm formação ria
inaxima envergadura, enquanto
treze aerôdromos, desde o norte deHanover até Ingolslotlt, foram
bombardeados c nictralhndos pc-los nossos caças bombardeiros.
j(i.S_ aviões inimigos foram • des-truirios no solo c muitos outros
foram avariados, durante esses
ataques."Os pátios ferroviários de Je-
na, Saalfclri, Banberg, Stuttgart eos situados perto de Leipzig,. bein
como transportes rodoviários . c.
ferroviários no norte de Nord-
liausen e na área rie Nuremberg,
foram atacados pelos nossos bom-
bardeiros médios, leves e caças-
bombardeiros' Outros bombar-
rieiros médios e leves atacaram
nma refinaria de petróleo cm Dc-
rienliauscn, Depósitos rie petróo-leo em Bari Bcrlca e Wissenhorn,
depósitos rie veículos couraçados
em Wéissènlíorn e a sudoeste de
Leipzig e depósitos dc munições
cm Emberg, no mesmo tempo que
depósitos ric abastecimento e rie
munições perto rie Erfurt e em
Klein e Engstingcn, foram atin»
girios pelos . caças bombardeiros
médios c caças-bonibartleiros.
Transportes c comunicações ini-
migas, na Holanda e nn Alemã-
nha iiorte-ociricnlal. foram ata-
cados por cnças-bombarriciro3.
Abrigos rie submarinos e depósi-
tos (je petróleo om Hanilmrgo fo-
ram boinbarricnrios pelos nossos

tal'ria cidade. Ao sul, nossos tnn-
ques capturaram Geslorf e limpa-
ram Hildesliciiji, enqumilo a nos-
sn infantaria cruzava o rio Leine,
ao sul ria cidade e avançava nove
quilômetros ná riireção leste.

"A noroeste ric Gol lingen, os
elementos, que cruzaram o rio
Weser, alcançaram llnilenfelric e
estão lutando em üffeiiscn c
Eberlinusen. Ao sul ric Gottiiigcii,
tomámos Dicmrrien c Resinhnu-
sen. Estamos através rio rio Lei-
ne, -numa frente ile 14 quilôme-
tros, riesde Gottingeii, ao sul, alô
a um ponto exatamente o nordes-

"A leste rie Mulliausen, nossos
elementos eiicouraçarios e infan-
taria entrarem em Almcnliausen
e alcançaram ns vizinhanças de
Klellslnrit."A leste de Gothn, nossa iufan-
tnrin' eslá nas vizinbaiiçns rie
Nntlblelisb, enquanto, inais no
sul, oulrns eleiiicutns estão ,perlo
ric Crawinliel e Sliilzlinuscii. A
oeste, repelimos um conlra-nla-
que, perló dc Tambnch."A nordeste rie Subi, alcança-
mns as vizinhanças de Stulzcr
baeh, depois ric repelirmos um Bombardeiros pesados, com escol-

la. 22.000 e 12.000 libras ric bom»
bas foram lançados.pequeno contra-ataque. Na área a

24 quilômetros an sul ric Suhl,
nossos elementos blindados
ocuparam Rcrihcin, Goinpershnu-
sen e Rieta, an sul de Beriheiin,
foram alcançadas pelos nossos
elementos encouraçarins, depois rie
um avanço rie 19 quilômetros. Es-
tiimos ¦ a seis quilômetros rie
Schweimfurt, ao sul e ao norte.
A leste de Oehsenfurth, nossorf
tanques alcançaram Dornheim
após um avanço de dez quilôme-
tros. O ponto meridional rio sn-
licúte rie Grailsheim fni amplia-
rio contra poderosa resistência

Declara-se que o Capitão Ruy
LEI N. 7.306 SÔ SE TORNARA Aemrico de Carvalho, rin li).0 B.C.
OBRIGATÓRIA DEPOIS DE PD- que se encontra nesta Capital, com .
BLICADAS AS INSTRUÇÕES A permissão deverá logo após o'tér- terrestre apoiaria por atnqnes ai-
QUE E REFERE O ARTIGO 20 mino respectivo, seguir com ilesti- »'»'os "íimigos. Mais ao oeste,

O.Presidente da Comissão Exe- no à sua Unidade. . 
¦-«• —

cutiva Têxtil baixou a sepjinte COMANDO DA 1," CIA, IND. INF.
portaria: o \a i'en. Edson Lucena Gomes,"O Presidente da Comissão participou haver assumido o co-
Executiva Têxtil, usando das atri- lnan(in da 1.» Cia. Ind. Int., em

substituição ao Major Rubens Ri-buições que lhe confere o art. 19
rio pecreto-Ie^n.o 7.306, de 8 de j)eiro ,ios Santos, ultimameiite pro-

movido ao posto atual e transferi-
do.pnrn n reserva.;
COMPAREÇAM À DIRETORIA

DE UKí.iUITAMENTU
A Diretoria rie Recrutamento,

por nosso intermédio, solicita com-
parecinienlo ao sen Firhario ile

fevereiro de 1945, e
Considerando que, conforme se

acha estabelecido no art, 20 do De-
to-Lei n.° 7.306. de 8 de fevereiro
<&6 1945, é absolutamente indlspen-
sável a publicação de instruções
dos seus dispôs ti vos;

Considerando que a Comissão

nossas tropas avançaram ao stil
do rio Jngst e empurraram o ini-
migo na riireção do rio Koclicr.
Continua a travar-se uma luta ric
casa em casa em Hellbrnnn."

SUPREMO Q.;. G. ALIADO, 10
(R) — E' o seguinte, na íntegra,
o comunicado oficial de hoje rio
general Eisenhower"Hracketnhcim, a sudoeste rie
Heilbronn, foi capturaria. Ao sul
de Karlsrulie, o inimigo continua
a sustentar-se nas fortificações ri.i

UM ÜSURARIONAS MALHAS
DA LEI

Emprestava dinheiro a ju=
ros escorchantes

No Tribunal de Segurança Na-
cional, foi apresentada ao.minis-
tro Barros Barreto, denúncia con-
tra Slialomon Eornslein, comer-
ciante, estabelecido em São Pau-
lo. Como reza a classificação do
delito, o réu teria emprestado
dinheiro a juros de três por cen-
to a Celestino de Souza e Silva.
Constam, ainda, da denúncia tor
o réu mantido uma conta cor-
rente de cinco mil cruzeiros no
Banco Holandês Unido, de São
Paulo, e no decorrer do ano de
1044 ali caucionario diversos ti-
tulos, num total de ento e onze
mil cento e quatorze cruzeiros.
O procurador Joaquim de Aze-
vedo classificou o crime nas pe-
nas do art. 4.°, letra a. do decre-
to-lci n.° 869, de 1938.

designada para elaborar as refe- apreseulaçoes, enlre 1.1 e lo ,ora^,
rMás "istruções, 

por motivo de ab- ' °? seguintes ot .ciais: 1/ tenentes
lota fniVQ rnain,- Blnria nin nn,!- (,:il(l Brito dUerril Silveira M.irl MISluta 'orça maior, ainda não pôde
terminar os seus trabalhos;

Resolve:
a observância dos dispositivos rio

Deereto-Lei n." 7.306, de 8 de íe-
vereiro de 1945. só se tornará obri-
gatór". a partir da publicação das
instruções a que s« refere o ..rt:
20 dc referido decreto-lei. Rio. de
Janeiro, 4 ds abril Cl 1945.

Rodrigues 1'ereiia, .larier Hillen-
eourl, 1'aiilo Gomes Braga e Te-
inislocles França Coulinlio: !2.° le-
nenles Agnalilo Mendonça Cam-
pos. Alexandre José ria Silva,
lberè de Abreu Marlin?. José Fer-
can des dos San!»s Filho, José
Luiz Vieira de Castro. Luiz Buar-
çue de Santa Maria, Hélio de Oli-

DOS 178 DIPLOMATAS ALEMÃES NA TURQUIA
APENAS 9 QUEREM VOLTAR AO REICH

ANGORÂ, 10 (U. P.) — Apenas nove diplomatas alemães inter-
nados na Turquia desejam regressar ao Reich. Outros 178 recusaram
a oierta de repatriação. .

O navio sueco "Drcilninghoim", 
que conduz a se'j b?rdo estu-

dantes turcos e funcionários da Turquia que se encontravam na Ale-
manha, é esperado amanhã, devendo encostar na doca de Estambul.
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SUSPENSAS AS RESTRIÇÕES
POSTAS AO OURO ARGENTINO

0 &R4SÍL FORNECERÁ BORRACHA NA-
TU RAL AOS PL ATIN OS

A ilha de Joio sob cqb-
trole dos americanos COMUNISTAS ITÁLIA

'«

NOVA YORK, 10 (De Frank
Dorscy, correspondente da*U. P.)
— Os círculos exportadores ç im-
portadores predizem que o co-
mércio argentino com os Estados
Unidos c a Europa aumentará bre-
vcmènle cm conseqüência do rea-
tamento das relações diplomai!

Disse ainda o sr. Del Rio que,
possivelmente, haverá peças sò-
hressalentcs para locomotivas e
caminhões e maquinarias dc per-
furacões entre os produtos que
serão enviados à Argentina, acres-
centando: "A Argentina receberá
os benefícios constantes de sua

OS
NOS FIZERAM UM AÇOR-
DO COM OS MANARQUISTAS

MANILA. 10 (R.) — Tropas .f
norte-americanas desembarcaram
ontem, -em Jòló, no arquipélago
de Sulu e rapidamente -se- ápo-
deraram de sua capital e aeró-
dromos, -segundo anuncia o co-
municado do Q. G. do general
M0 

controle norte-americano] ENTRA NOVAMENTE EM EFERVESCÊN-
lòbre o arquipélago de Sulu _, . . _-._ trT,r„ . t\ a nzniirTiirorrr a

cas das Nações Unidas com êsse cota assim como prioridade para
pais dá América do Sul.

Diz-se que a Junta de Economia
Exterior tle Washington .projeta
anunciar novas normas sôbrc as
exportações para a Argentina e os
importadores confiam que pode-
rão conseguir um maior volume
dt produtores argentinos, espe-
cialmente frutas.

Segundo informações recebidas
de Washington, deixaram de vigo-
rar as restrições impostas ao ouro
argentino porém os banqueiros
não sabem de que forma foi mo-
díficada a atitude dos Estados
Unidos. Apesar de nunca ter sido
anunciado oficialmente o congela-
mento do ouro argentino, expres-
sa-se que um determinado embar-
que para Buenos Aires, realizado
há vários meses, foi detido à últi-
ma hora pelas autoridades por-

sôbre o* arquipélago
agora completo-.- Esse arquipéla-
go consiste numa série de pe-
quenas ilhas, entre a éxtremida-
de meridional das Filipinas e a
costa setentrional de, Bornéo.'
• O comunicado de Mac Arthur
anuncia tàriibém que entrou em
colapso toda a resistência orga-
nizada japonesa no sul de LU-
çon.

peito à Argentina. Contudo', jul-
ga-sc que as necessidades dá Ar-
gentina não, estejam ao par das
de outros! paises latino-america-

CIA A POLÍTICA DA PENÍNSULA
ROMA, 10 (De Cecil Spriggc, veiu prolongar a influência no

correspondente especial dá R.) governo das forças reacionárias e
Depois de vários meses de estsg- corruptas, de que ò próprio To-
nação — interrompidos apenas gliatti sc queixa."
pelo sensacionalismo da fuga de K~ acusações con Ira os comu-
Roatta — á politica-nacional Ua- nistas, por fazerem o jogo da mo-
liaria entrou novamente numa naiquia foram hoje reiteradas, c
fase de agitação, com manobras com muito maior violência, pelo
de todos os partidos, em vista das Partido Republicano, què nfio tem
perspectivas de iminente liberta- representantes no governo. Os
ção da área setentrional da Itá- círculos desse partido olham com
Jin, profundo descontentamento a su-

n ei-.i A. «..njo f„i j„jn ««in gestão de Togliatti no sentido de
,r P^mirÓ Toriintt rt««S«° V»*< consumida a libertação dasr. Palmiro Togliatti, Alce- pre- J-^,. g . prlncipe rjhiberto
í««7 ™rUf«lnHn°„gm Xõrm" dertftuido do posto de ter.ei.te-
wàm írcfh°oumcorniunS- ^aãs2^ sfSffaLONDRES, 10 <U *•>. -Na S^^f^o^la^ ^^fedS^^

quebra da trégua constitucional

maquinaria e peças sobressalcn-
les, de acordo com as ncçessida-
des da guerra e dfc ajuda aos nos-
sos aliados. A Argentina já está
ciente das necessidades das Na-
ções Unidas no após-guerra. As-
sim( espera-se que os produtos
alimentícios argentinos aliviarão
a*, necessidades dos Estados Uni-,
dos, onde há falta dc alimentos!
especialmente carne. Isto quer
dizer que a Argentina será um
dos principais abaslecedores da
Europa".

Outros círculos acreditam queMffi mmm^mm. mmm^m^ ^ssss

0 caso do "Diário de
Pernambuco"

Uma nota oficial da Secre-
taria de Segurança Pública

de Pernambuco
RECIFE, 10 (Agência Nacional)

— A Secretaria de Segurança Pú-
blica publicou nos v spcrlinos de
hoje. a scguinlc nota oficial:"A Secretaria de Segurança
Pública a titulo de csclarccimen-
to divulga o seguinte:

1 — O "Diário de Pernambú-
co" teve sua circulação suspen-
sa até ultcrior deliberação a 4 de
março último. 2 — No dia rme-
dialo, isto é, a 5 de março foi o"Diário de Pernambuco" autori-
zado a falar, lavrando-se um

Notícias de todo o Brasif

Conferenciou com Stalin
o Patriarca de todas as

Rússias

Amapá
O AMVERSA'R10 DO SR.

GETULIO VARGAS
MACAPÁ*, 10 (AN) — O jornil"Amapá", que se publica nesta

capital, divulga hoje o programa
de comemorações do aniversário
do Presidente Getulio ! Vargas.
Também serão comemorados o
centenário do Barão do IUo Bran-
co c do martírio dc Tiradciitcs.
Ao ensejo dessas comemorações
serão inauguradas era todo o Ter-
ritório do Amapá diversas' obras
públicas iniciadas pelo atuai Go-
vêrno.

Amazonas
VLAGEM DO INTERVENTOR ¦
MANAUS, 10 (AN) —: O inter-

ventor Federal seguirá, no próxi-
mo dia 14. para o município de

termo assinado pelo seu diretor. ManacapnrU- Tomará parte da su*
3 — Nessa ocasião, o coronel Se- comlliva o diretor da Saúde Pú-
cretário de Segurança Interino b|ica Ao Estado.fez sentir ao diretor do. HOMENAGENS AO SR.
mesmo orgáo a necessidade GETULIO VARGAS
de cooperar para a pre- MANAUS, 10 (AN) — Então
servação da ordem, concitando-o 5endo preparadas grandes homt-
a evitar explorações políticas «m nagens ao Presidente Getulio

tuárias de Nova Orleans, talvez p nos mais estreitamente ligados ao
receberem ordens do Departa-
mento do Tesouro.

Sugere-sé que a forma mais fá-
cil seria notificada agora às mes-
mas autoridade portuárias que
rão há objeções para a exportação
de ouro.

i RECEBERA BORRACHA NATU- '
RAL'DO BRASIL

! O ir. Daniel A. Del Rio, vice-
presidente do "Central Hanover
Bank and Trust Company", disse
acreditar que a Argentina recebe-
rá, imediatamente, borracha sin-
tática dos Estados Unidos e natu-
ral, do Brasil.

esforço bélico das Nações Unidas
desde o começo da guerra, £.*-
pressou-se ainda que, provável-
mente, os Estados Unidos e a Grã
Bretanha não estão dispostos a
permitir a venda dos produtos ár-
genlinos, ou dc outros paises lá-
tino-amerleanos, por preços supe-
riores aos fixados pelo controle
anglo-americano.

Edmundo Waterman, imporia-
dor de frutas, declarou que osj*'.*- fc "habeas-corpus na ses-mereiantes norte-americanos dei- uv »»VV"° W,F*"

cutindo as questões da igreja or- discurso provocou significativas — guarda j eleições, e sòb a
todoxaçpm o patriarca de Mos- reações de diversos círculos^ ;> «J 

tidos s<!v acham ijga-
Miíhni.íeAW 

3S "' ° Par"d0 Socialista aceita, de dos entre si e Comprometidos com
AS?8cta?(««eentavaQuetB- nm modo «ml, » tc» ds Tocllat- oi «liados,

sistiram às conversações o patri- »• dc que, após a libertação total, Nesse ínterim, o Partido De
arca metropolitano, Sr. Nicholás deverá caber aos comunistas con- ™"á"c°'-^
Krutitzky, e b ministro Nicholás duzir o pais, através dai^ cjeiçM - partiejpaeio m^taj decia
Kulychitsky, é, bem assim, o
comissário Molotov.

NO TRIBUNAL DE SEQU-
., 7RÀNÇA.

Concedidas várias ordens

SEGUNDO
CUCHF

xaram de solicitar à Junta de,Na-
vegação de Guerra que inclua
maior número, de navios para o
comercio com a Argentina porque
desejam complicar mais a situa-
çáo marítima, porém, expressou n
esperança. de que agora poderá
chegar maior quantidade de fru-
las argentinas a Nova York."Atualmente recebemos 50.000
caixas dc uvas e peras argentinas
mensalmente, Poderíamos consu-
inir essa quantidade scmanalmen-
te se pudéssemos recebê-la", ter-
minou o sr. Waterman.

NOTAS POLICIAIS
Grave desastre com um Acidentados quando via»
auto=caminhão — O seu javam num bonde —
motorista, vitimado no Falece uma das vítimas

são plena de ontem
Sob a presidência do ministro

Barros Barreto, realizou-se on-
tem, no Tribunal de Segurança
Nacional,- a sexta sessão' plena
deste'ano. Compareceram os
ministros Pereira Braga,' Raul
Machado, Pedro Borges, Miranda
Rodrigues e Teodoro Pacheco,
tendo representado o Ministério
Público o procurador Clovis
Kruel de Morais? Às 18 horas, o
presidente deu à publicidade o
seguinte resultado:

Foram concedidas as ordens
impetradas em favor dos pacién-
tes Nauro Bastos — JoSo Diome-
de — Antonio Maria Loureiro —
Delfim Ferreira — Antônio Pôr-
to — Leom Alemen — Abram
Jardinovaski — Antônio Pinto
dos Reis e Antônio Zugaid. As
de Manfredo Paipini Gois, por
constar da pauta a apelaçfio' in

acidente, foi internado
i numa casa de saúde
i Um desastre de graves conse-
quênclas ocorreu, ontem, com
um auto-caminhâo da Limpeza
Pública, no cruzamento das ruas
Voluntário da Pátria, com Mar-
tins Ferreira.

O referido auto-transporte, de
».° 85.379 que era dirigido pelo
motorista Manoel Carvalho, com
34 anos, solteiro e residente na
rua Miguel Resende, 520, cuja
barra de direção se partiu foi,
em conseqüência, chocar-se vio-
lentamente de encontro a Um
prédio ali situado, onde funcio-
na um café, dariificando-o bas-
tante.

Aiém dis30. do desfere ainda
saiu gravemente' ferido o aludi»
do motorista, que, embora tendo
envidado todos os meios possi-
veis para evitar o acidonte, nfo
conseguiu, todavia.

A vítima, em estado melindro-
so, foi transportada pura o lies-
pitai Miguel Couto, ondo se pode
censtátar qü» havia sjfrido *,?em
dc fortes contusões, f ral ura cio
crânio, Após os socorros de ur-
géncia a que foi submetido o fe-
rido, foi em seguida, h-insf-irido
para á casa de saúde Pedro Er-
nesto, e ali ficou internado.

Compareceu ao local a polícia
do 3.° Distrito, que tomou as pro-
yidências que lhé cabiam.

Colidiram os veículos
: Ontem, na rua Professor GabI-
6o, um auto de praça cuja iden-
tidade náo foi possível conhecer-
se. íoi de encontro a um vei-
culo da Limpeza Pública que es»
tacionava no local, resultando do
acidente sairem feridos os passa-
geiros dó citado carro de aluguel.

Uma ambulância do Pronto
Socorro, recolheu-os, .sendo
transportados para o Posto da
Praça da República, donde, após
os curativos de urgência, retira-
ram-se para residência.

SSO as seguintes, as pessoas
acidentadas:

Teresa Dilay Dantas com 51
anos, casada e residente na rua
Agenor Moreira, 14, que sofreu
fratura da clavícula direita; Ma-
rilda Dantas, de 26 anos, soltei-
ra, com ferimento no supercílio
esquerdo e Moema, ambas resi-
dentes no mesmo endereço, filha
de Leonor Vieira de Aguiar,
apresentando contusões na rc-
giâo acjpito-frontal.

Tiveram conhecimento da
ocorrência as autoridades poii-
cisis do 15.° distrito

no H. P. S.
terposta no processo qüe o julgou i)jas, dirigido «o prefeito Dods-
em primeira instância, foi jül- worth, o memorial seguinte: _

Agressão
O Posto Central de Assistên-

cia socorreu a Sebastião Augus-
to da Rocha, quc apresenta um
ferimento no- lábio, em conse-
quência de agressão que. sofrerá
por parte do indivíduo de nome
André de Lima. 

O fato, que se passou à rua
Marques do Abrantes, 151, foi
levado ao conhecimento do 4.°
distrito policial pela própria vi-
Uma, que depois dos necessários
esclarecimentos, rétirou-sc, indo
medicar-se na Assistência.

Empenhavam-se em luta
corporal

Quando nn interior da estação
Francisco dr Sa, por motivos fti-
teis se empunhavam em lula cor.
poral, foram presos em flagrante
por um policial ali de serviço,
os indivíduos -losé Rodrigues, cnm
30 anos, motorista da Acion.iu-
fica. morador n.*i ru» Ihotini. 47
c Murtinho dc Oliveira, casado,
mecânico, com 23 anos c domifl-
liado ii rua Gonçalves, Dl,

Apresentados ao comissário dc
dia ao ]6." Distrito foram devida-
mente autuados.

Remoção de doente
mental

Por intermédio ri*«s autoridades
do l!l." Distrito foi rícolhidj ao
Hn-piM Narinnel «ie Alienados, a
d-ieitc mental .Icny dc Oliveira,
r-Mii '.'i tvis, <!íi*nio;li;:da à rua
'-"í.:-! Üillciicourl, SS.

Vilinas de um sério acidente
dc bonde, ficaram gravemente fe-
ridos os pingentes Hilário Ma-
noel Gcsteira, de 20 anos, soltei-
ro, comerciado e residente à rua
Rarão dc Ubá, 118, casa 24 c Pau-
lo dc Souza, também solteiro,
comerciante, 2',) anos, escritura-
rio e morador na rua André Pin-
to, 157, em liamos.

Ambos viajavam no bonde de
n" 1770, linha Lins Vnsconce-
los, conduzido pelo motorneiro,
regulamento 8007, Antonio de Al-
mel (Ia Franco, dc 38 anos, mora-'
dor.à rua Baronesa, 77, que se-
guia com rumo a praça 15 de
Novembro. Ao atingir o prédio
n°. 102 da rua Io dc Março, mui-
to próximo h entrc-linlia, os dois
passageiros em apreço bateram
de encontro a um auto-caminhão
ali estacionado, sendo jogados ao
solo.

Foram em seguida encaminha-
dos ao Posto Central de Assistên-
cia, onde momentos após, a pri-
meira dns vitimas, não resistindo
à gravidade dos ferimentos, veio
a falecer; a segunda tendo ape-
nas recebido ferimentos leves,
ròtiroii-se depois dos curativos a
que sc submeteu.

Foi o fato le ado ao conheci-
mento da policia do 7o Distrito,
pelos guarda-civis de n"s 1200 e
1507. '

Queixa de roubo
Carlos de Souza Martins, resi-

dente na rua Paula Brito, (172,
npt." 2, foi queixar-sc ao 18." Dis-
trito de que na noite de ante-
ontem, ladrfies penetrando no in-
terior de seu domicilio, de IA fui-
laram diversas jóias c objetos de
uso pessoal, avalàndò o scu pre-
juizo om Cr? 500,00.

Queda de bonde
Pelo investigador de serviço

H. P. S., foi comunicado ao
Distrito, quc cm frente ao Pala
cio Itamarati, Manoel Antônio
Malheiros, cairá de um bonde, não
tendo ddo nossivcl identificar a
linha e n.° do veiculo.

A vtlma, com escoriações di-
versas, foi devidamente medicada
no Posto dc Assistência, retiran-
do-se em seguida.

COORDENAÇÃO DA M0B1L1-
ZAÇÃO ECONÔMICA

Fornecimento de carne
bovina

«r. coronel Anápio Gomes,
Coordenador da Mobilização Eco-
nômica, em Portaria n.° 36, on-
tem assinada, resolveu:

— Declarar que o item X da
Portaria n." 323, dc 10 dc dezem-
bro dc 1014; passa a vigorar com
a ««guinte redação:"A carne Siovinu destinada ao
consumo do Distrito Federal c da
cidade dc São Paulo será forneci-
da pelos matadouros e' frigorifi-
cos na proporção dé dois iliantci-
ros paru cinco tfnzciros. Pel»
menos um dos dianteiros retidos
pelos matadouros e frigoríficos
será obrigatoriamente transforma-
do em xarque".

II — Determinar que. na, pre-
paração indastrjal de carnes en-
latadas rie qualquer natureza, so-
mente será permitido o aprovei-
tamento de aparas.

VENDA DE CARVÃO PARA
GASOGÊNIO

Comunica-nos o Serviço «le Con-
trftle de Carvão Vç-jcta) do Dis-
trito Federa:"Dp acordo com ns determina-
cões do Sr. coordenador da Mo-
hiizsçXo RcnnAmica, o chefe do
Serviço de. Controle dc Carvão Ve-
gcta'1 dn Distrito Federal comunica
ar,s interessados que, cm virtude
ti* ler sido abolida a -restrição
para o tráfego de veículos a ga-
sqgénio, depois das 21 hore.v c
híVíndó. presentemente, abup-
dsnci.i de 

''cir 
vão pára gasogênio,

resolveu permitir fàcultativamen-
te ,i senda do referido eoihhústi-
vel, a fru-ilnuer hora «lt« nAite. no»
Postos e Garages devidamente
inscritos, nesta capitil, se for
do itercíst dos vendedores.

gada prejudicada
O Tribunal, julgando, depois,

os pedidos dè arquivamento dos
inquéritos policiais instaurados
contra José Barbosa — Machia
Aiup — Elvira Maggi — César
Tieghi — Joaquim Bispo dos
Santos — Altevo do Vale e Sil-
va — Armando da Rocha Fer-
nandes — Jerônimo dos Santos
— Antonio Pessoa da Silva —
José de Sousa* Galvão — Maria
do Souto Fourquet — Alexan-
dre Nicolatti e Caetano Incocen-
ti, deferiu os requerimentos, uns
por unanimidade de -votos è ou-
tros por maioria; '¦'¦ ,'

Foi negado provimento às ape-

gerais, à uma renovação démoerá- rou-se, pela primeira vez, franca-
tica mais ampla, « completa. Ao mente a favor da monarquia,
mesmo tempo, porém, os sócia- Confessou mais ésse partido que
listas, em arligo - publicado no. não se vèxará de aceitar entre
"Avanti", criticam Togliatti por seus membros os ex-fascistas que,
ser o autor do acêrdo atualmente em 1943, abriram os olhos para
existente com à monarquia, "que os males do regime de Mussolini.

Pleiteiam efetivação
nos seus cargos

MEMORIAL DIRIGIDO AO PREFEITO*
DODSWORTH PELAS PROFESSORAS

DIPLOMADAS EM 194?
que tão. dignamente paraninfou
esta turma dc professores, «abe-
reinos colaborar conscientemente
ao seu lado, na certeza quc não
deixará V. Excia. de ver com bons
olhos a causa da nossa classe tão
laboriosa que também soube con-
ceder a honra de o ter como pa-
drinho.,

Como.de V. Excia. nos lembra-
mofs esperamos não sermos cs*
quecidos.

Nada pedíamos a V. Excia. co-
ino nada pediríamos a Pátria,
pois a-ela tudo devemos dar, nia?.
em vista de casos, como por
exemplo, o liltinin reajustamen-
to, em que foram contemplados
funcionários de classe, .que não
requer certa cultura e cslifdos
prolongados ficando os mesmos
com vencimentos ¦"¦'mensais idên-
ticos aos nossos, sem o 'sacrifício
como tiveram nossos pais na com

de livros, uniformes e ma-

torno dos lamentáveis fatos do
dia 3, cujfc apuração acabava de
ser confiada pelo Governo do
Estado a uma Comissão Judi-
ciaria. Concitou-o, ainda, a eh-
caminhar a campanha politica em
flingtiagem elevada pára o que'dispunha de completa liberdade
e evitar, sobretudo, qualquer
propaganda subversiva, Incompa-
tivcl com.a delicada situação do
pais, porque em face do decreto
do Estado de Guerra, devem os
jornais e todos os brasileiros obe-
diéncia aos preceitos estabeleci-
dos no mesmo decreto, no recurso
dos mais altos interesses da
Segurança Naéional. 4 — « essa

Vargas, por ocasião da .passagem
do seu natalicio, a 19 do corren-
te. Participarão dessas homens-
gens todas as classes sociais do
Estado.

Pará
VIB1TA DO GOVERNADOR A

SURINA
BELÉM, 10 (AN). — Belém re-

ceberâ amanhã a visita de J. C
Brens, governador de Surinã, em
retribuição k visita feita o ano
passado pelo Cel. Magalhães Ba-
rata aquela província holandesa.
O governador Brens virá acompa-
nhado de grande comitiva, prepa-
rando-se um grande programa de

entre as quais umcolaboração sc furtou a direção homenagens entre as quais*¦ ' - jnj. banquete oficial no salão do Tea

Reuniram-se, há dias, na sede
da Associação Brasileira de Im-
prensa as professoras diplomadas
pelo Instituto de Educação'.em
1942 afim de discutir inte-
rêsses da turma. Nessa reunião,
entre outras resoluções lomada.1
pela maioria das que comparece-
ram, ficou assentado dirigirem-
se ao prefeito Henrique Dods-
worth, que serviu como seu pa-
raninfo, pleiteando a efetivação
nos cargos que ocupam, lendo a
professora' Alice Conde Ribeiro

daquele órgão, quc por sua
ciativa própria deliberou não fa-
zer circular aquele matutino.
5—0 ambiente de tranquilida-
de que vem reinando ultimamen-
tc no Estado, constitui inequivo-
ca demonstração de quanlo pode
concorrer para a paz pública, nma
imprensa bem orientada. Essa,
vem sendo, de resto, a conduta
de quase toda a imprensa brasi-
leira e nenhum jornal até hoie
negou semelhante colaboração.
S — Fica assim esclarecido ene

tro Paz. Os ilustres hóspedes re-
gressarão no dia 14 à Goiânia Ho-
landèsa.

Ceará
DEMONSTRAÇÃO ANTI- -"i

FASCISTA
FORTALEZA, 10 (AN) — Pro-

movida pela Federação' Acadêmica
dc Esportes, cm- prosseguimento
& Semana Universitária, onteiu.
iniciada com festas esportivas e
reuniões dançantes, realizar-se-á.
à noile. nn salão nobre da Fenix

xisllr a propalada proib çiiojln _ anli.fa6ds"Diário
lar."

de Pernambuco" circu

Diplomatas em viagem

Passageiro do avião da linha
paulistana da Panair do Brasil,
seguiu, ontem, para São Paulo,
o dr. Jorge Concha Enriquez.

ta, que contará com a presença dc
universitários, trabalhadores e d«>
povo em geral. Durante a solcni-
dade falarão' vários oradores.

PARA O "FRONT" DA BOR-
RACHA

FORTALEZA. 10 (AN) — A Co-
missão Administrativa pnra o en-
caminhamento ric trabalhadores à
Amazônia acnha rie enviar mais
flii nordestinos para o "front"/da

cônsul do Equador na capital borracha, perrázen.lo coni 
jssa

paulista. De sua viagem aos Es- remessa o total.de 16.000 tiaba-

ras do Estado sob todo e qualquer
ponto de vista. No entanto,.ati ,.-.aqui ela estava ainda j esqueçtdt£ '
pelos poderes estaduais, a tal põnr.
to que não existe aç|ui; ainda qi)»*-*-;.'
quer tipo de escoia secundária
oficial. E, no .entanto, desde 1912.-.
a cidade vem. ric campanha em
campanha, solicitando uma Esco- ..
Ia Profissional Secundária Esta»- •
dual, sem quelquci* resultado; jj ;*;. jAgora chega-nos a auspiciosa-
noticia de que o prefeilo da cU( •
dade, eng. Manuel I. A. de Castiv
lho esteve no Palácio Campos.--
Elyseose ali falou com o inter»' •-
ventor Federal dr.*Fernnndo Cos- ,
tu expondo a situação vexatorit •
de jundial em matéria de ensino, •
fato gritante para as necesidaries
rie um grande c prospero munici-
pio. .-•••

Desse encontro chm o rr. Inter-
ventor Federal o sr.' Prefeito Mu»
nicipal traz-nos a grande noticia.
de que Jundial vai ser dotada dé
uma Escola Normal Estadual, um-
Ginásio do Estado ou possível- • •
mente de um Colégio, e uma Escola- :
Profissional Secundária Industrial
e uma Escola Profissional Secun-'
dárla Agricola.

Rio Grande do Sul
CONSTRUÇÃO DE BARRAGENS

PORTO ALEGRE, 10 (A. N.) '-
Os jornais salientam que, apesar.
das grandes dificuldades, prosse- .
guem, sem esmoreclmenfoS, as ".
obras em que se empenharam Os-

. governo federal e estadual 'dò . .
Rio Grande do Sul, devendo nó
mais breve prazo possível ser
erigidas as. barragens para a cria- ;
ção da rede potencial hidró-elétri-
ca que servirá ãs . principais re-'
giões produtoras rio Estado.' En- '

.quanto é esperada a maquinaria }i 
'

adquirida nos Estados Unidos, ps
trabalhos de exeávação continuam"._
ativos e isso foi o que observou"
recentemente o interventor fede-* ¦
ral quando cm visita, ãs referida*';
obras, em companhia do Secreta-
rio das Obras Públicas, Sr. WaRei' -.
Jobim e do engenheiro Hildebrãn- ;.
do Goiç, diretor do D. N. O. S'.'7- '7

OS MINEIROS VOLTAM, AÓ
TRABALHO '•f,

PORT ALEGRE, 10 (A. N.) -£';•!
Voltaram a trabalhar 8500 minei; '¦
ros, encontrando-se normalizado?..'
todos os • serviçoSj inclusive o <je -
eletricidade das minas de S. Je-..
ronimo. Eslá servindo como Jf)- .
terventor das minas o capitão •
Schneider. O estudo para atcndfi^...
às reivindicações dos mineiras;-'
prossegue por parle dos seus dt-'i
legados e do C. A. D. E. M.. [..'•.,'

-' ^^ A* . '%
Sérias dificuldades na for-;

mação do novo gòVêrnO' >
— "Exmo. Sr. Dr. Henrique

Dodsworth — D. D. prefeito rio
Distrito Federal — E' .chegada a
hora para qiie V. Excia,'venha
cm prol dos professores da tur-
ma do ano de 1942, cujo.paraniu-
fo é V. Excia.. .. , .

Profissionais ..como os demais,
saímos formados pelo Instituto
de Educação depois de . todos os
sacrifícios e nperturas de exa-
mes, os quais V. Excia. não' des-
conhece.

Prestamos serviços um semes-
tre antes da colação de grau,, por os
todos estes' infinitos ,.'subúrbios, pâr
de difícil locomoção,. contentes, e
sem protestos, continuando ain

pra
triculasf durante oito anos, na-
quêlc casarão solene da rua Mn-
riz- e Barros, despertamos e pc-

tados sulinos, regressou, proce-
dente ile.Porto Alegre, o sr. Jean
Gastinel, conselheiro comercial
da Embaixada dn França no
Brasil. Tendo chegado de Mon-
tevidéu, prosseguiu viagem para
os Estados Unidos, o dr. Albert
B. Franklin, adido cultural a
Embaixada norte-americana no
Uruguai. Para servir junto a
Embaixada do seu país em Ma^

dimos a V.. Excia. — criatura de ^A seguiu para a Espanha, via
rasgos largos e sincero para com Natal e Lisboa, a srta. Hortensia títuicão

funcionários, «penas AMPAHU . na Embaixada ,,es. ull
S» ™™. 2SíSa!*0«i3^,í 1 leiúblfca Argentina no Rio. fflelas.-

Ali,ce Conde Ribeiro Dias'

lações interpostas no Juizo sin- da na vanguarda distes, sacrifi-
guiar ern relação aos processos
de José Anselmo Pessoa, conde-
nado, Antonio Severiano Coèlhò

. — Salomüo „ Manoel Elias 
' —

Paulo Monteriso — Manoel Pe-
reira Coelho —• Manoel Martins
— Luiz Gonçalves Nogueira —
Paulo Lima Pinto — 'Cesárinp
Barreto — Manfredo' Paipini
Gois — Nazue Akaski — Cristo-
vfio Fernandes' Coimbra — Rai-
mundo Mendes e José Schneider.'

ABSOLVID08

Julgando a apelação interpôs-
ta no processo n.° 2673,7 o Tri-
bunal reformando a sentença
còndenatória proferida em pri-
meira instância, absolveu, por
maioria de votos os acusados
Advenzil Sousa, João Ricardo e
outros, todos comerciantes esta-
belecidos no Estado do Paraná.
Absolveu" ainda o réu José João
Arbex, proprietário, domicilia-

do em Rezende, Estado do Rio, e
condenado como incurso na lei
do inquilinato. A defesa do
acusado foi produzida pelo ad-
vogado Cunha Bucnô.

cios, na expectativa de apoio.roo
ral, hUmanó e de justiça de,par-,
te de.V. Excia. que. sabe bem,o
que c scr paraninfo. . . ; \

Padrinho, somos criaturas, quc
acreditamos, qúe os , estatutos
dos funcionários públicos civis
dã Prefeitura rio Distrito
deral. decreto-lei. n."' .1.770, de
28-10-41 é um fato,, e não. um ro-
niance sem palavras, Lembra-
mos, pois, a V.- Excia. os artigos
números 14, 1.5, 16, 17 e 18, dos
ditos estatutos os quais não de-
vè desconhecer V. .Excia. que cn-
mo regem, estamos dentro dos
nosos direitos. :

¦lá completamos para a efeti-
vação, quas|* o dobro rie riias e
rie pontos; Portanto como padri-
nho nosso quc t V.. Excia.,- e a
quem cabe dirigirmos, tomamos a
liberdade rie solicitar o. seui"ern-
penho na efetivação « qual de ha
muito vimos esperançosos, aguar-
dando com ansiedade até o pre-
sente momento.

Sabe bem V. Excia. qiie.alérn
de funcionários, somos brasilei-
ros » com diireito a voto. E como
afilhados de grau de V. Excia.

X CONGRESSO BRASILEIRO
DE ESPERANTO

1 SUA INSTALAÇÃO SÁBADO NESTA CAPI-
TAL — O PROGRAMA DOS TRABALHOS

s- fXPOSIÇÕfS- CONfCRtNCIAS -ASSOCIAÇÕES
EXPOSIÇÕES

GALERIA ASKANASY-Rea-
lizou-se, ontem, às 17 horas, na
Galeria Askanasy. àrua Sena-
dor Dantas iv.° 55, a abertura
da "Exposição d» arte conde-
nada pelo Terceiro Reich". A
exposição, muito bem ideali-
zada, se compõe de, mals de
150 obras dos maiores artistas
europeus dpS últimos anos, e
que foram' perseguidos pelas
autoridade nazistas. Durante
ii ato inaugural, falou o escri-

¦ tor Ernesto Feder sobre o tc-
ma: "Porque os nazistas con-
denaram a arte autêntica".
Numerosa assistência esteve
presente à inauguração da in-
teressante mostra, sobre a
•piai A MANHÃ fará oportuna-
mente uma circunstanciada re- •

portagem.
GALERIA LEBrtÉÍQN -
Quadros -de Santiago, Jordão.
Ootuzzo. Osvaldo Teixeira c.
outros, à rua Sete dc Setem-
bro, 52.

GALERIA 'PEDRO- AMftRICO
— Com trabalhos dc pintores
nacionais c estrangeiros, à rui
Senador Dantas, 20. 3." pavl-
mentó.

ANTIGA PINACOTECA —'
No Museu Nacional ric Belas
Artes, das 14 às 17 horas, in-
elusive aos domingos.

DJANIRA — No instituto d'c
Arquitetos.

ARTE PARA O POVO — No
salàó do Diretório Acadêmicu
da Escola 

'Nacional 
de Belas

Ailcs.

CONFERÊNCIAS
EMBAIXADOR ADOLFO A.

RERI.E -- Hoje. às 17 horas,
na A B. I. O conferrncislá.
que é embaixador dos Estado*.
Unidos no Brasil, falará em
português, sõhre o lema: "0
desenvolvimento da industria-
lização" nos Estados Unidos".

ASSOCIAÇÕES
SOCIEDADE BRASILEIRA DE

NEUROLOGIA, PSIQUIATRIA
E MEDICINA LEGAL - Rcali-
zar-se-á. amanhã, às 10 horai,
no Pavilhão Rodrigues Caldas,
sessão conjunta desta Sociç-
dade para eleição de sua Di-
retoria,

ACADEMIA BRASILEIRA DE
MEDICINA MILITAR — Reu- t
nir-se-á hoje, às 20,30 horas,
em sua sede à rua Moncorvo
Filho, n.° 20, salão dc conferên-
cias da Escola dc Saúde do
Exercito, sob a presidência do
coronel Florênçio de Abreu, cm
sessão ordinária, para ouvir o
chefe do S. S. da 1 R. M.. sob
o tema: — "Centro rie prepa-
ração rie rccomplctameilto d:
recrutas". A entrada será
franca.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ANTROPOLOGIA E ETNOLO-

. GIA — Reúne-se hoje, em ses-
são especial, em homenagem..*!
memória rie Mario de Andrade.
Estudarão a sua contribuição
folclórica os .professores Luiz
Heitor e Silvio Júlio. Pela
Congregação de Letras da Fa-
•ulriade Nacional rie Filosofia,
falará o prof. Alceu Amoroso
Lima.- A sessão terá luíar ni
Salão Nobre ria Faculdade Nn-
ciortal de Filosofia, á Avcn:d,i
Apnrlcio Borges. 40. 4.» andar,
às 17 hora».

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
UROLOGIA - Reunião, hoje.
às 2".ÍI0 horís. em sua síric so-
ciai. à avenida Mem rie Sá. A
sessão constará de riuas partes:
a saber: eypcdiente e palestras
médicas. Falarão o professor
Guerreiro de Faria e os drs.
Moisés Benoliel e Mateus S.
Mario, que abordarão., respec-
tivarnente. os seguintes temas:"âbcêsso npsndicular": e fls-
lula apendiculo-vesical*': "in-
,'idêncÍH da pinse renal", "ne-
fropetia (contribuição sobre
modificação de técnica i e dia-
gnóslico radiológico dô adíno-
ma prostátieo".

m~

Presidido pelo embaixador Josc
Carlos de Macedo Soares, terá lu-
gar, no próximo sábado, 14 uo
corrente, na sala dc con fere hei.as
rio Palácio Itamarati. a instalação
solene do X Congresso Brasileiro
de Espcranto, sob ,o alto patroci-
nio rio chefe rio Governo, sr. Ge-
túlio Vargas, seu presidente dc
honra.

O PROGRAMA DOS TRABA-
LHOS

O programa dos trabalhos do X
Congresso Brasileiro rie Esperan-
to, ressalvada alguma futura mo-
dificação, c o scguinlc: Sessão
preparatória nn dia 14 rie abril,
às 17 horas, na sede do Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro,
sob a presidência do Embaixador
José Carlos de Macedo Soares,
para eleição e posse da diretoria
é das comissões especiais do cer-
lame, durante a qual os cifngrcs-
sistas t representantes das auto-
lidariCs e dc instituições culturais
aderens' farão entrega rie suas
credenciais; no dia seguinte, 15
do corrente, os congressistas rea-
lizaráo, pela manhã, às 3 horas,
um passeio no Jardim Botânico e
assistirão, às l.V horas; a instala-
cão, ria Agencia rio Correio, que
funcionava durante o Congresso,
na serie deste, voltando a se reu-
iiirem às 21 horas dêsse dia. na
•«ala dc conferências do Palácio
Itamaratl. onde terá lugar a insta-
lação solene dos trahnlhos do
Congresso;' no. dia IR. às !) horas
da manhã, na Igreja*. Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens, será ren-
lixada uma mis>a especialmente
destinada aos esper.antistas calo-
licos, coin sermão e cânticos cm
espcranto; às 14 horas, será sole-
iicmente inaugurada. ¦ no Edifício
Silogcu. a Exposição Esperantlsta.
rcalizanilo-se, à noite, dêsse dia,
às 21 horas, uma sessão de tea-
tro, na Escola Nacional dc Músi-
ca, com declainnçõcs e canlo; às
14 horas rio dia 17. os çoijgressis-
tas visitarão as altas autoridades,
reiininilo-se. à tarde, às 17 horas,
associações especiais, realizando-
se. à noite, às 21 horas, lim "jor-
uai falado"; às 14 horas do riia li
voltarão a se reunir as comissões
especiais, tendo lugar, s 18 horas,

'.«¦m local ninria a ser escolhido, um
"cocktail" riedicario aos partici-
pautes do certame: n riia lfl, será
dedicado a um passeio pelos pon-
los pitorescos da cidade: nele to-
mando parle congressistas c con-
vidarios. No dia 20. às 14 hora--,
realizar-se-á a Assembléia Geral

Togo ainda lem esperanças
. LONDRES. 10 ifU-i P.) - A
rgència alemã informou, basca-
da numa transmissão de Tóquio,
oue o novo ministro do Exterior
cio Japão, general Togo. em scu
primeiro despacho, declarou quc
os japoneses nfio mudaram seu
objetivo, que continu,. sendo a
libertação de todos o; povos da
Grande Ásia Orienta! e a cola-
boraefio com os me.nos na bas,?
da igualdade e reciprocidade.
Acrescentou ainda Togo que o
Japão luta com um espírito in-
quebrant-ivel e que o futuro tra-
ri a Independência.da Ásia Ori-
ental. -

dos trabalhos, e às 17 horas, a
Liga Espcrautista Brasileira re-
cepcionará os congressistas, rcali-
zando-se, à noite, às 21 horas, uin

lliariores.
Os componentes do novo con-

(ingente apresetam-se em cxçe-
lente estado de saúde e capacida-
dc a 'enfrentar a luta na batalha
da barrocha.

Sergipe
NOVO DELEGADO REGIO-

NAL DO TRABALHO
ARACAJU*, 10 (AN) —. Assu-

riiiu. o cargo de Delegado Regional
do Trabalho neste Estado, o. Sr.
Hiigo de Araújo Faria. em. subs-

ão ao Sr. José Barros Nu-
ultimamente dispensado dà-

funções..-
VAI REPRESENTAR O ESTADO

NO CONGRESSO DO ROTARTf
ARACAJU", 10 (AN) — Afim de

representar o Estado de' Sergipe
no Congresso Rotariano,| viajou
ontem pelo avião da' carreira com
destino a capital Mineira, o .$r.
Camilo de Calaznns, figura pies-
iiginsa nos meios industrais ser-
gipanos eex-prefeito desta. Capi-
tal. .

NOVO DELEGADO DA ORDEM
POLÍTICA'

ARACAJU', 10 (AN) — O in-
terventor Maynard Gomes assi-
nou decreto nomeando ó Sr. Aloí-
sio Barbosa Pôrlo para exercer o

jantar. No dia 21 haverá uma cargo de delegado da Ordem Poli-
cxcursàrão a Petrópolis, onde será 'jca e Social desta Capital, em
visitado o Museu Imperial. Depois substituição ao Sr. Antônio rie
de uma excursão a ponto pitores- Oliveira Rrandão, recentemente
co, a ser realizada às 14 horas, nomeado para dirigir o Serviço
terá lugar, no dia 22, a Assembléia Social de Menores.
Solerle do encerramento do Con- ¦ — . .

gresso. às 21 horas, na Sala dc
Conferências do Palácio Itama-
ratl

Bahia

Nordhausen ocupada
COM O 1.' EXÉRCITO NORTE-

AMERICANO, 10 (U. P.) — Uma
ponta de lança dai lôtças do ge-
neral Hodges ocupou de assalto
a cidade de Nordhausen, depois
de terem realizado um avanço d-
40 quilômetros. .

Com êsse avanço, ai iôrçai
norte-americanas do 1.' Exército
atuaram-se a 185 qullêmclrci de
Berlim.

A aviação britânica em
atividade

LONDRES, 10 (U. P.) — Du-
rante a sua efensiva das últimas
72 horas contra aviõos de pro-
pulsfio a jato, aviões da 8.a Fôr-
ça Aérea destruíram pelo menos
541 aviões alemães, tanto por
meio de bombardeios como em
combate.

Foram destruidos hoje, em
combate, pelo menos 56 aviões
de propulsão a jato. Ao grande
total de. 397 aviões germânicos
destruidos hoje pela 8.a e 9.a
Força Aérea ¦ pelo 1.° Grupo da
Força Aérea Tática, pode-se
acrescentar mais 75 danificados
pelo 339.° Grupo de Mustangs
que sozinho destruiu cem aviões
nazistas que se achavam pousa-
dos.

Mundo Social
CASAMENTOS

ENI.ACF. SRTA. NYDIA AGÜ1N-
NE DE FREITAS SR. Q1TY LACE
FILHO — Realiza-se amanhã
c enlace matrimonial da
senhorita Nyriia A guine de
rie Freitas, filha rio rir. Alarico de
Freitas e dc sua esposa, d. Maria
Aguiné de Freitas com o sr. Oily
I.agc Filho, filho do sr. Oity La-
te r de sua esposa d. Octacüia
Salles I.age.

O ato civil terá lugar na resi
dência do noivo, às 10 horas, ser-
vindo dc padrinhos do noivo ns
pais da noiva e os da noiva ns
pais do noivo.

A cerimônia religiosa ser» rea-
lizada às 18 horas, na Igreja rio
Sagrado Coração sendo tcNlcmu
nhas <!o noivo, o sr. Josc 1'iqurt
Carneiro e «enhora e os d» noi-
\», o dr. Gtmaro Aguine de Frei-
tas e esposa. Oficiará a cerimônia
o bispo D. Mamcde.

AO SENHOR DO BOMFIM
SALVADOR. 10 (AN) — Asso-

ciando-se às comemorações do 2.*
centenário do Senhor do Bonfim,
a Prefeitura desta Capital adotou
várias medidas, tendo decretado
feriado municipal o próximo riia
18, data que assinala a passagem
daquela efeméride da vida reli-
giosa da cidade. Por outro dc-
creto. foi aberto o crédito espe-
ciai de trinta mil cruzeiros, para
atender às despesas com as co-
memorações. Mais dois projetos
de lei foram enviados pela Pre-

grego
ATENAS, 10 (U.P.) — O novo -.

governo sob á chefia, da almirante
Petros Voulgarls eStá enfrentando '
Sérias dificuldades. Doze, personall-' •
dades democráticas recusaram ¦-
atender &¦ solicitação do "premier"; ¦
afim de que partlclpem.no Govêr?
no, razão pela qual as importantes -
pastas do Interior, Justiça e outras;
continuam i vagas.

¦ Por outro lado, enquanto o Par-
tido Popular — o tradicional Par- •
tido Realista da Grécia — expe-
dia uma declaração, publicada .pe- -
los jornais, de que apoiará o Go«
vêrno, í secretaria do Partido Cp-
munista dirigia, violento, ataque ao,,
novo Gabinete, que é apontado ep-
mo. "ura* produto da direita ias-...
cista." • ,' ¦ . - =.- •- V,

l ..*•„•¦. . .'. ..*'..:'',' ,. 
*". 

c
"t T i, *

Contra-ataque chinês em; ;
Honan ejitipeh V«

CHUNGKING',,10 (Por Geortfã "

Wang, da U- P.) —'Forças chi- '
nesas contra-atacaram na zona!
de lutaaó sul e'norte da pròvín-
cias de' Honan. e Hupeh, respe*
ctivamente, e infligiram gran-'
des baixas às tropas japonesas :
no sábado.

Os .chins dizem que aproxima-
damentea metade das tropas ni?
pônicas cercadas em uma zona.
86 quilômetros áo norte de Lã-
chokow foi destruido. Outras,,
forças japonesas foram aniquilaV'
das quando retiravam-se para o

.leste.
Informa-se também* que nSo

experimentaram mudanças as.
linhas na cidade de Lachokow,
onde os soldados chineses elimi« 7
naram quinhentos japoneses e .
destruíram quatro tanques. •'

Ainda ha luta na zona de Man»
chang, 48 quilômetros ao sul,'
onde as forças chinesas contra-
atacam colunas japonesas que.

feitura an Conselho .Administra- procuram reforçar a guarnição
tivo, ainda p«ir motivo das come- tm Lachokow.
moraçôes do 2." centenário do pa
droeiro do povo baiano: uni refe-
rente à mudança de deiiominaçãr
do Ariro do Bonfim; da Praça Pe-
dro Antônio Sá, para a Praça Sc-
nhor do Ronfim; outro projeto
diz respeito à praça fronteiriça ao
antigo hospital português, a quai
terá o nome de "Tcodoro Rodri-
gues Faria", em homenagem ao
capitão de mar e guerra do mes-
mo nome. quc náo só foi funda-
rior da devoção do Senhor do
Bonfim, como também deu ini-
cio à construção da Rasilira que
domina toda a península de Ita-
pagipe.

São Paulo
A SECRETARIA DE SEGURAN-
ÇA PUBLICA DE SAO PAULO

ADVERTE O OPERARIADO
SÂO PAULO, 10 (A. Ni) — Ten-

rir, conhecimento rie que .iiulivi-
duos interessados na pertuhação
da ordem pública, visam promo-
ver agitações no seio das classes
operárias, com fins grevistas,-
nuamente prejudiciais á vida co-
letiva e ao esforço dc guerra em
mie está empenhado o pais, n Se-
cretaria de Segurança Pública
lembrou ao operariado paulista
que a greve é considerada, nos ter-
mos ria Constituição Federal e
íris trabalhistas; como recurso an-
ti-social, nocivo ao trabalho e ao
capital é incompatível com os su-
periores interesses, de produção
nacional. "A legislação trabalhista
vigente assegura os. mais. amplos
recursos no sentido de solução
justa e humana rias questões rio
interesse dos trabalhadores, obje-
tivo para o qual esta Secretária
envidou c continuará envidando
o máximo de scus esforços. Agirá,
entretanto, com a maior energia
contra aqueles quc, abandonando
o trabalho, praticarem violência
contra pessoas ou coisas, sujei-
lando-os ás sanções penais co-
muns" .
GINÁSIO ESCOLA NORMAL E

ESCOLAS PROFISSIONAIS PARA
JUNDIAI

JUNDIAL 7 (Do corresponden-
te) — Jundiai é a cidade paulis-
ta que se coloca entre as primei-

0 governo norte-americano
tomou conta de 235 minas

de carvão
WASHINGTON, 10 (A. P.) —

O governo dos Estados Unidos .
tomou conta, hoje à noite, de :
cerca de 235 minas de carvão nas
quais o trabalho foi suspenso em
virtude de uma . greve. parcial,.;
que acarretou a suspensão do
funcionamento de usinas produ-
toras de aço, vital para o esforço
de guerra. ''..

Devastadores ataques aé-
reos contra a Alemanha
LONDRES, 10 (De Leo Disher,.

correspondente da tr. P.) — Uma. .
. giga: .escá frota aérea de 1.300

bombardeiros pesados da 8.11 For-
ça- Aérea norte-americana, escolta- ..
d' por 850 caças, atacou sete aé--- '
ródromos nazistas que servem de
base a aviões de propulsão a jato
na Alemanha setentrional.

Esse ataque foi o complemento,
de devastadores golpes lançados-A
noite passada por 900 aparelhos
britânicos contra instalações .ria?'*,
vais alemãs, especialmente estalei- .
ros em Kiel e também contra as
Indústrias de guerra na zona de.
Berlim. Os aeródromos alemães.;
atacados hoj- estão situados em
Òraiilenbürg, Larzburg, Brl«?st,' .

¦Enumppin e Parchim.
Foram também bombardeados

aeródromos experimentais em Ríf-
c'lin e o centro de abastecimento.,
dc munições de Oranienberg. O
tempo bom favoreceu a atividade
dos norte-americanos e as primei-
ras informações dizem que os re.r•••
sultados obtidos.foram muito bons,

Durante o ataque da aviação bri-
t:nica á noite passada, além das.
instalações de Kiel, que foram dei'--
xadas em chamas., foram também-
bombard-ados objetivos em Plauerr,.'
Hamburgo e Strftde, colocando-se
min:i em águas inimigas.

Nessas operações os britânicos,
perderam 6 aviões e derrubaram
3 aparelhos nazistas. .- -•'

• h.
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PROFESSORES E ESTUDANTES
„,,. mp|hnr instalação beiro Porto, Paulo de Castella,- Schneider San Juan, Carmen Mo-
Para meinor insiaiaçao oe Dorfman, Urbano Ferro reira Gomes. Cezar Pinheiro dos

dos estabelecimentos Co5ta e victorio Giorgio J. Ca-
de ensino SUpe.IOr pellaro. Turma suplementar Wal-

... _ T?j..^»s„ . So'.s ter Andrade Cunha, Arlindo So-
O ministro da Edu^caoe ^ ^ Füho ^de nincatm"» «*' »•—_—— -- Brancjão t..* erram.), Jtieno ue

República uma exposição que to- £an ^ ^ ^
mou o n. 15, datada de 31 de mar- fy de Cajtro e $üy^ Antonlo
ço deste eno

Dessa exposição consta o se-
guinte texto: ...

"Para execução das recomenoa-
ções acima indicadas, foram to-
madas as seguintes providências:
1 — Fez-se projeto de adaptação
do prédio da rua Luiz de Camões
para a Escola de Engenharia: as
obras foram orçadas em Crf ....
1.145.937,00. Submetido o pro-

Sérgio Dorfman, Urbano Ferro reira Gomes, Cezar Pinheiro dos--•¦•-••«- Santos Abranchos, Afonso Pacca-
ri, Cila do Amaral, Nilton Macha-
do, Milton dos Santos de Campos,
Aidil de Freitas Cavalcanti, Clau-
dio Duarte Medeiros, Renato Pe-
reira Machado, Necy Corrêa Ca-
yão, dos cirurgiões-dentistas José
Batalha Ditz, Simão Mosternam,
Horácio Ferreira Barbosa, Bazl-
lio Cardilo Vieira, Jeronymo Hen-
rlque Gonçalves, Hélio Bolasco;
dos farmacêuticos Alfredo Lourl-
vai de Moura Filho, Lilia de An-
drade Câmara; José Pereira da
Silva; de enfermeira obstérica,
Francisco Maria Aparecida Mau-
ro; da enfermeira Honorina dos
Santos; dos bacharéis Horácio

Pereira

Egydio SerrSo, Aricio Abreu Tra-
vasos e Calo Valerio B. Studart.

MECÂNICA RACIONAL — Dia
13-4-45 âs 9 horas Exame oral pa-
ra os alunos: Carlos César Ma-
chado, Herbert de Azevedo Mal-
tez e Paulo Pereira de Faria. A
mesma hora prova oral de exame
vago para os alunos: Antonio Car-
los Bandeira de Figueiredo, An-

?_$>%

 • . , , n„„n^am-„»n tonio Ribeiro Soutello, Gilson Car- -—,---.- _ . ,cesso ao estudo do 1Departamento Golin}lo José Duarte de Ma- Pereira Lemos, Rosaeh 1
Administrativo do Serviço Publi- M Leonardo Otero Álvaro Júnior, Emílio Fleury de Brito,'
co, foi êsse órgão, em parecer de Alberto. A mesma hora prova nêíêrro de Camargo. Fernando
30 de novembro de 1344, contra- ^ ^^ Mpedal para os Barbosa Gonçalves Penna, Augus-
rio à aprovação do projeto, O Ml- alnnos convocados. Aldenor Ri- to Esteves de Lima Júnior, An-
nistro <ja Educação reiterou ope- },eir0 c^pos, Euripedes Barsa- tonio de Padua Constant Pires,
ilido, mas, por parecer datado de ^ céUo plnto de pádua( New_ Segismundo de Araujo Mell0t
25 de janeiro deste ano, persls- t(m Francisco dos S. Aguiar Alolsio Chaves de Moura, Joseph
tiu o Departamento Administra- ^ Gabriel de carvalho Barata. Kernezzi Fernidji, NapoleSo Sal-

SANEAMENTO — Dia 12-4-45, les, Wilson Pinto; dos bacheréls
às 15 horas prova oral de exame em ciências econômicas Manoel
vago para o aluno Natan Rolse-
man.

AVISOS

tivo do Serviço Público no seu
ponto de vista contrário. 0. pro-
cesso está arquivado.

2 — Foi feito projeto de cons-
trução de dois andares no edifi-
cio da Faculdade Nacional de IM-

Bernardino de Siqueira, Manoel
Orlando Ferreira.

Vamos ler!
EM SEU NUMERO *

DE HOJE PUBLICA:
ARTIGOS - CARICATURAS - COMENTA-

RIOS - CRÔNICAS - CONTOS - HISTÓ-

RIA — GUERRA - ARTE - MÚSICA -

JtECREAÇAO - HISTORIETAS - RADIO -

TEATRO

Os ialunos que requereram ma-
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A ATLÂNTIDA nos apresenta-
rá muito breve, mais um filme
de sucesso: "O Goal da Vitó-
lia", um "shoot" na tristeza...
Se os racionamentos de todas
espécie o estão deixando "off-
slde", vá vêr "O Goal da VI-
tória", onde não há raciona-
mento de alegria. E se houver
fila para entrar no cinema, não
se aborreça porque lá dentro
não haverá fila para as garga-
lhadas. O filme conta, com
¦êste " team" de campeões:
Grande Otelo, ReBtier Junior,
ítala Ferreira, Catalano, Rlbei-

ro Martins e Cléa Marques.

ÚLTIMO DIA DE "A MEIA LUZ"
Charles Boycr e Ingrid Bcrgman

despcdem-_c, hoje, do Mctro-Pas-
seio, com "A Meia Luz", comple-
tando ali três* semanas de cartaz:
nos Metros Tijuca e Copacabana,
hoje, últimas de "A Volta da Noi-
va". Nesses cinemas, amanhã, en-
trará "A Meia Luz".
MWan^HS^^^^__H^____H____B-_s-r>s-er_---r>^__-_--r-___D_-e

Livraria Francisco Alves
Fundada em 1854
Livreiros o Editores

Rua do Ouvidor, 166 — Rio

Berlim — cidade morta
LONDRES, 10 (U. P.) — Seis

aviadores americanos, que vem de
fazer um vôo de reconhecimento
sobre Berlim, declararam que,
apesar <la perfeita visibilidade,
não pudram registrar qualquer
movimento na Capital germânica,
a qual classificaram como "cidade
morta". Adiantaram mais que
não viram siquer uma pessoa ou
veculo se movimentando nas ruas
e* tiveram a oportunidade, jamais
obtida, de apreciar o panorama
de Berlim. Concluíram por dizer
que nas partes externas a cidade
não está tão estragada como_ Co-
lônin, mas que o centro berlinen-
se está quasi completamente des-
truido.

,'eit0- °o-p^e^ urÇ a t?, tricula nos diversos cursos je anos
Cr$ 3.485.365,20 e acaba de ser desta Esco]a M 

nte
remetido ao Departamento Adr .^ nâo fizeram entrega dos „.
mimstrativo do Serviço Publico. jb de pagamento das respecti-

3 - Estão feitos os projetos yflS taxa5^ dcverSo fazer com a
de adaptação da antiga Casa de máxima urgíncia sob pena de te-
Itália, para a Faculdade Nacional rfm sens ref,uerímentos *ndefe-
de Filosofia e a Reitoria da Uni- TÍãos 0u{rossim> avisamos aos
versidade- do Brasil e_ bem assim a]unQS foram aprovados em
d projeto de adaptação do edifl- tôdas as cadeira5 dos diversos
cio do Largo o Xlachao, ora ocupar nnos QU já terminarflm seU5 exa_
,1o pela Faculdade Nacional de Fi- mes deverão, fazer entrega Dólar.. ..
losofia, para instalação da Facul- dos sêlo' para 0 certificado de Escudo.. .,
dade Nacional de Odontologia pa- ..nrovacs0 Coroa succa

INFORMAÇÕES COMERCIAIS
MERCADO DE CAMBIO

RIO
O Banco do Brasil afixou ontem a seguinte

tabela para suas cobranças, cobranças de outros ban-
cos, quotas e remessas de importação:

A vista: „ „
Libra • •• 78,90 1/16. Julho .. .

 19,50 Outubro ..
 0,79 5/16 Dezembro
 4,72 Janeiro ..

Abril
Maio

Contrato A Contrato B
Compradores

Ontem Anterior
Cr?

... ¦ 75,00

ra ampliação da Escola Nacional 'CHAMADO COM URGÊNCIA AO £ranco suiç° aqi s/18de Química. Entretanto, as obras GAmNETE D0 SECRETARIO peso argentino 4.91 */">
referentes a estes projetos só po- Enncs França ou França Ennes. Peso uruguaio nfi9 11/lfiderão ter andamento depois que CHAMAD0 A SECÇAO DE EX- Pes0 fh e?°  „f- ----?
se torne possivel a mudança do PEDIENTE: Fanor Cumplido Ju- Peso boliviano «.

77,00

79,50
81,00
81,50

Cr|
82,80
82,70
83,00
84,60
85,00
85,40
86,50

1,46 7/16~0~ 
Banco do Brasil afixou as seguintes taxas

Livre
CrS

77,77 15/18
19,30
0,78 5/16

Peso uruguaio 10.34 7/8
Peso argentino  4,76 3/18
Peso chileno  9.59 9/16
C. sueca ..  *™ 8'18

4,48 3/4

Cr$
66,49 1/-
16.50
0,67 1/8
8,84 3/8

3,93 7/8
8,84 ¦ 5/8
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ÀLPHA — " Inquietação Pri-
miá veril".

. CINEAC TRIANON — "Dese-

nhos, Jornais e Comédias".
;. CINEAC 0. K. — "Joraals, Co-
.' médias e Desenhos".
! • ÇATUMBI* — "O Primeiro Ro-

mance".
COLISEU — " Quarteto de

.. 'Amor".

íi COLONIAL — "Modelos".
Tf D. PEDRO — "A Palheta da'" 

yida".
í ESTACIO DE SA' —."Forjado-
1. rea de Homens".
•J FLORESTA — "A Sombra da
>- Múmia".
^¦FLUMINENSE — "Bombar-
¦ deiro".'¦J 

GUARANI* — "Una Pequeno
* Erro".HADDOCK LOBO — "Mode-

i los".
LAPA — " Força do Amor".
METRO-PASSEIO -

- -A Meia Luz". „ T , ., n À
f METRO-TIJUCA -
•Y "A Volta da Noiva".
fi'- METRO- COPACABANA •—

"A Volta da Noiva".
MASCOTE — "Fugitivos do In-

¦ ferno". , _
MEIER - "A Fuga de Tar-

an".
MODERNO — "Fortalezas Voa-

doras".
OLÍMPIA — "Monstro da

>oitc"* o , ,
NATAL — "O Maior Sovina do

Mundo". „ •
PARA TODOS — "Pa.trulha de

Bataan".
POPULAR — "Bola de Cris-

tal".
PRIMOR — "Estrela do

Norte".
PENHA — "Maldição do Sangue

de Pantera".
PLAZA — "Estrela do Nor-

te".
PALÁCIO — " E as Chuvas

Chegaram". '
CINEMA RITZ — "Estrela do

Norte". „ ,;';
RAMOS — "Virgem Proibi-

J_tl

RIO BRANCO — "Lourlnha do
Panamá". , , _

ROSÁRIO — "Patrulha de Ba-
taan".

SAO JOSÉ*
a Vida".

CINEMA STAR
Norte".

TEATROS

"Mais Forte quo
"Estrela do

JOÃO CAETANO — "De Pernas
Pró Ar". í*

PHOENIX — "Mulher aem aí- -
ma". %

RECREIO — "Coitado do Ed- -
gar". i

CARLOS GOMES — Fechado.
SERRADOR — "Joaninha Bus-

cape".
GINÁSTICO — "Fechado".
RIVAL -• "Uma noite no Pa-

raiso".

"BLIT7.KRIEG" A' TRISTEZA
Haverá muita alegria no Mc-
tro-Passcio, amanhã, com a
apresentação dc "Senhor Re-
cruta!", a comédia que define
Robert Walker como um dos
comediantes mais interetman-
tes c amáveis do cinema. Ver-
dadeira "blitzkricg" centra a
tristeza, "Senhor Recruta!",
explorando o manancial opu -
lento de comicidade que é a
vida dc um recruta na caserna,
é espetáculo delicioso para to-
dos, sendo ao mesmo tempo
humano e romântico. Aliás, na
parte romântica do filme está
Donna Reed, sempre encanta-
dora, alegria dos olhos, de
muita gente. Robert Bencklcy e
Keenan Wynn aparecem tam-
bem otimamente, mas Robert
AValkcr, com suas "gaffcs" e
sua simpatia, é o herói, o rei
do espetáculo. Muita e muita
gente se divertirá com "Se-
nhor Recruta!!" e bendirá a
idéia da Metro fazendo Robert

Juízo de Menores, bra situado na n,0p s lvío Carian* _ ,
Casa de Itália, para o prédio da CHAMADOS AO PROTOCOLO: Va1* comprar no mercado livre e oficial:
Praça da Repúbhca, ora ocupado Francisco P- de Andrade Pinto, Llvre 0fÍClal
pelo -Instituto Eletrotécnico, da joaquim Prestes dos S. Maia, Nl- , IVEscola Nacional de Engenharia lo L< Teixelrai Anibai Qardlm, Libra
mudança essa que só se tornará pau]o de Andrade cld> R> d.Avi. Dólar
possível se vier a ser aprovado o ,a Garce Paulo A* Arauj0i Hum. Bscudo
projeto de adaptação do préd o berto Gi Calfa, Gonstantlno La-
da rua Luiz Camões para nele cerda Ary Falcão Macedo, Ney
ser localizado o Instituto Eletro- D)as Alv,m Georges S- de Morais.
técnico, da Escola Nacional de En- José Paulo de carvaih,, e Mariô
genhana ...... C. Richard.

4 - Ainda nao está feito o pro- CHAMADOS A BIBLIOTECA - ^ , V„^nco m£Vr*vit*/*rvmàlZ reVpêc-
Jota1 de aumento de instalações Adellno s Fari Ce„0 p de pá. Cr$ 19.80 e a libra a (Sr!5 77.33 5/!B" vendia, respec
da Escola Ana Neri". dua Oswaldo Bitar Luiz do Ama. tivamente, a Cr$ 20,00 e-Cr$ 78.901/16.

O Presidente da República, to- ral* BcnJgno 0 S Belalcazar, CAMBIO ESTRANGEIRO
mando conhecimento da exposi- Milton (R. Rodrigues, Floriano dos Londres, 10-4-945
çao do Ministro, proferiu o se. s_ Lima Guioberto v. Rezende, arpptura HOJE ANTERIOR
guinte despacho: José F. Pereira, Milton B. Gade- Londres, s/ OFICIAL"Aprovo, em principio, as obras lha, Sérgio Dorgman, e José M. MOVa York 4'v. p/£ f 4,02,50/05,50 $ 4,02,50/03,50
referidas nos itens 1 a 4 (fls. 3 Maciel. g"r„e ...... F 17.30/17,40 F 17,30/17,40
e 4 desta exposição), necessárias Coléifin Pedrn II (Fx. Lisboa*.'  E 99,80/100,20 E 99,80/100,20
à melhor instalação dos atuais es- ^OieglO rearo II «,1-X- usdob ..  

^ 4ni50
tabeleeimentos da Universidade do temato) Estocolmo Kr 16,85/16,95 Kr 16,85/16,95
Brasil. O Ministério da Educação EDUCAÇÃO FÍSICA E INSTRU- Rio de Janeiro . . Cr|8284-9/16 Cr| 82,84-9/16
e Saúde deverá providenciar, com ÇAO PRÉ-MILITAR
urgência, como propõe, a elabora- A fim de ser dado prossegui- Londres, 10-4-945
ção parcelada de cada uni dos pro- mento, no corrente ano letivo, FECHAMENTO HOJE ANTERIOR
jetos com orçamentos reduzidos, aos trabalhos de grupamento dos Londres s/ OFICIAL-
submetendo-os à necessária apro- alunos para as sessões de Educa- jjova York à/v p/£ $ 4,02,50/03,50'I 4,03,50/03,50

ção Fisica e para as de Instrução Berne' 
F 

17,30/17,40 F 17,30/17,40
Pré-Militar, deverão comparecer Lisboa'.' E 99,80/100,20 E 99,80/100,20
ao Campo de Sanatna, todos os Madrid 

*.. P 
*"-5° P *".f>0

estudantes do sexo masculino dos Estocolmo Kr 16.85/16,95 Kr 16,85/16,95

Março , ,— O mercado fechou estável, cotando-se por
15 quilos t

Contrato A Contrato B
Compradores
Ontem Anterior

..... ...- Cr$
Abril • • e e • • .-¦ •¦• • • • •
Maio "—¦
Julho n>*v
Outubro 78,50
Dezembro o^nn
Janeiro °}>00
Março s 81,50

Vendas na Bolsa, 39.000 arroba..
Disponível:

Cr$
83,00
83,00
83,30
84.90
b'5,50
85,80
86,50

Crfj
86,00
82,50
78,50

vaçãn para imediata execução.
Em 4 de abril de 1945.

— G. Vargas'.

três turnos de aulas do curso ni0 de Janeiro
Nova York, 10-4-945

ABERTURA Hoje
Nova York, .,„,,„.

s/Londres, telegr., por £ I *,<«/p4

Escola Nacional
de Engenharia ginasial deste Externato, de acôr-

SÍESDE 
2, ÉPOCA) ^ril-^ffííS. h^V-T.-

íffi» oTaf^eiVVa g^*»gSJ £™°Üi.Wi
idéia da Metro fazendo Kooer. f 

**Z "auImT 
RoSda Sil' J0^03.05 alunos d'a V e 2" séries »?Màãfld, 

'telegr. 
por P .

Walker vestir a pele do recruta Sfe^S^W^^íí'^. - / s/Estocolmo, telegr. por Kr
Marion Hargrove... : ^ t^ i^\f- n^^^^^"-^ ^*» ***** V '

. nesto Rosenfeld (2.* cham.), Ade-
laide Maria Vaccani Paixão (2.1

Cr$ 82.84-9/16 Cr| 82,84-9/16 Sertão, tipo 5

MERCADO DE ALGODÃO
RIO

O mercado de algodão funcionou, ontem, em posl-
ção firme.

Os preços anteriores foram mantidos inalte-
rados.

Entradas: não boue; saldas: 166; existência:
80.977.

MERCADO DE PERNAMBUCO
Movimento do Mercado

Ontem Anterior
Entradas   1.700 
Desde Io de setembro  140.600 138.900
Existência  43.100 42.300

Exportação: 100 fardos.
Consumo diário: 700 sacos.
Preço por 15 quilos:

Ontera Anterior
Matas, tipo  75,00 75,00

80,00 80,00

Anterior
MERCADO DE ALGODÃO EM NOVA YORK

Nova York, 10-4-945
Hoje Anterior.

s/Montreal, telegr., por 8

s/Berne, Livre, por F.

EMOFLUIDINÀ
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va AKTmiO* cham.), Altivo Lara (2.* cham.),"*" Luiz Fernando Bocayuva Cunha,
MCLEROSB (2.* cham.), José Ribamar de

Araujo, Tales Henrinque da
Cunha, Cruz. A mesma hora, pro-
va escrita de exame especial para geTimMdídô^nresür^MiMs'
os alunos convocados: Hernani do 5.™:,.™*!! 1? <;!.?. !„«« SSÍ
Paço Matroso Maia e Miguel An- £ ?^{ fe^S^o
gelo Sayad.

FÍSICA — Dia 12, às 14 horas,
prova oral de exame vago para os
alunos: Hugo Nogueira de Quei-
roz, José Paulo Lú Viana, Louri-
vai Almeida do Vale, Nelson RI-

90,37
9,20

23,86
23,33
33,40

4.07
24,97
5,15

os alunos do 3° turno. .., ...  .
Nos termos da. legislação em i/Llsboa, telegr., por Esc.

vigor, o aluno cuja freqüência s/B. Aires, telegr., por P .
não atingir a setenta e cinco por s/RIO de Janeiro, por Crf . .
cento do total das sessões reali- ..
zadas em sua classe, durante o * Nova York, 10-4-945
ano, tanto em educação Física, FECHAMENTO Hoje
como em Instrução Pré-Militar, Nova York,

s/Londres, telegr., por _ I 4,02/04

para:

__. •:- • ¦*

ABERTURA
4,02/04 American "Futures"

90,37 Maio  .. .
9,20 Julho

23,86 Outubro
23,33' Dezembro
23,40 Janeiro

4,07 Março .
Mercado — Estável — Estivei.
Desde o fechamento anterior alta e baixa par-

ciai de 1 ponto.
Nova York, 10-4-945

e •' li ¦_»

24,97
5.15

22,25 22,25
22,08 22,07
21,75 21,74
21,67 21,68

N/cot. 21,61
21,60 21,61

s/Montreal, telegr., por ?
s/Madrid, telegr. por P .
s/Estocolmo, telegr. por Kr
s/Berne, Comercial por F.
s/Berne, Livre, por F. . .
s/Lisboa, telegr., por Esc.
s/B. Aires, telegr., por P .
s/Rlo de Janeiro, por Cr$ . .

90,43
9,20

23,86
23,33
23,40

4,07
24,93
5,15

NO RIO, 0 CHEFE DO EXÉR-
CITO DA SALVAÇÃO DA

SUÉCIA
Preside a assistência a du-
zentos mil refugiados de mundo Alvim, Lindalva Noguei-

ra Haberie, Sebastião Lintz, Vitor

guerra dos paises nórdicos S^jggg S^dí.
Pelo "clipp.r" da Pan Ameri- Chacur, Fernando Bunchaft, Mar-

can World Airways, chegou, on- çclo Cunha Monteiro de Canalho,
tem, dè São Paulo , o comissário

ca, aquele que tiver faltado a cin
quenta por cento das mesmas ses
sões.

Faculdade Nacional
de Filosofia

Estão convidados a.comperecer
à Secretaria da Faculdade Nacio- Buenos. Aires, 10-4-945
nal de Filosofia, os seguintes alu- ABERTURA H°J9
nos: Marcelo Moreira, Ernani s/Londres, & vista, por £ t/
Marques Simões, Elzira de Bar- compra .. •• •¦
ros, Cristóvão Dias Gaspar, Van- s/Londres, à vista, por i, tf
da Cavalcanti Martini, Rosa Cass, venda .. •• •• •• _• ••
Lidia Ávila, Antonieta Garciullo, l/N. York, k vista, p. 1100,
Hilda Alves da Silva Sousa. Rai- t/, compra ..•-.. f

s/N. York. à vista, p. 1100.
t/, venda P

Anterior FECHAMENTO
Amerlcap "Futures", para:

4,02/04 Maio  ... ..... » —:
90,37 Julho  .. «. o;
9,20 Outubro .. .-

23,86 Dezembro ... .. ... ... .. ....'
23,33 Janeiro .. .. ..».....»
23,40 Março _.i
4,07 American Middling Uplabds

Hoje Anterio.

24,97
5.15

22,39
22,24
21,88
21,81
21,74
21,73
22,73

22,25
22,07
21,74
21,68
21,61
21,61
22,60

* 17

P

P

16,90

17,00

402,50

403,00

Anterior
P

401,75
402,25

Montevidéu, 10-4-945
s/Londres, à vista, por £, t/

compra

Karl Larson, chefe do Exército
de Salvação da Suécia e que rea-
liza uma excursão por vários
paises do continente, a fim de
intensificar os laços que prendem
a comunidade internacional. O
comissário Larson acaba de pre-
sidir, na capital paulistanas réu

Maria Rosa Caravelas, Atalé Mar- s/Londres, à vista, por £, t/
ques Porto, Míriam Carvalho da venda .. .... .. ... ¦•

- - -¦ *¦" • ¦¦-•'- 1 —-'- - fl00,

N£cot. P
N£eot. P 9,25

Silva, Idalina Reis A. de Melo. s/N. York. à vista, p
Curso Magdalena s/Nil VoX^Vsta/p- 

'éiobw
Tagliaferro t/, venda  P

Encerram-se depois de amanhã. .. ,. , ...
sexta-feira, '.3, as Inscrições para . „,„„Buenos Alres- l"-*-9.4.5
o Curso de Alta Virtuosidade e In- FECHAMENTO
terpretação Musical a cargo da s/Londres ........ ••  £

184,40

185,00

284,40
185,00

niões do Congresso Salvacionista pianista Magdalena Tagliaferro. s/Suiça, p. 100 f-, t/,_compra P
Brasileiro, inaugurado naquela
cidade, no dia 4 do corrente, de.

Os pianistas e cantores desejo- s/Suiça, p. 100 f., tf, venda _¦
sos de participarem como e\c- s/Portugal p. 100 esc, tf,

„„„,*„ „„ tj;« „„-„,.j™ ... cutantes, das aulas desse curso,. „ compra .. .. ••".'.'
vendo, no B10, empreender va- encontrar5o na rtar5a da Es. ,/Portugal p. 100 esc. t/,
nos entendimentos ligados com cokl NacionaI de Múslca todas venda.. .. .. •••••• p
sua humanitária tarefa, que pode as informações a respeito dessa »/N- "••• à vl»ta p* *luo' t'* -
ser medida «pelo número de refu- matricula.

Hoje
16.90

101,50
101,20

Anterior
P 17.00
P 101,00
P 101,70

24.851
4.962.519 '4.937.668

1.079.444 1.062.708

T ; -vi.

Anterior.
98,00 i
85,00
75,00 '
72,00 I

KÍados de guera dos países nór-
dicos, localizados na Suécia, . .
206.100, dos quais 68.600 são
crianças, todos assistidos pelo
Exército de Salvação, que ainda
leva socorro às populações fa-
mintas da Noruega, Dinamarca,
Finlândia e, mesmo, da Holanda.
Ao desembarque >.do distinto via-

Como foi anunciado, a aula
inaugural do Curso de 1945, rea-
lizar-se-á na próxima terça-fei-
ra. dia 17 de abril.

Diplomas registrados
no D. N. E.

O Diretor Geral do Departa-
mento de Educação autorizou fos-
sem registrados os diplomas do

compra •• r
s/N. Y., à vista p. 1100. t/

venda  P

16.00

16,50

403,00

403,50

Montevidéu, 10-4-945
s/Londres, t/c N/cot.
s/Londres, t/v N/cot.
s/N. Y.. k vista p. 1100, t/,

compra 184,40
s/N. York, à vista. p. $100,

t/, venda .. .. 185,00

16,00

16,50

401,75

402,25

9,15
9,25

18,00
15.0IW

jante, que vem acompanhado de químico industrial Carlos Eduar
í.'oii- pen secretário particular, ajudan-

te Ivor Sorman e se demorará 10
dias nesta capital, segundo, de-
pnis, para a América Central e
Estados Unidos, de onde regres-
t-ará a Suécia, compareceu eleva-
do número de salvacionistas, des-
tacando-se o comissário Rcbert
H. Steven, chefe territorial do
Exército de Salvação no Brasil e
os srs. Bo Alander, segundo se-
cretário e Thord A. J. Bengtson,
adido à legação da Suécia junto

If
W i

•Ti
it<§
ra

I
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"SERENATA BOÊMIA"

Quatro grandes figuras de Hol-
lywood emprestam o máximo
de seu talento para tornar "Se-

renata Boêmia", o feérico mu-
sical quc será a próxima apre-
sentação da 20th Century-Fox,
no Palácio, um espetáculo des-
lumhrantr: Carmen Miranda,

• sua "estrela", continua sua es-
petarular carreira, Don Ame-
che, num papel adequado a sua
personalidade, William Bendix,

"r^mpre sensacional, c. por fim,
.- Vivian Blainc. cujo nome

pela primeira vez aperecc
nos cartaze*?. sensacional des-

descoberta musical do ano.

A LIXE E LAXDER, OS CLÁSSICOS DA DANÇA MOPERXA
linitii, cheia de atrações, a temporada de outono dc Vuitatulinlui.
"Shows" alegres, "tlnncings" repletos tle pares, passeios máUhais
pelo parque, equittiçâo, hipismo, e uma série tle novidades outras
para os quc náo veeni o hotel serrano já há algumas semanas.,
Apesar da mudança do clima Quitandinha conseguiu manter o
equilíbrio de sua vida social e. artística da época do verão. Por
isso, resolveram os "experta" de sua "boite" e "grill-room" apre-
sentar artistas novos, valores que pudessem marcar cnm a sua pos-
sagem, na memória dos que ali se encontram, alguns'instantes má-
ximo de emoção e dc beleza cênica. Astros e'estrelas que viessem
aumentar o brilho das noites dc outono da serra. Valores de fama
internacional, para, ainda mais, realçarem a temporada. A esco-
lha inicial recaiu numa dupla dc. bailarinos de grande renome
mundial: Aline e Landcr, conhecidos como os clássicos da dança ao nosso governo, representando
moderna. O gênero foi antes amplamente discutido por aqueles 0 ministro Ragnar Kumlin.
técnicos, Eles poderiam ter preferido um canlur, uma cantora,
um nvisicista ou um cômico, mas sentiram que o ambiente do ^_^__^^_______^_
Holel Quitandinha, na atual temporada, reclama um número de
dança. O público aprecia as duplas de bailarinos, naturalmente
quando sâo perfeitas e técnicas. Além disso, houve o propósito
de atrair aos nossos palcos artistas quc viessem apresentar alguma
novidade à platéia, niesmo dentro do gênero corcográfien. Aline
e Lander surgiram, então, eomo uma solução ideal. Apesar de bai-
larinos clássicos, eles interpretam, de preferência, a dança moder-
na, não de determinado pais. mas de vários, com absoluto rigor
técnico e perfeição rítmica, constituindo isso, sem dúvida, a maior
atração de. sua próxima estréia. Cornadas dc pleno exilo lódtts as
"deniarches" necessárias, já csl.i marcada parn o din 13 do ror-
rente, sexta-feira, portanto, a "premitre" dessa dupla dc cartaz
internacional, AI.IXF. E LAXDER. O "clichê." apresenta uma cena
corcográfica dos "clássicos da dança moderna". A sua presença
nesse fim dc semana em Quitandinha é uma garantia de exilo

para o "uicck-end" quc se aproxima.

do Paes Barreto; do engenheiro
civil c engenheiro eletricista (2
diplomas) Moysés Fialnmanni
dos engenheiros civis Olegárin
Paiva Neto, Aldair Ferreira Coe-
lho: do agrônomo Miguel Franco los 10 quilos.
da Silveira; dos médicos Antonio
Ferreira de Almeida, Edgard

MERCADO DE CAFí
RIO

O mercado de café funcionou, ontem, em po-
sição firme.

O tipo 7 foi cotado ao preço de Crfj 30,50 pe-

Cotações:

AVISOS ||g|S
flDEUO DA COSIA

MARQUES PINTO

t

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
lipo 6
Tipo 7
Tipo 8

MERCADO DE SANTOS
Movimento do Mercado

Mercado disponível:
Ontem Anterior

Sacas
Disponível, tipo 4, por 10

quilos, mole  Nominal
Idem, idem, idem  Nominal
Embarques 13.254
Entradas 12.321
Existência  3.358.839

MERCADO DE VITOUlA
Movimento do Mercado

Preço do disponível, 7-8, 26,80 — Calmo.
i; Sacas

(Avenida Passos), às 8H Existência em 31-3-45  212.888

(6 MESES)

Raymunda da Costa Mar-
ques Pinto. Carlos B Fer-
reira e filhos convidam as

peséoas de sua amizade para as-
sistir à missa que será ceii.brnd.i
na Igreja do Santíssimo Sacra-
mento
hs, hoje, dia 11, por alma de seu
inesquecível irmão, cunhado e tio,
pelo que antecipadamente hipo-
teçam a sua gratidão. 

MERCADO DE SAO PAULO
Movimento do Mercado

O mercado abriu estável, cotando-ss por 15
quilos: ._...

Mercado — Estável — Estável.
Desde o fechamento anterior, alta de 12

pontos.
MERCADO DE AÇÜCAR

RIO
O mercado de açúcar funcionou, ontem, em po-

16,90 sição firme.
Os preços anteriores foram mantidos Inalte-

17,00 rados.
Entradas: 8.293; saldas: 10.677; existência;

80.780.
MERCADO DB PERNAMBUCO 1

Movimento do Mercado
Ontem Anterior

Entrada. .-.:.».
Desde 1° de setembro .. ...

9,15 Entradas9(pe9
Existência r, «••

Exportação: 7.115 sacos.
Consumo diário: 1.000 sacos.

Preços por 60 quilos — Cr|:
Ontem

Usina ;«V« 98.00
Cristais «»•» ;«3 85,00
Demerara « .. j__ 75,00.
3' sorte  72,00

Cotações por 10 quilos — Cr|i
Soraenos  18,00
Brutos secos  15,00

MERCADO DB SAO PAULO
Movimenta do Mercado

O mercado a termo não funcionou ontem.-
Preço dos disponíveis em Cr$:

Ontem Anterior
B. Cristal  Nominal Nominal
Mascavo  Nominal Nominal
Somenos • Nominal Nominal

MERCADO DE CACAU
Nova York, 10-4-945

ABERTURA
Cacau para entrega em: -
Maio « .»
Julho
Setembro
Dezembro

Mercado — Estável.
Nova York, 10-4-945

FECHAMENTO
Cacau para entrega em:
Maio
Julho .. .
Setembro
Dezembro

Mercado — Estável. Vendas do dia, nada, nada.
MERCADO DE TRIGO
Buenos Aires, 10-4-945

Preços da "Junta Reguladora de La Produclôa
Agrícola" para os exportadores — Safra 1944/45.
(Ex-docas p/100 quilos), em sacos:
Buenos Aires  f 15,50
Bahia Blanca  t l*5*™
Necochea  I 14,90
Rosário  I 15.00

AVISO 
'— 

Para o embarque a granel, há o re-
embolso de 0,47 1/2, p/ saco devolvido.

Chicago, 10-4-945
FECHAMENTO Hoje

Preços p/bushel, p/entrega:
Maio  1,73,50
Julho  1,59,87

FEIRAS LIVRES
Funcionarão hoje, quarta-feira, as

feiras livres:
COPACABANA — Praça Serzedelo Comi:

BOTAFOGO — Largo do Humaitá; ESTACIO —
Rua Maia Lacerda; RIO COMPRIDO — Praça Con-
dessa de Frontin; SÃO CRISTÓVÃO — Campo de
São Cristóvão; VILA ISABEL — Praça Barão de
Drumond; ENGENHO DE DENTRO - Praça Rio
Grande do Norte; PILARES — Rua Francisca U-
dal; OLARIA — Praça Progresso.

P 184,40

P 185,00

Hoje Anterior

8,86 8.86 !
8,86 8,86 1
8,86 8,86 '
8,86 8,86

Hoje Anterior

8,86 8.86
8,86 8,86
8,86 8,86
8,86 8,86

Crí
32,50
32.00
31,50
31,00
30,50
30,00

Nominal
Nominal

10.325
18.165

3.357.775

Anterior

1,75,25
1,59,87

seguintes
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CAMPO DO VASCO
UM FLA-FLU SEM ATRAÇÃO
HOJE, A PENÚLTIMA RODADA DO 'RELÂMPAGO" — SÃO CRISTÓVÃO X BOTAFOGO A OUTRA PELEJA

DA NOITE DE HOJE
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tornou-se devido á este feito o fa-
vorito do choque, pois, o Fluml-
iiense, até agora, pouco fez dc
aproveitável no Relâmpago".

PÉ DE VALSA v
Parece mentira, porem, é ver-

dade. A atração do choque é a
presença no quadro do Fluminen-
se do "pivot" Pé de Valsa, clc-
mento do Bomsucesso. Fora deste
falo, nada de novo teremos no
Fla-Flu, que ,é o jogo principal da
rodada de hoje.• O OUTRO PRELIO

0 jogo preliminar parece-nos

jeira c Zarcy; Ivan Pápetti c Nc
grinhâo: Lula, Tovar (Limoeiro),
Otávio, Tim e Franqnitd."São Cristivão": Louro, Mun-
dhiho e Florindo; índio, Souza e
Emanuel; Magalhães, Baleiro, Ml-

que será mais interessante. São
Cristóvão c Botafogo que jâ ven-
ceram respectivamente o Flumi-
nehse e o Flamengo, serão os scus
rivais.
Estão.preparados e podem propor,
cionar um jogo movimentado aos ca .Nestor e (.«rrci.rp
"fans" do futebol. O Batofogo "Fluminense"- ¦*"-
que é vice-lider do torneio, se-
vencer o jogo terá quase que as-
segurado o 2." posto mo mesmo.

OS QUADROS
Para os dois jogos estão escala-

das as prováveis equipes:"Botafogo": Oswaldo, Laran-

*______________________. Mi WP _| V 
"_¦ ¦ V <n WÊmWÊÊMÈÊP mêêêêêm' . IV Ari im ___ nã m I IB M W.
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Alfredo Afonso
c Haroldo; Vicentini, Pé de Vai--
sn e Bigode; Pirombá, Scila, Gc-
raldino, Simões c Pinhcgas."Flamengo": Doli, Aralton c
Quirlno: P. Amaral, Bria c Da-
vid; Nilo, Buchelli, Pirilo, Tião
e Jarbas.

GERSON ESPERADO HOJE
QUASE CERTO O INGRESSO DO ZAGUEIRO MINEIRO NO--.

BOTAFOGO £
Os nossos clubes estão mesmo tem se descuidado da sua equipe,

resolvidos a apresentar grandes E' queu m fato seja dito — o
quadros paya o próximo campeo- conjunto de General Severiano

1 SÁBADO, 0 INICIO DO SUL-AME¦ RICANO DE ATLETISMO
ítP-
\

:= .¦:*#? v.
¦'( 'y/^K:¦:

ÀS PROVAS INAUGURAIS DO CERTAME - CONCURRENTES
FORES OS BRASILEIROS
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0 Campeonato Sul-Americano
de Atletismo será iniciado sabá-
do,' em Montevidéu, onde já se
encontram todas as dclcgaões
que vão do mesmo participar

Neste dia, além do desfile, se-
rão realizadas várias provas, sen

As femininas são: 110 com
barreira: lançamento de dardo
c arremesso de peso.

OS BRASILEIROS

Os brasileiros quc já se encon-
do três para homens c três para tram na capital do pais amigo, tas colocados ate o 4.' posto,
mulheres. têm realizado alguns terinos, A contagem obedece a seguintemu
• As provas masculinas são 100
metros livres finais; 400 metros
pi eliminares; e 3.000 metros fi-
uais.

Dr. Joté de Albuquerque
'tembro efetivo da Se.U4.-d* d*

l*_olo(ii d. Parla.
MOBNÇAS SBXUAIS DO HOMÍM
R. de Roaárlo. 173 - dt íi. ài 1»

hora»

MUSDISIIO

Será realizada hoje A noite a
ante-penúltinia rodada do "Tor-
ueio Relâmpago".

Dois jogos serão disputados,
.¦parecendo como atração o Fia-
Flu, que desta vez não tem a ca-
racteristica do jogo das multi-
does. De fato, os dois tradicionais

rivais do futebol metropolitano,
para a peleja de hoje, não envia-
rão para campo equipes boas.

Serão representados por quadros
mistos, o que quer dizer, que não
se pode esperar grande coisa do
prelio. O Flamengo quc obteve
domingo, uma vitória expressiva,

O FLAMENGO EM JUIZ
DE FORA

Ficou estabelecido, ontem, que o quadro de profissio-
nais do Flamengo, disputará uma partida amistosa no pró-
ximo dia 1.° de Maio, em Juiz de Fora.

O tri-campeão carioca medirá forças com a represén-
lação do S. C. Juiz de Fora, da cidade mineira do mes-
mo nome. A turma do Flamengo viajará de ônibus, na
véspera, para ficar com tempo de se refazer das seis horas
c!e viagem.

COISAS DOS DESPORTOS

deixando ótima impressão.
Não são os favoritos desta vez,

porém, são tidos como rivais
perigosos. .

Sábado devemos classificar
corredores para as finais dos 400
metros, prova que devemos ven-
ver.

Nos 100 metros, possivelmente,
nos colocaremos, pois, Benlo de
Assis deverá se colocar. Nos 3.000
metros porém, nada poderemos
fazer.

Chilenos c argentinos são os
adversários dôs 3.000 metros.

SE TERMINAR EMPATA-
DO O "RELÂMPAGO"

O TÍTULO SERÁ DECIDIDO COM UM *
JOGO, APENAS

América ,e Vasco encontram-se empatados' na liderança du
"Torneio Relâmpago", faltando ainda se defrontarem.

O jogo entre ambos está marcado para o dia 18, devendo ser
efetuado em Álvaro Chaves, pois, de acordo com o Regulamento flu
Torneio, os prélios serão obrigatoriamente disputados cm campo..
neutros. SE 

NA0 HOUVER VENCEDORES .
Se não houver vencedores na peleja dó dia 18, o Torneio ternn-

nará empatado entre os dois simpáticos clubes da zona Norte, que
assim terão que dcscmpatá-lo.

UM JOGO APENAS
De conformidade com o Regulamento do "Relâmpago , se mes-

mo terminar empatado entre dois concorrentes será dicidido coin
um jogo apenas, e não com "melhor «fe três", conforme sc H..«-
dem quase todos os certames de futebol no lirasil.

ó'. riem:

nato da cidade. Todos, talvez,
sem nenhuma exceção, através-
sam por uma fase de renovação,
onde excelentes "cracks" têm
srido contratados. Dentre eles,' o
Vasco da Gama é o que aparenta,
no momento, a melhor situação.
Pois, o clube de São Januário
possui elementos de valor para
a. formação de dois bons quadros.
E tanto é verdade, que temos
visto o grêmio de Castro Filho
disputar o "Relâmpago" como

ó dTfcrente 
"da"'feita 

seu quadro de reservas, onde
desfruta com o América, a posi-
ção de líder.

A ZAGA E' O PONTO
FRACO

está bom. Conta êle com arquei-
ros de valor; a linha média, for-
ma^a por Ivan, Papeti e Negri-
nhão, é considerada, com justiça
uma das melhores da capital; e
lia sua linha atacante acham-se
verdadeiros "cracks", tais como

alvinegro, conforme é do conhè-
cimento público, encontram-se
empenhados em contratar ii&
grande zagueiro de Minas Ge-
rais. Trata-se de Gerson, per-
tencente ao Cruzeiro.

As negociações entre o baluar-
te da defesa do bi-campeão mi-
neiro c o Botafogo estiveram
quase resultando em fracasso.,

Na parte preliminar, devemos
brilhar.

A CONTAGEM OE PONTOS
A contagem de pontos, no Sul

Americano
no Rrasil.

Somente marca ponlo os atlé

Heleno e Tim. Todavia, na zaga Mas, as coisas melhoraram.-' c
è que está o ponto fraco, ou como chegaram ao resultado deseja-
se dia na giria "o fracasso", do. > ,

CHEGA HOJE AO RIO .
O BOTAFOGO E O ZAGUEIRO Tudo foi concluido da maneira

GERSON mais satisfatória e já hoje,*, o
Muitos, além de nós, pensa da Botafogo aguarda a chegada de

mesma forma. E entre esses Gerson a esta capital, a-fim-de
muitos, acha-se a direção técni-
ca do quadro betafoguense. En-
tretanto, o caso caminha para

dcc{-

Ê pensamento da C.B.D. não fazer disputar o Campeonato
Brasileiro de Futebol do corrente ano, substituindo o já popu-
lar certame por competições internacionais contra uruguaios e
argentinos.

Deseja a entidade eclética, com a medida, evitar que os
clubes do Rio e de São Paulo protestem contra ela, pois, sabe
que realizar o Campeonato Brasileiro e os jogos internacionais
requer tempo e não permitira aos grêmios disputar amistosos.

Nâo resta a menor dúvida, que a intenção é bòa, porém,
não pode ser tornada efetiva sem grande estudo principalmcn-
te, considerando que a supres'sâo do Campeonato Brasileiro vai
privar o público desportivo de outras regiões de assistir par-
tidas interessantes.

Achamos que a C.B.D., realmente, não pode fazer disputar
o Campeonato o as temporadas internacionais num,mesmo ano.
Todavia, adiamos que não lhe ficará bem deixar o público do
Norte, do Sul c do Centro do pais', sem os já tradicionais jogos
do mais popular dos certames pátrios.

Enfim, confiamos na ação de seus dirigentes.

O Brasil tentará mais uma vez conquistar o titulo de cam-
peão de atletismo. Tentará, porém, sem as mesmas possiblli-
dades das' vezes anteriores, pois, enquanto nada. fizemos nestes
últimos anos, no setor do salutar desporto, os nossos rivais
progrediram muito. ' -

O fato é lamentável, principalmente, se considerarmos que
existem razões para que os nosso., desportistas desprezem

tão fortemente o atletismo, quc tantas glórias já conquis-
tou para os desportos brasileiros.

-$j?$-_a9_B __H^*"T^XraÍ#_
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de

O Botafogo F. R. também não uma solução. Os dirigentes do

que seja submetido a exame rtê-
diço. Se o referido jogador for
aprovado,, será,» então cojitrata-
do para defender as suas cores.

FORAM ORGANIZADOS ONTEM OS
PROGRAMAS DAS PRÓXIMAS REUNIÕES
ESTEVE REUNIDA A COMISSA O DE CORRIDAS.

\ NOTAS
OUTRAS

Luta õ2, Maconsito 5tí, Palinodia
52, Marujo 56, Farsa 56 c Tango
52.

i." Parco — 1.600 metros —
Crj 15.000,00 — Sombra 53 qui-
los, único 55, Fantasia 53, Stalin-
grado 55. Minúcia 53, Faninha 53
c Balandra 53.

5.° Parco — 1.500 metros —
Cr! 12.000,00 — Ebulo 51 quilos,.

Urumac 58, Tope 5., Robusto 54,
Enriquece » tarde dc domingo . Aragel 50, Cuniripe 58, Guassú 58,

o "G. P. Henrique Possolo" que Nada Mais 50 e Ciclone 54.

Mais dois bons programas fo-
ram elaborados, ontem, pela Co-
missão de Corridas, para as reu-
niões de sábado e domingo pró-
ximos.

A época que estamos atravessan-
do, com a temporada oficial cm
pleno funcionamento, vem permi-
tindo que o nosso órgão técnico
apresente programas esplêndidos,
como tem acontecido

e.

f)

FOI

reúne cm seu campo, Fonláinc,
Finisterra, Dictinhá, Ino, Mary-
land, Grey Lady, Diagonal c Da-
diva.

Ao todo foram organizados dc-
zesseis pareôs.

PROGRAMAS PARA ÁS PRÓXI-
MAS REUNIÕES DO HIPÓDROMO

DA GÁVEA
CORRIDA DE 14 DE ABRIL

1." Pareô — 1.000 metros —
Cr$ 20.000,00 -- Pista de grama —
Frivola II 54 quilos, Ursula II 54,
Jandira 54, Visagcm 54 e Isadora'54.

2.° Parco — 1.500 metros —
Cr$ 12.000.00 — Ancito 50 quilos,
Braniblo 54, Decreto 50, Escora
56, Leda 48,' Bcirão 54, Drina 56
e Popcye 58.

Z." Parco — 1.203 melros •—
Cr$ 15.000,00 — Maquis 52 quilos,

6." Pareô — 1.400 metros •—
Cr$ 15.000,00 — Espeto 56 quilos,
Saltarcla 54, Vcga 54, Gondola 54,
Espalha Brazas 56, Namouna 54,
H; A. S. 56, Quatá 54. Diogo 56,
Boninoto 54 e Donatária 54.

7.» Parco — 1.400 metros —
Cr? 12.000,00'— Arvoredo 54 qui-
los, Goiano 58, Latente 55, Alfia-
dor 48, White Horsc 52, Bacarat
48, Marajá 55, Grilo 56 c Retoiio
50

Parcos de "heting" — Quinto
— Sexto c Sétimo.

ÓSSÊ0-TÔNIC0 Caictficint-
lei eitai

Bento Assis, quc correrá
sábado

1." lugar — 5 pontos; 2." lugar
— 3 pontos; 3." lugar — 2 pon-
tos; 4.o lugar — 1 ponto.

O interesse pelo certame está
despertando interesse cm todo o
Continente. •,

Palmeiras x S. P. R»,
sábado, à noite

S. PAULO 10 (Asapress) — O
Palmeiras e o S.J, R, entraram
num acordo, no sentido de ante-
ciparem para a noite de sábado
esse encontro quc terá logar no
Pacaembú.

TABLELAX0
Orlando, o meia esquerda per-

REGULARIZA nambucano que o Fiiimincncsc
OS INTEÜTIN09 contratou, será operado hoje ou
tmmmmmmmmm*-mmm amanhã. O jogador do norte vai

extrair o menisco.

SNCENTIVANDO A NATA-
ÇAO CARIOCA

A.C.M. E GINÁSTICO EM LUTA DEPOIS
DE AMANHÃ

Temos a impressão que a natação voltará a empolgar entre nós,
dentro muito cm breve. E os fatos parecem colaborar com essa nos-
sa hipótese, senão vejamos: Os' acontecimentos registados por oca-
sião do Campeonalo Infanto-Juvcnil Brasileiro de Natação as gran-
des "performances" há pouco levadas a efeito cm Belo Horizonte,
oor ocasião do Torneio Triangular do Natação c tantos outros fatos,

oiiio a construção dc piscina por muitos recantos do Pais, consti-
uem elementos fortes para acreditarmos quc em futuro bem pró-
imo, voltaremos a brilhar no "esporte salutar".

GRANDES COLABORADORES DO DESENVOLVIMENTO
DA NOSSA NATAÇÃO

Felizmente, o rol daqueles que se batem pelo maior valor da
uitação é bem grande, e lutam com vontade. Além dos clubes filia-
los às entidades dirigentes da aquática no. diversos Estados, con-
•in ainda Os incentivadores da prática natatória, com outras agre-

..iiaçóes de valor. Na Guanabara, por exemplo, temos a A. C. M.,
• I!, S. Clube Giuástico Português c vários outros. ,

A. C. M. X GINÁSTICO, NUMA COMPETIÇÃO AMISTOSA
Diversos certames teem sido organizados" pelo. clube da Av.'.raça Aranha c Associação Cristã de Moços, c com sucesso. Sexta-

.ira, por exemplo, será realizado na piscina da A. C. M., uma
mpetição amistosa cnlre os nadadores acemistns è do Ginástico.

na a qual se encontram voltadas todas as atenções esportivas da
¦C-rüopuie.

EM S. JANUÁRIO O JOGO
DE DOMINGO

A penúltima rodada do Torneio Relâmpago será d.esei.-
rolada domingo, com o jogo Botafogo X Fluminense.
Acontece que esse cotejo estava programado para o esta-
dio do Flamengo, na Gávea. Como a praça de esportes do
grêmio rubro-negro ainda não está aparelhada para nela
ser disputada a partida, resolveram os interessados, on-
tem, processar a transferência de local. De acordo com :i
Federação Metropolitana de Futebol, foi o jogo transferi-
do da Gávea para São Januário. Assim, o único encontro
de domingo, referente ao Torneio Relâmpago, será desen-
rolado no campo do Vasco.

FALTAM TRES JOGADO-
RES AO BANGU

A direção técnica do Bangú está encontrando dificuldade para
a formação da equipe que a representará no certame do corrente
ano. Com a saída de Baleiro, Otacilio, Souza, e Paulo, ficaram
vagos quatro postos na turma titular. E até agora só foi encon-
trado substituto para um dos elementos. Otacilio não fará falta,
pois dois elementos promissores disputam a efetivação na meia
esquerda. Tanto Menezes como Palheta estão em condições de não
desmerecer a confiança da direção técnica. Mas Nadinho não cor-
responde na meia direita, Mineiro não satisfaz de médio e Eneas
não poderá ser um bom jogador na zaga. De modo que o setor di-
reito do Bangú está completamente desarticulado. Como o cam-
peonato se aproxima, procuram os dirigentes do Bangú, a toda
pressa, um zagueiro, um médio e um meia, todos direito. ,

O JOALUEIUO A' IM-
PRENSA

A atual diretoria do E. C. Joalheiro, organizou para o corren-
te mez um programa sociar" dos mais atraentes; iniciando esse pro-
grama será realizado no próximo sábado dia 14, um grande baile.
Essa festa promete alcançar um grande êxito social, não só por ser
a primeira festa organizada pela atual diretoria, mas também pela Severo, Nelson Soares, Oswaldo
recepção que será feita a todos os redatores e locutores esportivos Neves, Edison Feres e Jacinto
da cidade. Sá Filho, atual vice-Presidente do Joalheiro, convidou Aguillar, conseguirem imitara  
vários elementos das nossas estações de rádio, tendo tedos eles sua primeira equipe, onde ponti- entre ps jogadores,_ Begliomini
prometido comparecer a essa festa, dando assim um cunho mais
interessante a essa festa, e realçando mais a recepção que será
feita aos homenageados. Assim no próximo sábado dia 14, os só-
cios e convidados do Joalheiro, terão oportunidade de privar com
Ciro Monteiro, Odete Amaral, Lamartine Babo, Nelson Gonçalves,
Cancioneiro do Ar, Marlene — além de outros que .deverão atender
ao gentil convite do Joalheiro. As danças terão inicio ás 23 horas gunda Categoria per equipes^já
impreterivelmente ao som de uma das nossas melhores ja^z. fizeram os pedidos de inscrições

Em virtude da realização da partida de futebol do Torneio Re- os seguintes clubes: C. R. Vas-
lâmpago, e como pretende a diretoria do Joalheiro reunir todos os co da Gama, Madureira A. C;
homenageados, em sua sede social, a diretoria desse querido c!"be América P. C, Fluminense Fi
do ramo de jóias oferecerá aos homenageados precisamente às 24 C, Tijuca T. C. e Velo Espor-
horas uma taça de champagne, quando usará da palavra um dos . tivo Hclênico

CORRIDA DE 13 DE ABRIL
i... Pareô — 1.200 metros —

Crj 15.000,00 — Junco 56 quilos.
Amostra õi, Negrita 54, Avis ãfí,
Golconda 54, Ainanajés 50, El
Dolero 5G e Hangcrs 52.

2." Parco — .1.000 metros —
Cr$ 20.000,00 — Itaipava 54 qui-
los, Aracagy 54, Tibagy II 54, Tu-
runa 54, Caapuan 54, Lysandro 54
e Malvado 54.

3." Pareô — 1.800 metros —
Cr$ 15.000,00 — Elmo 58 quilos,
Camões. 54, Faj'al 5* e Ema 54.

4.° Parco — 1.500 metros —
Crj 20.000,00 — Tuin-55 quilos,
Durlan 55, Giruá 53, Guerrilhei-
ro 55. Folia 53, Pan 55, Diploma-
dá 53, Húasca 53, Bombeiro 55 e
Blusa 53.

...o Parco — 1.200 metros ~-
Cr$ 15.000,00 - Simbólico 58 qui-
los, Bombardeio 50, Thclita 52.
Tanajura 52, Sttika 58 c Arkanjcl
54

à., j fi.° Parco — 1.500 metros —
Orlando vai ser operado cr$ 15.000,00 - nexa 53 quilos,

Noticiário da Federação
de Tênis de Mesa

Uma notícia que certamente
irá causar muito entusiasmo na
torcida americana. Os "fans" do
clube de Campos Sales terão en-
sejo de apreciar a equipe coman-
dada por Aladio Marques, que

Campeonato de Tênis
E' a seguinte a tabela referen-

te áo Campeonato de Tênis in-
ter-clubés masculino para estre-
antes:
..15 de abril — Fluminense x
Vasco da Gama; 22 de abril —
Vasco da Gama x Tijuca; 29 de
abril — Tijuca x Fluminense;
6 de maio — Vasco da Gama

intervirá no Campeonato da se- Fluminense; 13 de maio — Ti-
gunda categoria. Os amadores "" *

que tiveram as suas inscrições
renovadas, são também repu-
tados excelentes "cracks" e não
será de extranjiar se Haroldo

jucá x Vasco da Gama: 29 de
maio — Fluminense x Tijuca.

Begliomini' e Luizinho
reformaram

Os novos contratos firmados a)

Órfão 55, Florelra 53, Bozó, Far-
rusca 53, Batan 55, ilypérbole 55
c Eldorado 55.

7." Parco — 2.000 metros —
Cr$ 18.000.00 — Valipor 50 quilos.
Maio 51, Planeta 48. Còrydón 50,
Miami, Matemática 50, Hechizo 52.
Armonioso 49, Dakar 50 c Frilz
Wilbcrg 53.

8." Parco — "Grande Prêmio
Henrique Possola" — 1.600 me-
tros — Cr? 80.000,00 — Dictinhá
55 quilos, lua 55, Fontaiue 55,
Finisterra 55, Maryland 55. Grey
Lady 55, Diagonal 55 c Dádiva 55.

9." Parco — 1.400 metros —
Crf 20.000,00 — Rockmoy 48 qui-
los, Secreto 50, Zagal 56, Romney
58 c Dominó 56.

Pareo3 do "betting" — Sexto
— Sétimo e Oitavo. *

ESTEVE REUNIDA A CAMISSAO
DE CORRIDAS

Reunida, ontem a Comissão de
Corridas, tomou as seguintes re-
saluções

fica Ivan. Severo, tr,azendo para
o pavilhão rubro os louros da vi-
tória.

* *
— Para o campeonato da Se-

diretores do clube que ressaltará o agradecimento dêsse clube a
toda a crônica esportiva da cidade.

Os sócios do Joalheiro terão ingresso com a carteira social e o
recibo do mez corrente, o traje será o de passeio completo. Em
virtude da grande procura das mesas a diretoria previne que as
mesmas poderão ser reservadas com antecedência, bastando para
isso ao sceios solicitarem na secretária do clube a reserva das mes-
mas.

JL

«'ABERA' AO BRASflL O
BOX1MO CAMPEONATO PROPOSTA DO FLUMI
SrL-AMERICANO DE NEflSE A' AMORIM

ATLETISMO
.vIONTEVIDÉU, 10 (A. P.) — Realiza-se amanhã á noite a

•cão inaugural do Congresso da Confederação Sul-Americana
._ Atletismo, com a participação de delegados da Argentina, Chi-
e Bolivia, Brasil e Uruguny, sob a presidência do sr. Luis Gal»
nt Chipoco, Diretcr da Comissão Permanente da Confederação.

O problema mais importante a ser tratado é o que diz respei-
to á sede do próximo Campeonato, cuja organização cabe á Boli-
via, que êste ano não enviou a esta Capital o número de atletas
exigido peles regulamentos.

Acredita-se que, por esse motivo, o Brasil reclamará o direito
de patrocinar a próxima competição sul-americana.

.-._„__. JL-.... ti.»- - _'.

A Federação Metropolitana de Futebol foi nõtifi-
cada das bases em que o Fluminense propòz a renova-
ção do contrato do seu profissional Amorim. Assim é
que, por um ano de contrato, o tricolor promete Cr8
25.000,00 a titulo de luvas e CrS 1.000,00 de salário
mensal.

Nessa base o jogador está disposto a reformar o
çeu compromisso com o tricolor, por mais uma
temporada.

com o Corintians e Luizinho com
o São Paulo" foram registrados,
ontem, na C. B D.

Dessa maneira, aqueles dois
clubes paulistas asseguraram á
permanência em suas fileiras, por
mais uma temporada, dos conhe-'
cidos profissionais.

Juan Artigas vem aí
BUENOS AIRES. 10 (A. P--

— O vespertino "Notícias Grá-
ficas" anuncia que o jockey Juan
P. Artigas, um dos melhores
desta Capital, partirá para o Bra-
sil como ginete oficial da cou-
delaria do Sr. Roberto Seabra,
sendo possível que se radique
definitivamente no Brasil, caso o
seu novo meio lhe resulte pro-
veitoso.

Os cariocas e os flumi-
nenses nas regatas de-

Pampulha
Parte amanhã para Eelo Ho-

rizonte, de N-l, a delegação dò
veleiros cariocas e fluminenses
que irão disputar com os minei-
rôs e paulistas uma série do re-

nis de mesa, a ser realizado bre- gatas a vela, na represa da Pam-
vemente, já solicitaram inseri- pulha.
ções os seguintes clubes avulsos:
Associação líecreativa do Banco
Hipotecário de Minas Gerais,
Schell Esportes Clube, Telefôni-
ca A. C, Colombo F. G. Total
dos jogadores inscritos: 47.

Deverá regressar no próximo
dia 15, do Rio Grande do Sul, o
sr. Antonio Neves, vice-presi-
dente da F. M. T. M.

*
Estão de parabéns os associa-

des vascainos com a nova que
nos foi fornecida pelo seu teeni-
co dè tênis de mesa, sr! Vitorino
Alònso. OCR. Vasco da Gama
irá construir um grande ginásio
destinando Uma ótima sala para o
elegantt esporte de salão.

Para o Torneio Aberto d3 Te-

As regatas serão corridas nos
velozes sharpies 12m2 interna-
cionais, dos quais o Iate Golfe
Clube de Minas Gerais, iá pes-
í-ue uma flctilha com 12 unida-
des.

alterar a alínea C do ar-
tigo 128 do Código de Cor-
ridas que passa, ater a sc-
guinte redação: — de uma
das provas quando inseri-
lo o animal cm duas pro-
vás de uma mesma corri-
da ou cm corridas a sc
realizarem cm dias suces-
sivos;

b) — registrar os contratos pelo
Stud L. de Paula Macaha-
do com o jóquei Emigdio
Castilho, c da sra. Inah
dc Moraes com o jóquei
Justiniano Mesquita, sen-
do esle apenas para o ca-
valo Typhoon em Iodas as
provas clássicas do correu-
te ano; bem assim, como
a rescisão feita pelos pro-
prietários A J. Peixoto dc
Castro c Oswaldo Aranha
com jóquei Oswaldo Ul-
lôa e o compromisso de
montaria para o animal
Mamort. no prêmio major
Suckow feito pelo tratador
Indalecio Carneiro com o
jóquei Osmany Coutinho:

c) — suspender por uma corrida
o aprendiz Arlão Ribas c
por duas corridas o apren-
diz José Martins, por on-
fração do artigo 155 00
Código, montando os ani-
mais Gondola c Vontade,
nas reuniões de 7 e S:

d) — multar cm Cr?. 400.00 o
jóquei Orlando Serra e
em Cr?. 200.00 ns jóqueis
Justiniano Mesquita e
bmigdio Castillo e os
aprendizes Adão Ribas c
José Martins, por infração
do artigo 156 do Código
montanilo os animais Va-
lipor. Ina, Fafiscu, Hertz
c Decreto;

chamar a secretaria hoje
ás 15 horas os jóqueis Luiz
Leyghton e Atahualpa. Bri-
tos;
ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de
,'il dc Março e 1.» dc Abril
p. passado.

ABERTA A PISTA ÜÈ
GRAMA

Conforme fora ante - ontem
anunciado por toda a imprensa,
foi aberta, ontem, pcla manhã a
pista de grama, para que. nela
trabalhassem os parelheiros. Ten-
do sido entregue ao exercícios, .a
corrida dc domingo próximo, dc-
verá ser na grama. *, _ '

ESTA SENDO ESPERADO UM
NOVO JÓQUEI

Esta sendo esperado, hoje,
cm nossa capital, procedente do
Uruguai, o jóquei B. Bonteyrú,
que vem montar para a eoudcla-
ria do sr. José Buarquc de Ma-
cedo.

ISAC MOUTINHO
Faz anos hoje Isac Moutinho.'

O transcurso desta data ó grato:,
a todos aqueles que de perto-'
conhecem suas qualidaHcs de ça-'1
ráter e dc coração. ;'.

Velho jornalista, Isac Mouti-
nho dirige com o brilho de s«a
inteligência, a secção de turfe
de Brasil-Portugal. Seus inúme-.
ros amigos se congregaram para
preslarlhe as homenages que
merece, testcmunhando-lhc, hoje,
mais uma' vez, o scu apreço e a
sua carinhosa estima. Ão preza-
do colega e amigo,, deixamos
aqui os nossos votos dc feliçi-
dades.

CONTRATADO JOSÉ MARTINS
José Martins, que ao vencer

domingo último, com Vontade,
passou a categoria de jóquei,'
vai firmar contrato com a coude-
laria do conhecido "turfman"
sr. Jorge Jabour.

D.« ARLINÒA COUTO ROSA
A data aniversária de d. Arlin-

da Couto Rosa. esposa do hábil"iintraincur" patrício Paulo Ro-
sa e genitora dos comnetenles
profissionais Armando, Cláudio,
Álvaro e Octaviano Rosa. trans-
corrida ontem, deu oportunidade
a que lhe fossem prestadas gran-
der homenagens de apreço e ca-
rinho. A aniversariante, quc des-
fruta de um vasto cIrcuIo_ de
amigos, c também proprietária
cm nosso turfe. cuja coudclaria
ostenta a jaqueta "branco, cp<i-
turas pretas c boné encarnado",
sendo, por ésse motivo festejaria
a passagem do dia de ontem, cm
nosso meio turfista.

D.* Arlinda C. Rosa, quc pnr
seus dotes de caráter e coração
soube criar um ambiente de res-
peitosa estima cm torno de sua.
pessoa, deve ter sentido o quan-
to é querida pelas pessoas-dc
saus relações. 1'

¦ - i. -f• VAI REAPARFCER OLAVO
ROSA

Na reunião de domingo pró-
ximo deverá reaparecer ao nú-
blico turfista da cidade, o bridãn
patrício Olavo Rosa, que, já
atuou com sucesso na Gávea;

O miignon" profissional, que.
abandonou a profissão de .uni
momento para outro e quando
mais brilhava no Hipódromo da '
Gávea, correu há pouco cin São
Paulo, voltando agora a aluar
no Rio. Z

0 embarque
versitários

dos uni-

4.S|

•44!

7-4.i' -1

PARTO ALEGRE, 10 (Asapress,
— A embaixada gaúcha quc .tor-
mará parte na Olimpíada Uni-
versitária. deverá embarcar".«om
destino ao Rio de Janeiro era
duas turmas, sendo a primeira
provavelmente no próximo dia
22 do corrente a sesunda possi-
velmeutc nos primeiros dias de
Maio.

Leonidas estará em ação
S. PAULO. 1Ò (Asapress. —

Segundo sc noticia. Leonidas es-
tara presente no jogo dc domiu-
go frente ao Ipiranga.

Filola contra o S. Pauío
S. PAULO, 10 (As.-p.cssi — O

Ipiranga lançará domingo no-
seu joio contra O São Paulo, o
balf Filola. ex.-defensor d» Vas-
co da Gama. Usta partida cMa
sendo aguardada com crande in-:
teresse. visto a situação cm que
se cnconlra o Ipiranga e também
porque reaparecerá Lrnuid.i»; e
será lançado o uruguaio Filola»
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Equador vai es-
tabelecer as rela-
-;^ com-a Rússia

QUITO, 10 (IN-ü» — Anuncia-se ofídalmente quo o Equador «s-
•tábelocorá aa relações diplomáticas com a Rússia-antes da Conferên-
ciei do São Franciaco e que designará dentro em breve o seu repre-
contento diplomático na Rússia Soyética. •

A MAIS AMPLA COOPERAÇÃO COM A Ü.R.S.S., A
CHAVE DA FUTURA POLÍTICA TCHECA l

MOSCOU, 10 (R.) — A rádio desta capital transmitiu hoje a
declaração politica feita pelo Primeiro Ministro do novo Governo
Ichccoslovaco em Komice, Sr. Zdenck Eierlingcr, que acentuou sei

a estreita cooperação com a União Soviética a chave da futura poli-
tica estrangeira tio pais.,"Nossa iiova politica externa — acrescentou o Sr. Ficrlingor —
é determinada pela posição geográfica de nosso pais, pela conside-
ração da guerra atual que estamos levando a cabo juntamente com
a União Soviética, e pelo acordo russo-tchecoslovaco de 12 de de-
zembro de 1943. O Governo educará suas forças armadas dentro do
espirito dc sincera c real aliança com o Exército Vermelho. A fron-
teira comum que teremos com nosso grande vizinho do Oriente nos
dará a oportunidade de estabelecer estreita cooperação nao apenas ^
na e.sfe.ra militar mas na econômica e cultural. Re_olveremo_ o pro- reunido _„_. do _• cl.'tic0<,

_Si„.-i_.Vl_^lSÍSSS£S
rara como uma de suas mais importantes obrigações estreitar a ami- ^ «¦¦¦« '»" <<"¦«." «•¦

zacle com a nova República Polonesa".
Estreita colaboração será estabelecida igualmente com a lugos-

Iavia e a Bulgária. "Essa tendência eslava dc nossa politica exter-
na — acrescentou — não interferirá com a preservação de nossas

' boas relações com as democracia anglo-saxònicas e com a França .
O "Premiér" declarou ainda quc os membros dos governos pro-

nazistas t cheque c eslovaco, inclusive o Presidente Hacha serão jul-
gados pelos tribunal..

A significação
maior da Conferên-
cia Inter-America-
na sobre problemas
da guerra e da paz
"WASHINGTON, 

(S.-I..H.)
— por L. S'. Rowe, Diretor Ge-
vai da União Pan-Americana —
A Conferência Inter-Americanas
sobre Problemas da Guerra e da
Paz, reunida na Cidade do Mé-
xico, em 21 de fevereiro, não só
correspondeu às expectativas das
nações dp Novo Mundo, mas fo-
ram consideravelmente além das
mesmas. Este conclave há de
baixar à História como a mnis.
importante, bem como a mais
significatia das reuniões inter-
nacionais do Hemisfério, desde a
1.* Conferência, no Panamá, em
1826.

A significação mais profunda
da conferência não é devida'ape-
nas à importância dos tópicos
constantes da agenda, mas tam-
bém por causa do fato de se ter

mais

FLAGRANTES
DA GUERRA

Em Gerson, na Alemanha, prisioneiros nazistas, encostados num
muro, levantam os braços em sinal de rendição diante de un\

tanque americano

0 JAPÃO ESTA' COM UM MEDO TREMENDO
DA RÚSSIA

de suas decisões dependem em
grande parte, a segurança futura
e a prosperidade das nações deste
continente. Sobre ela recaía a
responsabilidade de prover a se-
gurança futura das nações ame-
ricanas, num mundo devastado
pela guerra e também de en-
írentar os difíceis e delicados
problemas que as repúblicas da
América serão compelidas a fa-
zer face, durante o período de
transição da economia de guerra
para a economia de tempo de

*¦*<"*¦

*
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¦ S. FRANCISCO, 10 (INS) — Oa propagandista» do Japão, que
anteriormente asseguravam quo a Rússia nunca denunciaria opecto paz.
do neutralidade, insistem agora em que "nenhum indicio existe de Afim de solucionar estes pro-
guerra ontre o Japão e a Rússia". Um despacho da Agência Domei -blemas os «governos das repúbli-
via Singapura, declara: "Não há latos entra os dois paises que pos- cas americanas enviaram ao Mé-
sam sor considerados "casus belli",. As relações entre ambos con- xico os .seus mais distintos esta-
tinuam sendo tão cordiais quanto se possa desejar... O Japão se distas não só os seus ministros
propõe a manter neutralidade, com ou sem pacto"... '*" T"'  --—•---

PARTIU PARA 0 RIO DE JANEIRO 0 1
CHANCELER BOLIVIANO

LA PAZ, 10 (A. P.) — Partiu para o Rio de Janeiro, o sr. Gus-
tavo Chacon, Ministro das Relações Exteriores, em companhia do
Ministro da Fazenda, Sr. Victor Paz, c dos secretários Emilio Dlaz e
José Quadros.

Os viajantes declararam quc sua viagem se prende a nm con-
vite do governo brasileiro e quc aproveitarão sua permanência no
Brasil, para csltular c procurar solucionar problemas comuns nos
dois paises.

COMPLETAMENTE ABORTADO 0 MOVIMENTO
REVOLUCIONÁRIO NA GUATEMALA

do Interior, mas também' emi-
nentes lideres dé sua vida politi-
ca e econômica.

A Conferência reuniu-se numa
atmosfera de bôa vontade, con-
fiança mútua e cooperação, que
muito contribuiu no sentido de
solucionar os mais difíceis pro-
blemas. Os resultados construti-
vos cia conferência podem ser
resumidos da maneira seguin-
te:

— Medidas tendentes a as-
segurar a segurança presente e
futura das Américas contra a
agressão.

— Ação destinada a salva-
guardar a estrutura econômica

MÉXICO, 10 (A. P.) — A embaixada da Guntemala nesta ca- das repúblicas americanas no pe-
pitai em comunicado fornecido á imprensa anunciou que "uma tonta- ríodo de transição da economia
tivo para derrubar o regime democrático "da Guatemala" Ioi com- de paz para a eC0nômia de guer-
pletamente abortado". Acrescenta esse comunicado quo tal tentativa ra
Ioi levada e eleito por simpatizantes dos regimens de Ubico o Ponce, 3 _ Ampliação das atividades
já depostos e que os chefes desse movimento íoram Guillermo Sasnx da tj.i.-,0 Pan-Americana ¦ junta-
de Tejada, Manuel M. Herrera o Ovidio Pivanal, antigo ministro o mente com mudança3 em sua or.
Gregório Diaz, antigo ministro da Guatemala na Alemanha.

Anuncia mais quo -o govêmo do presidente Juan José Arevado
suspendeu as garantias constitucionais e deportou os conspiradores,
alguns para o México e outros para São José da Costa Rica não
delendo nenhum deles como prisioneiro político.

Ovidio Pivarral. Manuel M. Herrera. Gregório Diai e Guillermo
Saenz juntamente com dois hondutenses deportados pelo governo da
.Guatemala chegaram ao México.

Ovidio Pivarral, Ioi um dos candidatos a prosidênda da Re- ^ ^ ir.
pública nas últimas eleições da Guatemala, 

^«ou 
que recebera mm mm mmüm6

e bous companheiros ordem para deixar a Guatemala sexta leira fQ. denomirmdo «Ata de -._,„,
passada não sabendo por que. pultepec". 

De conformidade com

DMA CONFERÊNCIA DO EMBAIXADOR PIMENTEL ;£__¦_. ____ .___„.
no por unia potência não-ameri-
cana será considerada ato de
agressão contra todas, mas — e
o que é igualmente importante —
qualquer agressão de um Estado
americano contra outro, está co-
locada na mesma categoria, c
provocará imediata ação das re-
públicas americanas para repe-
lir tal agressão. Com esta cláu-
sula a conferência conseguiu um
duplo propósito. JNão só trans-
formou a Doutrina de Monroe
em política multilateral, apoiada
por todas as Repúblicas do Con-

f #> " ''.** '*»*¦ Ví-lM-W .
Fuzileiros americanos procuram 'soldados japoneses

num túmulo, perto da praia, em Okinawa
escondidos

immÊmmmsm
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ganização.
4 — Ação da conferência com

relação à República Argentina.
As medidas adotadas pela Con-

ferencia para garantir a segu-
rança das repúblicas americanas,
serão consideradas, sem dúvida
alguma, como a sua mais emi-
nente realização, e estão corpo-

_-.»
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Esta fotografia mostra uma cena heróica: fuzileiros de Tio Sam
desembarcam de barcaças nas praias da ilha de Okinawa

BRANDÃO EM MADRID
MADRID, 10 (A. P.) — O Sr. Mario Pimentel Brandão, Embai-

xador do Brasil, cm Madrid, dissertando no Colégio dos Advogados,
sobre o tema "Reconhecimento Diplomático de Estados e Govcr-
nos", explicou as dificuldade quc teve que venccr.para obter o re-
conhecimento do governo de Burgos, cm 1936, diante das decisões
da Conferência Pan-Americana.

O orador assignnlou, com palavras de grande elogio, o papel
relevante quc está destinado à Argentina na politica continental
americana, agora quc sc logrou definitivamente a formação de um
grande bloco americano.

Rcferiu^e ainda o Embaixador Pimentel Brandão, à absoluta
necessidade-de se lograr, mediante os esforços que sejam precisos,
que a Espanha e Portugal venham a ocupar, ao lado das nações por
Eles criadas, a posição quc lhes cabe na luta para alcançarem a rea-
lização dos grandes ideais politicos americanos quc assim poderão tinente Americano, como também
ser perfeitamente ibero-americanos". ...

O orador terminou expressando seu agradecimento pela afetuo-
6a acolhida quo teve* na Espanha onde — segundo suas palavras —
"desempenha a mais grata missão diplomática que tive em minha
já larga carreira".

MORTO 0 ANTIGO AJUDANTE DE ORDENS DE
HITLER '

• ESTOCOLMO, 10 (R.) — Anunciando a morta em combate do co-
xonel Borgmann, antigo ajudante de ordens de Hitler, a agência na- legados. Praticamente todos os
susta DNB declarou o seguinte: paises da América Latina deram

"O general Eaitel esteve presente aos lunerais. representando ênfase ao fato de que a súbita
Fuehrer. Descreveu êle, numa breve oração a carreira do Jovem oli- redução das compras de matérias
dal • depositou uma coroa de flores em seu túmulo, em nome do primas pelos Estados Unidos te-
Fuehrer, Borgmann Ioi seriamente ierido ao lado do Fuehrer, a 20 rja efeito desastroso sobre sua
de Julho do ano passado, por ocasião do atentado contra Hill-ir*". estrutura econômica, provocando"Depois do passar muitos meses num hospital, pôde Sle voltar ao desemprego generalizado e con-
exercício de suas Junções. A primeiro de abril, o Fuehrer confiou
ao jovem oiicial, que não contava ainda 33 anos, o comando de uma
divisão'

assegurou a cada uma delas a
integridade do seu território, no
caso de agressão por uma repú-
blica irmã.

No que se refere hs medidas
destinadas a salvaguardar a es-
trutura econômica das Repúbli-
cas Americanas, tornou-se evi-
dente, desde logo, que o assunto
estava na mente de todos os de-

sequente inquietação política.
A "Carta Econômica", adota-

da pela Conferência, constituiria
o primeiro passo no sentido de
evitar estes perigos. Embora os
termos dessa Carta sejam de ca-

chegar a Estocolmo, procedente de Berlim, revelou & imprensa sueca ráter geral, a delegação dos Es-

DEMONSTRAÇÕES DE PÂNICO EM BERLIM
LONDRES, 10 (U. P.) — Ura diplomata neutro que acaba do

que a capital nazista está mostrando evidentes sinais de nervosls-
mo. Destacou o mesmo informante que já ocorreram diversas de-
monstrações isoladas de pânico cm diferentes partes da capital do
Reich.

O diplomata neutro em questão adiantou parecer provável
estar iminente o momento cm que os habitantes de Berlim _ se
deixarão dominar pelo pânico. A vontade de abandonar a capital
aumenta cada vez mais e todos os diplomatas, a exceção da legação
sueca, já partiram de Berlim. Deve-se destacar, entretanto, que_ a
legação sueca já tomou todas as medidas necessárias para a evacuação.

Há dois dias, segundo relatou o mesmo diplomata, um membro
da juventude hitlerista, numa delegacia local, sacou de um revol-
ver, tentanto fazer fogo contra uma mulher e um homem que es-
peravam seus cartões dc racionamento. Um outro homem interveio,
colocando o nazista sem sentidos depois de ligeira luta.

A existência cm Berlim é atualmente insuportável e que a par-
tir de amanhã, somente com licença especial será permitido via-
jar através das estradas de ferro de Berlim.

Noticias dc Berna para o "Aftotidiningen", de Estocolmo, rc-
velam que cinco mil influentes nazistas foram mortos recentemen-
te por alemães anti-nazistas em Berlim e nas províncias orientais.

Segundo aqueles informes a desobediência já está se estendendo
a "Wehrmacht" e a revolta geral na Alemanha poderá irromper
muito antes do que 6C espera.

PLÂSTÍRAS RC0Ü SURPRESO
LONDRES, 10 (U. P.) — Uma transmissão do Serviço Telegra-

fico Francês ouvido pela BBC permitiu a essa radio-difusora brito-
nica demonstrou surpreza por ter sido alastado com "o 

pretexto de
ter retardado as eleições".

Em uma entrevista ao correspondente daquela empresa gaulesa,
Pl_stir_3 afirmou quo o atual "premier'^Voulgaris também não po-
dorá levar a efeito o plebiscito nestes três meses, esclarecendo que
cinco ou reis moses serão necessários para organizar a lista eleito-
ral e 03 respectivos titu.03 eleitora-3.

Por lim. Plasüras, afirmou que 
"se vir a República em perigo pro-

cureró coordenar a ação de todos os partidos democráticos".

tados Unidos deu garantias de
que seriam feito tôdes os esfor-
ços possivel — compatíveis com
os interesses básicos dos Esta-
dos Unidos — no sentido de evi-
ter o declínio súbito das compras
de matérias primas. Os princi-
pios gerais contidos na Carta te-
rão de ser suplementados por me-
didas mais específicas e mais
concretas, mas, as garantias dos
Estados Unidos serviam pelo
menos para aquietar as apreen-
soes mais sérias.

A Conferência destinou h
Uni.o Pan-Americana maior am-
bito de ação e dispôs também
para que seja constituída uma
Junta Governativa de represen-
tentes especiais, que consagram
todo o seu tempo ao trabalho da
União.

150.000 prisioneiros li-
bertados na Polônia

PARIS. 10 fR.l — O presidenle
do Comitê Polonês de Libertação,
nesta cidade, sr. Thomns Pietka. o
o sr. Julien Annrzeiic.v.ki, oue
acabam de regressar de uma via-
gem à Pnlòni.i. declararam ho!.
ntte c.islcm naquele pais UO pri-
f.íonciros rie guerra c deportados
franceses libertados.
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Cessou toda a resistência
organizada das tropas ale-
mas no interior de Viena

MOSCOU, 10 (Natália Renê, do que atacam as últimas defesas de 'Wissau, Oberhausen e Neulelken.
INS) — Anunciou o QG do Ter- Viena, apoderaram-se dos quar- As tropas da terceira frente
ceiro Exercito Ucraniano quc teis de Renweg,. que são os prin- da-Ucrânia continuando atra-
"terminou a resistência organiza- cipais com quc conta a encurrala- "'•'f combates nas ruas da Viena,
da no interior da cidade de Vie- da guarnição da capital austríaca. M.m.P9.?5* «Je inimigos todos os
na» Os soviéticos se apressam para as- cintos da cidade que ficam na

Converteu-se a luta na capital sestar os últimos golpes a Wehr- ™™f™ ocidental do Canal do
austríaca cm confusa "pclcmcle" macbt para que os exércitos co- «¦- _ ' .„ os comuates do dia
cm quc as tropas dc Hitler lutam mandados pelos marechais Toi- g dé X.l as tropas desta.fren
desesperatlamcntc para escapar bukhin e Malinovsky que_ operam te fj-el.am' prisioneiros mais de
à armadilha em quc.se vêem. na Austrália e na Iugoslávia, as- 2_-00 oficiais _. soldados inimi-

Os exércitos soviéticos, forma- sim como na Hungria, fiquem li- K0S 0 capturaram 27 tanques, 85
tlos cm quatro colunas, dirigem- vres para a áfensiya final contra transportes blindados de tropas,
se inexoravelmente para o cen- a Alemanha, agora que a quciln 75 canhões de campanha e 175
tro da cidade, impedindo os na- tle Kocnigsberg deixou tambem
zistás para os subúrbios dc les- em liberdade o gigantesco exército
•Ci do marechal Vassilcvsky.

O Segundo Exército Ucrânia- Os alemães anunciaram que o
no, tambem, vindo de Bratislava, 2." cxcrclo russo branco tio maré-
chegou aos subúrbios dc Viena, chal Konev reniciou o assalto de nossas tropas, cm todas as fren
ameaçando o último corredor tle Rrcslau, porém foi "rechaçado' de- tet, destruíram ou puseram fora
escapada tlos alemães. Esta imi- pois clc ganhar algum terreno", de
nente a fusão cios dois exércitos Os observadores militares acre-

metralhadoras."Nos demais setores da fren-
te, não houve alterações essen-
ciais."Durante o dia 0 de abril, as

combato. 54 tanques alemães
p 28 aviões inimigos foram aba-

para a conquista completa da ca- ditam que a queda tle Brcslau não lidos çm combates 110 ar ou pelo
nit.l clã Áustria tardara a •verificar-se, sohi-elutlo fogo da artilharia-anti-aérca.

No setor norte," como JA foi no- cm vista dc que suas forlificaçõcs "Durante a noite tle 9 para 10
tific.tlo os ris.os capturaram ««o são tão poderosas Como as ee abril, os nossos aviões pesa-

oeiíigsberg _ graii/e fcrt_le__ que defendiam Kocnigsberg. dos de bombardeio meursiona-
..oenigsuer»,, „ 1,1.11111- .mi.uy.u -„„„.,(-¦-, ,in. mnir-tel. do ram contra os portos de Pi au
ca Prússia Oriental, capital da- A conquista tios quoutis ue conseciiiêiicia 

verifica-
niioln lirrivlnclh e uni dos nrin- Renweg foi anunciada pelo radio e "lc" W" co isequcncin, \e1111ca-
quela P^-nci^ e uni uos^nn vAlI<ill.inh , ivI,p pnmlanto infòrniar rani-sc grandes incêndios açom-

liados clc violentas expio-cipais portos iiiuiiui-s. <_» »-:>_i- -•_• — ,,.',,»,.„  ,,„ nau
to após longo tempo dc espera Çoçs da radio dc Berlim acerca t a P"«

e de ações isoladas, levou apenas luta nas mas de \ icna eram
dois tlias. Ficou agora o Báltico. transmitidas com muito pessimis-
completamente livre tle alemães, mo, como si estivessem destina-
coni--e-esüüo dc reduzidos contin- das n preparar o espirito co 10-

gentes na Letônia • central o na vo alemão para receber «iioic.
boca tio Otlei», em frente ao porto d» flncjto-.ita capital. Essas infor-
<ie stètttn. ,,na,Ç0CSY!.zmm. :!"c,„.. _ 'L'!,0:

Fome e ódio contra os
alemães

MOSCOU, 10 (A. P.) — Terri-
vel pânico sc apoderou de Viena,
enquanto o Exército Vermelho

Ilill. i- nrilenára _ cuarnicão (Ic «¦''•. ''K""' ll" '"""-' ""-1, ¦"»'•»•»»•¦•¦ expulsavam os alemães para no
,„ *",".'' C„"resisCnc 

a ..té oi 1- « inferior á terça parte do toda rqestc, através tia cidade, ao mes
mo ho_nem e 6 o ÚHImo cà- c'nliital ™*Ma™> « rIl,al crn ata- Ino ""'"P0 T10 instigava o "cor

1. n 
hNÒ 

eitato. va-se cada pelo norte, sul c oeste e se redor» de fuga para Brno (Bru
mais de 27.000 o número etc pri-
sionciros feitos pelos russos e
elevam-se a enormes totais os
tanques, dánliõcs e outros mate-
riais tle guerra apreendidos. Os
guardas tia Gestapo e os solda-
tlos da SS tinham ordem tle ati-
rar contra os que qui.essem se

encontrava em chamas.
Como caiu a capital

prussiana

render. No entanto entre os pri
sioneiros figuram os próprios tegitlas por numerosos fortes ar-
guardas da Gestapo c soldados da macios com artilharia pesada e
SS por centenas clc "blockhause",

Virtualmente em poder dos S^0^g^^.
rUSSOS a Cidade pos de minas e ompla zona for-

P.) _ Os lifiçada. O fogo de.erfslyo va

enn).
Telegramas para "Moscow Evc-

ning", dizem:"A população estú passando fo-
MOSCOU, 10 (R) — Descrcven- nie> Jodo o <M.- as mulheres fa-

do a lua tle que resultou a ocupa- 'cz fl-!»s, " Ç. pera de pao,, Des-
cão de Koèiiigsliorg, a emissora laciiinenlos de tropas tle assalto
local disse o seguinte: "As ime- >ss abriram fogo sobre o povo,
tliações da cidade estavam pro- 

'»»•?« entativa de esmagar mui
litlõ.s dc donas de casa famin-
tas".

Os telegramas dizem que há"um profundo ódio aos alemães"
nestes últimos dias de ocupação
de Viena.

invnnK. 10 r_ im --Os >"™- " ""»" »-•-¦¦•¦»»»>' ¦•- Libertada pelo Exército Ver-
M hmá m-ÊÍT Ê8$Ê Wmmmmm melho a família do um re-
a oeste do canal do Danúbio, dei-
xanclo apenas o distrito portuário
do Lcopoldsadt e o ele Brigittc-
nau cm mãos tlos alemães.

Isso dá aos russos, vii-liuilmen-
te, o controle clc tíicla a cidade e
impede aos nazistas, ulterior cs-
forço defensivo em maior esca-
la.
Os últimos tocos da resis-

tência nazista
LONDRES, 10 (U. P...— O u';n»g;,t"_ra,i:n^"Dnily Tclegroph" publica um ação combinada da artilharia e

despacho procedente de Estocol- (]a aviação soviética e aos impe-
mo em que sc adianta ter cessado t„oso^ assaltos tia infantaria so-
tilda n resistência organizada cm. vjcUcn.
YiÁ"airoPas <ia guamição coman- A colossal presa de guerra
dada pcio gencrai Detrich conti- feita na capital prussiana
ríiiám a oferecer resistência env 

MOSCOu,' 10 (A. P.j

eçoes,
dida por grande contingente cie
providas de reservas de arma-
mentos e munições'. Hitler tinha
datío ordens estritas h guarnição
para que defendesse Kocnigsberg
nté o último homem. Destaca-
mentos especiais tle tropas "S.
S.", da ".Gestapo" fuzilavam su- , , r ,, ,
martamente todo soldado ou ofi-' dos regentes da Iugoslávia
ciai quc tentasse abandonar scu
posto 011 quizesse render-se. Fi-
nalmeiitc, as defesas de Koenigs

gente da Iugoslávia
LONDRES, 10 (U. P.) — A

emissora de Moscou revelou queentre os libertados pelo Exerci-
to Vermelho elo campo de concen-
tração tle Osviccim se encontrava
a família ele Anton Mandlc, um

Colapso da frente
interna do Japão

NOVA YORK, 10 (De Max
Ilill, chefe do Bureau da Asso-
ciatcd Press em Tóquio até o

O Al- inicio tia guerra, especial para A
edifícios isolados e quarteirões dc ifíttômariúò "s"ovYético"distribuiu. MANHÃ) - A frente interna do
casas nos distritos centrai e 110- 0 scíiuintc comunicado: Japão parece se encontrar na imi-
roeste da ciatle, estando os so- „Dc ncôl.{lo com noticias da nência de um colapso — sob o
victs procedendo ao seu aniquila- ¦^ceirá frente da Hússia Branca, impacto dos terríveis ataques aé-
mento. depois das 21.30 do dia 9 de rcos e navais. O Japão talvez so-

As colunas de tanques das tro- nl)r;j _ jst0 e__ (iep0-s de» cessa- licite as condições da paz muito
pas coniandadas pelo general Toi- ,.,_ a rcsjst6ncia tias tropas ale— mais breve do que muitos acredi-
bukhin estão' travando combates ,n.-is em Kocnigsberg, — durante tam, quer por intermédio do no-
a oeste tle Sanktpoelten na dirc- a noite clc 9 pa.-.. 10 c durante vo gabinete formado ein conse-
ção dc Linz. o dia 10 clc abril, cerca de 50.000 quência da crise russa ou de ou-

Segundo informações procetlcn- oficiais e soldados inimigos se tro qualquer. Isto não quer dizer
tes de Berlim, as unidades "SS" renderam. Assim, durante os qUC 0 exército, que se encontra
continuam a resistir dentro do combates pela liquidação do quase intacto e o que resta da ou-
Palácio Imncrlal. ela Escoln de agrupamento alemão de Koeni- trora orgulhosa marinha nipôni-
Equitação Espanhola, da Bihlio- gsberg, dc G a 10 de alii-i , fonim ca v/j0 se reníier scm iu(a. Os
teca Nacional, da Estação ferro, 'feitos prisioneiros 92.000 oli- -.o'^,,- e marinheiros estão bem
viária Francisco José, na parte ciais e soldados alemães, üuran- alimentados e bem vestidos. São
norte d- cidade. le o mesmo período, os alemães homens fandticos e lhes ensina-

Fiim imnc. .-sivpl perderam cerca de 42.000 oficiais ..am que {icar5 eternamcnte des-ruga imp05!fjvei e soldados,.em.mortos. graçados, caso sc rendam. Mas o
LONDRES. 10 (De Romn-y «Entre os prisioneiros, encon- VQ ni ônico n5o participa dês-

Whceler. da A. P.1 - As forças tram-se 1.819 oficiais e quatro [e fanat£.mo_ 0 pov^ vem sofren-
de assalto do Exército Vermelho generais — o_ comandante^ da (](j fls esigôncías militares ha
expulsaram os alemães do centro área ioruiicaua ue# -loeiu.buu h, nlds de meio sécu, desde a
da cidade dc Viena e os estão for- general de infantaria Last.o • 1- d 

gressllo contra a For.
canelo a recuar para _ última rota CMomandanle da^fortaleza, te- B . 

a ^ yem
de fri«_ através do Danúbio, para "«gggg 6l!» diviiãò de in- caindo ano apôs ano. Os japone-
a Tchcscoslováquia.

Parece qne essa fuga lã se tor-
na impossível, pois Malinovsky
est-t se movimentando pelo leste
e Tolbukhin. virando-se par. triz,
f'. sua "cabeça de ponte" de
Tulln, além ele Viena, estâ con-

imitaria, tcnsiite-gciieral Sperrl, ses agora vivem com um alimento
e o comandante d~a .167,* divisão insuficiente para qualquer ame-
de infantaria, major - general ¦'cano. E essa é uma das razoes
EemIve principais pelas quais os pnsin-
"As Vopas de.ta freii'. cap- '""iros de guerra americanos são

turaram o seguinte material encontrados em estado tao deplo-
de guerra: 2.023 canhões de ravel;

Munição de baterias anli-aéreas sendo descarregada rapidamente
pela tripulação de um transporte incendiado acidentalmente,

lios Estudos Unidos

-SSEEfiSi.'; ¦¦¦ ¦-_-.''¦" ';¦'.'. >.»':: 
'¦•"*' ":' *, "".:¦¦

li-lt-Sí^ '
^ra?- v- : • .:¦"
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1

vergintlo rapidamente para isolar Climpan„a> 89 tanques e canhões Ha três razões que determinam
a capital. de auto-propulsão, 1.6.2 mortei- a queda do moral nlpônico. O Ja-

Em quatro dias de sanguino- ,.„,. 4.673 metralhadoras, 119 pão está em guerra contra a China
lentos combates de rua. a resis- transportes blindados de tropas, desde 1937 e essa é uma guerra
tência organizada dos alemães em 2 trens blindados, 8.560 cami- de verdade, embora os japoneses
Viena foi virtualmente eliminada nhòes, 135 tratores, 774 locomo- até Pearl Harbor tenham insisti-
c nnrece mie o fim estâ pró.imo. tivas, 8.544 vagões ferroviários, do em denominA-la de "incitíen-

Tolbukhin atravessou a cidade, 146 "cutters" e barcaças e 441 te". Oito anos de guerra são su-
alcançou o Dfintibio em vãrios depósitos de suprimentos muita- ficientes para matar qualquer ini-
pontos e dividiu unidades da guar- res. ' _. ciativa privada e isso foi o que
nicão alemã comprimidas nos sc- "As tropas desta frente des- aconteceu. Alguns japoneses es-
tores a leste c no norte. tniiram 120 aviões, 1.193 ca- ty0 trabalhando agora cem horas

O cronista alemão von Olbcrg nhões de campanha, 568 mortei- por semana, afim de sustentarem
doeiirou nue o ..tanue soviético ros. -04 tanques e canhões de uum guerra que sabem que não
Wm n Fvnrcitn Vermelho »io co- auto-propulsão, 82 transportes p0(]erão ganhar. As famílias maisIc-mi n l-.vic.lo \eimeiiin .,0 bllnd|dos de tropas, 1.719 cami- p()bres pagam G % de suas rendas

nhões, 231 locomotivas, 215 va- ,]e impostos c isto acontece quan-
gões ferroviários e 77 depósitos (»o a inflação c o mercado negro
de suprimentos militares. atingem o seu ponto máximo."Durante o dia 10 de abril, na jjcsmft as familias abastadas sen-
península da Samland, a oeste [Çm ('ifjculelacics Rm adnuirir o
de Koenigsbeig. us tropa, tiu ler- „„. scja estritamente necessário
ccira frente da Rússia Branca a" ;jdamen e para dentro da Tchccos- capturarain as localidadas haln- 0 

" 
;anones jamais sonhou

Jnváqula, enlre os rios Morava e ,„ las de Nétgen, NÒfcitétf. Klein .J/. cuerra con?ra a Ingla-
Nilra. - pelo que informa von Friedrichswerf e Gross Holstein. <™a^"gg^ffiZt
Olbcrg. "A nordeste e ao norte Bratis- , .„...„..,„ fiuc n tenham dc-
^..^'"iV"™:"'^!'!0^!*;™? l^^J1^^^^^!.!^: scjatlo.'os militaristas foi que fi

ração da capital austríaca, en-
nuanto os distritos adjacentes Ji
cidade caíram cm poder dos So-
victs.

Toihukhin avança para oeste,
pnrn St. Pnelten. . Malinovsky
conduz os scus exércitos nrofun-

zci-am a guerra, homens mais vin-anuncia, pelo rádio, nue os russos to da Ucrânia, continuando a
alcançaram o Danúbio cm Nuss. sua ofensiva, capturaram, em ,,-,;..-.„"„„„..;..,,- ,in ml[. os na-
clorf e "alargaram muilo" as bre. território tcheco. a cidade de 5.,!^^^-.
rhos abei-las ontem. O repórter Trencin e mais dc_ 30 localidades 7'u,„ ,lia no verão de 1941, uma
diz que as estações ferroviárias Imbitadas, inchisKe Velki, Je- ^.^Vtl^unVcasa vizinha veio
do leste e do peste foram toma- ™^»«l^ ÍW« Í'S. falar comigo. Estava preocupadatias pelos russos, dcpms de tenaz Nice, -_ropo\, l.o.alec e _opui- ^m 

q scu fuluro> com _ que ia
io»-stênria de Ir-opas SS. Uin. 

d acontecer entre o Japão e os Esta-
O radio de Moscou declara que ., . •;„nora°scs[^ 

^ta frente dos Unidos. Tentei acalma-la,
Tnlbukhm alcancnu o Canal de Vvinc"ndo ao í_fn.*._ d. mar 

"cm embora 
sem muita confiança. Ela

VIç*,n o o Danúbio. i$fôS&°to™l%nm™gffi- me olhou duranle um longo tem-

ABRIL (.S. í. //.)'— Os nazistas instalaram esse. obstáculo de ara-
me farpado numa tentativa inútil pira impedir us tropas norte-

americanas de entrar na aldeia dc Ilarsheis, nu Alemanha

Apoderam-se os russos dos
principais quariéis,

MOSCOU, 10 íDc Mov.r S. flan-
cller. rnrrrspondent. da II. P. 1

— As forças ile assedio soviética-

raram as cidades de Klelsenrbdg
e Déiiisch Wagrani e as locali-
iludes habitadas tle Leilclndorg,
Strashof, Markcnfctintlcnliin. Far-
lioitsdorf, (Iross Opprn. Glinscn-
dorf, Rustendorf, Fi-anzcndoif,

pn, com um ar tle tlesospero, e
disse: "O Japão não pode lutar
contra a America. Os americanos
são muito grandes c furtos", e çs-
sa é a atitude comum entre os ja-
poneses.

ÂS PERDAS ALEMÃS ENTRE MORT RISÍONEIROS NA BATALHA DE K0EN1GSBERG
____________


